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Resumo  
A surdocegueira é uma deficiência única pois apesar de se caraterizar pela 
combinação da privação da capacidade auditiva e visual, cada pessoa deve ser encarada 
pelo conjunto das suas próprias caraterísticas. No caso da surdocegueira adquirida, esta 
pode ser causada por síndromes genéticas como é o caso da Síndrome de Usher, que é a 
mais comum, e que se carateriza pela cegueira noturna e pela perda de visão periférica, a 
visão passa a ser central e em túnel. A surdocegueira afeta milhares de pessoas em todo 
o mundo, que apresentam dificuldades de comunicação, orientação e mobilidade, acesso 
à informação e, consequentemente, dificuldades de interação com o mundo que as rodeia. 
A presente investigação visa compreender como se integra e inclui um estudante 
surdo com baixa visão no Ensino Superior, quais as suas principais dificuldades e de que 
modo ultrapassa as barreiras sentidas, compreendendo também como se sentiu quando 
lhe foi diagnosticada a Síndrome de Usher e como vive com esta fragilidade em todas as 
dimensões da sua vida. 
Numa perspetiva metodológica, e tendo em consideração que a investigação se 
focou num caso específico para serem estudadas as dimensões educativa, familiar e social 
deste estudante surdo com baixa visão, foi definido o estudo de caso como método desta 
investigação, recorrendo à entrevista enquanto técnica, sendo que foram entrevistadas 
nove pessoas – o próprio estudante, três docentes universitários com influência no 
percurso académico do estudante surdo com baixa visão, a intérprete de língua gestual 
que trabalha com este estudante desde que ele ingressou no Ensino Superior, a mãe, uma 
colega de turma, uma colega surda e o professor de natação do jovem.  
Os resultados apontam que apesar do choque inicial que o jovem surdo com baixa 
visão teve aquando da descoberta da Síndrome de Usher, o próprio demonstrou uma 
mudança de pensamento em aceitar e em se demonstrar com interesse e vontade para lutar 
pelo seu futuro e, apesar de todas as divergências quando ingressou no Ensino Superior, 
o certo é que devido à cooperação de todos os intervenientes, foi possível reunir 
estratégias facilitadoras para que o estudante se sinta apto a frequentar o contexto 
universitário, com vista a alcançar o sucesso académico que é pretendido,  ainda que haja 
um longo caminho a percorrer no que respeita à integração e inclusão plena de estudantes 
com necessidades educativas especiais no Ensino Superior. 
 
Palavras-Chave: Estudo de Caso, Síndrome de Usher, Inclusão, Ensino Superior. 
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Résumé 
La surdité-cécité est un handicap unique puisqu’au delà du fait que ce phénomène se 
caractérise par la combinaison de la privation de la capacité auditive et visuelle, toute 
personne doit être envisagée par l’ensemble de ses caractéristiques. Dans le cas de la surdité-
cécité acquise, celle-ci peut être causée par des syndromes génétiques tel le syndrome de 
Usher qui en est le plus commun et qui se caractérise par la cécité nocturne et la perte de la 
vision périphérique, la vision devenant centrale et en tunnel. La surdité-cécité atteint des 
milliers de personnes du monde entier qui présentent des difficultés dans la communication, 
orientation et mobilité, à l’accès à l’information et, conséquemment, des difficultés à interagir 
avec leur entourage. 
Cette recherche prétend faire comprendre comment s’intègre et s’adapte un étudiant 
sourd ayant une basse vision à l’Enseignement Supérieur, voire, aux Grandes Écoles ou à 
l’Université, quelles en sont ses principales difficultés et la façon  qu’il/elle entreprend pour 
dépasser les obstacles éprouvés, et essayer de comprendre comment il/elle s’est senti(e) 
quando on lui a détecté le syndrome de Usher et comment il/elle vit avec cette fragilité dans 
toutes les dimensions de sa vie. 
Dans une perspective méthodologique et ayant en compte que la recherche a focalisé 
un cas particulier afin que l’on puisse étudier les dimensions éducative, familiale et sociale 
de cet étudiant sourd avec basse vision, on a defini l’étude de cas comme méthode de cette 
recherche et on a fait appel à l’interview en tant que technique et interviewé neuf personnes 
- l’étudiant lui-même, trois professeurs universitaires avec de l’influence sur le parcours 
académique de l’étudiant sourd avec basse vision, l’interprète en langue gestuelle qui travaille 
avec lui depuis qu’il est entré à l’Enseignement Supérieur, sa mère, une copine à lui, une 
copine sourde et le professeur de natation du jeune en question.  
Les résultats indiquent que, malgré le choc initial que le jeune sourd avec basse vision 
a éprouvé lors de sa découverte du syndrome de Usher, il a subi un changement au niveau de 
sa pensée concernant l’acceptation, ses intérêts et la volonté de lutter pour son avenir. Malgré 
toutes les divergeances, lors de son entrée à l’Enseignement Supérieur, il a été sûr et certain 
que grâce à la coopération de tous les intevenants, il a été possible de trouver des stratégies 
facilatrices pour que l’étudiant se sente préparé dans l’ambiance universitaire en vue du 
succès académique souhaitable, bien qu’il y ait un long chemin à parcourir en question 
d’intégration et inclusion pleine d’étudiants ayant des besoins éducatifs spéciaux à 
l’Enseignement Supérieur. 
 
Mots-clés: Étude de Cas, Syndrome de Usher, Inclusion, Enseignement Supérieur. 
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Abstract 
Deafblindness is a unique deficiency, because although it is characterized by the 
combination of the deprivation of auditory and visual capacity, each person must be 
regarded by the whole of his or her own characteristics. In the case of acquired 
deafblindness, this may be caused by genetic syndromes such as the case of Usher’s 
Syndrome, which is the most common, and it is characterized by night blindness and loss 
of peripheral vision, the vision becomes central and in tunnel. Deafblindness affects 
thousands of people around the world, who present difficulties in communication, 
orientation, mobility, access to information and consequently difficulties in interacting 
with the world surrounding them. 
 This research aims to understand how it integrates and includes a deaf student with 
low sight in Higher Education, what his major difficulties are and how far exceeds the 
barriers felt, as well as understanding how he felt when he was diagnosed with Usher’s 
Syndrome and how he lives with this fragility in all dimensions of his life. 
 In a methodological perspective and taking into account that the research focused 
on a specific case to be studied the educational, familiar and social dimensions of this 
deaf student with low vision, the case study was defined as the method of this 
investigation, using the interview as a technique. Nine people were interviewed - the 
student himself, three university professors with an influence on the academic course of 
the deaf student with low vision, the sign language interpreter who works with this student 
since he joined Higher Education, his mother, a classmate, a deaf colleague and the young 
man’s swimming teacher.   
 The results indicate that despite the initial shock that the deaf young man with low 
vision had during the discovery of Usher’s Syndrome, he himself has shown a change of 
thought in accepting and demonstrating interest and willingness to fight for his future. 
Despite all the divergences when he joined Higher Education, it is certain that due to the 
cooperation of all the stakeholders it was possible to gather facilitating strategies for the 
student to be able to attend the university context, in order to achieve the academic 
success that is intended, even if there is a long way to go with regard to the integration 
and full inclusion of students with special educational needs in the Higher Education.  
Keywords: Case study, Usher’s Syndrome, Inclusion, Higher Education.  
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Poema: “Sou estudante surdo com baixa visão” 
 
Surdo e com baixa visão 
Aprender é difícil para mim 
Difícil, mas não impossível! 
Porque eu não desisto assim 
 
Aprendi a ver o mundo 
Através das mãos táteis 
Através dos cheiros 
Não são coisas fáceis 
 
Com a língua gestual tátil  
Também aprendi a sentir 
De maneira distinta, mas aprendi 
E consigo ver o vosso rosto sorrir 
 
Eu sinto e vejo tudo tão pequenino 
O mundo em formato tubular 
Quando entrei na faculdade 
Os estudantes começaram a me olhar  
 
Bengala branca de riscas vermelhas  
Sou um aluno muito diferente 
Eles não imaginam que sou Surdo 
Que só vejo tubular e em frente 
 
Que difícil foi entenderem-me 
Senti-me fechado, sem comunicar 
Quadros pretos, palavras difíceis…  
Tantas barreiras me estavam a criar 
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Os professores falam depressa 
Que confusão! Como avançar? 
Dificuldades… são tantas na faculdade 
Mas tenho intérpretes para me ajudar 
 
Luto sempre com muito esforço  
Pelo meu equilíbrio, pela igualdade 
Desafio-vos olhar para os Surdocegos 
E à educação melhorar a qualidade 
 
Como o mar é inesquecível  
Também não me esqueço de lutar 
Pela sociedade mais inclusiva 
Onde todos podemos sonhar.
 
César Casa Nova. 
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Introdução 
 
O objeto de estudo desta dissertação surge através de motivações pessoais e de 
práticas profissionais que suscitaram interesse em investigar a temática da surdocegueira, 
aprofundando o estudo de um caso inspirador e dando visibilidade a esta área, ainda pouco 
estudada e conhecida, que merece o devido reconhecimento e pesquisa com vista ao 
favorecimento da sua compreensão e disseminação. 
De modo a que seja possível enquadrar o nosso estudo de caso, o presente trabalho 
iniciará com o um Enquadramento Teórico e Conceptual, definido como primeiro 
capítulo, onde será abordado o tema do desenvolvimento humano de modo a 
compreendermos como o ambiente pode influenciar o desenvolvimento de todos os seres 
humanos, em todas as suas dimensões. Este contributo teórico abrange a ecologia do 
desenvolvimento humano e evidencia de que modo a interação sujeito-mundo influencia 
o próprio desenvolvimento, apontando em seguida para as três dimensões do 
desenvolvimento humano: a família, a educação e a sociedade, uma vez que estas 
constituem as interações mais diretas e imediatas que o ser humano pode estabelecer com 
o meio, interações estas que vão influenciar de uma maneira mais crítica cada um de nós, 
contribuindo assim para o nosso desenvolvimento. 
Ainda no primeiro capítulo, abordaremos o conceito de surdocegueira, definindo-
o e apresentando questões como a etiologia e o momento em que a pessoa é acometida, 
clarificando que esta deficiência é única e deverá ser encarada como tal, apesar da falta 
de informação por parte da sociedade. Em seguida, pretendemos abordar de que modo se 
estabelece a comunicação com a pessoa surdocega e daremos a conhecer a Síndrome de 
Usher, bem como a sua classificação, para abordarmos a questão da surdocegueira no 
Ensino Superior e a importância do intérprete de língua gestual portuguesa e do guia-
intérprete, enquanto elemento de mediação da pessoa surdocega com o mundo. 
No segundo capítulo desta dissertação, que será denominado por Enquadramento 
e Procedimentos Metodológicos, pretendemos considerar a investigação em educação e 
dar a conhecer as opções metodológicas do nosso estudo que se foca no paradigma 
fenomenológico-interpretativo. De seguida, daremos a conhecer a importância do 
desenho de investigação que consiste no delineamento da estrutura de investigação, 
esclarecendo quais são os objetivos da mesma, bem como o método e técnica utilizados, 
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para que depois seja possível dar a conhecer os procedimentos de recolha e análise de 
dados empregues.  
O terceiro e último capítulo, Análise e Discussão de Resultados, irá expor em que 
consiste a análise de conteúdo, para que depois seja possível efetuarmos uma 
caracterização do sujeito do estudo e dos intervenientes. O ponto seguinte contará com a 
análise das entrevistas, aprofundando as dimensões: autobiográfica, educativa, familiar e 
social, onde irão ser considerados os testemunhos de cada interveniente entrevistado, 
relacionando com pressupostos teóricos de modo a obter resultados dessa discussão. O 
último tópico deste capítulo consistirá em destacar aspetos relacionados com o futuro do 
sujeito do estudo.  
Por fim, apresentam-se as Considerações Finais, nas quais destacamos algumas 
das principais conclusões alcançadas, bem como a importância e relevância do nosso 
trabalho na sua relação com os objetivos propostos, com a produção de conhecimento 
desenvolvida e com o nosso futuro enquanto profissional e pesquisadora. 
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1. Desenvolvimento Humano 
O conceito de desenvolvimento humano atualmente não se estrutura apenas em 
torno da interação linear dos indivíduos com os ambientes e os sujeitos, uma vez que esta 
interação se articula em sistemas complexos que têm vindo crescentemente a ser alvo de 
investigação. Tendo em conta a pertinência desta temática para o nosso estudo, 
considerámos relevante compreender a importância do desenvolvimento humano, 
clarificando alguns conceitos a ele associados. 
De acordo com Narvaz e Koller, “O desenvolvimento consiste em um processo 
de interação recíproca entre a pessoa e o seu contexto através do tempo, sendo uma função 
das forças que emanam de múltiplos contextos e de relações entre eles.” (Narvaz & 
Koller, 2011:57). Estas autoras postulam que este desenvolvimento ocorre através de 
processos de interação recíproca de um ser humano que seja ativo e que se encontre 
biopsicologicamente em evolução, tanto com as pessoas, como com os objetos e símbolos 
presentes no seu ambiente imediato.  
Apesar de sabermos que o ambiente em que o ser humano se encontra inserido é 
relevante para definir o seu desenvolvimento, uma vez que os meios físicos e sociais 
podem surgir em diferentes fases da vida, apenas se torna possível explicar o 
comportamento e o desenvolvimento humano através do “quadro de interação entre o 
sujeito e o seu ambiente.” (Portugal, 1992:33). Como afirma este autor, “sabemos muito 
mais acerca dos indivíduos do que acerca dos contextos onde estes vivem, ou melhor, 
acerca do modo como os diferentes contextos afectam o seu desenvolvimento.” (ibidem). 
O psicólogo Urie Bronfenbrenner postula que o ambiente em que o individuo se 
desenvolve, condiciona o seu comportamento e personalidade, tendo proposto o Modelo 
Bioecológico de desenvolvimento humano, no qual advoga que o desenvolvimento é um 
processo que envolve estabilidades e mudanças nas características biopsicológicas dos 
indivíduos durante a vida. Este encara que o desenvolvimento se processa, 
concomitantemente, em dois domínios: o da perceção e o da ação. 
No que respeita ao primeiro domínio, da perceção, “a visão que o sujeito tem do 
mundo estende-se para além da situação imediata” (Portugal, 1992:43), ou seja, inclui 
outros elementos e contextos, bem como a sua interpretação. Relativamente ao segundo 
domínio, da ação, “aumenta a capacidade do sujeito em empregar estratégias adequadas 
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à realidade percebida e em desenvolver atividades que permitam reorganizar ou criar 
situações mais compatíveis com os anseios de desenvolvimento do sujeito” (idem:44) 
Segundo Benetti et al. (2013:98), “a maior contribuição de Urie é esta: ele 
iluminou e transformou a forma como pesquisadores, gestores de políticas públicas, 
estudantes, pais e professores, etc. estudam, conceituam, escrevem sobre, e procuram 
melhorar o desenvolvimento humano.” Nesse sentido, passaremos a focar-nos na 
perspetiva de desenvolvimento humano defendida por Bronfenbrenner. 
 
1.1. Ecologia do desenvolvimento humano 
“A ecologia do desenvolvimento humano implica o estudo cientifico da interação 
mútua e progressiva entre, por um lado, um individuo activo, em constante crescimento, 
e, por outro lado, as propriedades sempre em transformação dos meios imediatos em que 
o individuo vive, sendo este processo influenciado pelas relações entre os contextos mais 
imediatos e os contextos mais vastos em que aqueles se integram.” (Portugal, 1992:37) 
 
 Perante esta definição da autora, podemos extrair três aspetos, sendo o primeiro, 
o modo como o sujeito é encarado, “não como uma tábua rasa moldada por acção do meio 
mas como um sujeito dinâmico, em desenvolvimento, que se move, reestrutura e recria 
progressivamente o meio em que se encontra” (ibidem), o segundo centra-se na  
interacção sujeito/mundo caracterizada pela reciprocidade, “dado que o ambiente também 
exerce a sua influência no desenvolvimento do sujeito, tem-se um processo de mútua 
interacção” (ibidem) e, por último, “o ambiente que é considerado relevante para o 
processo de desenvolvimento não se limita ao contexto imediato mas, engloba inter-
relações entre vários contextos.” (ibidem) Neste terceiro aspeto, podemos enquadrar a 
teoria de Bronfenbrenner, visto que o desenvolvimento das capacidades humanas 
depende de contextos mais latos, sociais e institucionais. 
Bronfenbrenner “concebe este ambiente ecológico como um conjunto de 
estruturas concêntricas, uma espécie de jogo de encaixe em que cada peça contém ou está 
contida noutra.” (Portugal, 1992:37) 
Este modelo ecológico de Bronfenbrenner permite-nos compreender a interação 
sujeito-mundo e consequente desenvolvimento. O sujeito em desenvolvimento é colocado 
no centro e as suas interações são realizadas com o microssistema estando outros 
contextos mais vastos envolvidos, tais como: mesosistema, exosistema e macrosistema.  
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O microssistema tem a ver com o complexo de atividades, papeis e relações 
existentes entre o sujeito e o seu ambiente, experienciados ou vivenciados num contexto 
imediato. O mesosistema relaciona-se com as inter-relações entre contextos em que o 
individuo participa ativamente. O exosistema diz respeito a um ou mais contextos que 
não implicam a participação ativa do sujeito, mas onde ocorrem situações que afetam ou 
são afetadas pelo que ocorre no contexto imediato em que o sujeito se movimenta. E o 
macrosistema, por sua vez, pode ser relacionado com o sistema de valores, crenças, 
maneiras de ser ou de fazer, estilos de vida característicos de uma determinada sociedade, 
cultura ou subcultura, veiculados ao nível dos subsistemas (Portugal, 1992). 
Nestes três contextos, o contacto realizado entre eles é feito de uma maneira 
indireta, ou seja, é feita através dos microssistemas e são eles que estabelecem a relação. 
É neste sentido de envolvimento que em seguida serão abordadas três dimensões 
do desenvolvimento humano: a família, a educação e a sociedade. 
 
1.2. A família e o desenvolvimento humano 
A família tem um grande impacto e influência na forma como os indivíduos se 
comportam e relacionam. É com a família que as crianças aprendem as diferentes formas 
de ver o mundo e as regras básicas da educação, a administrar e a resolver conflitos, a 
controlar emoções, a demonstrar os diversos sentimentos e a lidar com as adversidades 
da vida. “É considerada a primeira instituição social que, em conjunto com outras, busca 
assegurar a continuidade e o bem-estar dos seus membros e da coletividade, incluindo a 
proteção e o bem-estar da criança.” (Dessen & Polonia, 2007:22). Também é a família a 
primeira mediadora entre a criança e a cultura, aquela que favorece e estimula as relações 
sociais, cognitivas e afetivas. 
Nas palavras de Dessen & Polonia (2007:22), “os laços afetivos formados dentro 
da família, particularmente entre pais e filhos, podem ser aspectos desencadeadores de 
um desenvolvimento saudável e de padrões de interação positivos que possibilitam o 
ajustamento do indivíduo aos diferentes ambientes de que participa.” Contudo, é 
relevante que se compreenda que as possíveis mudanças na estrutura familiar podem ter 
implicações no desenvolvimento e na socialização de crianças e jovens. 
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Se nos centrarmos numa perspetiva da psicologia do desenvolvimento, estamos 
perante uma conceção de socialização que segue uma tendência de Piaget, sendo o 
desenvolvimento humano para este, “provocado por acções que visam a redução do 
desequilíbrio entre o organismo e o meio físico e social, culminando na construção de um 
novo equilíbrio, com novas formas de organização da actividade cognitiva.” (Morgado et 
al., 2013:131) 
Portanto, considera-se importante que cada criança ou jovem possa ter uma 
estrutura familiar equilibrada, de modo a que a construção do seu equilíbrio, possa 
contribuir para um bom desenvolvimento a todos os níveis, sendo que no caso das 
crianças e jovens surdas a estrutura familiar é o alicerce destas, uma vez que o mundo 
aparenta ser ainda mais complexo e é a família que tenta atenuar todas as barreiras e 
contribuir para que se estabeleçam boas relações interpessoais. Como refere Morgado et 
al. (2013:141) “para um desenvolvimento ajustado dos comportamentos sociais dos 
filhos, mais do que a coabitação, importa o estabelecimento de boas relações entre os 
vários elementos da família e, sobretudo, entre os progenitores e a criança/adolescente.” 
Assim, “os conhecimentos oriundos da vivência familiar podem ser empregados como 
mediadores para a construção dos conhecimentos científicos trabalhados na escola.” 
(Dessen & Polonia, 2007:27), como poderemos ver em seguida. 
 
1.3. A educação e o desenvolvimento humano 
A educação é um dos conceitos mais relevantes que estimula o desenvolvimento 
humano, contudo, não pode ser encarada apenas como meio de conceder básicos 
conhecimentos e competências. É importante que seja considerada como um método de 
“desenvolvimento de capacidades cognitivas, pessoais e sociais que permitam ao cidadão 
ser actor da própria vida, capaz de “saber fazer” e de “saber viver” com os outros 
(“empowerment”), de acordo com as oportunidades e os espaços.” (Neves, 2005:16) 
Quando abordamos o tema “educação”, temos tendência para associar este 
conceito a outro designado por “escola”, porém, devemos ter em mente que a educação 
apesar de se relacionar com a escola de uma forma mais direta, também deve ser 
enquadrada numa perspetiva familiar, visto que os primeiros promotores e estimuladores 
de educação numa criança, devem ser os familiares, como os pais, avós, etc. sendo nestes 
que a criança encontra um modelo a seguir. 
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A escola, por sua vez, “além de envolver uma gama de pessoas, com 
características diferenciadas, inclui um número significativo de interações contínuas e 
complexas, em função dos estágios de desenvolvimento do aluno.” (Dessen & Polonia, 
2007:25) 
Portanto, a escola pode ser encarada, 
“como um microssistema da sociedade, ela não apenas reflete as transformações 
atuais como também tem que lidar com as diferentes demandas do mundo globalizado. 
Uma de suas tarefas mais importantes, embora difícil de ser implementada, é preparar 
tanto alunos como professores e pais para viverem e superarem as dificuldades em um 
mundo de mudança rápidas e de conflitos interpessoais, contribuindo para o processo de 
desenvolvimento do indivíduo.” (Dessen & Polonia, 2007:25) 
 
 
A escola é uma das instâncias que proporcionam o uso da linguagem simbólica e 
o seu papel desenvolve-se também no que respeita à apreensão de conteúdos escolares e 
à compreensão dos mecanismos fundamentais ao processo de aprendizagem, que no caso 
das crianças surdas, estes necessitam de ser apropriados principalmente pelo facto das 
crianças serem bilingues e necessitarem de uma adaptação curricular. Neste sentido, 
como defendem Dessen & Polonia (2007:26) “a atualização do conhecimento cultural e 
sua organização constante são premissas importantes para entender o papel dela e sua 
relação com a pessoa em desenvolvimento.” 
Passaremos então a focar-nos no modo como a sociedade se relaciona com o 
desenvolvimento humano. 
 
1.4. A sociedade e o desenvolvimento humano 
A constituição do sujeito compreende a interação com o outro e, neste sentido, o 
reconhecimento do outro e de si próprio são fundamentais na formação do “eu”, uma vez 
que no processo de desenvolvimento humano emergem as interações sociais que são 
significativas, pois tal como defende Fidalgo (2004:8), “os seres humanos nunca estão 
sozinhos, mas em comunidades culturais com uma história”, como é o caso da 
comunidade surda que tem a sua cultura baseada numa história própria, sendo que “a 
cultura, para Rogoff, é constitutiva do desenvolvimento desta mente já social ao nascer.” 
(Costa & Lyra, 2002:638). Logo, é fundamental que tanto a comunidade surda como a 
comunidade ouvinte estabeleça “referências ou pertenças do sujeito a determinados 
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universos socioculturais” (Sant’Ana, 2007:128), uma vez que “orientam as suas ações no 
mundo, conformando padrões de interação intersubjetiva mediados por elementos da 
totalidade social.” (ibidem). 
O processo de socialização passa pelas diferentes trocas intelectuais, sendo que 
quanto mais evoluído o sujeito for, mais autonomia terá, o que significa que estará mais 
consciente das perspetivas e conflitos presentes na sociedade. “Para Rogoff, o sujeito não 
vem primeiro, tampouco as relações sociais e a cultura. Ao contrário, o sujeito e a cultura 
são vistos em estado de desenvolvimento constante” (Costa & Lyra, 2002:638) e esta 
relação deve ser sempre estabelecida favorecendo questões identitárias e de pertença a 
uma determinada comunidade e cultura, identificando-se com os seus hábitos e tradições, 
tal como acontece com os sujeitos surdos que se identificam com a comunidade surda e, 
consequentemente, com a sua cultura, relacionando-se dinamicamente, “de maneira que 
nem o sujeito pode ser visto em separado, nem as relações sociais e a cultura.” (Costa & 
Lyra, 2002:638). 
Como refere Sant’Ana (2007), 
“compreender a formação do sujeito remete ao processo dialético de 
entrelaçamento entre a exteriorização e interiorização da realidade subjetiva e objetiva na 
formação humana, pois a subjetividade só pode existir na relação com instituições sociais 
a oferecerem significações sobre os objetos, pessoas, relações sociais que são a própria 
condição de existência da sociedade e dos sujeitos sociais.” 
 
 Em suma, “as pessoas e a cultura não são separadas” (Fidalgo, 2004:8) portanto, 
a relação e interação entre a sociedade e o sujeito, são consideradas favoráveis para a 
estimulação e promoção do seu desenvolvimento enquanto pessoa, familiar, aluno e par. 
 
1.5. Síntese 
Neste capítulo procurámos clarificar  o conceito de desenvolvimento humano, a 
partir da visão ecológica defendida por Urie Bronfenbrenner, que considera que o 
ambiente em que o individuo se desenvolve é uma condicionante para o seu 
comportamento e personalidade, compreendendo que a interação do sujeito com o mundo 
influencia o seu desenvolvimento, uma vez que o próprio é colocado no centro e as suas 
interações são estabelecidas através do microssistema e de outros contextos, igualmente 
envolvidos, explicando que em cada um destes podemos encontrar os intervenientes que 
interagem e colaboram para um equilibrado desenvolvimento humano, como é o caso da 
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família, da escola e dos amigos. Estas são as interações mais diretas e imediatas que o ser 
humano pode estabelecer com o meio, interações estas que vão influenciar de uma 
maneira mais crítica cada um de nós e, consequentemente, o nosso comportamento. 
Foi neste sentido que foi abordada a dimensão familiar, escolar e social, ao olhar 
do desenvolvimento humano, destacando algumas questões inerentes à comunidade 
surda, considerando que o sujeito se encontra em constante evolução por meio de relações 
interpessoais e vivências com o meio. 
 
2. A Surdocegueira 
A surdocegueira é uma deficiência caracterizada pela combinação da privação das 
capacidades auditiva e visual num indivíduo e, apesar da escassez de dados no que 
concerne a números exatos, considera-se que esta afeta milhares de pessoas em todo o 
mundo, que apresentam dificuldades de comunicação, orientação e mobilidade, acesso à 
informação e, consequentemente, dificuldades de interação com o mundo. 
Segundo Gaspar et al. (2015:36), “a surdocegueira, apesar de comprometer um 
número significativo de pessoas no país e no mundo, foi alvo de várias definições até 
chegar aquela que hoje conhecemos.” Apenas nos anos 90 é que a Deafblind International 
(DBI) definiu o termo surdocegueira como “uma condição que combina diferentes graus 
de privação auditiva e visual. As privações sensoriais multiplicam e intensificam o 
impacto em cada caso, criando uma severa incapacidade que é diferente e única.” 
(Associação Deaf Blind International (1885) cit in Almeida, 2015:168). 
Tendo isto em consideração, surge a pertinência de identificar o surdocego a partir 
das suas potencialidades para que assim seja possível contextualizá-lo no seu ambiente, 
de modo a favorecer o seu desenvolvimento pessoal, recorrendo aos métodos mais 
adequados. Neste sentido, importa compreender a surdocegueira no que respeita às suas 
causas, e como defende Alsop (2002) cit in Gaspar et al. (2015:30),  
“na literatura são referidos quatro grupos de etiologias para as causas da 
surdocegueira: 1) hereditária – usualmente identificada por surdez congénita e perda 
gradual do campo visual a partir do período da pré-adolescência, podendo levar a cegueira 
na idade adulta; 2) pré-natal – fortemente relacionada com complicações congénitas 
devido a infeções, como rubéola, toxoplasmose, citomegalovírus, sífilis ou síndrome de 
álcool fetal; 3) complicações no nascimento – como prematuridade; 4) pós-natal – 
relacionada com infeções, meningite, traumas ou tumores.” 
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No nosso país, a etiologia mais frequente em pessoas surdocegas congénitas é a 
virose e nas pessoas surdocegas adquiridas é a retinite pigmentosa. Assim, “urge a 
necessidade de identificar e caracterizar as necessidades desta população a fim de poder 
identificar e caracterizar as necessidades individuais da pessoa surdocega” (Dalby et al., 
(2009), cit in Gaspar et al, (2015:31)) e, para tal, importa perceber a surdocegueira 
relativamente ao período em que a pessoa é acometida, uma vez que isso influencia e tem 
consequências diretas no seu desenvolvimento linguístico.  
As pessoas com surdocegueira podem ser classificadas como pré-linguísticas e 
pós-linguísticas. Ou seja, “aqueles indivíduos que apresentam as perdas concomitantes 
da visão e audição antes de terem desenvolvido aquisição de língua são classificados por 
surdocegos pré-linguísticos.” (Almeida, 2015:171). O indivíduo que é considerado pós-
linguístico, é aquele que “apresenta uma deficiência sensorial (auditiva e visual) após 
adquirir uma língua” (ibidem) seja esta a língua portuguesa ou a língua gestual, por 
exemplo. 
Como referido anteriormente, a compreensão de todas estas características é 
fundamental para a estruturação de um atendimento orientado para as necessidades da 
pessoa surdocega, visto que cada uma apresentará um ritmo de desenvolvimento 
diferenciado o que influencia a relação que esta tem com o meio que a rodeia, uma vez 
que acarreta uma “perda da independência e da liberdade, associadas à necessidade de 
pedir ajuda ao outro” (Gaspar et al., 2015:29). Estas são descritas pelo autor como “as 
consequências mais difíceis decorrentes da perda da visão. Sendo, por sua vez, os 
obstáculos na comunicação, interação e contacto, tidos como os grandes 
comprometimentos resultantes da perda da audição.” (ibidem). 
 
2.1. Uma Deficiência Única 
 Como mencionado anteriormente, a surdocegueira é considerada uma deficiência 
única e cada pessoa deve ser considerada pelo conjunto das suas próprias características 
únicas. Como refere Maia (2004) cit in Masini et al. (2007:559), “a aceitação dos termos 
surdocego e surdocegueira, sem hífen, foi proposta em 1991 por Salvatore Lagati, que 
defendeu na IX Conferência Mundial de Orebro (Suécia) a necessidade do 
reconhecimento da surdocegueira como uma deficiência única.” Ou seja,  
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“a terminologia surdocego sem hífen se deve à condição de que ser surdocego não é 
simplesmente a somatória da deficiência visual e da deficiência auditiva e sim de uma 
condição única que leva a pessoa a ter necessidades específicas para desenvolver 
comunicação, orientação e mobilidade e de acessar informações sobre o mundo para 
conquistar a autonomia pessoal e inserir-se no mundo.” (Lagati (1995), cit in Masini et 
al. (2007:559)). 
 
Tendo isto em consideração, importa esclarecer que subsiste uma subdivisão dos 
indivíduos surdocegos em quatro categorias, tais como: pessoas cegas que ficaram surdas; 
pessoas surdas que ficaram cegas; pessoas que ficaram surdas e cegas decorrentes de 
doenças ou acidentes, após a aquisição de linguagem básica e a formação de conceitos; 
pessoas que nasceram ou adquiriram surdocegueira precocemente e não tiveram 
oportunidade de desenvolver linguagem, competências comunicativas ou cognitivas, o 
que dificulta a compreensão do mundo (Villas Boas et al., 2012). 
Todavia, devido às exigências do mundo que nos rodeia, as pessoas surdocegas 
necessitam de se adaptar, apesar de que essa adaptação deveria ser mútua, ou seja, a 
sociedade também deveria adaptar-se às pessoas surdocegas. O facto de essa adaptação 
ser somente da responsabilidade das pessoas surdocegas, é considerado um problema, 
uma vez que essa adaptação deveria ser, idealmente, imediata no que consiste ao ambiente 
social mas “o sistema neuro-biológico parece não se adaptar” (Rebelo, 2014:219) 
Clarificando, importa referir que as pessoas surdocegas não estabelecem uma ordem 
hierárquica perante as situações, o que, por sua vez, se reflete na forma como se 
comportam socialmente, levando a comportamentos inapropriados e, na maioria das 
vezes, incompreendidos pela sociedade.  
“Às vezes as exigências do “ouvir e ver” que o mundo coloca a cada momento a 
uma pessoa com surdocegueira são muito grandes. As pessoas vêm e vão, tocam, cheiram, 
falam, gritam, pedem, solicitam, empurram e puxam, tudo em questão de segundos, 
tempo demasiado rápido para quem é surdocego.” (ibidem) 
 
O problema acima identificado agrava-se pela falta de informação sobre como a 
sociedade pode e deve interagir e relacionar-se com as pessoas surdocegas, de modo a 
que lhes seja concedido o tempo necessário para compreenderem o que acontece em torno 
de si, e para que possam ser compreendidas enquanto pessoas com uma deficiência única, 
pois não nos devemos esquecer que “para a maioria das pessoas surdocegas, o mundo 
começa e acaba na palma das suas mãos.” (Rebelo, 2014:219). 
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2.2. A Comunicação da Pessoa Surdocega 
 A aquisição de uma língua é algo que favorece e promove a comunicação entre os 
sujeitos, estabelecendo relações entre si e com o mundo, sendo que para comunicar são 
necessários um emissor para produzir determinada mensagem e um recetor para receber 
e compreender a mensagem que foi transmitida. No caso dos indivíduos com 
surdocegueira, a aquisição de uma língua é fundamental para que possam estruturar o seu 
pensamento e criar a sua própria identidade e tal como mencionado anteriormente, o facto 
da surdocegueira ser identificada como pré-linguística ou pós-linguística, é um fator 
determinante que influencia o modo como a pessoa comunica com maior ou menor 
complexidade. Como defende Canais (2016:11), “perante as restrições sensoriais de 
acesso à informação, o desenvolvimento de capacidades comunicativas em pessoas 
surdocegas torna-se o meio principal pelo qual a pessoa surdocega acede ao mundo e aos 
que nele habitam.” Tendo isto em consideração, “é necessário recorrer a apoios 
específicos como técnicas de comunicação adaptadas que possibilitem o acesso à 
educação e informação ou facilitem o seu progresso diário.” (Tavares, 2019:159) 
 Os sistemas linguísticos e comunicativos são selecionados através do critério de 
acessibilidade sensorial como: língua gestual, língua gestual tátil, alfabetos manuais 
táteis, escrita na palma da mão, braille, ajuda técnica, novas tecnologias e método Tadoma 
(defendido pelo Dr. Van Uden) que consiste na comunicação por vibração do ensino da 
fala, em que o indivíduo surdocego coloca o seu dedo polegar na boca do falante e os 
restantes dedos ao longo do queixo. O polegar faz a leitura labial, e os restantes dedos 
muitas vezes caem ao longo das bochechas e o dedo mindinho sente as vibrações das 
cordas vocais do falante emissor, para que sinta o movimento dos lábios e as vibrações 
das cordas vocais. O uso de cada um destes sistemas linguísticos e comunicativos, 
depende das características e preferências de cada individuo surdocego, sendo que a 
preferência está sempre associada às capacidades sensoriais disponíveis e a aptidões 
individuais (Canais, 2016). Ainda assim, importa salientar que a comunicação linguística 
de ser sempre considerada como prioritária e fundamental, privilegiando a língua gestual. 
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2.3. A Síndrome de Usher 
 A classificação da surdocegueira baseia-se nas suas perdas uma vez que se 
subdivide em quatro categorias que consistem na surdocegueira total, surdez profunda e 
baixa visão, surdez moderada e cegueira.  
Os conceitos que dependem do momento em que a surdocegueira se estabelece, 
relacionam-se com as suas principais causas. A surdocegueira congénita pode ser causada 
devido a embriopatias como infeções transmitidas por bactérias ou vírus como a rubéola, 
meningite, citomegalovirus, toxoplasmose, entre outras; por causas genéticas ou 
síndromes como Síndrome de Goldenhar, Síndrome de CHARGE ou, ainda, por 
problemas peri-natais como prematuridade e baixo peso. A surdocegueira adquirida, por 
sua vez, pode ser causada por Síndromes genéticas como é o caso da Síndrome de Usher, 
entre outras; ou por acidentes e causas associadas à terceira idade. (Villas Boas et al., 
2012). 
 De todas as causas mencionadas, a mais comum é a Síndrome de Usher que 
consiste numa deficiência hereditária que é transmitida por um gene autossómico 
recessivo que se carateriza por alterações audiológicas, visuais, e em alguns casos 
alteração de comportamento e deficiência intelectual. (ibidem) 
 De acordo com o Grupo Brasil (2005) cit in Villas Boas et al. (2012:410), a 
Síndrome de Usher pode ser classificada por três tipos, sendo que o primeiro consiste na 
surdez congénita profunda com sintomas de retinose pigmentar na pré- adolescência ou 
na adolescência e apresenta dificuldades de equilíbrio; o segundo tipo compreende uma 
surdez congénita moderada a severa com sintomas de retinose pigmentar que são 
detetados na pré-adolescência ou na adolescência; o terceiro tipo, e último, constitui uma 
perda auditiva progressiva, retinose pigmentar cuja fase em que surge é incerta. 
 “A alteração visual encontrada na Síndrome de Usher é a retinose pigmentar, 
hereditária, progressiva e degenerativa” (Villas Boas et al., 2012:409) que se caracteriza 
pela cegueira noturna e pela perda de visão periférica, ou seja, a visão passa a ser em túnel 
e central sendo que esta última raramente é atingida numa fase inicial e, normalmente, é 
a última a ser perdida. 
No que respeita à comunicação de indivíduos com Síndrome de Usher, é 
necessária a utilização de sistemas alternativos de comunicação, como os sistemas 
alfabéticos e sistemas de comunicação através da língua gestual e língua gestual tátil. 
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2.4. A Surdocegueira no Ensino Superior 
 Visto que a presente dissertação se concentra num estudo de caso de um estudante 
surdo com baixa visão que frequenta o Ensino Superior (ES), importa agora compreender 
o que aborda a perspetiva teórica e empírica para que nos possamos situar melhor neste 
contexto. 
O estudante do nosso estudo de caso apresenta uma surdocegueira adquirida, 
causada pela Síndrome de Usher, ou seja, possui uma boa visão central, apesar de ser uma 
visão tubular pois não tem visão periférica, pelo que na sala de aula, ele deve sentar-se 
no centro da primeira fila, pois nessa posição recebe informação e consegue ver bem o/a 
professor/a e o quadro e/ou projeção. Importa referir que “para o indivíduo com 
surdocegueira o ambiente, rico em informações e estimulações que são importantes para 
o desenvolvimento humano, pode ser ameaçador.” (Villas Boas et al., 2012:411) e são 
inúmeros os desafios enfrentados pelas pessoas com surdocegueira que lutam por uma 
educação que respeite as suas diferenças. Tal como no caso dos estudantes surdos, 
encontramos uma pedagogia direcionada para pessoas ouvintes ou de ouvintes para 
surdos, que desconhecem as especificidades do individuo surdo (Almeida, 2015). Sobre 
isso, Perlin e Miranda (2011) cit in Almeida (2015:37) afirmam: “Na pedagogia dos 
ouvintes, o ensino predominante é em Português, o qual pode ser oral ou escrito. Os textos 
são todos em Português. As experiências são predominantemente auditivas, e contêm uma 
pedagogia para a identidade ouvinte.” No caso da surdocegueira, a educação considera-
se um processo complexo uma vez que é redobrada a preocupação com as especificidades 
de cada estudante, bem como é necessário um conhecimento desta deficiência para que 
sejam proporcionadas as acessibilidades necessárias aos sujeitos.  
“Leva-se em consideração, para as práticas pedagógicas, o grau de perda 
sensorial (visão e audição) que este aluno apresente, o período em que essas perdas foram 
acometidas, a multiplicidade na aquisição de linguagem e de língua que pode ser 
estabelecida para cada indivíduo, as estratégias educativas e de socialização mais 
adequadas para cada sujeito, a avaliação do surdocego como único nas suas necessidades 
educacionais e sociais, dentre outras questões.” (Almeida, 2015:165) 
 
Seguindo esta perspetiva e pensando em questões ergonómicas que decorrem no 
Ensino Superior (em particular no presente estudo de caso) apesar de serem transmitidas 
aos docentes as necessidades do estudante surdo com baixa visão, a verdade é que 
depende de cada docente estar, ou não, disposto a colaborar e a trabalhar com este 
estudante de acordo com as suas necessidades. “O professor interessado em incluir, 
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acolhe o aluno que lhe chega como pessoa real e única, tenha ele ou não deficiências.” 
(Bosco et al., 2010:12) Esta postura pode ser manifestada através dos olhares atentos, sem 
qualquer tipo de pré-julgamentos nem prognósticos de desempenho do estudante, que 
normalmente são baseados em preconceitos resultantes de procedimentos escolares 
excludentes e discriminatórios (ibidem). 
Para além da inclusão do estudante em sala de aula, não nos podemos esquecer de 
tudo o que esse processo envolve, como é o caso das adequações de luminosidade que 
consistem em: a) adaptar a quantidade de luz para que o nível de iluminação seja 
adequado à necessidade do aluno; b) adaptar e diminuir o reflexo de todas as fontes de 
iluminação, como é o caso das janelas (recorrendo a persianas ou cortinas, por exemplo); 
c) prover uma lâmpada portátil que possa ser colocada na carteira do aluno, facilitando a 
leitura e adequando o espaço de trabalho com maior e melhor quantidade de luz; d) pensar 
em posições estratégicas entre professor e aluno para que o reflexo proveniente das 
janelas não transtorne a visão; e) monitorar mudanças rápidas na exposição à luz (por 
exemplo, a saída de um lugar escuro para um mais claro, ou vice-versa, a saída de um 
lugar iluminado para um lugar mais escuro); f) controlar outras questões de iluminação, 
tais como reflexos na parede, teto, chão, entre outros (Bosco et al., 2010). Além disto, 
importa salientar que a luz solar pode e deve ser aproveitada, visto que para alunos com 
baixa visão é a mais indicada, contrariamente à luz fluorescente, que apesar de ser a mais 
comum em salas de aula, é a menos apropriada. 
Outras adequações que é necessário ter em conta são os materiais com cores 
contrastantes, por exemplo, “símbolos ou figuras nas cores: azuis marinhos e pretos 
contra um fundo branco ou bege são ótimos para a maioria dos alunos com baixa visão, 
enquanto figuras amarelas, por exemplo, colocadas contra o branco não são uma boa 
opção.” (Bosco et al., 2010:23). A melhor opção, para um melhor contraste, são as figuras 
amarelas em fundo azul escuro e é conveniente que imagens com muitos detalhes e com 
movimento, como é o caso das imagens de computador, sejam simplificadas das seguintes 
maneiras:  
“recortando os detalhes de fundo e colocando as partes importantes da figura 
sobre um fundo liso; usando desenhos em preto e branco ou figuras esquemáticas; 
controlando a velocidade dos slides para que eles tenham mais tempo de perceber os 
detalhes apresentados no computador.” (Bosco et al., 2010:25). 
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O aluno deve estar próximo à tela de projeção ou do monitor do computador e 
deve ter a possibilidade de controlar a velocidade das imagens do computador através de 
softwares ou programas específicos (ibidem). 
Relativamente aos materiais impressos, como é o caso dos testes e/ou exames, 
estes podem ter o tamanho ideal, “mas o contraste inapropriado como, por exemplo, 
fotocópias muito claras dificultando a visualização para o aluno com baixa visão. Esse 
tipo de problema pode ser resolvido de forma simples, ou seja, reforçando o contorno das 
informações com caneta hidrográfica escura.” (Prickett & Prickett (1991) cit in Bosco et 
al., 2010:25)) ou hoje em dia, as máquinas fotocopiadoras têm a possibilidade de 
escurecer o que se encontra escrito. 
Para além dos cuidados necessários ao estudante por parte do docente, seria 
aconselhável que este também tivesse o cuidado de verificar se o guia-intérprete do aluno 
com surdocegueira ou baixa visão consegue acompanhar o ritmo da aula, principalmente 
se o docente discursar de forma veloz, o que é comum acontecer no Ensino Superior. 
 
2.5.  Síntese 
Sabemos que a história da pessoa com deficiência é assinalada pela segregação e 
exclusão social, e tais condutas constituem práticas de inacessibilidade dos indivíduos 
com deficiência aos espaços de produção de conhecimento, reforçando a realidade 
excludente de um sistema educacional que não compreende a deficiência a partir da 
diferença. Assim, quisemos evidenciar como se pode contribuir para o processo de 
desenvolvimento social, cognitivo e cultural, na educação e na formação de indivíduos 
surdocegos, para que se possa encontrar cada vez menos barreiras para a sua constituição 
enquanto cidadãos. 
 Neste segundo ponto do primeiro capítulo, foi nosso objetivo clarificar o conceito 
de surdocegueira de forma simplificada, mencionando de que forma esta influencia a vida 
das pessoas com esta deficiência única tendo em conta as suas características próprias e 
as suas singularidades que se tornam componentes básicos para que a inserção seja 
inclusiva, na realidade social e educativa, compreendendo de que modo comunicam e 
como se integram no ES. 
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3. O Intérprete de Língua Gestual Portuguesa 
Uma vez que a comunidade surda e a língua gestual portuguesa se têm afirmado 
na sociedade, a profissão do intérprete de língua gestual portuguesa (ILGP), 
consequentemente, foi-se tornando cada vez mais notória e a sua procura cada vez mais 
frequente e numa maior diversidade contextual (Coelho, 2010). 
Essa notoriedade e procura a que se assiste relativamente à profissão de intérprete 
de língua gestual portuguesa, é regulamentada no artigo 2.º  do Decreto-Lei n.º 89/99 de 
5 de julho, que considera que são intérpretes de língua gestual portuguesa todos os 
profissionais que procedem à interpretação da informação da língua gestual para a língua 
oral e vice-versa. “O intérprete estabelece a comunicação entre o falante de uma língua e 
o falante de outra língua, sem o qual o significado e o valor das ideias expressas não 
seriam compreendidos.” (Barbosa, 2019:38) 
Para Rosa (2008), o intérprete de língua gestual não pode, nem deve demonstrar 
graves carências culturais que o impeçam de manter o nível de comunicação existente 
entre os interlocutores. Este deve ter uma mente aberta e curiosidade pelo que o rodeia 
para poder manter-se atualizado, uma vez que só assim poderá ampliar a sua formação 
com vista a conseguir uma interpretação eficaz, independentemente do seu contexto. 
A interpretação é, assim, considerada como sendo um ato linguístico-cognitivo 
complexo, no qual o intérprete procede ao processamento da informação que lhe é dada 
na língua precedente, fazendo escolhas lexicais, estruturais, semânticas e pragmáticas na 
língua alvo que se devem aproximar de forma apropriada à sua origem (Quadros, 2002). 
Nas palavras de Magalhães (2013:83), os intérpretes de língua gestual devem 
esforçar-se por “incorporar conceitos linguísticos e culturais das comunidades 
envolvidas, para que todo o significado que se transporte da mente de um falante para o 
outro venha repleto de nuances, de minúcias da língua de quem a transporta para a outra 
língua”.  
Quando se tenta resumir a profissão, no que concerne ao seu papel, muitas vezes 
o intérprete de língua gestual é encarado como um amigo, confidente e alguém que está 
disposto a ajudar a comunidade surda, devido à proximidade e aos laços que, 
inevitavelmente, se criam. “Entende-se que o intérprete de língua gestual assume papéis 
mais ou menos intervencionistas durante a interpretação, dependendo dos interessados e 
das circunstâncias em que esta se desenrola.” (Barbosa, 2019:33). 
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3.1. O Guia-intérprete  
No que respeita aos profissionais que asseguram a interpretação das pessoas 
surdocegas, estes são designados por guia-intérprete, uma vez que o trabalho que 
desempenham é diferente e com diferentes níveis de exigência, apesar de as suas funções 
serem idênticas às do intérprete de língua gestual, uma vez que o guia-intérprete é um 
profissional  que estabelece a mediação entre a pessoa com surdocegueira e o mundo. 
O guia-intérprete “apresenta formação específica para guiar e descrever o 
ambiente por meio de um sistema de comunicação de acordo com a especificidade de 
cada indivíduo.” (Villas Boas et al., 2012:410). De acordo com Canais (2016:31), são 
funções do guia-intérprete: a de guia “na qual ajuda orientar a pessoa surdocega 
fisicamente, facilitando-lhe a comunicação e a interação com a sociedade e o mundo em 
seu redor” e a de interpretação na qual “utiliza as diversas formas de comunicação. 
Recebe a mensagem linguística do exterior e transmite na língua-alvo ao indivíduo 
surdocego e vice-versa.” 
Considera-se relevante que o intérprete da pessoa surdocega tenha consciência da 
importância do seu trabalho, visto que 
“Deve ser uma pessoa preparada para transmitir mensagens faladas e sinalizadas, 
saber e adaptar-se à distintas habilidades e capacidades de comunicação de cada pessoa 
com deficiência, para qual possuirá o domínio dos principais métodos de comunicação e 
saberá guiar com segurança, quando a atividade a ser realizada requerer.” (AHIMSA, 
2003 cit in Villas Boas et al., 2012:410) 
 
É fulcral que o guia-intérprete detenha uma conduta extremamente profissional, 
uma vez que ao exercer a interpretação terá que se posicionar próximo da pessoa 
surdocega, quer seja de pé, quer seja sentado, realizando os gestos próximos do corpo. 
“O guia-intérprete deve ser desprendido o suficiente para não se incomodar com essa 
inevitável aproximação física durante a realização de seu trabalho” (Villas Boas et al., 
2012:410) e é fundamental que o guia-intérprete conheça as técnicas de guia-
interpretação que se baseiam na interpretação, descrição visual e guia facilitando a 
orientação e mobilidade da pessoa com surdocegueira. Pois como defende Carillo (2008) 
cit in Almeida (2015:180) “para exercer essas atividades é preciso ter conhecimento e 
domínio nos diferentes sistemas de comunicação e nas diversas técnicas de locomoção, 
bem como ter habilidades para realizar as adaptações necessárias a cada surdocego, em 
cada situação em particular.” Este trabalho desempenhado pelo guia-intérprete contribui 
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para que a pessoa surdocega possa ter acesso à educação, trabalho e sociedade, 
incentivando e favorecendo a sua autonomia e independência. 
 
3.2.  A Comunicação e a Intervenção 
Considera-se fundamental compreender as formas de comunicação utilizadas pela 
pessoa com surdocegueira, para que a atuação dos profissionais responsáveis pela 
mediação de comunicação seja praticada do melhor modo, em diversos contextos, e para 
que seja possível proporcionar à pessoa surdocega o acesso às informações, como é o 
caso dos contextos escolares em que a presença do guia-intérprete permite ao estudante 
surdocego, as condições necessárias que favorecem o seu desenvolvimento de 
aprendizagem. Para tal, é necessário que sejam formados profissionais específicos, que 
considerem as especificidades da deficiência, uma vez que o atendimento é diferenciado 
para cada surdocego. 
Como defende Almeida (2015:174), “é através das variadas formas de 
comunicação que os profissionais poderão estabelecer suas metodologias, permitindo a 
acessibilidade do surdocego aos espaços escolares, considerando as especificidades da 
deficiência.” É nesta realidade que o profissional guia-intérprete deve desenvolver as 
competências necessárias no processo de tradução e interpretação entre as línguas que 
estiverem a ser contempladas em determinada situação comunicativa.  
“Para tanto, torna-se importante que o guia-intérprete descreva o que ocorre em 
torno da situação de comunicação e facilite o deslocamento e a mobilidade do surdocego. 
Sua intervenção não exime os surdocegos de fazer julgamentos e tomar decisões próprias, 
pelo contrário, este profissional deve viabilizar o entendimento do sujeito com 
surdocegueira e fazer com que este também seja entendido.” (Almeida, 2015:178,179) 
 
Espera-se que o guia-intérprete possua um conhecimento aprofundado no que 
concerne às diversas formas de comunicação que podem ser utilizadas com os 
surdocegos, para contribuírem com maior facilidade para a compreensão do mundo.  
Uma função também muito importante na atuação do guia-intérprete é a 
contextualização das situações, que consiste em informar a pessoa surdocega das 
condições do ambiente em que se encontra, descrevendo do geral para o mais específico. 
Como “por exemplo, descrever um auditório, primeiro explicar o ambiente e a localização 
em que se encontram, e só depois descrever quem está presente.”  (Almeida, 2015:180) 
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“O guia-intérprete também informa as expressões e reações das pessoas, porém, 
sem com isto fazer juízo de valor, pois, na descrição das pessoas e situações, deve-se ter 
o cuidado de não dar opiniões próprias, buscando ser o mais fiel e discreto possível. No 
caso da descrição de objetos, deve-se colocar primeiramente o objeto na mão da pessoa 
surdocega e, só então, descrevê-lo, se ela necessitar.” (ibidem) 
 
Assim, compreende-se que este profissional tem um trabalho exigente e redobrado 
e que a comunicação necessita de todos estes cuidados para que a intervenção seja bem-
sucedida, sendo que para tal podem ser utilizadas técnicas de comunicação especificas 
como explicado anteriormente, no segundo ponto do presente trabalho. 
 
3.3.  Síntese 
A importância do intérprete de língua gestual portuguesa consiste em assegurar 
que as pessoas surdas possam participar ativamente na sociedade, tendo acesso às 
informações através da comunicação estabelecida pelo profissional que é o mediador de 
comunicação entre dois ou mais interlocutores.  
No caso específico das pessoas surdocegas, estas acedem ao mundo a partir da 
palma das mãos, através das quais lhes é transmitida toda a informação, de modo a que 
se sintam parte integrante da sociedade. É através do guia-intérprete que esse acesso é 
estabelecido, permitindo o acesso à informação, locomoção e à comunicação, desde que 
neste processo de interação seja utilizando um sistema linguístico capaz de fazer com que 
a comunicação seja estabelecida de modo eficaz.  
Portanto, o guia-intérprete representa um elemento de mediação com o mundo e 
deve passar pelo processo de formação e de prática para que o objetivo da sua atuação 
seja alcançado de forma plena. 
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Capítulo II - Enquadramento e Procedimentos Metodológicos 
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1. Investigação em Educação 
De modo a que se possa compreender as opções metodológicas deste estudo, 
considera-se relevante abordar a perspetiva de investigação em educação, pois sabemos 
que esta investigação pode ser realizada pelos vários setores científicos, porém, na 
designação de ciências da educação reúnem-se um conjunto de disciplinas que, como 
defende Amado (2007:28), 
“tomam os fenómenos educativos como seu objeto central, quer perspetivando-os 
dominantemente no sentido da ação/intervenção, quer fazendo prevalecer a preocupação 
por explicar e/ou compreender os fenómenos, tendo em conta os indivíduos ou os 
contextos sociais e culturais em que os processos se verificam e desenvolvem.” 
 
 
De acordo com Charlot (2006), o pesquisador que se defina de “educação”, vai dar 
importância não só à própria educação e ao que tem de específico, mas também aos efeitos 
da sua pesquisa sobre educação, e deste modo não se pode afastar de questões políticas 
que se encontram relacionadas com a prática. Tendo isto em conta, os conhecimentos que 
irá produzir, são sempre levados em consideração e negados ou ignorados pelos políticos 
e práticos, sendo comum a preocupação do pesquisador quando obtém um resultado de 
uma pesquisa sobre o que irá acontecer com esses resultados.  
 “Quem deseja fazer pesquisa em educação deve sair da esfera da opinião e entrar no 
campo do conhecimento.” (Charlot, 2006:10) ou seja, se pretendermos realizar uma 
determinada investigação sobre algo que se encontra no âmbito da nossa área de 
conhecimento, devemos abstrair-nos da nossa opinião pessoal para que isso não 
influencie a pesquisa, que deve ser centrada na aquisição de conhecimento. Segundo 
Piaget (1971) cit in Hadji (2001:75) “o investigador deve elaborar, assim, métodos 
especiais adaptados ao seu objecto particular e estes devem ser, simultaneamente, 
métodos de abordagem e de verificação.” 
Segundo a perspetiva de Charlot (2006), a educação é considerada como um triplo 
processo de humanização, socialização e entrada numa cultura, defendendo que se educa 
um ser humano, o membro de uma sociedade e de uma cultura, um sujeito singular. 
“Podemos prestar mais atenção a uma dimensão do que a outra, mas, na realidade do 
processo educacional, as três permanecem indissociáveis.” (Charlot, 2006:15)  
Torna-se imprescindível investigar para que seja possível compreendermos assuntos 
que ainda não foram estudados e/ou para percebermos o que mudou no que foi 
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anteriormente estudado, de modo a contribuirmos para a produção de conhecimento “e é 
esse conhecimento que produz e fundamenta intervenções.” (Benavente, 2015:17). 
Todavia, para realizarmos uma investigação devemos primeiramente definir o que 
pretendemos estudar e como o vamos fazer e estas são duas questões que implicam 
decisões e escolhas fundamentadas, pois “investigar não produz apenas conhecimento 
sobre os fenómenos que se investigam, mas também (concomitantemente e com graus 
variáveis de consciência) sobre a própria pessoa que investiga, e as suas capacidades 
reflexivas, de questionamento e de comunicação.” (Hamido & Azevedo, 2013:7) 
 
1.1. Perspetiva Metodológica 
Uma investigação pode ter como base uma metodologia qualitativa ou quantitativa, 
dependendo do que pretendemos estudar e de que modo o tencionamos fazer. Nas 
palavras de Augusto (2014:1) “há várias décadas que temos vindo a assistir a um debate 
intenso e continuado entre paradigmas quantitativos e qualitativos. Estes paradigmas 
operam sob diferentes assunções ontológicas, epistemológicas e axiológicas no que 
concerne ao propósito e à natureza da pesquisa.” 
Considerando os objetivos do presente trabalho, a investigação realizada centra-se 
numa perspetiva qualitativa, visto que esta  
“assenta numa visão holística da realidade (ou problema) a investigar, sem a isolar 
do contexto ‘natural’ (histórico, socioeconómico e cultural) em que se desenvolve e 
procurando atingir a sua ‘compreensão’ através de processos inferenciais e indutivos 
(contruindo hipóteses durante e depois da análise dos dados).” (Amado, 2007:43) 
 
De acordo com Amado (2007), podemos dizer que este é o aspeto fundamental da 
investigação qualitativa, uma vez que “aqui encontra a sua unidade, para além da 
diversidade de objetos e de objetivos (investigação das experiências de vida, dinâmicas 
subjetivas da sociedade e da cultura, linguagem e comunicação), estratégias e de métodos 
usados.” 
A investigação em educação pode ser considerada segundo os paradigmas hipotético-
dedutivo, fenomenológico-interpretativo e o sócio crítico. Porém, a investigação que 
realizamos enquadra-se no paradigma fenomenológico-interpretativo uma vez que este, 
como defende Amado (2007:44), “considera os fenómenos sociais como resultados de 
um sistema complicado de interações dos sujeitos humanos entre si (em sociedade) e com 
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o mundo natural.” Este autor considera que os métodos utilizados “são flexíveis e 
adaptáveis aos contextos sociais (para além da riqueza de pormenores descritivos 
relativamente a pessoas, locais e conversas, pormenores que, uma vez observados, 
sugerem perguntas e hipóteses a formular durante o próprio processo de pesquisa)” 
(ibidem) e, assim, permitem uma investigação que considere os contextos em que os 
fenómenos se verificam e a complexidade de fatores que lhes dão origem. (Amado, 
2007:45) 
Morgado (2012:41), por sua vez, considera que o paradigma interpretativo, 
“denominado frequentemente paradigma qualitativo, hermenêutico, fenomenológico, 
antropológico ou etnográfico, emerge associado às críticas feitas ao positivismo e insere-
se numa corrente interpretativa cujo interesse se centra primordialmente no estudo dos 
significados das (inter)ações humanas e da vida social.”  
“A investigação produzida no âmbito deste paradigma privilegia o recurso a 
estratégias metodológicas de índole qualitativa e participativa. Sendo essenciais os 
procedimentos hermenêuticos e a tentativa de compreensão da realidade tal como é vivida 
pelos sujeitos, a investigação qualitativa, ao procurar desvelar as suas intenções, crenças, 
motivações, e outras características não diretamente observáveis, constitui uma mais-
valia para a mudança de melhoria dos processos educativos.” (Morgado, 2012:42) 
  
Neste âmbito da metodologia qualitativa, consideramos pertinente dar a conhecer o 
nosso estudo no que respeita aos seus objetivos, métodos, técnicas e procedimentos 
utilizados para a recolha e análise de dados, nos pontos que se seguem. 
 
2. Desenho de Investigação 
O desenho de investigação, consiste na estrutura que é delineada para uma 
investigação e não deve ser confundida com o método utilizado na pesquisa. Tendo isto 
em consideração, para que se possa elaborar um desenho de investigação, torna-se 
necessário pensar previamente no trabalho que se pretende desenvolver bem como que 
conclusões pretendemos alcançar. Assim, para traçarmos o desenho de investigação 
necessitamos, primeiramente, de definir o tópico que pretendemos pesquisar, sendo que 
para tal é fundamental avaliar a importância do mesmo, bem como se existem pessoas 
dispostas a participar e também, se o tópico pode ser investigado em tempo desejável, 
pois podemos não ter tempo para o fazer e, nesse caso, poderíamos correr o risco de não 
conseguir completar a investigação.  
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O passo seguinte à definição do tópico a pesquisar, consiste nas questões de 
investigação, que estão relacionadas com o problema de modo a clarificar os objetivos, 
implicando que o(a) investigador(a) possa ser surpreendido(a) com as respostas que 
poderá obter. Para a elaboração destas questões o(a) investigador(a) deve rever a literatura 
e definir o que já sabe, só assim conseguirá alcançá-las para que posteriormente seja 
possível encontrar um título para a sua investigação pois este poderá orientar o percurso 
a seguir.  
Após o estudo da literatura, é chegado o momento de definir a metodologia a seguir, 
pois esta pode ser qualitativa ou quantitativa. Na primeira, o investigador é posicionado 
nas perspetivas construtivistas onde se procuram significados que são atribuídos a uma 
situação; significados esses que são construídos histórica e socialmente, sendo objetivo 
do(a) investigador(a) construir uma teoria ou modelo de análise. São exemplos das 
metodologias qualitativas: as etnografias, os estudos de caso, as narrativas, entre outros, 
em que o investigador tem de analisar o seu grupo de estudo bem como os dados usados 
que podem ser textos, entrevistas com perguntas abertas, dados decorrentes de 
observações, entre outros. No caso das metodologias quantitativas, é necessário 
primeiramente definir questões de investigação que sejam fundamentadas teórica e 
empiricamente e que sejam testáveis do ponto de vista empírico, através de variáveis e/ou 
de análise estatística, por exemplo.  
Para uma correta elaboração de um desenho de investigação, é necessário refletir 
sobre todas estas questões para que os dados que serão posteriormente recolhidos, possam 
responder às questões inicialmente colocadas. 
No caso específico da nossa investigação, pretendemos clarificar o nosso desenho de 
investigação nos pontos que se seguem. 
 
2.1.  Objetivos da Investigação 
Uma vez que a surdocegueira é uma deficiência pouco conhecida e com escassos 
estudos no âmbito da literatura consideramos como objetivos desta investigação, 
compreender:  
- Como se integra e inclui um estudante surdo com baixa visão no Ensino Superior;  
- Quais as suas principais dificuldades e de que modo ultrapassa as barreiras sentidas; 
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- Como se sentiu quando lhe foi diagnosticado a Síndrome de Usher e como vive com 
esta fragilidade em todas as dimensões da sua vida. 
Para tal, surgiu a importância de recorrer ao método biográfico que se suporta na 
narrativa do próprio acerca da sua vida tendo como foco a doença que lhe compromete, 
concomitantemente, a visão e a audição, de modo a compreender quais as suas 
dificuldades, enquanto estudante e cidadão, e de que forma lida com estas, tendo em conta 
que “as pessoas com surdocegueira apresentam dificuldades que podem ser minimizadas, 
como as de comunicação, de acesso à informação, de orientação e de interação com o 
mundo.” (Masini et al., 2007: 560).  
De modo a compreendermos e a obter respostas no que concerne aos objetivos 
propostos nesta investigação, procedemos ao estudo da dimensão educativa, social e 
familiar deste estudante surdo com baixa visão, recorrendo à entrevista enquanto técnica, 
sendo que foram entrevistadas nove pessoas. 
 
2.2.  Método de Investigação – O Estudo de Caso 
Tendo em consideração que nos pretendemos focar num caso específico e estudar 
toda a sua envolvente pessoal, familiar, social e educativa, definimos o estudo de caso 
como método da nossa investigação, que segundo Stenhouse (1994) cit in Amado (2017: 
134),  
“é um estudo em profundidade de um único caso, através da observação participante, 
apoiada pela entrevista; em geral, não se foca diretamente nas necessidades práticas dos 
atores, mas preocupa-se com as interpretações e significados que estes atribuem aos 
contextos em que participam e isso pode ser o motor de desenvolvimento.” 
 
Esta foi a perspetiva que encaramos e seguimos no decorrer da nossa investigação 
uma vez que consideramos fundamental compreender qual o autoconhecimento existente 
acerca do seu passado e de que modo isso influencia o seu presente e o modo de encarar 
o futuro. “O interesse, portanto, incide naquilo que ele tem de único, de particular, mesmo 
que posteriormente venham a ficar evidentes certas semelhanças com outros casos ou 
situações.” (Ludke & André, 1986:17) 
Arnal et al. (1994) cit in Morgado (2012:67), defendem a existência de pelo menos 
seis tipos de estudos de caso, contudo, perante os mesmos, identificamos um como sendo 
o tipo de estudo de caso que melhor se define na nossa investigação, sendo este as 
histórias de vida, que como o autor defende são “estudos de caso em que o investigador 
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realiza entrevistas (por norma autobiográficas) a uma pessoa com o intuito de recolher o 
máximo de informação possível e de desocultar determinados aspetos específicos 
(pessoal, profissionais, sociais) da sua vida.” (ibidem) 
Uma vez que estes estudos têm um caráter fenomenológico e sendo estes uma 
estratégia de investigação, “na prática ela concretiza-se em modalidades distintas, de que 
se destacam as biografias/autobiografias (em que os documentos pessoais, diários e 
portefólios têm um valor intrínseco por si mesmos) e as histórias de vida (em que se 
procura mais estabelecer a relação do indivíduo com os contextos sociais e culturais do 
seu trajeto pessoal).” (Amado, 2017:176). 
 
2.3.  Técnica de Investigação – Entrevista 
No que se refere à técnica por nós utilizada durante a investigação, de modo a 
recolher os dados, esta baseou-se na entrevista que, como mencionado anteriormente, 
realizamos a nove pessoas-chave.  
Nas palavras de Ludke & André (1986:33), “na entrevista a relação que se cria é 
de interação, havendo uma atmosfera de influência recíproca entre quem pergunta e quem 
responde.” E como pretendemos que as entrevistas decorressem de forma natural, 
optamos pelas entrevistas semiestruturadas que, não sendo totalmente abertas, seguem 
um conjunto de perguntas estipuladas. “Não há a imposição de uma ordem rígida de 
questões, o entrevistado discorre sobre o tema proposto com base nas informações que 
ele detém” (ibidem). Ou seja, “as questões derivam de um plano prévio, um guião onde 
se define e regista, numa ordem lógica para o entrevistador, o essencial do que se pretende 
obter, embora na interação se venha a dar uma grande liberdade de resposta ao 
entrevistado.” (Amado, 2017:210). O que se pretende é que este fale abertamente, tendo 
o investigador a responsabilidade de reencaminhar a entrevista para os objetivos que 
pretende alcançar sempre que assim seja necessário. 
Assim, “como técnica de recolha de informação, as entrevistas permitem obter 
material pertinente para compreender, ou mesmo justificar, não só os discursos dos atores 
mas também algumas atitudes e comportamentos que assumem nos seus contextos de 
trabalho.” (Morgado, 2012:74) 
 
41 
 
2.4.  Procedimento de Recolha e Análise de Dados 
No que concerne ao procedimento de recolha de dados, como mencionado 
anteriormente, realizamos nove entrevistas a sujeitos da investigação distintos. Para tal, 
necessitamos de preparar previamente vários documentos que foram utilizados no 
momento da recolha de dados.  
Antes da realização de entrevista, foi facultado a cada entrevistado(a) um 
documento que continha toda a informação sobre o estudo (apêndice I), como os seus 
objetivos e referenciando que a participação é voluntária e anónima, sendo que os dados 
recolhidos não os(as) identificam individualmente, e solicitada a autorização para poder 
fazer registos, nomeadamente gravações de som, filmagens e tomada de notas escritas, 
assegurando que todo o material recolhido era exclusivamente para efeitos de estudo e 
que as conclusões seriam publicadas, mas que não divulgaremos imagens nem a 
identidade dos(as) participantes.  
Após a leitura deste documento, foi fornecido outro documento que consistia no 
consentimento informado (apêndice II) onde cada participante declarou que tomou 
conhecimento de todas as explicações acerca do pedido que lhe foi feito, compreendeu a 
informação sobre o estudo, tendo lhe sido disponibilizado tempo para refletir sobre a 
participação, colocar as suas dúvidas e ficar esclarecido(a). E, de forma a declarar que 
consentiam participar no estudo e ainda autorizavam a captação de imagens em vídeo 
e/ou áudio para análise de dados, procederam à assinatura. 
Seguidamente foi solicitado o preenchimento de um questionário sobre dados 
sociodemográficos (apêndice III) e após todos os documentos lidos, compreendidos, 
preenchidos e respetivamente assinados, iniciou-se a entrevista. 
Cada entrevista foi devida e previamente preparada, nomeadamente no que 
respeita à elaboração de diferentes guiões de entrevista (apêndice IV) que foram um 
suporte para nós investigadores. Todavia, como referido acima, os(as) entrevistados(as) 
tiveram a possibilidade de expor abertamente as suas opiniões e, por vezes, surgiram 
assuntos e questões que não se encontravam presentes nos guiões, as quais foram 
consideradas por nós. 
Sete entrevistas foram gravadas em registo áudio, uma vez que os entrevistados 
são ouvintes e duas entrevistas foram filmadas, tendo em conta que os(as) 
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entrevistados(as) são surdos(as). Essas duas entrevistas foram realizadas em língua 
gestual portuguesa (LGP), com a presença de uma intérprete que assegurou a 
interpretação das questões de português oral para língua gestual e as respostas de língua 
gestual para português oral. Apesar da investigadora ser intérprete de LGP, consideramos 
eticamente mais correto contar com a presença de uma outra intérprete, de modo a 
salvaguardar os preceitos éticos, considerados adequados neste contexto particular de 
pesquisa. 
A escolha dos entrevistados não foi um processo difícil, uma vez que foram 
previamente pensadas três dimensões que pretendíamos estudar, sendo estas a dimensão 
educativa (optou-se por entrevistar três docentes universitários com influência no 
percurso académico do estudante surdo com baixa visão e a intérprete de língua gestual 
que trabalha com este estudante desde que ele ingressou no Ensino Superior), a dimensão 
familiar (uma vez que os pais são os familiares mais próximos e têm um maior 
conhecimento da situação, conversamos com ambos sendo que entre eles, definiram que 
seria a mãe a entrevistada) e a dimensão social (entrevistamos uma colega de turma, uma 
colega surda e o professor de natação do jovem). Tendo em conta o estudo de caso, 
destacamos também a realização de uma entrevista ao estudante surdo com baixa visão, 
na qual abordámos estas três dimensões da sua vida. 
Após a realização das entrevistas, procedemos à transcrição das mesmas (apêndice 
V), o que se revelou um processo moroso, tendo em conta a duração de cada entrevista, 
bem como o facto de duas delas terem sido realizadas em LGP. Após esse processo estar 
concluído, iniciamos a análise dos dados que será dada a conhecer no próximo capítulo, 
elaborando as grelhas de análise de conteúdo (apêndice VI). 
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Capítulo III - Análise e Discussão de Resultados 
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1. Análise de Conteúdo 
Após a recolha de dados relativa à investigação em causa, procedemos à análise 
dos mesmos, de modo a que nos seja possível realizar a discussão dos resultados 
alcançados. O método de análise a que recorremos foi a análise de conteúdo, uma vez que 
esta consiste num “conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objectivos de descrição de conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos 
às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.” (Bardin, 
1995:48).  
De acordo com estes pressupostos, iremos analisar os testemunhos obtidos através 
das entrevistas realizadas aos nove participantes desta investigação, considerando que, de 
acordo com Henry Moscovici (1968) cit in Bardin (1995:33), “tudo o que é dito ou escrito 
é susceptível de ser submetido a uma análise de conteúdo.” Portanto, importa esclarecer 
que a análise de conteúdo consiste num conjunto de técnicas de análise de comunicações, 
ou seja, “não se trata de um instrumento, mas de um leque de apetrechos; ou, com maior 
rigor, será um único instrumento, mas marcado por uma grande disparidade de formas e 
adaptável a um campo de aplicação muito vasto: as comunicações.” (Bardin, 1995:31). 
Esta autora considera que a análise de conteúdo possui duas funções, sendo estas a função 
heurística em que a análise de conteúdo enriquece a tentativa exploratória, e assim 
aumenta a propensão à descoberta; e a função de “administração da prova” que se baseia 
nas hipóteses sob a forma de questões ou de afirmações que são usadas enquanto 
diretrizes que apelam ao método de análise sistemática para que sejam verificadas no 
sentido de uma confirmação ou de uma informação (Bardin, 1995). Estas duas funções 
podem coexistir de forma complementar quando o investigador se dedica a um 
determinado domínio da investigação e, assim, ambas as funções interagem e se reforçam 
mutuamente.  
Antes de procedermos à análise das comunicações obtidas na fase de recolha de 
dados da nossa investigação, primeiramente importa compreender a caracterização dos 
nove sujeitos participantes sendo que vamos dar a conhecer o estudante surdo com baixa 
visão e os restantes intervenientes através das informações obtidas no preenchimento de 
um questionário sobre dados sociodemográficos, para contribuirmos para uma melhor 
compreensão da análise de conteúdo que “aparece como um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objectivos de 
descrição do conteúdo das mensagens.” (Bardin, 1995:38) 
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1.1. Caracterização do Sujeito do Estudo 
O sujeito do nosso estudo de caso é um jovem de 26 anos, surdo profundo de 
nascença, a quem, aos 9 anos de idade foi descoberta a Síndrome de Usher, que consiste 
na baixa visão cujo campo visual é tubular (figura 1) e que piora ao anoitecer sendo que, 
no caso deste jovem, existe uma diferença visual em ambos os olhos uma vez que o olho 
esquerdo apresenta uma menor acuidade visual (figura 2) comparativamente com o olho 
direito (figura 3). A Síndrome de Usher tem uma tendência degenerativa e irreversível, 
como abordamos anteriormente, e de forma mais detalhada, no segundo capítulo. Este 
jovem ingressou no Ensino Superior em 2014, encontrando-se a frequentar o 3º ano da 
licenciatura aquando desta investigação. O seu meio de comunicação preferencial é 
através da língua gestual portuguesa e da língua gestual tátil, sendo que demonstra muita 
dificuldade em desempenhar as suas tarefas diárias e a sua orientação e mobilidade é feita 
com o auxílio de uma bengala branca com fitas intermédias vermelhas que representa e 
identifica a baixa visão e surdez (figura 4). O seu Atestado Médico de Incapacidade 
Multiuso confere-lhe uma incapacidade permanente global de 96%.  
 
 
 
Figura 1 - Visão tubular 
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Figura 2 - Visão noturna do olho esquerdo 
 
Figura 3 - Visão noturna do olho direito 
 
 
Figura 4 - Bengala branca com fitas intermédias vermelhas 
 
 
O quadro que se segue é baseado nas informações preenchidas pelo próprio no 
questionário sociodemográfico, dados que consideramos pertinentes para a 
contextualização do nosso estudo de caso.   
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Dados Sociodemográficos 
Idade 26 Anos 
Género Masculino 
Concelho em que reside Vila do Conde 
Ano que ingressou no Ensino Superior 2014 
Ano que frequenta 3º Ano 
Ciclo de estudos que frequenta Licenciatura 
Fase de aquisição da surdez À nascença 
Grau de surdez Surdez profunda 
Utilização de aparelhos auditivos e/ou implante coclear Não 
Idade em que foi detetada a Síndrome de Usher 9 Anos 
Etiologia Congénita 
Meio preferencial de comunicação LGP e LGP Tátil 
Grau de dificuldade em desempenhar as tarefas diárias Muita 
 
Quadro 1 - Dados Sociodemográficos do Sujeito do Estudo 
  
De modo a garantir o anonimato dos participantes, utilizamos códigos para 
identificar cada um destes sendo que o código atribuído ao estudante surdo com baixa 
visão foi “CN”, que se encontra presente no estudo e análise desta entrevista que 
denominamos por dimensão autobiográfica. 
 
1.2.  Caracterização dos Intervenientes 
 
No que diz respeito aos restantes oito entrevistados, a escolha destes foi 
previamente pensada, o que resultou imediatamente em três dimensões: educativa, 
familiar e social, e como abordado no último ponto do capítulo anterior, optamos por 
entrevistar três docentes universitários com influência no percurso académico do 
estudante surdo com baixa visão e a intérprete de língua gestual que trabalha com este 
estudante desde que ingressou no Ensino Superior, a mãe do próprio, uma colega de 
turma, uma colega surda e o professor de natação.  
Relativamente à dimensão educativa, entrevistamos três docentes universitários, 
sendo que todos têm como habilitações literárias o Doutoramento, sendo dois destes 
professores auxiliares e um professor catedrático. A primeira docente entrevistada tem 52 
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anos e concluiu o seu curso no ano 1996, tendo um tempo total de serviço de 30 anos e é 
professora auxiliar; o código atribuído a esta docente foi “D1”. O segundo docente 
entrevistado tem 55 anos e concluiu o seu curso no ano 1993, totalizando atualmente 34 
anos de tempo de serviço, sendo professor auxiliar; o código que atribuímos a este docente 
foi “D2”. O terceiro e último docente entrevistado tem 58 anos e conta com 36 anos de 
tempo de serviço, tendo terminado o seu curso em 1991 e sendo professor catedrático. O 
código que atribuímos a este docente foi “D3”.  
Em seguida seguem os quadros com os dados sociodemográficos destes docentes. 
 
Dados Sociodemográficos 
Idade 52 Anos 
Género Feminino 
Concelho em que reside Porto 
Habilitações Literárias Doutoramento 
Ano de conclusão do curso 1996 
Profissão Professora 
Tempo total de serviço Docente 30 Anos 
Categoria Professora Auxiliar 
Unidades curriculares que 
leciona 
Modelação Matemática; 
Matemática e Bioestatística; 
Equações Diferenciais; 
Geometria Simplética. 
 
Quadro 2 - Dados Sociodemográficos da Docente “D1” 
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Dados Sociodemográficos 
Idade 55 Anos 
Género Masculino 
Concelho em que reside Matosinhos 
Habilitações Literárias Doutoramento 
Ano de conclusão do curso 1993 
Profissão Matemático 
Tempo total de serviço Docente 34 Anos 
Categoria Professor Auxiliar 
Unidades curriculares que leciona Matemática 
 
Quadro 3 - Dados Sociodemográficos do Docente “D2” 
 
Dados Sociodemográficos 
Idade 58 Anos 
Género Masculino 
Concelho em que reside Vila Nova de Gaia 
Habilitações Literárias Doutoramento 
Ano de conclusão do curso 1991 
Profissão Professor 
Tempo total de serviço Docente 36 Anos 
Categoria Professor Catedrático 
Unidades curriculares que leciona Área de Análise 
 
Quadro 4 - Dados Sociodemográficos da Docente “D3” 
 
 Ainda no âmbito educativo, entrevistamos a intérprete de língua gestual 
portuguesa que tem 27 anos e é licenciada desde 2013, contando com um tempo total de 
serviço de 5 anos; o código que lhe atribuímos foi “I1”. Em seguida segue o quadro com 
os dados sociodemográficos da própria. 
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Dados Sociodemográficos 
Idade 27 Anos 
Género Feminino 
Concelho em que reside Ovar 
Habilitações Literárias Licenciatura 
Ano de conclusão do curso 2013 
Profissão Intérprete de LGP 
Tempo total de serviço 5 Anos 
 
Quadro 5 - Dados Sociodemográficos da Intérprete de LGP “I1” 
  
Quanto à dimensão familiar, entrevistamos a mãe do estudante surdo com baixa 
visão, que tem 52 anos e é assistente técnica. Tem dois filhos, o mais velho é o sujeito do 
nosso estudo de caso e o mais novo tem 13 anos, é surdo e tem autismo. Em seguida 
apresentamos o quadro com os dados sociodemográficos da mãe cujo código atribuído 
foi o “M1”. 
 
Dados Sociodemográficos 
Idade 52 Anos 
Género Feminino 
Concelho em que reside Vila do Conde 
Habilitações Literárias 12º Ano 
Profissão Assistente Técnica 
Número de filhos/as 2 
Idade dos/as filhos/as 26 Anos e 13 Anos 
Filhos/as com Incapacidade e/ou 
Deficiência 
Surdez e Baixa Visão 
Surdez e Autismo 
 
Quadro 6 - Dados Sociodemográficos da Mãe “M1” 
 
 Em relação à última dimensão, a social, entrevistamos duas colegas do estudante 
sendo uma colega ouvinte e outra colega surda. A colega ouvinte frequenta algumas 
unidades curriculares comuns com o estudante apesar de aquando da entrevista já estar 
inscrita no primeiro ano de mestrado, mas ainda não tinha concluído a licenciatura. Tem 
51 
 
21 anos e ingressou no Ensino Superior em 2015; o código que lhe atribuímos foi o “C2”. 
A colega surda, tem uma surdez profunda adquirida após a nascença, sendo o seu meio 
de comunicação preferencial a língua gestual portuguesa. Tem 28 anos e como 
habilitações literárias tem o 12º ano que concluiu em 2014; o código atribuído a esta 
colega foi o “C1”. Ainda no âmbito social, entrevistamos o professor de natação do 
estudante surdo com baixa visão, que tem 34 anos e concluiu o seu mestrado em 2012, 
exercendo a profissão de Técnico de Atividade Física Adaptada há 10 anos; o código que 
atribuímos foi o “P1”. Seguem-se os quadros com os dados sociodemográficos dos 
intervenientes da dimensão social. 
 
Dados Sociodemográficos 
Idade 21 Anos 
Género Feminino 
Concelho em que reside Amarante 
Ciclo de estudos que frequenta Mestrado 
Ano que frequenta 1º Ano 
Ano em que ingressou no Ensino 
Superior 
2015 
 
Quadro 7 - Dados Sociodemográficos da colega de turma “C2” 
 
Dados Sociodemográficos 
Idade 28 Anos 
Género Feminino 
Concelho em que reside Esposende 
Habilitações Literárias 12º Ano 
Ano de conclusão de curso 2014 
Profissão Desempregada 
Fase de aquisição da surdez Adquirida após a nascença 
Grau de surdez Surdez profunda 
Utilização de aparelhos auditivos 
e/ou implante coclear 
Não 
Meio preferencial de 
comunicação 
LGP 
 
Quadro 8 - Dados Sociodemográficos da colega surda “C1” 
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Dados Sociodemográficos 
Idade 34 Anos 
Género Masculino 
Concelho em que reside Matosinhos 
Habilitações Literárias Mestrado 
Ano de conclusão do curso 2012 
Profissão 
Técnico de Atividade Física 
Adaptada  
Tempo total de serviço Docente 10 Anos 
 
Quadro 9 - Dados Sociodemográficos do professor de natação “P1” 
 
2. Análise das Entrevistas  
 
Considerando os propósitos e os objetivos da nossa investigação, como 
mencionado anteriormente foram tidas em conta quatro dimensões de análise, com vista 
a compreender como o estudante com Síndrome de Usher vive com esta fragilidade em 
todas as dimensões da sua vida. Assim denominamos e ordenamos as dimensões do 
seguinte modo: 
▪ Dimensão 1: Autobiográfica 
▪ Dimensão 2: Educativa 
▪ Dimensão 3: Familiar 
▪ Dimensão 4: Social 
Sendo que agora passaremos a apresentar a organização temática do diálogo 
empírico que estabelecemos com os testemunhos dos nossos entrevistados. 
No que respeita à primeira dimensão de análise, “Autobiográfica”, esta engloba 
quatro categorias: Perspetiva Pessoal, Perspetiva Educativa, Perspetiva Familiar e 
Perspetiva Social. Foi nosso objetivo destacar o parecer do sujeito do nosso estudo de 
caso relativamente à Síndrome de Usher e de que modo este considera que isso influencia 
a sua vida. Pretendemos relacionar as restantes dimensões com esta primeira dimensão 
que consiste na perspetiva do nosso sujeito de estudo de caso perante as restantes 
dimensões, uma vez que o estudante surdo com baixa visão é o centro da nossa 
investigação. 
A segunda dimensão de análise, “Educativa”, conta com quatro categorias: 
Contexto Universitário, Comunicação, Questões Emergentes e O Futuro. Pretendemos 
indagar a perspetiva dos docentes e da ILGP acerca da presença do estudante surdo com 
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baixa visão nas aulas, nos apoios tutoriais, de que forma a comunicação pode influenciar 
estes momentos e através da leitura e análise dos testemunhos dos entrevistados, 
destacamos algumas questões emergentes nomeadamente no que concerne ao tempo e 
legislação que os estudantes com necessidades educativas especiais necessitam no Ensino 
Superior. 
Em relação à terceira dimensão de análise, “Familiar”, esta abrange quatro 
categorias: Síndrome de Usher, Suporte Familiar, O Ensino Superior e o Futuro. Após a 
nossa análise aos testemunhos da mãe do estudante, focaremos na preocupação e nos 
sentimentos que a família tem no que diz respeito ao presente e ao futuro do jovem surdo 
com baixa visão. 
A quarta e última dimensão de análise, “Social”, considera três categorias: O 
Desporto e a Deficiência, Vida Social e O Futuro. Procurou-se compreender junto do 
professor de natação e das duas colegas do estudante, de que modo a vida social pode ser 
um contributo favorável para o seu desenvolvimento e vida pessoal e como o desporto 
influência o dia a dia deste jovem. 
Cientes da importância de ser pensado o futuro deste estudante surdo com baixa 
visão, todas as dimensões compreendem a categoria designada por “O Futuro”, exceto a 
primeira dimensão que não contém este conteúdo como categoria, mas sim como 
subcategoria, poderemos ver todos os testemunhos no final da análise das dimensões. 
 
2.1. A Dimensão Autobiográfica 
 
No decorrer da realização da entrevista ao estudante surdo com baixa visão, foi 
nosso objetivo que o próprio se sentisse confortável em partilhar toda a sua vivência e 
optamos por solicitar que contasse a sua história a partir do momento da desconfiança e 
depois descoberta e confirmação da Síndrome de Usher até ao ingresso no Ensino 
Superior. Pois não devemos esquecer que “uma pessoa que venha a ter perda ou 
recuperação de um ou mais sentidos irá passar por uma reestruturação na utilização dos 
outros sentidos e do próprio organismo à nova situação que se apresenta em sua vida.” 
(Masini et al., 2007: 560). O próprio começou por contar como se sentia confuso com o 
que estava a acontecer consigo próprio, principalmente quando tinha de se deslocar no 
final das aulas, já de noite. 
 
“quando era de dia, estava tudo bem, no entanto, quando se tornava noite, surgiam os 
problemas, as aulas terminaram, eu sai, estava a caminhar e já estava escuro e eu não 
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percebi bem o que é que aconteceu, havia coisas que eu não percebia bem, pareciam 
desfocadas, haviam coisas que eu não sabia o que eram e à medida que ia andando, ia 
batendo nos objetos, por exemplo as pedras no chão, eu ia contra as pedras, era muito 
confuso. […] eu sentia que era esquisito, caía muitas vezes, estava frequentemente a cair.”  
  
Por todos estes acontecimentos, CN partilhou que foi ao médico várias vezes até 
que o profissional detetou que algo se passaria com a sua visão pois estava a perder a 
visão periférica, confirmando-se a suspeita da Síndrome de Usher. Contudo, essa 
informação não foi imediatamente dada a conhecer ao CN. 
 
“foi-me feito um exame aos meus olhos, enquanto o médico analisava viu que algo não 
estava bem, que algo se passava, e que de facto eu tinha dificuldades e estava a perder a 
visão, a periférica, essencialmente. Eu à noite não conseguia ver, tinha dificuldade, as 
luzes para mim eram muito fracas, foi o que o médico descobriu que eu tinha uma doença 
com o nome Síndrome de Usher. Foi o que ele descobriu e foi um desgosto, não sabia, 
porque acrescido à minha surdez ainda tinha mais este problema de visão, entretanto 
contou ao meu pai também, o meu pai ficou muito preocupado com o meu futuro, mas eu 
próprio não sabia nada.” 
 
 Neste momento, CN tinha apenas 9 anos e apesar de não lhe terem contado o que 
estava a acontecer consigo próprio, foram pensadas as acessibilidades e os materiais de 
apoio a usar na escola, que foram colocados em prática e deixaram CN constrangido e 
envergonhado por ter essas adaptações. E não devemos esquecer que “a criança e jovem 
que é surdocego precisa de dar sentido ao seu mundo de qualquer forma, usando a 
limitada informação que tem disponível.” (Nunes, 2002:10) 
 
“Entretanto, fui crescendo, e por volta dos quinze, dezasseis anos, mais ou menos […] a 
mesa com o tampo levantado, a luz, o papel, os testes, os exames, era tudo adaptado e eu 
quando vi estes materiais, eu sentia vergonha. Veio tudo comigo, os materiais, eu odiava 
os materiais, tinha vergonha, tinha vergonha que as pessoas olhassem para mim, que os 
outros surdos olhassem para mim.” 
 
 A partir deste momento, iniciaram as questões e as dúvidas sobre o seu problema, 
tendo a mãe explicado o que se passava e, a partir desse momento CN passou por uma 
fase de negação da doença. 
 
“[…] “eu sou surdo de baixa visão, é isso?” e eu sentia muita vergonha disso.  E eu 
perguntava “então, o que é que se passa? Eu tenho problemas nos olhos, é isso?” e a 
minha mãe contou-me, disse-me para ter calma, que me iria explicar, e disse que o médico 
tinha descoberto de facto que os meus olhos não estavam bem, estavam mal e estavam 
piores. Quando me explicou esta situação, eu não acreditava. “Então, no futuro isto vai 
piorar? Eu vou cada vez ver pior?”” 
 
55 
 
Foram fases difíceis de adaptação e, principalmente, de aceitação pois CN pensava 
que era o único surdo com baixa visão no mundo e não aceitou que teria de viver assim. 
“É importante referir que este sentimento de solidão não acontece somente com uma 
pequena parte das crianças e jovens que são surdocegos que não podem ouvir e ver, mas 
igualmente com os que têm alguma visão e/ou audição.” (Nunes, 2002:11) E apenas após 
ter conhecido outra pessoa com a mesma Síndrome e de ter visto que tudo é possível, 
ganhou novamente confiança em si próprio e começou a pensar não só no seu presente, 
mas também no seu futuro. 
 
“Em seguida, comecei a aprender outras coisas, fora da escola, na associação de cegos 
[…] porque eu queria aprender coisas que fossem importantes para o meu futuro. 
Comecei a ter terapia ocupacional porque sentia dificuldades em minha casa […] Por 
exemplo, com as minhas mãos eu tocava nas coisas e memorizava onde é que elas 
estavam pousadas, conseguia sentir onde é que as coisas estavam. Também quando estou 
a comer, o prato, explicaram-me a posição do prato, o tamanho do prato, onde é que estão 
os talheres, como é que eu devo pôr as coisas, como é que eu devo pousar os talheres e 
de que forma é que eu devo comer porque eu tinha dificuldades e não conseguia ver bem” 
 
 Para além deste apoio, iniciou aulas de Braille e de orientação e mobilidade, uma 
vez que pretendia tornar-se uma pessoa autónoma e independente, sem necessitar de um 
constante apoio para andar na rua, por exemplo, pois “embora não se saiba como aprende 
sabe-se que é indispensável estar inserida em ambientes onde lhe seja dadas 
oportunidades de aprendizagem de vida real.” (Nunes, 2002:7) e “sabe-se ainda que não 
aprende de uma forma incidental, pelo que toda a sua aprendizagem tem de ser planeada, 
incluindo o ensino dos aspectos mais simples e mais básicos da vida e o seu 
funcionamento no futuro, para poder ter uma melhor qualidade de vida.” (ibidem) 
 
 “aprendi a orientação e mobilidade cujo objetivo era eu ser independente a caminhar, 
quando eu tivesse fora de casa, quando eu estivesse na cidade do Porto ou em Vila do 
Conde, que são áreas que eu conheço e também usar a bengala para me guiar, porque eu 
não queria andar sempre com alguém atrás de mim, não queria andar sempre 
acompanhado dos meus pais, de manhã, à tarde, à noite… não! Eu queria e preferia andar 
sozinho, então necessitava da bengala e também no futuro, se ingressasse na faculdade, 
antes eu tinha de ter esta preparação em usar a bengala para me guiar para eu perceber, 
porque se eu não consigo olhar para a frente e para o chão ao mesmo tempo, enquanto 
olho para a frente não consigo ver o chão, preciso de algo que me guie para perceber onde 
estão os obstáculos no chão e a bengala faz isto, bato nos obstáculos e percebo onde eles 
estão […] Desta forma fui aprendendo a andar com a bengala e a andar sozinho e sinto-
me muito melhor, é perfeito.” 
 
 Terminado o 12º Ano, com os conhecimentos de terapia ocupacional, braille, 
orientação e mobilidade consolidados, o CN encontrava-se preparado para enfrentar 
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novos desafios, iniciando novos ciclos através do ingresso no Ensino Superior. Assim, no 
ponto seguinte analisaremos a dimensão educativa estabelecendo uma ligação entre o 
ponto de vista dos docentes e intérprete de LGP e a perspetiva do estudante surdo com 
baixa visão. O mesmo irá suceder nas restantes dimensões, uma vez que são dimensões 
que nos permitem esta análise, ao contrário da dimensão autobiográfica que consiste 
apenas e só no ponto de vista do estudante sobre os seus próprios sentimentos acerca da 
doença que lhe compromete, concomitantemente, a visão e a audição.  
Como resultados desta primeira dimensão de análise, consideramos que apesar do 
choque inicial que o jovem surdo com baixa visão teve aquando da descoberta da 
Síndrome de Usher e da fase de negação, após lhe ter sido dado a conhecer a nova 
realidade e que esta doença não pode nem deve ser impedimento para que a sua vida 
persiga, o próprio demonstrou uma mudança de pensamento em aceitar e em se 
demonstrar com interesse e vontade em lutar pelo seu futuro, terminando o Ensino 
Secundário e ingressando no Ensino Superior, na licenciatura pretendida. 
 
2.2. A Dimensão Educativa 
 
 Mencionando o ingresso no Ensino Superior, o estudante demonstrou ter-se 
sentido entristecido devido às dificuldades que se deparou desde o início, uma vez que a 
transição do Ensino Secundário foi uma grande mudança na sua vida, tendo tido a 
necessidade de se tornar mais autónomo e independente. 
“Foi a primeira vez que isto me aconteceu e senti muitas dificuldades e fiquei um pouco 
aflito, fechei-me um bocadinho, é verdade… nas aulas, os ouvintes ficavam a olhar para 
mim por ser surdo e ter baixa visão e é a primeira vez que surge alguém assim aqui, o 
facto de eu andar com a bengala, há características minhas que as pessoas não conheciam, 
os meus colegas faziam-me perguntas e chamavam-me.” 
 
Contudo, as dificuldades não foram apenas devido à mudança, mas também 
devido às adaptações que seriam necessárias ter em conta. Obviamente que o Ensino 
Universitário não se pode comparar ao Ensino Básico ou Secundário, pois o ritmo das 
aulas decorre de outro modo e, apesar do CN ser acompanhado por uma intérprete de 
LGP, ainda assim sentiu-se surpreso com o contexto de sala de aula. 
 
“A intérprete acompanhava-me, era a V, este é o nome gestual dela, e ela estava comigo 
nas aulas e fazia língua gestual normal, estávamos sentados de frente para o outro e foi 
língua gestual normal… foi um susto para mim! Porque o professor falava muito rápido, 
sempre a correr, e eu tentava e fazia um enorme esforço para tentar acompanhar tudo e 
depois tinha esta situação de estar um pouco fechado e o professor também escrevia muito 
no quadro e apagava logo de seguida, era tudo muito rápido, a matéria ia decorrendo e eu 
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sentia dificuldades é verdade, não estava habituado, senti muitas barreiras, 
constantemente e não estava a conseguir.” (CN) 
 
“eu entrei com ele, estava só eu e ele, não havia mais nenhum intérprete e ele pela questão 
da baixa visão, inicialmente ele tinha aulas de interpretação normais, não tinha a língua 
gestual apoiada ou tátil, não tinha. E era muito difícil porque as aulas tinham muitos 
conceitos que eu não conhecia…” (I1) 
 
 Devido ao ritmo das aulas, tornou-se necessário recorrer à interpretação tátil nas 
aulas teóricas, facilitando a compreensão pelo estudante, e essa alteração surgiu no 
segundo semestre do primeiro ano.  
 
“o próprio aluno queixou-se que estava a ter dificuldades em acompanhar a língua gestual 
normal, porque o ritmo dos professores também era acelerado e a partir do segundo 
semestre é que veio uma colega trabalhar comigo. Trabalhávamos em conjunto e 
começamos a usar a língua gestual tátil.” (I1) 
 
Findo este ano, no segundo ano, surgiram alterações favoráveis para o estudante, 
pois como ele menciona: 
 
“Entretanto, chegou a nova diretora e foi no ano seguinte a eu ter entrado na universidade, 
e mudou tudo para melhor… o tempo tutorial com os professores era maior, eu tinha mais 
tempo e era muito importante que eu aprendesse a matéria toda mas o professor explicava-
me o que era mais importante de cada tema, havia algumas coisas que eu não conseguia 
perceber e eu aproveitava este tempo que eu tinha, porque eu precisava de estar ao mesmo 
nível dos ouvintes, mas tenho o meu próprio ritmo e eu tentava fazer um esforço enorme 
para conseguir acompanhar a matéria para que não ficasse para trás e estivesse em pé de 
igualdade, era um esforço imenso que eu fazia e tentava acompanhar” (CN) 
 
Apesar de todo esforço e dedicação por parte do estudante, o acesso às aulas era 
através da LGP tátil e devido à especificidade e complexidades dos conceitos 
matemáticos, a verdade é que nem todos possuem um correspondente gestual, o que foi 
também uma desafio para o estudante pois a intérprete de LGP, em casos de falta de 
correspondente gestual, recorria à dactilologia o que prejudicava o estudante em questões 
de tempo e de compreensão e foi necessário recorrer à criação de códigos gestuais para 
facilitar o trabalho da intérprete e, consequentemente, a perceção do estudante. 
 
“Havia coisas que eu não percebia, tinha dúvidas, e questionava o professor e tentava que 
ele me explicasse os conceitos porque eu precisava deles e das palavras, algumas 
disciplinas eram muito difíceis com conceitos muito pesados e por causa destes conceitos 
que não tinham gestos, nós tentamos investigar este vocabulário para criarmos códigos, 
porque haviam conceitos na matéria que não tinham gesto e facilitava o ritmo da aula, se 
criássemos estes códigos e nós habituamo-nos a estes códigos e apontamos todos eles.” 
(CN) 
 
58 
 
“Comecei também a pedir os power points ao aluno para poder em casa, lia-os, os power 
points todos lia-os em casa e apontava todas as palavras que não tinham gestos […] e 
depois juntos pesquisávamos o significado da palavra, em que se enquadrava e 
pesquisávamos essencialmente imagens, algo que fosse gráfico para podermos criar 
códigos. Isto foi o trabalho que foi feito no início e que nos valeu muito.” (I1) 
 
“Neste caso aqui, aliás reparou-se, o CN, e achei isso fabuloso, que é, ele foi criando os 
seus próprios gestos para perceber alguns conceitos e eu até já lhe disse que ele tem que 
escrever um livro, um livro em que os tenha.” (D2) 
 
 No que respeita a questões de acessibilidade e integração, primeira subcategoria 
da categoria “Contexto Universitário” da presente dimensão, o estudante considera que 
surgiram alguns problemas no que concerne a questões de sensibilidade dos docentes 
perante as necessidades de adaptação e de integração, como ele indica: 
 
“Surgiram alguns problemas, mas foram poucos, com alguns professores, a nível de 
sensibilidade. Alguns não aceitavam a adaptação de quadro branco, preferiam quadro 
preto porque era maior. Houve uma situação de um professor que não aceitava, porque 
queria um quadro grande, queria despachar a matéria, tinha de dar a matéria, era imensa 
matéria e precisava de três quadros para escrever. Eu senti-me desanimado com isto 
porque senti que era uma barreira e que estava a perder com isto. Houve uma disciplina 
que eu tive, de facto, de a deixar para trás porque era muito difícil, era complicado e foi 
como eu deixasse aquela disciplina ali de lado, guardada. Vou me focar nas que tem as 
adaptações certas para mim e vou aproveitar para me concentrar nestas e tentar aprender 
o máximo possível e adquirir o máximo possível de conhecimentos, ao meu ritmo.” (CN) 
 
Esta situação é defendida pela docente D1 que considera que a integração deste 
estudante numa aula teórica é difícil devido ao seu nível de deficiência: 
 
“Mas eu penso que este tipo de deficiência não se adequa a integração, em aula teórica 
certamente, é muito complicado. Maioria das pessoas não dá aula teórica como eu dou, 
eu dou aula teórica com mais exemplos e tento obter uma maior interação, mas penso que 
é difícil integrar um estudante com este nível de deficiência, integrá-lo numa aula teórica. 
Numa aula prática talvez seja mais fácil, mas na realidade, ele não ia às aulas práticas… 
porque tinha dificuldade, ele próprio manifestava dificuldade… […] eu sei que ele deixou 
de ir às aulas práticas porque não sentia que aproveitava o suficiente com o tempo que lá 
estava…” (D1) 
 
 Ainda assim, surgiram algumas sugestões de adaptação que os docentes poderiam 
ter em conta nas suas aulas, teóricas e práticas, sendo que a principal sugestão consistia 
em os docentes escreverem em quadro branco. “Alguns professores seguem tentando 
“adaptar” a aula, mas desistem, afirmando que não possuem formação para “trabalhar” 
com esses alunos.” (Almeida, 2015:28) 
 
“foi a questão do quadro branco, a questão da escrita com apenas algum tipo de cores 
porque ele não… para ele conseguir de alguma maneira ver alguma coisa… Eu não fiz 
muita adaptação e vou explicar porquê… de facto, eu já dou slides nas aulas teóricas. […] 
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O cuidado que eu tinha era enviar-lhe os slides com antecedência, quanto possível, nem 
sempre é possível, de maneira a que ele tivesse tempo de preparar, de ver os termos para 
depois falar com a intérprete até para arranjar maneira de…” […] “Eu escrevo 
regularmente alguma coisa na aula. Em vez de escrever no quadro verde, escrevia no 
quadro branco…” (D1) 
 
 “as sugestões foram mais ou menos postas como impostas e uma delas passava por 
escrever no quadro branco, coisa que eu me recusei por uma razão muito simples que foi 
explicada… que a minha letra já é má e no quadro branco… […] no quadro branco é pior 
porque a letra escorrega, portanto eu recuso-me sempre a dar aulas em quadro branco e 
continuo a achar que não havia nenhum beneficio para ninguém, incluindo para o CN, se 
eu desse as aulas em quadro branco, portanto eu na altura recusei e comecei a dar aulas 
no quadro e isso depois gerou uma situação um bocado desagradável, que me levou a 
procurar outras soluções que finalmente consegui encontrar…” (D3) 
 
“a dupla projeção com uns acetatos que acabei por fazer, não estavam previstos, um 
esqueleto digamos, não é uma sebenta, é um esqueleto de curso que acabei por fazer, 
aliás, não ficou completo, e projetava de um lado e depois do outro lado, um projetor que 
permitia escrever em folhas A4, caneta…” (D3) 
 
“Nas teóricas tem os slides de um lado, os slides de texto, os slides esqueleto da matéria, 
e do outro lado tem…, portanto são dois ecrãs, um dos ecrãs tem a matéria e o outro tem 
os comentários que eu vou fazendo no papel.” (D3) 
 
Esta adaptação e alternativa ao uso do quadro branco, utilizada numa única 
unidade curricular, foi bem recebida pelo estudante e o docente considera que foi algo 
positivo. 
 
“ […] foi bom porque havia um recurso no departamento que não estava a ser utilizado e 
que, por acaso, um colega sabia e foi esse colega que me deu a ideia, porque eu pensei 
em projetar em simultâneo, isso foi ideia minha, mas depois a única maneira que tinha, 
era intercalar os ecrãs, o que é péssimo porque depois a pessoa está a ler um, já apareceu 
o outro, só com uma projeção…” (D3) 
  
 A única referência que o estudante menciona é relativamente à luminosidade e ao 
facto de não conseguir escrever os seus próprios apontamentos no decorrer das aulas. 
 
“O projetor tem o foco automático, mas o caso das janelas se tiver muita claridade faz 
reflexo na projeção e eu não consigo ver, se o estore estiver completamente para baixo eu 
consigo ver bem, mas se tiver o reflexo do sol, torna-se difícil de ver. Enquanto estou na 
aula prática, estou de frente e consigo ver bem, o problema é que o professor tem de se 
despachar, tem os exercícios para fazer e eu não consigo copiar, não tenho tempo de 
copiar, estou atento ao que a intérprete está a fazer e ao que se está a passar no quadro e 
não consigo escrever ao mesmo tempo que faço isto, não consigo copiar, isto é uma 
barreira, uma dificuldade, prefiro ver o professor, o professor está a escrever e a 
intérprete, prefiro estar atento e tem decorrido assim.” (CN) 
 
 Relativamente a esta impossibilidade de o estudante escrever as suas próprias 
notas nas aulas e de copiar os exercícios que os docentes realizam, alguns colegas 
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disponibilizam-se a ceder os apontamentos e, em outros casos, alguns docentes cedem os 
materiais das aulas ao estudante surdo com baixa visão. 
 
“Eu pedi a dois ou três colegas, houve um deles que me disse até que tinha procurado o 
estudante mais do que uma vez mas não tinha conseguido falar com ele, para lhe dar notas 
das disciplinas, e… só que é preciso um certo cuidado, uma pessoa quando faz um tipo 
de pedido desses primeiro tem de pedir a um estudante que tenha uma letra direitinha, 
que não copie erros do quadro (risos) e portanto já é preciso algum conhecimento do 
estudante a quem está a pedir, e não é muito fácil e de facto, recai algum peso, digamos, 
sobre a pessoa errada porque eu acho que o estudante não pode ficar com esse peso de 
estar a transmitir ou estar a emprestar notas… […] Houve pessoas que disseram “a minha 
letra é horrível” ou “eu não tomo notas nas aulas”, alguma coisa assim, mas depois 
diziam-me “olhe, o estudante tal tem uma letra mais direitinha, vai às aulas com 
regularidade”, etc.” (D1) 
 
“há docentes que dão apontamentos de tudo o que fazem, alguns até usam power points 
e depois são disponibilizados, portanto, nesse caso o aluno não tem nenhuma 
desvantagem.” (D2) 
 
“ao longo do tempo, foi-se verificando que as necessidades não estavam satisfeitas de 
forma adequada… também o aluno pediu consoante o que achava que necessitava e ao 
longo do tempo é que foi percebendo realmente o que é que era preciso mudar, e pronto 
e foi… já havia alguma sensibilidade por parte dos professores mas a situação era nova, 
mesmo na faculdade ainda não tinha estado lá ninguém surdo sequer, quanto mais 
surdocego.” (I1) 
 
 Porém, ainda acerca das adaptações necessárias e tidas em conta, para além das 
questões do quadro e dos apontamentos, há ainda situações de visão e de distinção de 
cores, como podemos ver nos excertos seguintes. 
 
“Por exemplo, na disciplina de Astronomia, eu precisava que as imagens tivessem a cor 
muito saliente e eu usava uma lupa para conseguir ver a cor e as características da 
imagem, se era um planeta ou uma galáxia e precisava de ver as cores, precisava de ver 
as características e precisava da lupa e eram imagens muito grandes, por vezes.[…] o 
professor aumentava os gráficos porque tinham cores diferentes e o professor tinha receio 
que eu não conseguisse ver as diferentes cores, as diferentes linhas dos gráficos e às vezes 
era um esforço muito grande e ele falava e perguntava, por exemplo “onde está o 
amarelo?” e eu não via… […] Por exemplo, se for azul ou preto, se estiverem as duas, eu 
consigo ver…” (CN) 
 
“Tinha que fazer uma letra um bocadinho maior, claro, tinha que adaptar. A parte visual, 
obviamente tinham que ser feitos vários ajustes por causa da parte visual, mas digamos, 
depois de fazer esses ajustes, decorria normalmente e essa parte deixava de ser um 
obstáculo.” (D2) 
 
“Sim, escrevia em papel. Essencialmente era em papel. E às vezes tentava usar à pressa 
as imagens e as cores para destacar coisas diferentes e às vezes havia algum problema ou 
outro com alguma cor, mas corrigia-se logo.” (D2) 
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 No que respeita à segunda subcategoria de análise, denominada por “Apoio 
Tutorial”, todos os docentes entrevistados deram este apoio individualizado ao estudante: 
 
“Era uma vez por semana, duas horas. Eram duas horas seguidas e, às vezes talvez 
excedesse um bocadinho mais, mas eu penso que geralmente foram duas horas […] eu 
acho que compensei com esse apoio fora de aula, algo que possivelmente eu devia ter 
feito em aula […]” (D1) 
 
“[…] Eu acho que me pediram num primeiro momento para dar apoio e depois o CN foi 
pedindo para eu o apoiar em várias disciplinas […] portanto foi-me pedido para dar como 
parte do meu serviço, apoio ao CN, em duas cadeiras acho eu…” (D2) 
 
“[…] ficou marcado logo desde o início uma hora por semana, que eu tomei como 
obrigatória para os dois, não é? Mas da parte do estudante não teria de ser obrigatório, 
mas eu assumi como obrigatória também para o responsabilizar um pouco, para o obrigar 
também um pouco a ir seguindo de forma continua a disciplina.” (D3) 
 
“Estava o professor, estudante e uma das tradutoras, que fazia a ligação e uma folha A4 
e uma caneta. Esse tempo, eu acho que nunca foi pelo menos como eu esperava, nunca 
foi devidamente aproveitado porque o CN não tinha muita iniciativa, mas se calhar é 
assim mesmo, se calhar não pode ser de outra maneira, não sei. Para mim é um campo 
desconhecido. Eu estava um pouco à espera que ele fosse mais dinâmico nesses tempos, 
que viesse com a matéria mais organizada e com os tópicos de perguntas e não aconteceu 
isso. Quer dizer, uma vez ou outra sim, mas em geral não.” (D3) 
 
Após termos abordado todas estas situações, consideramos pertinente perceber 
junto dos docentes se o estudante teve aprovação e sucesso nas respetivas unidades 
curriculares, considerando o “Sucesso Académico” como subcategoria. 
 
“o que eu tentei do meu ponto de vista, foi sempre dar todo o apoio ao estudante, mas 
fora do espaço da aula, de maneira a que ele pudesse acompanhar a cadeira com sucesso 
e que teve. Acho que foi, acho que nesse aspeto, acho que foi um caso de muito sucesso 
[…] E acho que de facto, na realidade, o sucesso que ele teve na cadeira, acho que se 
deveu também a insistir muito na parte prática” (D1) 
 
“Nem sempre… nem sempre… Algumas que dei apoio sim, porque dei a várias, outras 
não… houve uma mais recente, agora no verão que infelizmente não conseguiu passar, 
teve uma melhor nota do que tinha tido antes, mas não foi suficiente para fazer a disciplina 
[…] Era possível, e eu esperava que ele passasse, mas… receava que acontecesse e 
aconteceu, não chegar lá…” (D2) 
 
Uma vez que a comunicação é algo fundamental que como defende Masini et al., 
(2007:561), “o acesso da pessoa com surdocegueira adquirida a diferentes formas de 
comunicação e interação com objetos, ambientes e pessoas possibilitam a sua inserção no 
meio em que vive e sua participação como sujeito ativo.”, assim denominamos a segunda 
categoria desta dimensão educativa por “Comunicação” e tentamos saber junto dos 
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docentes se estes têm conhecimentos de LGP e como estabelecem a comunicação com o 
estudante, considerando a subcategoria de “Modalidades e Métodos”.  
 
“aprendi alguns gestos com o estudante em si, que, entretanto, já esqueci, depois deixei 
de usar. Na realidade não tinha assim tanta dificuldade… primeira coisa, há uma coisa 
muito boa que era por email funciona muito bem… porque ele responde, vê com cuidado, 
responde, as respostas dele não dão margem para dúvidas, portanto, a comunicação 
através de meios eletrónicos é muito eficaz. A nível de comunicação pessoal, que já 
aconteceu sem intérprete, na realidade foi uma surpresa para mim, basta escrever num 
papel branco com caneta preta, em letra grande e é possível comunicar… ele lê com 
cuidado, escreve também como resposta, portanto, na realidade, o facto de ele não falar 
oralmente não era um problema. Eu também pensei que tivesse mais problemas, mas não 
tive, de facto.” (D1) 
 
“logo à partida, não posso falar com ele apesar de tentar aprender um bocadinho de 
linguagem gestual (risos) obviamente que é impossível sem um investimento enorme que 
seria mais fácil. O CN uma vez pediu-me se eu aprendia para facilitar a comunicação, 
quando eu perguntei quantos anos é que ele achava que eu iria demorar, ele disse-me sete 
(risos), mas enfim, nós usamos a escrita em papel […] O CN pediu-me algumas vezes e 
apareceu aqui sem intérprete e escrevia as frases, explicava algumas coisas por gestos e 
acabávamos por nos entender…” (D2) 
 
“Evidentemente que eu nunca experimentei estar com ele numa sala fechada e tentar 
escrever num papel, nunca tentei. E o mail também nunca funcionou muito bem, porque 
o CN podia ter tido a oportunidade de mandar alguns mails […] E isso foi algo que o CN 
não explorou” (D3) 
 
 Como podemos verificar, a presença do intérprete de LGP foi aqui mencionada e, 
consideramos relevante atribuir uma subcategoria denominada por “O Intérprete de 
LGP”, com o objetivo de compreendermos a pertinência deste profissional aos olhos dos 
docentes. 
 
“Como lhe digo, eu acho que era capaz de ter uma tutoria sem intérprete, mas certamente 
que o processo ia demorar o dobro do tempo… agora nas aulas, é impensável de outra 
maneira, não me parece que seja possível dispensar o intérprete.” (D1) 
 
“o papel da intérprete foi muito importante […] Sem dúvida que é uma mais-valia […] E 
as intérpretes, todas elas […] ajudavam bastante e, ás vezes, tentavam elas próprias, 
confessando não conhecer matemática, mas tinham ideias geniais para tentar ajudar e 
muitas vezes o trio, digamos, eu, o intérprete e o CN, esse triângulo ganhava porque todos, 
incluindo às vezes o CN, adicionavam perspetivas, eu acho que é uma mais-valia, ter 
alguém que consegue comunicar bem com o CN, é absolutamente fundamental.” (D2) 
 
“Completamente, desde coisas muito simples que eu não sei, por exemplo como sentar, 
de que lado me devo sentar, coisas tão simples como isso…” (D3) 
 
“[…] na situação dos professores, a maioria deles foi sempre muito sensível à situação do 
CN, e ao nosso trabalho de intérpretes, sempre nos respeitaram e é muito bom trabalhar 
onde trabalho.” (I1) 
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No decorrer das entrevistas aos docentes, foram surgindo questões e assuntos que 
não se encontravam previamente pensados e que no decorrer da nossa análise, 
consideramos como “Questões Emergentes” tendo assim atribuído esta designação a uma 
categoria de análise. Estas questões seguem no âmbito da informação prévia que os 
docentes tiveram, ou não, sobre a frequência deste estudante nas suas unidades 
curriculares e do interesse que tiveram pelo próprio, uma vez que o “ensino inclusivo que 
vise a atender as necessidades dos alunos surdos, faz-se necessário que os professores 
tenham conhecimento sobre as particularidades das pessoas que não ouvem, 
compreendendo a forma como esses entendem o mundo.” (Almeida, 2015:43) 
 
“Eu acho que fui das únicas docentes que tive esse contacto direto através do gabinete de 
apoio ao estudante, com os pais e com o estudante, que é diferente… é uma posição 
diferente…” (D1) 
 
“Logo ao princípio, disseram-me apenas que era um aluno que era surdo e que tinha 
algumas dificuldades visuais, mas mais nada, não sabia exatamente o que era. Não sabia 
por exemplo que a doença iria progredir, isso só soube depois…” (D2) 
 
“esse contacto foi meramente burocrático, com a informação de que o estudante era surdo 
de nascença e, consequentemente, mudo, e que via mal, portanto dificuldades de visão. E 
depois, burocraticamente foram definidas um conjunto de medidas, não houve mais 
nenhuma explicação, tão pouco do passado da pessoa que também pode ser importante, 
não é? A aprendizagem que teve até ali. Não foi dado nenhum indicador da net onde se 
pudesse estudar, não foi dada nenhuma informação de como lidar com a pessoa, exceto 
um conjunto de regras burocráticas que sabe quais são, não é? Que era mais tempo para 
os testes, letra maior nos testes, escrever em quadro branco e um horário próprio para 
atendimento, foi essa a informação que eu recebi.” (D3) 
 
“Nada, nada! Nem se quer um ponteiro na internet que pudesse dar alguma luz sobre a 
doença em si e sobre a maneira como comunicar com a pessoa.” (D3) 
 
“[…] durante a minha vigência como diretora de curso, eu cheguei a propor alterações e 
foram escritas, ficaram por escrito. Eu continuo a achar que o documento relativo a este 
estudante não está adequado, é preciso mexer nele outra vez. Percebe? E fui-me 
apercebendo disso ao longo do tempo, ao fim de um ano ou um ano e meio, quando eu 
fui docente dele, apercebi-me que aquelas medidas que estavam lá como compensatórias 
não eram suficientes, propus uma alteração e o texto foi alterado. Mas continuo a achar 
que não é suficiente. Acho que é preciso mais… não é mais cuidado porque eu acho que 
houve cuidado, mas que é preciso mais atenção, que fique descritas as medidas a que o 
estudante tem direito e que têm que ir sendo adaptadas à medida que ele vai fazendo 
cadeiras. Além de que elas, também, essas medidas, são diferentes de cadeira para 
cadeira… basta ver que este estudante em particular está inscrito agora em cadeiras com 
uma índole mais experimental e o texto não está adequado a isso, não está, porque 
ninguém pensou na altura que um estudante na licenciatura em matemática, iria fazer 
opções mais viradas mais para a parte experimental. Está a perceber? Portanto, estas 
coisas têm de ser, isto tem de ser um processo dinâmico…” (D1) 
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“Por isso é que eu acho que devia haver de alguma maneira uma tentativa de olhar para… 
de, não é de legislar porque eu não sou muito a favor de legislar, mas de alguma maneira, 
pensar como é que se devem integrar estes estudantes de maneira a que não fique ao 
critério do docente” (D1) 
 
“[…] porque sei que há pessoas que provavelmente não estão tão abertas no sentido de 
que podem encarar, mesmo inconscientemente, pode não ser uma coisa consciente, mas 
como uma coisa que dá um bocadinho mais de trabalho. E normalmente as pessoas, seres 
humanos em geral, não são só os meus colegas, qualquer coisa que dê um bocadinho mais 
de trabalho… (risos) não é particularmente bem-vindo (risos)… se bem que tem algo, por 
outro lado, sentem alguma pena” (D2) 
 
“os latinos têm muito a tendência de facilitar as coisas e não sei se o que tem acontecido 
aqui, também não é um pouco isso de facilitar e resolver um problema que aparece, 
porque é um problema, não vamos dizer que não é, resolvê-lo da maneira mais fácil. Não 
negando apoio, mas facilitando a avaliação e isso, portanto, o que eu já ouvi de colegas, 
só ouvi dois tipos de comentários. Um é: “eu espero não ter de apanhar esse aluno” e 
outro é “ah, com apoio e tal, acaba por fazer” e esse “acaba por fazer” eu acho que é 
facilitismo. Posso atestar, a cadeira que eu dou tem pré-requisitos de primeiro ano, e o 
estudante não os tem ao nível que os deveria ter, o que é esperado.” (D3) 
 
“Não sei se é muito justo expor um estudante nestas condições a uma cadeira normal, 
com um ritmo normal, porque tem que se dar tempo. Eu volto a isso, ao canal de 
comunicação que é um problema sério, e depois é preciso tempo quer dizer, eu acho que 
o CN precisa de muito mais tempo que as outras pessoas.” (D3) 
 
Ainda no âmbito das “Questões Emergentes”, consideramos como subcategoria 
de análise os “Desafios e Enriquecimento Pessoal” que cada docente e a intérprete de 
LGP considerou ter. 
 
“Agora, como diretora de curso, tive várias frustrações sim… e as frustrações como 
diretora de curso foram que as medidas que estão descritas como medidas 
compensatórias, estão lá descritas, e depois trata-se de quem é que tem o poder (risos) de 
as implementar… eu fazia um pedido, todos os anos tinha, em cada semestre, tinha uma 
reunião com todos os docentes que iriam ter este estudante como estudante e tornava-se 
extremamente complicado tentar explicar, do ponto de vista do estudante, o que é entrar 
numa sala, que eu também não sei, não é?, não ouvir, ver muito mal, e tentar explicar que 
tudo aquilo que se pode fazer é pouco e para tentar minorar o desequilíbrio e a injustiça 
que é ter um estudante nestas condições e era frustrante ver que as medidas não estão 
descritas de uma forma, ou seja, não é inequívoca mas digamos, quem é que tem 
responsabilidade ou quem é que tem o direito de obrigar a que as medidas sejam 
obedecidas?” (D1) 
 
“o desafio era mesmo a linguagem, gostava mesmo de ter tempo de aprender linguagem 
gestual para comunicar mais rápido com o CN. Nos outros aspetos, o desafio foi muito 
semelhante ao desafio que tenho tido com outros alunos que têm alguma dificuldade em 
perceber alguns conceitos e que eu tento explicar” (D2) 
 
“O mais difícil e como eu já disse que eu não sei se consegui, é criar um canal de 
comunicação eficiente. Isso seguramente, para mim é o mais difícil e imagino que para o 
CN também seja importante porque sem isso não se consegue fazer nada.” (D3) 
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“No Ensino Superior, é os conteúdos, temos de estar dentro de alguma coisa, precisamos 
de material, porque os conteúdos são muito específicos […] conteúdos, códigos, 
precisamos de criar muitos códigos enquanto não houver gestos, não houver vocábulos 
para os termos específicos da disciplina ou das disciplinas, temos de criar códigos.” (I1) 
 
“Primeiro ficar a conhecer alguém que teve e que tem esses obstáculos. Não consigo 
deixar de admirar a coragem dele e a determinação. Eu não sei se na situação teria tanta 
determinação, ele é uma pessoa bastante determinada, às vezes até um bocadinho teimosa 
de mais, mas é bom (risos). Lá está, isto forçou-me, primeiro fiquei a saber um pouco de 
linguagem gestual e eu gosto de saber, mesmo não conhecendo a linguagem, eu agora sei 
algo sobre a estrutura dela. Língua gestual! Estou sempre (risos) há bocado disse bem. 
[…] Com o CN também aprendi isso, sei como é que é, como é que se comunica, portanto 
tenho um outro feeling para o que é que é […] eu agora não me consigo lembrar de um 
exemplo mas eu lembro-me que há uma ou duas que eu depois usei nas aulas para os 
outros alunos, algo que surgiu aqui nesse contacto direto mas isso não tem a ver com a 
situação especial, mas eu diverti-me imenso, gostei imenso.” (D2) 
 
“[…] é um contacto com uma realidade diferente. Para mim, é um mundo que eu 
desconhecia, portanto, isso de facto… eu não gosto muito que se chame vantagem… 
vantagem não é uma palavra que… um ganho! Isso sim, sem dúvida… e levantou-me um 
certo número de questões que eu não sei como responder nem sei como procurar. Eu se 
voltar a ter o CN como estudante, vou-me questionar novamente como é que eu devo 
fazer desta vez e também procurar vencer uma coisa que não funcionou muito bem […] 
conhecer realidades que estão à nossa volta com as quais nunca tinha lidado e acho que é 
uma obrigação da sociedade, todos olharmos para esses casos, e a instituição tem muita 
responsabilidade nisso.” (D3) 
 
“é um caso inspirador porque apesar das dificuldades dele de saúde ou de aprendizagem, 
seja o que for, ele encara a vida sempre com um sorriso e isso para mim é de louvar 
porque ele não é daquelas pessoas frustradas que “ai, tenho uma doença, e agora como é 
que vai ser?” não! Ele é “tenho objetivos e tenho de os cumprir e vou enfrentar as minhas 
dificuldades a sorrir” e tem sido assim desde o primeiro ano. Há momentos em que ele 
tem quebras, tem, e sente que quer desistir e sente que não consegue…” (I1) 
 
 Como resultados desta dimensão educativa, consideramos que apesar de o início 
deste percurso académico ter sido um pouco confuso e atribulado para o estudante devido 
a todas as mudanças e adaptações, o mesmo também aconteceu para os docentes que sem 
linhas orientadoras não sabiam qual o melhor caminho a percorrer para integrar o 
estudante, e para a intérprete de LGP que acompanhou este processo de adaptação do 
estudante, pois ela própria necessitou de se adaptar ao contexto universitário ainda que 
com alguns desafios à sua prática profissional. Apesar de todas as divergências iniciais, 
o certo é que pelo que tivemos oportunidade de constatar, devido à sensibilidade e à 
cooperação de todos, foi possível reunir estratégias facilitadoras para que o estudante se 
sinta apto a frequentar as aulas e a estudar, com vista a alcançar o sucesso académico que 
é pretendido,  ainda que haja um longo caminho a percorrer no que respeita à integração 
e inclusão plena de estudantes com necessidades educativas especiais no Ensino Superior. 
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2.3.  A Dimensão Familiar 
 
Sendo a família um apoio fundamental para o estudante surdo com baixa visão, 
foi nosso objetivo compreender de que modo o seio familiar encara a Síndrome de Usher, 
considerando essa como a primeira categoria de análise, tendo como subcategoria a 
“Suspeita e Descoberta”. Segundo as informações da M1: 
 
“Primeiro, foi a surdez, foi a primeira coisa que apesar de ser difícil ter a certeza, só aos 
quatro anos é que tivemos a certeza que era surdo. Depois, em relação à perda da visão, 
já foi mais tarde, começou por volta dos dez anos talvez, a ter dúvidas, mas até ter 
certezas, tinha para aí doze, treze…” (M1) 
 
“na altura chamavam-lhe retinite pigmentar, depois isso em conjunto com outro problema 
congénito que tive a ver com a surdez é que se detetou que tinha esse Síndrome de Usher, 
que é uma doença rara.” (M1) 
 
“depois a partir daí já se identificou mesmo que era uma perda gradual e não sabemos até 
quando, mas pode demorar muito tempo ou de um momento para o outro, perder a visão. 
Tanto pode estagnar, como de um momento para o outro ficar sem ver, pronto, isso é um 
bocado assustador.” (M1) 
 
Tendo em conta a severidade da doença, designamos como segunda subcategoria 
de análise o “Abalo Sentimental” para entendermos como a família se sente perante a 
doença e como foi a reação inicial. 
 
“Eu quando soube chorei muito. Escondi um bocado, mas chorei. Ele ainda era pequenito, 
achou assim um bocado estranho, mas eu logo que me apanhei sozinha, chorei muito 
porque era surdo e agora ainda ter este problema da visão, foi muito, muito difícil mesmo. 
Claro que com o tempo a gente foi-se habituando, conversas com a família e amigos, 
pronto… e a pensar é o que tiver de ser.” (M1) 
 
“o pai ficou muito abalado e as minhas irmãs mais próximas e o padrinho dele também 
[…] portanto todos nós ficamos muito chocados com isso, inclusive a avó, a minha mãe, 
não lhe contei essa situação porque ela era muito sensível a essas coisas e para não a fazer 
sofrer, não lhe cheguei a contar, mas acho que no geral, todos nós, toda a família ficou 
triste, não é? Já não bastava ele ser surdo, ainda mais este problema… foi muito mau. Foi 
um período muito mau foi.” (M1) 
 
 Apesar do choque pelo qual a família passou, é pertinente atentar no “Suporte 
Familiar” enquanto categoria de análise, onde teremos a possibilidade de considerar o 
“Apoio e Motivação” como subcategoria, para compreendermos que tipo de apoio e de 
motivação a família cede ao jovem surdo com baixa visão e qual a relação existente entre 
eles, tendo em conta que “a relação de “bonding” e de “attachement” que se desenvolve 
entre os pais ouvintes que têm um filho surdocego e que utilizam com ele língua oral e os 
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que usam a língua gestual tem resultados diferentes: nos primeiros a relação é de 
solilóquio enquanto nos segundos é de interacção.” (Rebelo, 2014:212). 
 
“E os meus pais, como me queriam proteger, estão muito sensíveis a esta questão até por 
causa da baixa-visão e quando se torna noite fica mais escuro e não consigo ser 
independente, porque os meus pais nunca me deixam sair à noite, nunca, e às vezes fico 
muito irritado e tento pressioná-los para que me deixem.” (CN) 
 
“eu acho que no fundo, a minha família ainda o trata quase como se fosse uma criança 
pequena, é beijinhos, é o CN, acho que ainda o veem como um miúdo porque ele é assim, 
é muito… não é bem, não posso dizer transparente, mas é muito puro ainda, em algumas 
coisas […] mas acho que todos gostamos dele, da maneira de ser dele, ele tem assim 
alguma coisa que nos prende, não é? que nós sentimos necessidade e ao mesmo tempo 
prazer em ajuda-lo…” (M1) 
 
“ele tem tido dificuldades, mas mesmo assim ele consegue, claro. Ele já teve momentos 
em que às vezes quis desistir e nós dizíamos “não! Olha, vai descansar! Vai tomar um 
banho, amanhã pensas melhor, tem calma” porque ele quando via aquelas dificuldades 
mais fortes, ele pensa logo nisso e eu não deixo, nem eu nem o pai, não deixamos que ele 
desista assim, “tu queres desistir? Olha depois isso é contigo, depois vais ter pena, vais te 
sentir arrependido. Olha, vai descansar, ou queres sair? Vai tomar um banhinho, vai 
dormir, amanhã estás melhor, está bem?”. Já tivemos momentos em que ele… […] 
chegou a dizer “ai, se eu fosse ouvinte! Eu quero ouvir!” (silêncio), pronto, são assim 
esses momentos…” (M1) 
 
“São esses momentos que as vezes a gente fica assim um bocadinho preocupada mas não 
podemos deixar que ele se aperceba que nós também vamos a baixo, se não… mas ao 
mesmo tempo quero que ele entenda que as coisas não são fáceis para ninguém, todos 
têm as suas dificuldades, mesmo nós que ouvimos, temos e eu já lhe disse a ele que tem 
muitos aí que têm licenciaturas, têm mestrados e estão sem trabalho, portanto “não podes 
estar à espera de estares aí e mesmo que faças a licenciatura, arranjar logo emprego”” 
(M1) 
 
“para mim acho que o impossível não existe. Há sempre aquela nem que seja uma margem 
pequenina de uma possibilidade da pessoa dar a volta, há momentos que a gente pode-se 
ir a baixo, mas… tem que se pensar sempre que há ali uma aberturazinha e vamos ver se 
a abrimos mais um bocadinho… não se pode estar a espera nem se ir a baixo.” (M1) 
 
 Consideramos que esta perspetiva otimista é motivadora para o estudante, uma 
vez que tendo apoio familiar, tudo se torna mais simples de encarar, ainda que com as 
barreiras que existem. “Outro fator que pode ser também um entrave nesse caminho de 
educação de surdos é o fato de muitos serem filhos de pais ouvintes, que por sua vez não 
conhecem a língua de sinais e as reais necessidades linguísticas, cognitivas e sociais dos 
seus filhos.” (Almeida, 2015:38). A barreira da “Comunicação” que consideramos nesta 
dimensão como uma categoria de análise, tem como objetivo saber como a família 
estabelece a comunicação com o jovem surdo com baixa visão.  
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“A língua gestual é muito importante, antes de aprender língua gestual, eu não 
comunicava praticamente nada, eu fazia mimica. Os meus pais tentavam gestuar mas era 
mimica, não sabiam língua gestual” (CN) 
 
“Sim, usamos mimica também, às vezes. Sempre que possível, aqueles gestos que eu sei, 
eu uso. Às vezes não sei, como eu digo, pergunto para ele me ajudar, quando não sei, 
escrevo. Mas claro que se ele deixar de ver não é a mesma coisa, então nesse caso, eu 
também não sei até que ponto conseguirei aprender e também há aquela questão de 
quando eu não sei, faço as letras na mão e ele pronto… às vezes quando está um 
bocadinho mais escuro e ele “diz-me! O que é que estás a dizer?” e eu quando às vezes 
não consigo explicar porque não quero às vezes acender a luz por causa do mais novo, 
então às vezes faço na mão dele, faço as letras e ele percebe. Ou então, às vezes faço o 
símbolo do alfabeto gestual, faço na mão e ele faz lá com a mão dele e pronto.” (M1) 
 
“por exemplo, normalmente tenho uma irmã que escreve e ele entende-se, nenhum deles 
sabe gestos, também é a única que lida mais com ele, ela vive aqui, a outra, mais velha, 
está connosco recentemente que é madrinha dele também, mas é mais aquela questão de 
o ajudar, por exemplo, ele precisa de qualquer coisa, ela ajuda, mas não conseguem 
relacionar-se tão bem com ele porque nós dizemos “então? Está aí o CN” e ela “ai, eu não 
sei, eu não sei”, ela já tem idade também. De resto, os primos, por exemplo os primos 
mais novitos, falam com ele quase como se ele percebesse, mas ele põe-se a olhar para 
eles e não percebe (risos)” (M1) 
 
“O meu pai, algumas coisas, alguns gestos, usa mais mimica e também alguns códigos 
que criamos, mas já estamos habituados, desde que eu era pequeno e cresci com eles. O 
meu pai não consegue gestuar, não consegue aprender, só algumas coisas. Já a minha 
mãe, ela percebe, quase que gestua mais ou menos, mas a minha mãe é mais acessível. 
Agora da minha família, as minhas tias e o restante, comunica comigo através de escrita, 
trocamos informações através de escrita.” (CN) 
 
Agora no que diz respeito ao ingresso do familiar no Ensino Superior, 
consideramos este ponto como categoria de análise e definimos “A Escolha Académica e 
o Ingresso” como subcategoria de modo a saber a opinião da família sobre a decisão do 
familiar na sua escolha académica. 
 
“eu sempre lhe disse a ele, “se conseguires, se tiveres boa nota e se conseguires ter 
bolsa, é mais fácil, não é? Se não tiveres, não sei”, porque nós não somos pessoas 
abastadas e depois tinha aquela questão de ele ter de ficar lá […] tinha muito medo e a 
partir desse momento eu achei que ele já era mais capaz e então claro, foi mais fácil ele 
ir para lá, e aceitar que ele estava a crescer e a querer seguir o rumo dele. […] A partir 
daí sentimo-nos mais à vontade, até ao momento em que ele teve aquele problema de ter 
sido assaltado, a partir daí voltou aquela nuvem de preocupação, quando antes eu já não 
me preocupava tanto, já estava mais “ah, ele está bem, vai andando” pronto… a partir 
daí, comecei a sentir mais receio e deixava-o andar mais à vontade antes do que agora 
[…] Mas achei que foi bom ele querer seguir…” (M1) 
 
“porque é assim… matemática, não há tantos conceitos e talvez seja mais difícil para 
ele, porque a matemática do secundário é diferente da matemática que ele está a fazer, é 
uma coisa mais avançada e não é só aquela matemática, é outras disciplinas que estão 
associadas que ele agora vai-se mais abaixo, não é? Uma coisa é a matemática que ele 
está habituado, outra são disciplinas que ele precisa de as aprender, mas não tem queda 
para aquilo, é isso que eu acho que não sei se ele vai chegar onde quer, porque é mais 
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difícil. E é isso que me preocupa agora, porque se ele começar a ter menos notas, não 
sei até que ponto ele vai chegar lá, se tiver notas inferiores, não sei até que ponto porque 
depois também nós não podemos ajudá-lo.” (M1) 
 
“nós só podemos aconselhar, sempre lhe disse isso a ele “nós só te podemos aconselhar, 
agora as decisões são tuas”. Ele ás vezes “ai, não sei se vou para aqui, se faço esta…”, 
“filho, fala com os professores, fala com os colegas, fala com os intérpretes”, porque eu 
não percebo nada disso, matemática não percebo e não o podia ajudar, se escolhesse 
outra coisa… psicologia, eu era boa a psicologia, inglês, essas coisas, eu cheguei a ser 
boa e podia ajuda-lo, não é? Agora matemática, eu… não posso ajudá-lo mesmo.” (M1) 
 
“Os meus pais ficaram muito pensativos porque tinham receio, não estavam habituados a 
ver-me neste contexto de ensino superior e queriam saber tudo o que se passava. A minha 
mãe estava habituada, no meu telemóvel, o meu telemóvel tem GPS então é normal, ela 
fica mais sossegada através do GPS a saber onde estou, fica mais calma, desde que 
ativamos este método porque vê no mapa e sabe sempre onde é que eu estou.” (CN) 
 
Contudo, apesar do apoio e da compreensão da família, estes estão certos dos 
“Desafios e Barreiras” que o familiar surdo com baixa visão encara no Ensino Superior e 
consideramos esse assunto como subcategoria de análise. 
“mais recentemente houve ali um período que ele esteve assim um bocadinho… que não 
estava a ter grandes apoios, mas depois eu também disse “Oh filho, tens que falar, fala lá, 
fala” porque eu não podia interferir porque eles não queriam muito que eu interferisse nos 
assuntos dele, tinha que ser ele e a partir daí eu deixei de interferir, disse-lhe sempre para 
procurar as pessoas certas e ver quem o poderia ajudar, o que é que eu podia fazer, não 
é? A única coisa que eu pudesse fazer era se ele tivesse um problema grave, eu ir com ele 
e dizer “olhe, passa-se isto”, mas ele também tinha as intérpretes, tinha os professores e 
sempre essas pessoas a apoiá-lo.” (M1) 
 
“[…] achei que ele teve ai umas fases, teve um bocadinho em baixo porque acho que 
alguns professores não facilitaram aquilo que ele precisava e ele como estava habituado 
a esse apoio, sentiu-se mais abandonado e mais posto de parte, pronto, e acho que isso 
prejudicou um bocado porque ele estava encaminhado e, de repente, acho que ele perdeu 
um bocadinho aquele apoio, aquele suporte das pessoas… no secundário acho que teve 
bastante ajuda, agora aqui não sei se foi uma fase um bocadito má, vamos ver se agora 
eles entendem que ele precisa mesmo dessa ajuda porque ele estava sempre a dizer “eles 
não entendem, eles pensam que é como os outros, mas não porque eu preciso, porque eu 
não vejo bem” depois também falava de vocês “as intérpretes estão ali com o pescoço 
torto”, preocupado convosco, “e doí-lhes as costas, porque elas ficam muito perto”, ele 
preocupava-se muito com vocês também (risos) “e elas não conseguem e depois tem de 
ser rápido porque o professor fala muito rápido e elas também têm que ser rápidas e não 
percebo algumas coisas, tenho que perceber tudo e ás vezes tenho dúvidas e não posso 
perguntar porque ainda estão a dar a informação” e ele precisava de perguntar e não pode 
porque depois tem de dizer ao professor para parar… e ele tinha essas preocupações todas, 
não é? ele no fundo acho que preocupava-se mais com essa questão do que propriamente 
o resto (risos)” (M1) 
 
“eu acho que as pessoas… quem o ajudava continua a ajudar […] acho que teve um 
professor ou dois no meio que não foi tão sensível, não é? talvez aí ele se tenha sentido 
mais discriminado e eu também achei que é injusto, não é? porque apesar de a gente dizer 
assim “ele tem que ser como os outros”, os professores acham que têm que os tratar da 
mesma maneira, mas não é bem assim, não é? porque eles têm necessidades diferentes. É 
muito diferente uma pessoa estar a explicar a um aluno que ouve, que parte da informação 
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a gente ouve, quase que nem precisa de ler, não é? é normal… no caso dele, além de não 
ouvir, ainda tem a parte de não ver, não ver quer dizer, ainda vê mas não vê a mesma 
coisa que outro qualquer, porque quando nós ouvimos, integramos aquela informação e 
isso ajuda-nos…” (M1) 
 
 Enquanto resultados da dimensão familiar, encaramos o facto de a família ser um 
apoio incansável para o estudante surdo com baixa visão e, apesar de todas as dificuldades 
sentidas e no receio que sentem por culpa da doença e do que esta poderá acarretar visto 
ser irreversível e degenerativa, o facto de encararem tudo com otimismo não só estão a 
contribuir para que o familiar se sinta calmo, seguro e confiante, como também é um 
método de autoajuda para todo o seio familiar.  
 
 
2.4.  A Dimensão Social 
 
Compreendemos que vertente social é uma grande facilitadora da interação e do 
desenvolvimento de práticas e de bem-estar do jovem surdo com baixa visão, e tendo em 
conta a prática desportiva que o próprio faz, consideramos enquanto primeira categoria 
desta dimensão “O Desporto e a Deficiência”, e pretendemos destacar discursos acerca 
do “Interesse e Empenho” do estudante e do professor, considerando este tema como 
subcategoria de análise. 
 
“foi o estudante que veio com essa preocupação, era a natação que ele queria praticar, já 
tinha tido a informação que poderia praticar noutros sítios, essa dificuldade da deslocação 
limitou a escolha porque das duas uma: ou ele teria fáceis acessos para se deslocar ou 
alguém o teria que ir buscar e levar” (P1) 
 
“[…]eu acho que a natação se adequada bem e ele sente bastante prazer no que está a 
fazer. Se isso não fosse detetado, se fosse detetado que isso não aconteceria, se calhar 
teríamos tentado ajustar para outra atividade, mas visto ele mostrar bastante interesse e 
bastante motivação no que está a fazer e em todas as aulas mostrar que quer mais e mais, 
achamos que estava super adequado ao que ele procurava.” (P1) 
 
“a orientação dentro da pista, ele tem muito boa orientação porque ele vê e o que ele não 
tem é visão periférica, logo, se ele virar a cabeça para respirar, ele vê a parede ou vê a 
pista, portanto ele orienta-se muito bem.” (P1) 
 
“Eu gosto de frequentar a piscina, gosto muito de nadar, adoro! Desde pequeno que adoro, 
mas já há muito tempo que não nadava e através da faculdade, consegui. Foi a primeira 
vez que eles tiveram uma pessoa com baixa visão e surgiram as adaptações que são 
perfeitas, a forma como tenho de nadar, para onde tenho de estar direcionado, para onde 
tenho de olhar, tenho uns óculos, são uns óculos normais de natação, as lentes não têm 
cor, são lentes normalíssimas de óculos de natação para que me permita que olhe para o 
fundo e siga uma linha orientadora enquanto estou a nadar, uma linha azul que está no 
fundo da piscina para não me desviar do meu caminho. Para não bater com a cabeça na 
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margem, o professor tem um bastãozinho que me toca na cabeça e eu já sei que devo 
parar.” (CN) 
 
 Para além da relevância do interesse e do empenho que são praticados, importa 
também percebermos de que modo se estabelecem as “Acessibilidades e Desafios” que 
surgem como subcategoria. 
 
“foi um dos maiores desafios desde que estou cá, com o programa, já quase há 5 ou 6 
anos, visto ser um estudante que tem duas dificuldades grandes que o limitam em quase 
tudo o que faz. A surdez porque limita na comunicação e nós não tínhamos nenhum 
técnico que pudesse fazer essa comunicação, e depois limita, tendo baixa visão, a 
deslocação para o local, para a prática. Aí tivemos a ajuda do gabinete, que arranjou um 
técnico que fizesse treinos de mobilidade para a instalação onde ele ia praticar atividade 
física. Ele aprendeu a vir sozinho e a ir embora sozinho. Quanto à comunicação, iniciamos 
com a mimica normal e a ajuda do tablet que ele utiliza quando tem mais dificuldades em 
se expressar…” (P1) 
“O professor nunca tinha aprendido língua gestual e quando começou a lidar comigo, 
surgiu o interesse para comunicar melhor comigo, quis aprender língua gestual 
portuguesa e a Universidade estava a fornecer aulas de língua gestual portuguesa e o 
professou teve conhecimento disso e quis, teve interesse em participar e agora está muito 
mais sensível a comunicar comigo e temos comunicado muito melhor desde então, porque 
havia coisas que eu não percebia, tinha dificuldades em perceber a oralidade dele, ele 
estava muito longe e eu estava na piscina e não conseguia ver e ele como usava mímica, 
percebia mais ou menos…” (CN) 
 
“E normalmente estamos em aula sem quase ninguém na piscina, as aulas estão antes de 
todas as outras aulas já de propósito para que não hajam interferências externas que o 
incomodem, mesmo pela visão, pessoas a circular à volta e então temos essa facilidade 
quando eu o chamo com gestos ou com a bengala, porque normalmente as pessoas cegas 
quando nadam utiliza-se um tapper – um género de uma bengala com uma esponja na 
ponta para lhes tocar ou chamar… […]por exemplo, para avisar da chegada à parede, e 
utilizo isso com ele também. Primeiro porque não o consigo chamar, logo, terei que o 
avisar pelo estímulo físico ou visual, e visual em piscina é difícil, portanto utilizo o tapper 
na mesma para o chamar. Quando o chamo, estou a uma distância dele de 2, 3 metros 
portanto, já estou a uma distância relativamente perto para ele me conseguir ver e 
conseguir comunicar com ele.” (P1) 
“Ele gestua com muita calma e aproxima-se bastante de mim, é um esforço que ele tem 
de fazer porque eu estou na piscina, que é para eu conseguir vê-lo porque se ele estiver 
muito longe, eu não o consigo ver e se ele estiver com a cara perto de mim, sim. Se eu 
estou a nadar e fizer alguma coisa mal, o professor dá-me o toque na cabeça para me 
avisar, eu olho para ele, ele explica-me e eu percebo a aula. Tem sido assim e tem sido 
perfeito, eu gosto muito deste professor.” (CN) 
 
 Como sabemos a atividade física é encarada como uma prática positiva em todos 
os sentidos, desde a saúde à relação entre as pessoas. Nesse sentido, definimos a categoria 
“Vida Social” e consideramos como primeira subcategoria os “Laços Afetivos” uma vez 
que o estudante surdo com baixa visão, “como qualquer ser humano necessita de afecto 
e atenção, de oportunidades para interagir com o contexto à sua volta e desenvolver 
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relações sociais e afectivas.” (Nunes, 2002:8) E tendo isso em conta, apresentaremos de 
seguida os testemunhos do professor de natação e das duas colegas do estudante surdo 
com baixa visão, de modo a compreendermos como se relacionam entre si. 
“neste momento a atividade física além de o estar a ajudar na parte da saúde, acho que o 
está a ajudar mais na parte social, porque conseguiu, eu não sei como é que era o dia a 
dia dele antes de vir para o nosso programa mas penso que se limitaria entre residência e 
faculdade. Na faculdade, não deve ter assim tanta gente que consiga comunicar com ele 
sem intérprete, na residência ainda menos… agora tem as empregadas da residência que 
já conseguem falar com ele, fora isso… as pessoas que contactam com ele são diminutas. 
Portanto, quanto mais atividades ele conseguir que alguém lhe proporcione e que alguém 
consiga comunicar com ele, melhor. Eu não vejo a natação e a atividade que ele faz 
connosco, como um bem essencial para a vida dele, mas para a vida social sim. Para que 
ele consiga comunicar com as pessoas, para que ele se sinta parte integrante da 
comunidade. E eu sei que infelizmente eles não conseguem sentir isso porque a língua 
gestual não está enraizada na cultura portuguesa, portanto, muito poucas pessoas falam 
língua gestual. Portanto, enquanto isso continuar assim, eles vão continuar a sentir-se à 
margem. Quanto mais conseguirem ir buscar ou pessoas que as consigam ajudar, a ter 
atividades extratrabalho ou, neste caso, a faculdade, mais úteis eles se vão sentir na 
sociedade como é óbvio.” (P1) 
“Com o grupo de amigos surdos ele sente-se bem, mas por exemplo há algumas situações 
em que estamos no grupo de amigos, estamos a interagir, e a maioria tem esta vontade de 
interagir, mas ele não comunica muito…” (C1) 
“[…] é hábito estarmos todos a gestuar e não dá para estarmos sempre a fazer a tátil, é 
necessário colocar as mãos. E nós estamos à vontade para o fazer, para fazer a língua 
gestual tátil, mas ele também já está habituado a fazer esforço a ver-nos a gestuar, mas eu 
reconheço que é importante haver a língua gestual tátil e nós devíamos colocar mais vezes 
a mão sobre a dele e comunicar dessa forma e aceitarmos esta forma de comunicação.” 
(C1) 
“[…] quando surge alguma situação, algum problema, alguma coisa que faz com que ele 
não se sinta tão bem, eu estou lá para apoiá-lo para acalmá-lo e ajudar a resolver a 
situação, para que ele se sinta bem. Eu quero lhe dar felicidade, quero que ele se sinta 
feliz e que pense de uma forma positiva porque é muito importante dar-lhe força para ele 
avançar no futuro e acho que isto é muito importante.”  (C1) 
“[…] dizer “Olá”, acenar, ou perguntar se está tudo bem com um gesto que se perceba, é 
fácil, agora quando se quer ter uma conversa mais detalhada, é necessário um intérprete. 
Eu não sei língua gestual…” (C2) 
“Eu não sei se no inicio foi uma professora que me pediu ou se foi por vontade própria, 
já não me lembro… mas sei que talvez se calhar o primeiro contacto foi através de uma 
professora que me pediu “olha nós temos um aluno que necessita que lhe emprestes 
material porque para acompanhar a aula precisa de alguém que traduza a aula e não 
consegue tirar os apontamentos”, não sei se foi a partir daí. Sei que depois, nos outros 
anos, já ninguém precisou de me dizer alguma coisa, porque quando eu via o CN na aula, 
tentava disponibilizar…” (C2) 
“e se o vir na escola passo sempre por ele a perguntar se está tudo bem e pergunto mais 
ou menos, o percurso dele, também.” (C2) 
“Agora falando dos ouvintes, os meus colegas, sinto que é um grupo minoritário, é um 
grupo pequeno, com quem eu me dou bem e tenho contacto, são pessoas que se 
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preocupam e que interagem comigo, ás vezes surgem pessoas pela primeira vezes que 
não estão habituados e eu não estou habituado a contactar com eles.” (CN) 
“eu encontro-me com os meus colegas e peço os apontamentos e eles fornecem os 
cadernos deles e eu aproveito com tablet para tirar fotos, mas com muito bom zoom, tem 
de estar bem focado e tiro fotos dos apontamentos deles. Alguns colegas preferem enviar 
por email, outros preferem que eu tire fotocópias, mas é isso, tenho tido este apoio sim, é 
um facto.” (CN) 
“Os meus amigos, os amigos verdadeiros como o caso da J, da M, do T, são aqueles que 
me apoiam muito, aqueles que me apoiam mais e há mais tempo, que têm me sempre 
acompanhado. Por exemplo, quando tenho de ir ao shopping, porque o shopping tem 
muitas pessoas e as pessoas vêm contra mim e eles acompanham-me. Também tenho a 
L, tanto uns como outros, são os que me acompanham há mais tempo.” (CN) 
 
 Outra subcategoria que pensamos ser fundamental de ser analisada é o 
“Enriquecimento Pessoal”, onde conseguimos ter a perceção de como o estudante surdo 
com baixa visão influencia de forma positiva a vida de quem interage com ele 
frequentemente, neste caso o P1, a C1 e a C2. 
“[…] ainda mais positivo foi porque fez-nos desenvolver capacidades que não tínhamos, 
fez-me crescer, fez-me fazer um curso de língua gestual , perceber o que é ser surdo, fez 
perceber aos meus colegas de trabalho o que é ter uma pessoa surda a frequentar as nossas 
instalações, infelizmente não temos mais ninguém que consiga comunicar com ele a não 
ser “boa tarde”, “boa noite” e “até amanhã” mas eu desde o inicio que comecei com o 
programa foi ver a aprendizagem das pessoas que estão no ambiente destas pessoas, que 
circundam estas pessoas, nas aulas e perceber a mudança de opinião, de visão […] Para 
pessoas que estão no atendimento ao público, que estão na piscina, aperceber-se que têm 
uma pessoa que não nos ouve, não percebe o que nós estamos a dizer, fez com que elas 
mudassem completamente a visão das coisas.” (P1) 
“ […] pelo feedback que tenho tido das pessoas que contactam com este estudante, todas 
as pessoas que contactam com ele diariamente, tiveram um crescimento, uma vontade e 
um querer maior de dar resposta a estas pessoas. Porque este estudante tem algo… tem 
uma parte pessoal que cativa as pessoas a contactarem com ele.” (P1) 
“Ele é meu colega e temos uma relação muito forte, para mim isso é muito positivo, é 
muito bom, sim, por causa da relação que nós mantemos, esta constante preocupação, 
estamos constantemente a perguntar se está tudo bem ou não e se forem coisas negativas 
tentamos incentivar para que mude para positivo. Isto para mim é tudo muito positivo” 
(C1) 
“Para mim foi algo positivo, porque ter contacto com pessoas que tem algumas limitações, 
mas não desistem daquilo que sonham como é o caso do CN querer ser professor de 
matemática, foi algo positivo e me faz querer ter condições para todos de igual forma, 
como eu estava a dizer, abriu-me a possibilidade de querer saber um pouco mais, por 
exemplo, comunicar com esses alunos em contexto de sala de aula para ter essa ligação. 
Eu acho que mais do que tudo, para ser professor, não é só saber, mas ter a tal conexão 
com quem estás a ensinar e acho que o CN foi um exemplo para mim, de querer ser 
melhor.” (C2) 
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 Como resultados da dimensão social, destacamos a importância e a necessidade 
de o estudante praticar uma atividade física uma vez que proporciona relações 
interpessoais e promove o seu bem-estar. A sensibilidade e interesse do professor de 
natação, o apoio da colega surda, a cooperação da colega ouvinte, e a preocupação de 
todos perante o estudante surdo com baixa visão, são fatores que estimulam o próprio e o 
incentivam na sua vida pessoal. Contudo, apesar da vida social deste ser satisfatória, se 
este tivesse mais apoio, por exemplo, dos colegas de turma, e se o próprio fosse mais 
interventivo na criação de laços com os colegas ouvintes que ele considera como sendo 
um grupo minoritário, apesar da dificuldade, talvez conseguisse alcançar determinadas 
metas e superar determinadas barreiras no ES, nomeadamente, de comunicação e de 
acesso a conteúdos académicos, entre outros. 
 
2.5. E o Futuro? 
 Tal como mencionado anteriormente, todas as dimensões compreendem uma 
categoria designada por “O Futuro”, neste sentido, optamos por deixar esta categoria 
comum para o final, com o objetivo de relacionar todos os testemunhos sobre este assunto.  
Ainda numa perspetiva pessoal, CN abordou o seu futuro como a possibilidade de 
realizar um sonho, o sonho de ser professor de crianças surdas e/ou surdas com baixa 
visão, pretendendo ser um modelo para estas, ensinando-lhes matemática através de 
métodos específicos e adaptados. Outra possibilidade que o CN considera é trabalhar na 
área da investigação, pois como se depara com a falta de correspondentes gestuais no ES, 
este gostaria de criar livros com as suas propostas de gestos na área da matemática: 
 
“O meu futuro… no futuro eu gostava de ensinar matemática a pessoas surdas e também 
a pessoas surdas com baixa visão. Preciso de ensinar-lhes com métodos diferentes, com 
métodos de professores surdos, para pessoas surdas e pessoas surdas com baixa visão, são 
métodos diferentes e eu queria fazer isso e também queria criar os conceitos mas de uma 
forma mais profunda porque é mesmo preciso fazer isso, sinto muita dificuldade nos 
conceitos de matemática e torna-se muito difícil interiorizá-los e eu preciso de arranjar 
uma forma melhor de os explicar, com outras características que sejam mais diretas para 
que seja bem percebido e eu adoro isto. Também outro trabalho que poderei gostar será 
de investigação, por exemplo, criar livros, criar gestos para as palavras de matemática, 
também adorava fazer isso e também gostava de me deslocar a vários locais e dar apoio 
a pessoas surdas com baixa visão e a pessoas surdocegas e tentar incentivá-los e 
encaminhá-los porque há pessoas de outras escolas que me pedem porque não conhecem 
a situação da pessoa surda com baixa visão e querem mostrar este modelo e gosto muito 
que este apoio seja prestado.” (CN) 
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Questionados todos os entrevistados sobre o estudante surdo com baixa visão 
concluir a licenciatura, apresentamos em seguida os testemunhos: 
 
“Eu acho que ele vai conseguir. Honestamente, acho. Então, o número de ECTS que lhe 
falta para concluir o curso, poderia ser feito num ano. Acho que vai, tenho confiança que 
sim.” (D1) 
 
“acho que é perfeitamente possível, ele já fez mais de metade da licenciatura, obviamente 
terceiro ano isto é cada vez um bocadinho mais difícil.” (D2) 
 
“Eu gostava que ele terminasse, gostava… não sei como é que depois poderá trabalhar, 
mas certamente poderia ser muito útil porque imagino que ele perceba muitas situações 
que nós não percebemos, ele está por dentro, nós estamos por fora. Por muito 
conhecimento que haja, é diferente. Portanto, talvez até fosse, se ele fosse professor de 
matemática, talvez pudesse trabalhar num ambiente mais à vontade e com mais 
tecnologia, talvez pudesse saber melhor do que nós, certamente.” (D3) 
 
“No caso do CN, do aluno, ele desde o primeiro ano que diz que vai desistir. No primeiro 
ano, no primeiro semestre, ele disse que ia desistir; no segundo ano, no segundo semestre 
ele disse que ia desistir e isto é (risos) o aluno há sempre um momento da vida dele em 
que se depara com dificuldades e diz que vai desistir mas a verdade é que ele não desistiu 
até agora… […] eu quero acreditar que ele vai concluir a licenciatura com sucesso […]” 
(I1) 
 
“Se ele quiser, ele consegue. Eu sei que ele consegue. Ele quando quer uma coisa, ele é 
teimoso, mas se ele se perder, se ele se começar a perder, fico com as minhas dúvidas… 
por isso mesmo é que não estou muito expectante, aquilo que ele conseguir fazer é graças 
a ele e ele é que sabe. Agora, claro que eu gostava e ele também, mas a gente não pode 
estar à espera que seja tudo fácil, mesmo fazendo a licenciatura.” (M1) 
 
“Sim, tenho a certeza absoluta. O único medo que eu tenho e cada vez que eu penso nisso, 
acho que ainda mais prazer e motivação tenho eu para ser professor dele é uma pessoa 
que está a perder a visão porque é degenerativo, ou seja, ele pode perder a visão total, 
continua a viver a vida como se não fosse perder a visão e eu comento isso com outras 
pessoas que é: eu se soubesse que poderia ficar cego e se fosse surdo, eu não sei como é 
que isso não afetaria a minha vida no dia a dia e eu, pelo que conheço do estudante, isso 
não lhe afeta nada no dia a dia dele. Se calhar afeta depois fora, a vida social, ou seja, o 
contacto com os outros, não sei até que ponto… mas não se sente que ele tem qualquer 
preocupação em “eu vou ficar cego, se calhar não vou fazer…”, por exemplo, ele quer 
ser professor de matemática para pessoas surdas, ele quando ficar cego, os estudantes dele 
não vou perceber o que ele quer ensinar. Ou melhor, os estudantes vão perceber, não vão 
é conseguir comunicar com ele, a não ser por braille…” (P1) 
 
“[…] o CN como é que vai trabalhar? Termina o curso dele, termina a licenciatura e eu 
acho que não vai conseguir ingressar. Eu acho que seria melhor ingressar primeiro no 
mestrado, não ir trabalhar logo e rápido concluir o mestrado…” (C1) 
 
“Eu acho que não vai ser impeditivo, porque até agora fez o 12º com também, 
provavelmente, ajuda de alguém, não é? Percebo que demore mais algum tempo do que 
um aluno normal…” (C2) 
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Podemos constatar que a opinião de todos os participantes é unânime no que respeita 
à conclusão de licenciatura e, relativamente ao que consideram que será o futuro 
profissional do atual estudante surdo com baixa visão, as opiniões são as seguintes: 
“Isso é o meu grande medo… porque eu sei que este estudante em particular, quer ser 
professor, e isso vai implicar não é a licenciatura… vai implicar o mestrado! E eu não 
estou a ver… a profissão de professor, eu nunca falei muito sobre este assunto com ele, 
mas a profissão de professor, é uma profissão extremamente exigente. A não ser que este 
estudante vá dar aulas a pessoas com o mesmo tipo de deficiência, que eu não sei se é a 
ideia dele ou não… […] eu de facto não sei da realidade deste tipo de deficiência ao nível 
do país. Não sei quantos casos há, não sei se há escolas com turmas dirigidas apenas a 
esta situação, percebe? Portanto, eu não sei da situação real do país, agora penso que um 
professor que tem este tipo de deficiência, num certo sentido, está mais habilitado para 
entender as deficiências dos alunos, portanto, já leva, digamos, alguma coisa avante em 
relação a outro professor que não tenha este contacto. Agora, a vida profissional dele em 
qualquer sentido vai ser sempre muito dura, certamente… tal como a vida dele toda até 
aqui” (D1) 
“Obviamente que por causa do contexto e da doença que ele tem, há certas disciplinas 
que ficam quase barradas, ou fica bastante difícil. Depois, imagino por exemplo, dar aulas 
seja uma coisa que possa ser bastante complicada, a não ser que houvesse algum tipo de 
investimento na sala de aula, que não me parece que as escolas o vão fazer, ter vários 
apoios para ele fazer. Mas há várias coisas que ele poderá fazer, não sei o que ele procura 
fazer […] não conheço se existe facilidade em arranjar uma posição como a que ele 
pretende, devia haver… isso é uma outra coisa, se existe ou não, não sei… mas devia 
haver e aí, digamos, o CN poderia ser um docente mais eficaz do que alguém que não 
está por dentro do problema.” (D2) 
 
“[…] talvez até fosse, se ele fosse professor de matemática, talvez pudesse trabalhar num 
ambiente mais à vontade e com mais tecnologia, talvez pudesse saber melhor do que nós, 
certamente. […] Eu não imagino como é que funciona uma situação dessas, mas acho que 
poderia ser muito interessante, em que há uma plataforma comum que é cada um perceber 
bem as dificuldades do outro e isso já é um ponto de partida muito importante, não é? 
Depois, como é que é feita a comunicação, não sei, isso eu não sei, mas isso parece-me 
interessante. Aliás, eu não vejo outro cenário que não fosse esse.” (D3) 
 
“segundo o que ele me diz desde o primeiro ano é que quer ser professor de matemática 
de alunos surdos e para isso ele tem de tirar o mestrado, tem de continuar a estudar… 
[…]ele próprio diz “eu não quero ficar em casa sem fazer nada” (risos) por isso eu acredito 
que ele vá lutar por isso. Vá lutar pelos sonhos dele.” (I1) 
 
 “Pode ser professor de ensino básico normal, mas para surdos. Mas se ele deixar de ver, 
como é que ele vai fazer? É assim um bocado… não vejo assim… nem penso muito nisso 
porque a gente vai vivendo o dia a dia, e não penso muito nisso porque se eu parar para 
pensar, eu acho muito difícil, acho assim… não digo impossível porque o impossível acho 
que não existe, mas é um bocado difícil para ele.” (M1) 
 
“Sei que ele vai tentar, nem sei se ele vai ficar cego ou não, isso não podemos prever, 
portanto eu acho que vive como se ficar cego não fosse uma possibilidade, e acho que é 
isso que o faz motivar para o que faz, para tudo o que faz, para o dia a dia dele. E acho 
que é essa a diferença que se sente, quem contacta com ele percebe que há ali uma pessoa 
diferente, há ali uma pessoa que vive o dia a dia dele como se não tivesse qualquer tipo 
de deficiência e como se o que ele quer é o mais importante, “eu vou fazer o que eu 
quero”, o que não acontece muitas vezes com estas pessoas é porque ficam reféns, 
digamos, da deficiência que têm, e este não é o caso.” (P1) 
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“eu espero que no futuro seja possível, após o mestrado, não sei se ele vai conseguir 
concluí-lo ou não, ele próprio é que tem de fazer esta luta e este caminho para ingressar 
na profissão de professor, acho que depois deste processo será possível.” (C1) 
 
“Eu acho que é possível! Eu acho que sim. E se ele mesmo consegue...  para ele querer 
ser professor tem de ter […] acho que se ele quer mostrar às pessoas que é capaz, na parte 
do estágio ele vai mostrar às pessoas que é capaz, se ele tiver essa força de vontade […]” 
(C2) 
 
Como é possível observarmos, todos consideram várias opções relativas ao 
contexto profissional que o estudante surdo com baixa visão pode exercer e destacamos 
a enorme vontade deste estudante em lutar pelos seus sonhos de modo a alcançá-los: 
“Sim, vou continuar a lutar pelos meus objetivos e também por materiais porque 
precisamos de mais materiais, precisamos de adaptações, precisamos de adaptações 
curriculares, precisamos de melhores condições em tudo, na rua, em todo o lado, 
precisamos de lutar por isto e é isto que eu quero muito.” (CN) 
 
 
Concluída a nossa análise e discussão de resultados da nossa investigação, 
destacamos a importância de todas as fases do desenvolvimento humano e, 
principalmente, a forma como o processo de interação recíproca e o ambiente influenciam 
o indivíduo. Como mencionamos no primeiro capítulo do presente trabalho, a ecologia 
do desenvolvimento humano implica o estudo científico da interação mútua entre o 
indivíduo e as propriedades do ambiente que o rodeia e, no caso da presente investigação, 
salientamos que “a intervenção com a pessoa surdocega deverá seguir um modelo 
ecológico que envolva a pessoa, família, profissionais, comunidade e políticas de saúde, 
educação e sociais.” (Gaspar et al., 2015:41) sendo que foi através desta linha de 
pensamento que baseamos a nossa pesquisa e alcançamos as conclusões e respostas 
relativas ao nosso estudo de caso. 
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Considerações Finais 
 
 Apesar de esta investigação ter chegado ao final, não pretendemos que seja 
colocado um ponto final neste que pode ser o início de um caminho repleto de 
concretizações no âmbito da surdocegueira, pois permanece a esperança de que possam 
surgir mais estudos e investigações acerca desta temática e do que ela envolve pois urge 
a necessidade de esclarecer mitos e consolidar verdades.  
Reunimos agora condições para responder às questões iniciais desta investigação 
que consistiram como objetivos deste estudo de caso. Assim, no que respeita à 
compreensão de como se integra e inclui um estudante surdo com baixa visão no Ensino 
Superior, concluímos que devido à sensibilidade e à cooperação de todos os 
intervenientes educativos, é possível reunir estratégias e métodos facilitadores de 
aprendizagem para que o estudante se sinta integrado e com condições necessárias, apesar 
que ainda não suficientes para a sua inclusão plena. Relativamente às principais 
dificuldades sentidas pelo estudante e de que modo ultrapassa as barreiras sentidas, 
concluímos que as dificuldades se centram nas adaptações que são necessárias, em 
contexto universitário, de modo a que seja possível alcançar os objetivos propostos em 
cada unidade curricular, sendo que existe uma necessidade de materiais de apoio que 
facilitem a aprendizagem do estudante, e apesar de este ter dificuldades de orientação e 
mobilidade, a comunicação é outra dificuldade que o estudante tenta ultrapassar com a 
participação do(a) intérprete de língua gestual portuguesa, através do(a) qual tem acesso 
ao mundo que o rodeia.  
Quanto à última questão desta investigação, que consistia em compreender como 
o jovem se sentiu quando lhe foi diagnosticada a Síndrome de Usher e como vive com 
esta fragilidade em todas as dimensões da sua vida, concluímos que a fase da descoberta 
e confirmação da doença foi marcada pela angústia e isolamento, em que o jovem julgava 
ser o único no mundo, porém e felizmente, essa fase foi rapidamente ultrapassada e 
passou a encarar a doença como algo irreversível, optando por aprender a viver com esta 
e a vincar os seus objetivos, estabelecendo uma determinação invejável, vivendo com um 
sorriso no rosto em todas as dimensões da sua vida: pessoal, educativa, familiar e social.  
Relativamente ao futuro, há um longo caminho a percorrer de mãos dadas com a 
esperança e o otimismo, com a certeza de que não há impossíveis e de que vai continuar 
a lutar pelo que pretende.  
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Em suma, esta investigação para além de inspiradora e da produção de 
conhecimento que logrou desenvolver, foi o culminar de um objetivo pessoal que 
consistia em estimular a reflexão, promovendo novas questões que pudessem ser 
continuamente estudadas e aprofundadas e contribuiu para um enorme enriquecimento 
pessoal e profissional devido a todas as aprendizagens alcançadas. 
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Apêndice I – Informação ao Participante 
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INFORMAÇÃO AO PARTICIPANTE 
 
Venho convidá-lo(a) a participar num estudo sobre a presença de um estudante surdo com baixa 
visão no Ensino Superior. 
O objetivo deste estudo consiste em perceber como se inclui um estudante surdo com baixa 
visão no Ensino Superior, quais as suas principais dificuldades e de que modo este ultrapassa as 
barreiras sentidas, percebendo como se sente enquanto estudante, como se sentiu quando lhe 
foi diagnosticado Síndrome de Usher e como vive com esta fragilidade. Este estudo faz parte de 
uma Dissertação de Mestrado. 
A sua participação é voluntária e anónima, sendo que os dados recolhidos neste estudo não o(a) 
identificam individualmente, e se decidir participar será pedido que responda a algumas 
questões, pelo que peço, desde já, a sua autorização para poder fazer registos, nomeadamente 
gravações de som, filmagens e tomada de notas escritas, sendo que todo o material recolhido é 
exclusivamente para efeitos de estudo. 
As conclusões serão publicadas, mas não divulgaremos imagens nem a sua identidade, não 
sendo, portanto, revelado o seu nome. Em caso de necessidade de uma outra utilização, por 
exemplo do seu nome e/ou imagens, em publicações ou outros modos de difusão, obrigar-me-
ei à obtenção expressa da sua autorização. 
No caso de não aceitar participar ou decidir sair do estudo no seu decurso, essa decisão não terá 
quaisquer consequências para si. 
Obrigada pelo tempo que despendeu a ler esta informação e a ponderar a sua participação. 
 
Ana Catarina Freitas de Oliveira – Estudante de Mestrado em Ciências da Educação da Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto. 
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Apêndice II – Consentimento Informado 
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CONSENTIMENTO INFORMADO 
 
Eu, ____________________________________ (nome), declaro que tomei conhecimento de 
todas as explicações acerca do pedido que me é feito, compreendi a informação sobre o estudo 
anteriormente referido, tendo-me sido disponibilizado tempo para refletir sobre a participação, 
colocar as minhas dúvidas e ficar esclarecido(a). Consinto participar neste estudo e a divulgação 
dos dados como descrito na folha de informação ao participante e, ainda, autorizo a captação 
de imagens em vídeo e/ou áudio como forma de recolha de dados. 
 
Porto, ___ de _______________ de ______ 
 
Nome do(a) participante: 
 
 
Assinatura do(a) participante: 
 
 
Assinatura da estudante investigadora: 
 
 
Identificação, Afiliação e Contactos da Investigadora: 
Ana Catarina Freitas de Oliveira 
Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Contacto telefónico: 912708222 
Email institucional: up201710123@fpce.up.pt | Email pessoal: ana_oliveira_17@hotmail.com 
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Apêndice III - Questionários sobre Dados Sociodemográficos 
 
  
91 
 
Dados Sociodemográficos – Estudante Surdo com Baixa Visão 
 
Sexo: Masculino     Feminino      Idade: _____ anos 
Natural de: _______________________ 
Concelho em que reside: _______________________ 
Estabelecimento de ensino: Público   Privado 
Ano em que ingressou no ensino superior: ____ 
Ano que frequenta: ____ 
A frequentar: Licenciatura         Mestrado  Outro __________________ 
Surdez: À nascença          Adquirida mais tarde        Idade? ____ anos 
Grau de surdez: Profunda       Severa              Moderada           Outra  
Síndrome de Usher detetado aos: ____ anos 
Aparelho auditivo: Sim             Não  
Implante coclear: Sim  Não  
Comunicação preferencial: 
Oralmente  Língua Gestual Portuguesa 
Língua Gestual Portuguesa Apoiada (Tátil)  
Escrita  Outro 
A família é: Surda  Ouvinte  Ambas  
Se respondeu ambas, qual o grau de parentesco com o(s) membro(s) surdo(s): ______ 
A família comunica em: Oralmente  Língua Gestual Portuguesa 
Língua Gestual Portuguesa Apoiada (Tátil)  
Escrita  Outro 
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Os amigos são: Surdos  Ouvintes  Ambos 
Grau de dificuldade em desempenhas as tarefas do dia-a-dia: 
Nenhuma  Pouca   Muita    
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Dados Sociodemográficos - Docentes 
 
Sexo: Masculino     Feminino      Idade: _____ anos 
Natural de: _______________________ 
Concelho em que reside: _______________________ 
Habilitações Literárias: ________________________ 
Ano de conclusão do Curso: ______________________ 
Profissão: __________________________ 
Situação Laboral: ____________________ 
Tempo total de serviço Docente: __________________ 
Tempo total de serviço Docente na atual faculdade: ____________________ 
Unidades curriculares que leciona: _________________________________________ 
Categoria: _________________________________ 
Cargos: _________________________________________________________ 
Outras informações que considere relevante: 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
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Dados Sociodemográficos - Familiar 
 
Sexo: Masculino     Feminino      Idade: _____ anos 
Natural de: _______________________ 
Concelho em que reside: _______________________ 
Estado Civil: ________________________ 
Habilitações Literárias: ________________________ 
Profissão/Situação Laboral: __________________________________ 
Número de filhos/as: _______________ 
Idade do(s)/a(s) filho(s)/a(s): ______________________ 
Sexo do/a filho/a que está a participar neste estudo: Masculino      Feminino   
O/A(s) seu/sua(s) filho/a(s) têm alguma incapacidade e/ou deficiência: Sim  Não  
Se sim, qual: _______________________________________________ 
Outra informação que considere relevante: 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
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Dados Sociodemográficos - Intérprete de LGP 
 
Sexo: Masculino     Feminino      Idade: _____ anos 
Natural de: _______________________ 
Concelho em que reside: _______________________ 
Habilitações Literárias: ________________________ 
Ano de conclusão do Curso: ______________________ 
Profissão/Situação Laboral: __________________________________ 
Local de trabalho: ____________________________________ 
Tempo total de serviço (em anos): __________________ 
Tempo total de serviço na atual Faculdade: ____________________ 
Outras informações que considere relevante: 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
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Dados Sociodemográficos – Colega Surdo(a) 
 
Sexo: Masculino     Feminino      Idade: _____ anos 
Natural de: _______________________ 
Concelho em que reside: _______________________ 
Habilitações Literárias: ________________________ 
Ano de conclusão do Curso: ______________________ 
Profissão/Situação Laboral: __________________________________ 
Surdez: Sim  Não    
Se sim: À nascença          Adquirida mais tarde        Idade? ____ anos 
Grau de surdez: Profunda       Severa              Moderada           Outra  
Aparelho auditivo: Sim             Não  
Implante coclear: Sim  Não  
Comunicação preferencial: 
Oralmente  Língua Gestual Portuguesa 
Língua Gestual Portuguesa Apoiada (Tátil)  
Escrita  Outro 
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Dados Sociodemográficos - Colega de turma 
 
Sexo: Masculino     Feminino      Idade: _____ anos 
Natural de: _______________________ 
Concelho em que reside: _______________________ 
Estabelecimento de ensino: Público   Privado 
Ano em que ingressou no ensino superior: _________ 
Ano que frequenta: ____ 
A frequentar: Licenciatura         Mestrado  Outro __________________ 
Tem algum Estatuto? Sim  Não  Se Sim, qual? _________________ 
Outras informações que considere relevante: 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
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Apêndice IV – Guiões de Entrevista 
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Guião para entrevista a estudante surdo com baixa visão 
 
Investigadora: Ana Catarina Freitas de Oliveira 
Orientadora: Doutora Orquídea Coelho | Co-orientador: Doutor António Rebelo (ULL) 
Objetivo geral: Compreender como se inclui um estudante surdo com baixa visão no Ensino Superior, 
quais as suas principais dificuldades e de que modo este ultrapassa as barreiras sentidas, percebendo 
como se sente enquanto estudante, como se sentiu quando lhe foi diagnosticado Síndrome de Usher e 
como vive com esta fragilidade. 
Designação dos 
blocos 
Objetivos específicos Formulário de perguntas Observações 
Bloco introdutório 
- Legitimar a entrevista 
e motivar o 
entrevistado. 
- Informar, de modo geral, o 
entrevistado do trabalho de 
investigação que está a ser 
desenvolvido. 
- Solicitar a colaboração do 
entrevistado, alegando que o seu 
contributo é indispensável para o 
sucesso do trabalho. 
- Certificar o entrevistado da 
confidencialidade das suas 
informações. 
- Solicitar a permissão para citar, na 
íntegra ou pequenos excertos, o seu 
discurso. 
- Ao iniciar a filmagem certificar-se, 
mais uma vez, junto do entrevistado 
de que a entrevista está a ser filmada. 
 
 
Perspetiva pessoal 
- Compreender de que 
forma lidou e lida com 
o diagnóstico de 
Síndrome de Usher e 
como se sente consigo 
próprio. 
- Pedir para partilhar a sua história 
desde a sua infância. 
- Como estabelecia a comunicação, 
com que idade começou a aprender 
lgp, em que ano de escolaridade se 
encontrava.  
- Qual a importância da LGP na sua 
vida.  
- Quando e como descobriu que tem 
Síndrome de Usher, o que levou a essa 
desconfiança e como foi todo esse 
processo (idade, quem desconfiou, 
opiniões do médico (só um ou vários 
médicos), exames médicos…). 
- Como se sentiu quando soube que 
tinha Síndrome de Usher. 
- Como surgiu e se desenvolveu a 
aprendizagem do braille, em usar 
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bengala, o primeiro contacto com a 
ACAPO, como foram as aulas de 
orientação e mobilidade (com recurso 
à LGP), como foi feito o pedido de 
auxílio à Casa Pia. 
- Quando e como foi a primeira vez 
que usou língua gestual tátil. 
- Como foi a experiência com o guia-
intérprete surdo (como surgiu?)  
- Como surgiu a ideia e contacto para 
realização de documentário. 
- Como se sentiu quando ingressou na 
faculdade, como foi essa mudança de 
vida (transportes públicos, residência 
universitária, horários, intérpretes, 
professores novos, adaptações…) 
 
Perspetiva 
Educativa 
- Conhecer as 
estratégias utilizadas 
no contexto escolar 
para que o 
entrevistado se consiga 
adaptar; 
- Identificar as 
principais dificuldades 
sentidas e de que 
modo as tenta 
ultrapassar; 
- Compreender como 
se sente no meio 
escolar. 
- Quais as adaptações que foram 
necessárias na escola. 
- Que posição tomou a escola perante 
o diagnóstico do Síndrome de Usher.  
- Que medidas usou e se ficou 
sensibilizada e tentou sensibilizar a 
comunidade escolar. 
- Como era e foi sendo ao longo dos 
anos a relação com os colegas, com os 
professores. 
- Principais dificuldades sentidas no 
início do ensino superior. (ritmo das 
aulas, matéria, nº de disciplinas – 
integral e depois parcial, etc.) e agora. 
- O que foi mudando para melhor na 
adaptação ao ensino superior. 
- Como acompanha as aulas (quadro, 
projetor, intérprete…) 
- Como é o trabalho com o intérprete 
de LGP (Tátil, vocabulário sem 
correspondente gestual, etc) 
- Relação com os docentes, colegas 
ouvintes, funcionários, intérpretes e se 
alguma vez se sentiu discriminado na 
faculdade.  
- Adaptações feitas pelos docentes em 
aulas, tutorias e testes/exames. 
(projeção, envio de materiais das 
aulas, tutorias, impressão em A3, 
tempo extra nos momentos de 
avaliação, canetas, cuidados com a 
luz…) 
- Opinião sobre o apoio dos docentes, 
colegas, intérpretes, e apoios da 
faculdade (GAENAEE, estatuto de NEE) 
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e externos à faculdade (bolsa de 
estudos, complementos de bolsa…) 
Perspetiva Familiar 
- Conhecer a perceção 
do entrevistado sobre 
a relação familiar que 
dispõe e de que modo 
isso influencia a sua 
vida pessoal. 
- Saber como foi a reação da família 
perante o diagnóstico.  
- Que cuidados passou a ter em casa e 
com os familiares. 
- Como é a relação com a família 
próxima. 
- Se a família sabe fluentemente LGP. 
- Como a família encarou o ingresso no 
Ensino Superior. 
 
Perspetiva Social 
- Caracterizar as 
relações que o 
entrevistado tem com 
os seus pares e de que 
modo gere o seu 
tempo livre. 
- Saber como se relaciona com os 
amigos surdos, se alguma vez se sentiu 
discriminado por eles. (frequência com 
que está com eles e fala com eles) 
- Como ocupa o seu tempo livre, que 
atividades gosta de fazer. 
- Porque escolheu iniciar a natação 
adaptada e quando começou a 
frequentar. 
- Como comunica com o professor de 
natação. 
- Como se relaciona com os colegas 
ouvintes da turma. 
 
 
Perspetiva Futura 
- Identificar as 
ambições pessoais do 
entrevistado. 
E depois de concluir a licenciatura? 
Como imagina o futuro? Quais os seus 
sonhos?  
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Guião para entrevista a familiar de estudante surdo com baixa visão 
 
Investigadora: Ana Catarina Freitas de Oliveira 
Orientadora: Doutora Orquídea Coelho | Co-orientador: Doutor António Rebelo (ULL) 
Objetivo geral: Compreender como se inclui um estudante surdo com baixa visão no Ensino Superior, 
quais as suas principais dificuldades e de que modo este ultrapassa as barreiras sentidas, percebendo 
como se sente enquanto estudante, como se sentiu quando lhe foi diagnosticado Síndrome de Usher e 
como vive com esta fragilidade. 
Objetivo geral deste guião de entrevista: Compreender a perspetiva de familiar do estudante surdo com 
baixa-visão, percebendo como se sente e encara a frequência no Ensino Superior. 
Designação dos 
blocos 
Objetivos específicos Formulário de perguntas Observações 
Bloco introdutório 
- Legitimar a entrevista 
e motivar o 
entrevistado. 
- Informar, de modo geral, o 
entrevistado do trabalho de 
investigação que está a ser 
desenvolvido. 
- Solicitar a colaboração do 
entrevistado, alegando que o seu 
contributo é indispensável para o 
sucesso do trabalho. 
- Certificar o entrevistado da 
confidencialidade das suas 
informações. 
- Solicitar a permissão para citar, na 
íntegra ou pequenos excertos, o seu 
discurso. 
- Ao iniciar o áudio certificar-se, mais 
uma vez, junto do entrevistado de que 
a entrevista está a ser gravada. 
 
 
Perspetiva pessoal 
- Compreender de que 
forma lidou e lida com 
o diagnóstico de 
Síndrome de Usher do 
familiar e como se 
sente. 
- Quando e como foi a descoberta do 
Síndrome de Usher do familiar. 
- O que levou a essa desconfiança 
- Como foi todo esse processo (idade, 
quem desconfiou, opiniões do 
médico). 
- Como se sentiu quando soube que o 
familiar tinha Síndrome de Usher. 
- Após a descoberta, quais foram os 
passos que foram dados. 
- Como surgiu e se desenvolveu a 
aprendizagem do braille e em usar 
bengala. 
- Como foi o primeiro contacto com a 
ACAPO. 
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- Como decorreram as aulas de 
orientação e mobilidade. 
- Opinião sobre a língua gestual tátil. 
 
Perspetiva 
Educativa 
- Conhecer as 
estratégias utilizadas 
no contexto escolar 
para que o familiar se 
consiga adaptar; 
- Identificar as 
principais dificuldades 
sentidas pelo familiar e 
de que modo as tenta 
ultrapassar. 
- Quais as adaptações que foram 
necessárias na escola. 
- Que posição tomou a escola perante 
o diagnóstico do Síndrome de Usher.  
- Que medidas usou a escola e se ficou 
sensibilizada e tentou sensibilizar a 
comunidade escolar. 
- Como se sentiu quando o familiar 
ingressou na faculdade, como foi essa 
mudança de vida (transportes 
públicos, residência universitária, 
horários, intérpretes, professores 
novos, adaptações…) 
- Quais as principais dificuldades 
sentidas pelo familiar no início do 
ensino superior. (ritmo das aulas, 
matéria, nº de disciplinas – integral e 
depois parcial, etc.) e agora. 
- O que foi mudando para melhor na 
adaptação ao ensino superior. 
- Relação que o familiar estabelece 
com os docentes, colegas ouvintes, 
funcionários, intérpretes e se alguma 
vez se sentiu discriminado na 
faculdade.  
- Opinião sobre o apoio que é dado ao 
familiar pelos docentes, colegas, 
intérpretes, e apoios da faculdade 
(GAENAEE-UP, estatuto de NEE) e 
externos à faculdade (bolsa de 
estudos, complementos de bolsa…) 
 
 
Perspetiva Familiar 
- Conhecer a perceção 
do entrevistado sobre 
a relação familiar que 
dispõe e de que modo 
isso influencia a vida 
pessoal do familiar 
surdo com baixa-visão. 
- Saber como foi a reação da restante 
família perante o diagnóstico.  
- Que cuidados passaram a ter em 
casa. 
- Como é a relação com a família 
próxima. 
- Se a família sabe fluentemente LGP. 
- Como a restante família encarou o 
ingresso no Ensino Superior. 
 
Perspetiva Social 
- Caracterizar as 
relações que o familiar 
tem com os seus pares 
e de que modo gere o 
seu tempo livre. 
- Como encara a forma como o familiar 
ocupa o seu tempo livre, que 
atividades ele gosta de fazer. 
- Opinião sobre o familiar praticar 
natação adaptada.  
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Bloco Conclusivo 
- Saber quais as 
perceções pessoais 
sobre o futuro do 
familiar. 
- Opinião pessoal sobre o familiar 
surdo com baixa-visão concluir a 
licenciatura. 
- Como considera que será o futuro 
profissional do familiar. 
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Guião para entrevista a colega surdo(a) do estudante surdo com baixa visão 
 
Investigadora: Ana Catarina Freitas de Oliveira 
Orientadora: Doutora Orquídea Coelho | Co-orientador: Doutor António Rebelo (ULL) 
Objetivo geral: Compreender como se inclui um estudante surdo com baixa visão no Ensino Superior, 
quais as suas principais dificuldades e de que modo este ultrapassa as barreiras sentidas, percebendo 
como se sente enquanto estudante, como se sentiu quando lhe foi diagnosticado Síndrome de Usher e 
como vive com esta fragilidade. 
Objetivo geral deste guião de entrevista: Compreender a perspetiva de colega surdo(a) do estudante 
surdo com baixa-visão no Ensino Superior, percebendo como se sente por ter esta amizade e de que forma 
ambos se relacionam. 
Designação dos 
blocos 
Objetivos específicos Formulário de perguntas Observações 
Bloco introdutório 
- Legitimar a entrevista 
e motivar o 
entrevistado. 
- Informar, de modo geral, o 
entrevistado do trabalho de 
investigação que está a ser 
desenvolvido. 
- Solicitar a colaboração do 
entrevistado, alegando que o seu 
contributo é indispensável para o 
sucesso do trabalho. 
- Certificar o entrevistado da 
confidencialidade das suas 
informações. 
- Solicitar a permissão para citar, na 
íntegra ou pequenos excertos, o seu 
discurso. 
- Ao iniciar a filmagem certificar-se, 
mais uma vez, junto do entrevistado 
de que a entrevista está a ser filmada. 
 
 
Perspetiva pessoal 
- Compreender como 
se sente por ser colega 
do estudante surdo 
com baixa-visão. 
- Identificar quais as 
informações que 
possui sobre o colega. 
- Compreender como encara a 
presença de estudantes com 
deficiência no Ensino Superior. 
- Saber se também frequenta o Ensino 
Superior. 
- Como estabelece a comunicação com 
as pessoas que o rodeiam. 
- Com que idade começou a aprender 
LGP. 
- Qual a importância da LGP na sua 
vida.  
- Quando conheceu o colega surdo 
com baixa-visão. 
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- Compreender se tem conhecimento 
sobre a doença do colega e se sabe o 
que é a surdocegueira ou surdez com 
baixa-visão. E se sim, como se sentiu 
quando soube que o colega tem 
Síndrome de Usher. 
- Quando e como foi a primeira vez 
que usou língua gestual tátil. 
- Como encarou o facto de o colega 
surdo ter ingressado na faculdade. 
- Saber se tem conhecimento do que 
foi mudando para melhor na 
adaptação ao ensino superior. 
- Opinião sobre o apoio dos docentes, 
colegas, intérpretes, e apoios da 
faculdade. 
- A sua perspetiva de como era e foi 
sendo ao longo dos anos a relação do 
colega surdo com baixa visão com os 
outros colegas, com os professores.  
- Como o colega se relaciona com os 
amigos surdos, se alguma vez se sentiu 
discriminado por eles.  
- Quais as atitudes que tem para 
apoiar o colega surdo com baixa-visão. 
- Com que frequência o colega surdo 
com baixa-visão está com os amigos e 
fala com eles. 
Bloco Conclusivo 
 
- Saber quais as 
perceções do próprio 
sobre o futuro do 
colega.  
- Opinião pessoal sobre o colega surdo 
com baixa-visão concluir a licenciatura. 
- Como considera que será o futuro 
profissional do colega. 
- O que identifica como sendo uma 
vantagem pessoal por ter um colega 
surdo com baixa-visão. 
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Guião para entrevista a Colega de Turma de estudante surdo com baixa visão 
 
Investigadora: Ana Catarina Freitas de Oliveira 
Orientadora: Doutora Orquídea Coelho | Co-orientador: Doutor António Rebelo (ULL) 
Objetivo geral da investigação: Compreender como se inclui um estudante surdo com baixa-visão no 
Ensino Superior, quais as suas principais dificuldades e de que modo este ultrapassa as barreiras sentidas, 
percebendo como se sente enquanto estudante, como se sentiu quando lhe foi diagnosticado Síndrome 
de Usher e como vive com esta fragilidade. 
Objetivo geral deste guião de entrevista: Compreender a perspetiva de colega de turma do estudante 
surdo com baixa-visão no Ensino Superior, percebendo como se sente por estar inserido na mesma turma 
em determinadas unidades curriculares e como é estabelecida a comunicação entre ambos. 
Designação dos 
blocos 
Objetivos específicos Formulário de perguntas Observações 
Bloco introdutório 
- Legitimar a entrevista 
e motivar o 
entrevistado. 
- Informar, de modo geral, o 
entrevistado do trabalho de 
investigação que está a ser 
desenvolvido. 
- Solicitar a colaboração do 
entrevistado, alegando que o seu 
contributo é indispensável para o 
sucesso do trabalho. 
- Certificar o entrevistado da 
confidencialidade das suas 
informações. 
- Solicitar a permissão para citar, na 
íntegra ou pequenos excertos, o seu 
discurso. 
- Ao iniciar o áudio certificar-se, mais 
uma vez, junto do entrevistado de que 
a entrevista está a ser gravada. 
 
 
Perspetiva pessoal 
 
- Compreender como 
se sente por fazer 
parte da mesma turma 
do estudante surdo 
com baixa-visão. 
- Identificar quais as 
informações que 
possui sobre o colega. 
- Compreender como encara a 
presença de estudantes com 
deficiência no Ensino Superior. 
- Saber separa além do estudante 
surdo com baixa visão, tem ou teve (na 
mesma turma) mais colegas com 
Necessidades Educativas Especiais 
(NEE). 
- Compreender se tem conhecimento 
sobre a doença do colega e se sabe o 
que é a surdocegueira ou surdez com 
baixa-visão. 
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- Perceber como encara o facto de ter 
um estudante surdo com baixa-visão 
na mesma turma. 
- Como se sente perante todas as 
adaptações feitas em prol da 
integração do estudante surdo com 
baixa-visão (mudança de salas, 
quadros brancos, projeções, etc.) 
- Qual a sua opinião sobre a forma 
como os docentes se relacionam com 
o colega surdo com baixa-visão. 
- Como estabelece a comunicação com 
o estudante surdo com baixa-visão. 
- Perceber se conhece a língua gestual 
ou se tem curiosidade em aprender. 
- Quais as atitudes que tem para 
apoiar o estudante surdo com baixa-
visão (ceder os apontamentos das 
aulas, etc.). 
- Como encara a presença de 
Intérprete na sala de aula e em 
momentos de avaliação como testes e 
exames. 
Bloco Conclusivo 
 
- Saber quais as 
perceções do próprio 
sobre o futuro do 
colega.  
- Opinião pessoal sobre o estudante 
surdo com baixa visão concluir a 
licenciatura. 
- Como considera que será o futuro 
profissional do colega. 
- O que identifica como sendo uma 
vantagem pessoal por ter tido um 
colega surdo com baixa visão na 
faculdade? 
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Guião para entrevista a professor de natação de estudante surdo com baixa visão 
 
Investigadora: Ana Catarina Freitas de Oliveira 
Orientadora: Doutora Orquídea Coelho | Co-orientador: Doutor António Rebelo (ULL) 
Objetivo geral da investigação: Compreender como se inclui um estudante surdo com baixa visão no 
Ensino Superior, quais as suas principais dificuldades e de que modo este ultrapassa as barreiras sentidas, 
percebendo como se sente enquanto estudante, como se sentiu quando lhe foi diagnosticado Síndrome 
de Usher e como vive com esta fragilidade. 
Objetivo geral deste guião de entrevista: Compreender quais as adaptações tidas em conta pelo docente 
para que o estudante consiga praticar natação adaptada. 
Designação dos 
blocos 
Objetivos específicos Formulário de perguntas Observações 
Bloco introdutório 
- Legitimar a entrevista 
e motivar o 
entrevistado. 
- Informar, de modo geral, o 
entrevistado do trabalho de 
investigação que está a ser 
desenvolvido. 
- Solicitar a colaboração do 
entrevistado, alegando que o seu 
contributo é indispensável para o 
sucesso do trabalho. 
- Certificar o entrevistado da 
confidencialidade das suas 
informações. 
- Solicitar a permissão para citar, na 
íntegra ou pequenos excertos, o seu 
discurso. 
- Ao iniciar o áudio certificar-se, mais 
uma vez, junto do entrevistado de que 
a entrevista está a ser gravada. 
 
 
Perspetiva pessoal 
 
- Compreender como 
se sente enquanto 
docente do estudante 
surdo com baixa visão. 
- Identificar quais as 
informações que 
possui sobre o 
estudante. 
- Compreender como encara a prática 
desportiva por parte de pessoas com 
deficiência. 
- Saber se para além do estudante 
surdo com baixa visão, tem ou teve 
outros estudantes com deficiência. 
- Que tipo de apoios e/ou incentivos 
são dados aos estudantes com 
Necessidades Educativas Especiais 
(NEE) para praticarem desporto. 
- De que forma lhe foi dado a conhecer 
que teria um estudante com surdez e 
baixa visão a frequentar as suas aulas 
de natação. 
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- Compreender se tem conhecimento 
sobre a doença do estudante e se sabe 
o que é a surdocegueira ou surdez com 
baixa visão. 
- Perceber como encara o facto de ser 
docente de um estudante surdo com 
baixa visão e se considera que a 
natação é o desporto mais apropriado. 
- Quais as adaptações que necessitou 
de ter em conta para que o estudante 
consiga praticar as suas aulas. 
- Saber se as aulas são individuais ou 
em grupo. 
- Qual o maior desafio enquanto 
docente de um estudante surdo com 
baixa visão. 
- Como estabelece a comunicação com 
o estudante surdo com baixa visão. 
(como ensina técnicas de natação) 
- Perceber se conhece a língua gestual 
ou se tem/teve curiosidade em 
aprender. 
- Saber se sentiu necessidade de ter 
intérprete de LGP presente nas aulas 
de natação. 
- Saber como é estabelecida a 
orientação e mobilidade do estudante 
nas instalações (desde o balneário à 
piscina). 
- Perceber que tipo de apoios são 
dados ao estudante nas aulas de 
natação. 
- Qual a duração de cada aula e com 
que frequência semanal é praticada 
pelo estudante. 
Bloco Conclusivo 
 
- Saber quais as 
perceções do próprio 
sobre o estudante.  
- Opinião pessoal sobre o estudante 
surdo com baixa visão frequentar 
aulas de natação. 
- O que identifica como sendo uma 
vantagem pessoal por ser docente do 
estudante surdo com baixa visão? 
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Guião para entrevista a Docente(s) de estudante surdo com baixa visão 
 
Investigadora: Ana Catarina Freitas de Oliveira 
Orientadora: Doutora Orquídea Coelho | Co-orientador: Doutor António Rebelo (ULL) 
Objetivo geral da investigação: Compreender como se inclui um estudante surdo com baixa visão no 
Ensino Superior, quais as suas principais dificuldades e de que modo este ultrapassa as barreiras sentidas, 
percebendo como se sente enquanto estudante, como se sentiu quando lhe foi diagnosticado Síndrome 
de Usher e como vive com esta fragilidade. 
Objetivo geral deste guião de entrevista: Compreender quais as adaptações tidas em conta pelo docente 
em prol da integração do estudante surdo com baixa-visão em contexto de sala de aula. 
Designação dos 
blocos 
Objetivos específicos Formulário de perguntas Observações 
Bloco introdutório 
- Legitimar a entrevista 
e motivar o 
entrevistado. 
- Informar, de modo geral, o 
entrevistado do trabalho de 
investigação que está a ser 
desenvolvido. 
- Solicitar a colaboração do 
entrevistado, alegando que o seu 
contributo é indispensável para o 
sucesso do trabalho. 
- Certificar o entrevistado da 
confidencialidade das suas 
informações. 
- Solicitar a permissão para citar, na 
íntegra ou pequenos excertos, o seu 
discurso. 
- Ao iniciar o áudio certificar-se, mais 
uma vez, junto do entrevistado de que 
a entrevista está a ser gravada. 
 
 
Perspetiva pessoal 
 
- Compreender como 
se sente enquanto 
docente do estudante 
surdo com baixa-visão. 
- Identificar quais as 
informações que 
possui sobre o 
estudante. 
- Compreender como encara a 
presença de estudantes com 
deficiência no Ensino Superior. 
- Saber se para além do estudante 
surdo com baixa visão, tem ou teve 
outros estudantes com Necessidades 
Educativas Especiais (NEE). 
- De que forma lhe foi dado a conhecer 
que teria um estudante com surdez e 
baixa visão. 
- Compreender se tem conhecimento 
sobre a doença do estudante e se sabe 
o que é a surdocegueira ou surdez com 
baixa visão. 
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- Perceber como encara o facto de 
ser/ter sido docente de um estudante 
surdo com baixa visão e se considera 
que os colegas docentes sentem o 
mesmo. 
- Como se sente perante todas as 
adaptações necessárias em prol da 
integração do estudante surdo com 
baixa visão (mudança de salas, 
quadros brancos, projeções, etc.) 
- Quais as adaptações que necessitou 
de ter em conta para que o estudante 
se sinta integrado nas suas aulas. 
- Como se sentem os restantes 
estudantes perante todas as 
adaptações. 
- Qual o maior desafio enquanto 
docente de um estudante surdo com 
baixa visão. 
- Perceber se para além da carga 
horária relativa à unidade curricular, o 
docente presta apoio tutorial ao 
estudante e de que modo. 
- Compreender de que forma se 
realizam os momentos de avaliação e 
que cuidados são necessários para que 
o estudante consiga realizar a prova. 
(tempo extra, sentar-se num local da 
sala com mais luz, aumentar o 
enunciado para A3…) 
- Como estabelece a comunicação com 
o estudante surdo com baixa visão. 
- Perceber se conhece a língua gestual 
ou se tem/teve curiosidade em 
aprender. 
- Como encara a presença de 
Intérprete na sala de aula e em 
momentos de avaliação como testes e 
exames. (se entende a diferença entre 
ter uma ou duas intérpretes em sala 
de aula, LGP tátil) 
Bloco Conclusivo 
 
- Saber quais as 
perceções do próprio 
sobre o futuro do 
estudante.  
- Opinião pessoal sobre o estudante 
surdo com baixa visão concluir a 
licenciatura. 
- Como considera que será o futuro 
profissional deste estudante. 
- O que identifica como sendo uma 
vantagem pessoal por ter sido docente 
do estudante surdo com baixa visão? 
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Guião para entrevista a Intérprete de estudante surdo com baixa visão 
 
Investigadora: Ana Catarina Freitas de Oliveira 
Orientadora: Doutora Orquídea Coelho | Co-orientador: Doutor António Rebelo (ULL) 
Objetivo geral da investigação: Compreender como se inclui um estudante surdo com baixa visão no 
Ensino Superior, quais as suas principais dificuldades e de que modo este ultrapassa as barreiras sentidas, 
percebendo como se sente enquanto estudante, como se sentiu quando lhe foi diagnosticado Síndrome 
de Usher e como vive com esta fragilidade. 
Objetivo geral deste guião de entrevista: Compreender a perspetiva da intérprete de língua gestual 
portuguesa que acompanha o estudante surdo com baixa visão no Ensino Superior, percebendo quais as 
adaptações necessárias para desempenhar de forma plena a sua profissão. 
Designação dos 
blocos 
Objetivos específicos Formulário de perguntas Observações 
Bloco introdutório 
- Legitimar a entrevista 
e motivar o 
entrevistado. 
- Informar, de modo geral, o 
entrevistado do trabalho de 
investigação que está a ser 
desenvolvido. 
- Solicitar a colaboração do 
entrevistado, alegando que o seu 
contributo é indispensável para o 
sucesso do trabalho. 
- Certificar o entrevistado da 
confidencialidade das suas 
informações. 
- Solicitar a permissão para citar, na 
íntegra ou pequenos excertos, o seu 
discurso. 
- Ao iniciar o áudio certificar-se, mais 
uma vez, junto do entrevistado de que 
a entrevista está a ser gravada. 
 
 
Motivação pessoal 
- Identificar as 
principais motivações 
para ser Intérprete de 
língua gestual 
portuguesa. 
- A que se deveu a escolha pela área 
da língua gestual portuguesa (LGP) e, 
em particular, pelo curso superior de 
Intérprete de língua gestual 
portuguesa. 
 
Formação 
Profissional 
- Conhecer qual a 
formação académica 
que tem e qual o 
tempo de serviço que 
possui. 
- Que curso tirou e qual o ano de 
conclusão. 
- Formação em Surdocegueira. 
- Tempo de experiência enquanto 
Intérprete e, especificamente, tempo 
de serviço no Ensino Superior e com o 
estudante em causa. 
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Experiência 
Profissional no 
Ensino Superior 
 
 
- Conhecer as 
estratégias utilizadas 
no contexto escolar 
para que se consiga 
adaptar; 
- Identificar as 
principais dificuldades 
sentidas e de que 
modo as tenta 
ultrapassar; 
- Compreender como 
se sente a trabalhar 
em contexto 
académico. 
- Como é feito o trabalho com o 
estudante (LGP tátil, vocabulário sem 
correspondente gestual, postura, 
importância da expressão facial, etc.) 
- Principais dificuldades sentidas no 
início (ritmo das aulas, vocabulário 
específico, LGP tátil) e agora. 
- Como é ultrapassada a falta de 
correspondentes gestuais (criação de 
códigos). 
- Relação com o estudante, com os 
docentes, com colega intérprete, 
colegas ouvintes e funcionários. 
- Quando iniciou o método de LGP 
Tátil nas aulas e se apenas é usado nas 
aulas teóricas ou também nas práticas. 
- De que forma encara a LGP Tátil 
relativamente ao espaço pessoal, 
toque e se considera mais cansativo do 
que a LGP (dois intérpretes em sala de 
aula). 
- Opinião sobre as adaptações feitas 
pelos docentes em aulas, tutorias e 
testes/exames e todos os apoios 
fornecidos. 
- Como os docentes encaram o 
trabalho da Intérprete e se o 
consideram fundamental. 
- Se o acompanhamento ao estudante 
é apenas em contexto sala de aula ou 
em todos os momentos. 
- Qual o maior desafio em ser 
intérprete no Ensino Superior. 
- Um exemplo de uma experiência 
enriquecedora com o estudante. 
 
 
Perspetiva Futura 
- Identificar as 
ambições pessoais do 
entrevistado. 
- Intenções da intérprete em 
acompanhar o estudante até terminar 
a licenciatura. 
- Tenciona continuar a trabalhar no 
Ensino Superior? 
 
Bloco Conclusivo 
 
- Saber quais as 
perceções da própria 
sobre o futuro do 
estudante.  
- Opinião pessoal sobre o estudante 
surdo com baixa visão concluir a 
licenciatura. 
- Como considera que será o futuro 
profissional deste estudante. 
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Transcrição de Entrevista – Estudante Surdo com Baixa Visão (CN) 
 
Antes de iniciar a entrevista, o(a) entrevistado(a) foi informado(a) do trabalho de 
investigação a ser desenvolvido e foi certificado(a) da confidencialidade das suas 
informações, através dos documentos de informação ao participante e do 
consentimento informado que foram entregues, lidos e traduzidos na íntegra pelo(a) 
intérprete de língua gestual portuguesa presente. Foi, ainda, entregue para 
preenchimento um questionário de dados sociodemográficos e dado a conhecer que 
a entrevista seria filmada. 
 
Investigadora – Gostava de pedir ao CN que partilhasse um bocadinho a sua história, 
desde a infância, até agora. 
CN – Há muito tempo atrás, eu nasci, nasci surdo profundo, mas ainda não tinha qualquer 
problema de visão. Mais tarde, mais ou menos com nove anos, começou a surgir a perda 
de visão. Eu estava na escola 1 e foi quando aconteceu. Eu estava na escola, à tarde, 
quando era de dia, estava tudo bem, no entanto, quando se tornava noite, surgiam os 
problemas, as aulas terminaram, eu sai, estava a caminhar e já estava escuro e eu não 
percebi bem o que é que aconteceu, havia coisas que eu não percebia bem, pareciam 
desfocadas, haviam coisas que eu não sabia o que eram e à medida que ia andando, ia 
batendo nos objetos, por exemplo as pedras no chão, eu ia contra as pedras, era muito 
confuso. Por exemplo, tinha árvores e eu não via as árvores, ia contra as árvores e só 
depois de bater nelas é que me desviava, era muito esquisito, era muito estranho, não 
conseguia ver nada claro, via mesmo tudo muito escuro, e eu sentia que era esquisito, caía 
muitas vezes, estava frequentemente a cair. Entretanto, uma senhora, na escola 1, via isto 
a acontecer com frequência, houve uma vez que fiz uma ferida numa perna e fui ao 
médico, ele esteve  a tratar das minhas feridas, esteve a fazer o tratamento e isto ocorria 
com muita frequência e o médico a dada altura disse “C, tu tens sofrido constantemente, 
Idade: 26 anos | Género: Masculino 
Grau de Surdez: Profundo 
Comunicação preferencial: Língua Gestual Portuguesa e Língua Gestual Tátil 
A frequentar: Licenciatura (3º ano) 
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isto é muito esquisito, o que é que se passará?” o médico esteve a pensar e era o médico 
que estava inserido na escola 1, ele disse “é melhor contarmos esta situação aos teus pais”, 
entretanto ligou aos meus pais e contou o que estava a ocorrer, contou que eu caía com 
frequência, que haviam situações que eram muito esquisitas, que eu tinha dificuldade de 
visão, contou isto aos meus pais. Os meus pais acharam muito estranho e ficaram um 
pouco desgostosos, era um susto para eles, era um facto.  
Entretanto o médico esteve a contactar outros médicos, de um centro de crianças no Porto 
e tentou agendar uma consulta. A mãe acompanhou-me, foi comigo e também o médico 
da escola 1, fomos os três, foi-me feito um exame aos meus olhos, enquanto o médico 
analisava viu que algo não estava bem, que algo se passava, e que de facto eu tinha 
dificuldades e estava a perder a visão, a periférica, essencialmente. Eu à noite não 
conseguia ver, tinha dificuldade, as luzes para mim eram muito fracas, foi o que o médico 
descobriu que eu tinha uma doença com o nome Síndrome de Usher. Foi o que ele 
descobriu e foi um desgosto, não sabia, porque acrescido à minha surdez ainda tinha mais 
este problema de visão, entretanto contou ao meu pai também, o meu pai ficou muito 
preocupado com o meu futuro, mas eu próprio não sabia nada. Era muito difícil que a 
minha mãe me contasse e eu não estava a perceber. Entretanto o médico contactou o 
psicólogo e estivemos a analisar quais é que seriam as minhas necessidades, dentro das 
aulas o que é que eu precisava. Então, eu tinha uma mesa cujo tampo levantava, era uma 
mesa daquelas de desenho, o tampo levantava na minha direção e também tinha uma luz 
muito forte, uma luz branca. As letras também precisavam de ser maiores, tive de adaptar 
os materiais e também, e também num preto decalcado, forte. Pronto, eram estas três 
adaptações que eu tinha e quando eu vi pela primeira vez, eu não conhecia estes materiais, 
mas pronto, não interessa, fui continuando… isto surgiu quando eu tinha nove anos. 
Entretanto, fui crescendo, e por volta dos quinze, dezasseis anos, mais ou menos, quando 
entrei na escola 2, estes três materiais foram para lá, para a escola, a mesa com o tampo 
levantado, a luz, o papel, os testes, os exames, era tudo adaptado e eu quando vi estes 
materiais, eu sentia vergonha. Veio tudo comigo, os materiais, eu odiava os materiais, 
tinha vergonha, tinha vergonha que as pessoas olhassem para mim, que os outros surdos 
olhassem para mim, “eu sou surdo de baixa visão, é isso?” e eu sentia muita vergonha 
disso.  E eu perguntava “então, o que é que se passa? Eu tenho problemas nos olhos, é 
isso?” e a minha mãe contou-me, disse-me para ter calma, que me iria explicar, e disse 
que o médico tinha descoberto de facto que os meus olhos não estavam bem, estavam mal 
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e estavam piores. Quando me explicou esta situação, eu não acreditava. “Então, no futuro 
isto vai piorar? Eu vou cada vez ver pior?”, eu não acreditava e fui seguindo a minha vida, 
comecei a usar a mesa com o tampo levantado, a luz, a escrita, mas eu sentia vergonha, 
sentia que era só eu que estava nesta situação, não conhecia mais ninguém, “sou surdo 
com baixa visão e estou sozinho”. Nas aulas, o quadro era preto, eu estava sentado mais 
perto, em paranhos, estava no centro da sala, e os restantes surdos estavam atras de mim, 
todos à minha volta, atras ou ao lado de mim, mas eu estava à frente, imediatamente à 
frente, no centro. A intérprete não estava sentada à minha frente, estava de pé, à minha 
frente a gestuar e eu tinha de fazer um esforço muito grande para conseguir perceber os 
gestos e muitas vezes não percebia e tinha de estar constantemente a chamar. Levantava 
o dedo muitas vezes, “tenho dúvidas, nisto ou naquilo” e a intérprete tinha que se 
despachar porque tinha de transmitir a matéria. Quando estava a passar as coisas do 
quadro, quando o professor escrevia a primeira vez, eu via bem, entretanto quando 
apagava a primeira vez e escrevia em cima de seguida, eu já não conseguia ver tão bem. 
A professora apagava e até fazia o esforço para apagar mais, mas era muito complicado, 
eu via pior ainda. Eu estava a copiar o que estava no quadro e perguntava as minhas 
dúvidas à professora por causa das palavras que não conseguia perceber, que não 
conseguia ler e a professora ajudava-me, colocava a palavra no meu caderno e eu “ah, ok 
já percebi”, sempre que eu tinha dúvidas perguntava, acerca das palavras que não 
conseguia ler e isto decorria assim.  
Pronto, terminando a fase do ensino básico, ingressei no secundário, também no Porto, 
na escola 3, e fechei-me novamente. Senti que já olhava para mim e conseguia perceber 
“ok, já percebo o que é esta doença, o Síndrome de Usher, já consigo perceber 
claramente” porque entretanto foi-me explicado ao longo do tempo e parece que 
finalmente, na minha cabeça, tudo se tornou claro e tornou-se claro que eu tinha esta 
doença e fiquei ainda mais desgostoso. Os meus pais contaram-me o que se tinha passado, 
mas eu sempre neguei esta situação, e é uma situação preocupante porque sinto que ao 
longo do tempo vou piorando, é verdade que não consigo ver também e senti-me muito 
angustiado. A intérprete, na escola 3 também gestualizava rápido e eu não conseguia 
acompanhar, tinha de pedir muitas vezes para parar, para ter calma, levantava muitas 
vezes o dedo “não percebo, não percebo”, era constantemente, e a intérprete explicava-
me novamente, mas com mais calma. 
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Nas aulas de língua gestual portuguesa, dentro da sala de aula, era muito mais rápido, os 
gestos eram muito mais rápidos, eu não conseguia acompanhar, estava constantemente a 
pedir para terem calma e às vezes tinha vergonha de perguntar, então omitia, não 
perguntava, fazias poucas perguntas, tinha muitas dúvidas, no entanto fazia poucas 
perguntas porque tinha vergonha. 
Os meus amigos, os meus colegas, uma em concreto a J, eu desabafei com ela porque 
estava muito desgostoso e desabafava muito com ela e ela sentiu-se triste porque não tinha 
noção de muitas coisas que estavam a passar na minha vida e ficava preocupada. Ela 
insistia e puxava para que eu me abrisse. A J, finalmente conseguiu que eu me abrisse e 
desabafasse a minha situação. A J sentiu-se mal e assustou-se, ficou um bocada assustada 
com a minha situação por causa desta questão de me fechar, e ela pensou bastante e contou 
à professora de LGP, cujo nome é C e o seu nome gestual é este. Contou tudo à C, e foi 
um susto para ela porque ela não sabia, não sabia que eu tinha baixa visão e foi um susto 
porque só me conheceu quando eu ingressei nessa escola, até lá ela não me conhecia. 
Entretanto, falou comigo pessoalmente e com a J também, e ela percebeu a situação que 
eu tinha Síndrome de Usher, e também se sentiu muito desgostosa e percebeu que eu teria 
muitas dificuldades. A J entretanto pensou como e que se poderia adaptar a mim e tentar 
investigar mais contactos, por exemplo, ela pesquisou em Portugal e no mundo, pesquisou 
sobre esta temática e descobriu que na América havia, e na Dinamarca, por ai, mas 
principalmente na América, havia língua gestual tátil, cujo objetivo era comunicar com 
as pessoas surdocegas ou surdas com baixa visão, e isto era um apoio e era usado com as 
mãos, uma mão colocada sobre a outra e isto seria mais fácil para comunicar e eu fiquei 
muito curioso com esta temática, a C viu filmes sobre isto, para pesquisar esta temática, 
como é que poderia passar o abecedário na minha mão ou através do toque, o “a”, o “b”, 
o “c”, como é que isto me poderia ajudar. É a língua gestual, mas acresce este apoio, esta 
mão guia. A C pensou aproveitar esta questão da língua gestual tátil e pela primeira vez 
começou a comunicar comigo assim, tivemos a ver como é que poderíamos fazer as bases 
da língua gestual tátil, o “a”, o “b”, o “c” e ela colocava as mãos sobre as minhas e 
comunicávamos e fiquei muito curioso e muito surpreendido, dava para comunicar ao 
meu ritmo porque a professora queria comunicar ao meu ritmo, a J que estava comigo nas 
aulas de língua gestual, também começou a comunicar comigo em língua gestual tátil, eu 
colocava as mãos sobre as mãos dela, mas no entanto não havia um intérprete oficial, era 
um apoio que me davam e davam-me muito este apoio.  
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Á medida que o tempo foi avançando, eu já não me sentia tão confuso e comecei a 
perceber “ok, afinal tudo é claro, tudo tem lógica”, dentro da minha cabeça tudo fez 
sentido. Eu tinha o meu ritmo, já não tinha dúvidas, percebia tudo claramente, percebia a 
matéria de língua gestual portuguesa e também noutras disciplinas.  
Em biologia o quadro foi adaptado, antes era um quadro preto, e foi alterado para um 
quadro branco, a professora escrevia com marcador e às vezes ficava gasto e eu não 
conseguia ver e tinha de avisar que preferia um marcador mais forte e a professora de 
biologia tinha muito receio para que a escrita fosse forte e quando fizesse esquema, que 
se destacassem. Por exemplo, a cor verde eu não conseguia ver, sempre que ela usava 
verde eu tinha de avisar que preferia azul ou preto, e a professora adaptou-se e foi perfeito, 
estava mesmo em frente ao quadro, conseguia ver tudo, conseguia perceber e, claro, tudo 
tinha lógica. Eu e a J estávamos os dois na sala de aula e a intérprete estava no centro, 
tinha a minha mesa, e a intérprete tinha de ter uns gestos mais pequenos para eu ver os 
gestos, tinha de gestuar um pouco mais a cima e gestuava com calma e eu percebia tudo 
claramente, ela era muito calma a gestuar, a professora também tentava ter uma voz 
calma, a um ritmo calmo, porque a professora queria que eu percebesse tudo de forma 
clara e que não tivesse quaisquer tipo de dúvidas, era o receio que ela tinha. Entretanto 
isto começou a espalhar-se por mais disciplinas e foi fantástico, o meu ritmo ficou muito 
melhor, consegui finalmente adquirir os conhecimentos.  
A C, professora, tentou estabelecer mais contactos em Portugal porque eu pensava que 
era o único surdo com baixa visão e sentia-me muito desgostoso por isso e a professora 
disse “Não! Tu não és o único! Há mais pessoas surdas com baixa visão e eu vou combinar 
um encontro!”. A C tentou contactar alguém e finalmente na Universidade L, descobriu 
que tinha uma pessoa, era uma menina surdocega e pediu que viesse cá com o seu 
intérprete-guia. Pediu que viessem cá, para que pudéssemos ser apresentados porque eu 
queria ver frente a frente, alguém que fosse igual a mim, que fosse surdo e tivesse baixa 
visão ou surdocego, e encontramo-nos e foi muito emocionante! Fiquei muito contente 
porque percebi que, de facto, eu não estava sozinho, que havia muitas pessoas como eu e 
comunicamos muito bem, interagimos muito bem. Nunca tinha visto um intérprete-guia, 
comunicava através da língua gestual tátil e fiquei muito surpreendido em ver a 
comunicação entre ambos, a interação entre eles. O intérprete-guia era um homem, era o 
R, cujo nome gestual é este e já tinha experiência na guia-interpretação e que 
acompanhava esta senhora surda com baixa visão e ele estava com ela nas aulas e fazia 
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língua gestual tátil, o nome desta senhora é MC e o seu nome gestual é este. Eu tinha 
imensas perguntas para fazer, tinha imensas dúvidas, e fiz imensas perguntas e ela 
explicou-me tudo de forma clara, tudo o que eu queria saber e perguntei como é que ela 
adaptou a sua vida, como é que decorria a vida dela, fiz imensas perguntas, tinha tanto 
interesse em saber e ela contou-me tudo. Eu também desabafei o que tenho sofrido na 
minha vida, o que tenho vivido, as minhas dificuldades e expliquei-lhe também a minha 
fase de negação, trocamos estas impressões, partilhamos estas experiências e a MC 
pressionava-me para que eu fosse independente, fazia bastante pressão porque ela queria 
que eu no futuro fosse independente. Aliás, queria que eu fosse um modelo para ela, 
não… peço desculpa, enganei-me, ela queria ser um modelo para mim, peço desculpa, 
mas sinto-me um pouco cansado.  
Eu precisava de adotar o modelo dela e tornar-me forte no futuro e esquecer as barreiras, 
superar as barreiras, não precisava de ter vergonha. Não podia sentir-me submisso nem 
sentir-me envergonhado, nada disso, eu tinha de ter objetivos e tive de haver estas 
adaptações. Ela explicou-me isto e eu pensei, refleti no assunto e de facto cheguei à 
conclusão que tinha de ser mais autónomo. Eu queria esclarecer sobre as minhas 
necessidades, queria aprender braille, queria e pedia para aprender e a direção da escola 
secundária pensou nesse assunto e aceitou que viesse um professor ensinar-me braille. 
Fiquei muito feliz com isso porque ia aprender braille pela primeira vez. Tinha muita 
curiosidade para aprender os pontinhos e tinha dúvidas de como é que se trabalhava na 
máquina de braille e comecei a trabalhar com ela e a escrever, fui aprendendo aos poucos, 
fui memorizando o abecedário, os números, a pontuação, fui adquirindo os 
conhecimentos mas a professora não sabia gestos, sempre que estávamos juntos, tinha um 
intérprete nessas aulas. Á medida que o tempo foi passando, fui aprendendo braille, a 
professora exigia muito de mim, eu era um pouco lento a aprender e tinha algumas 
dificuldades. Demorei muito tempo até conseguir ler, mas fazia um esforço muito grande, 
em casa praticava imensas vezes e tentava para que conseguisse ler o braille e ter esta 
acessibilidade e melhorei, melhorei o suficiente.  
Também a minha amiga J queria aprender braille e começou a acompanhar-me porque 
ela também me queria ajudar, era muito engraçado. Ela estava comigo nessas aulas e 
queria participar e queria aprender braille, então estávamos quatro: eu, a J, a intérprete e 
a professora. E fomos aprendendo… a J acompanhava-me sempre, era a minha guia. 
Depois também tinha a intérprete que fazia língua gestual tátil e brincávamos muito com 
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isso, pela primeira vez podia tocar nas mãos e comunicar assim, porque antes eu sentia-
me isolado. Entretanto decidi que não precisava de ter vergonha e queria comunicar, 
precisava de comunicar e era muito divertido para os meus amigos comunicarmos com 
as mãos umas sobre as outras. E á medida que o tempo foi passando, cada vez mais amigos 
meus queriam comunicar comigo e interagia bastante com as pessoas, também havia 
muita sensibilidade e muita cooperação. Entretanto, o R, o intérprete-guia queria vir 
trabalhar para a minha escola, então decidiu que queria fazer o seu estágio comigo, a 
interpretar para língua gestual tátil, e eu fiquei muito surpreendido, ele foi inserido nas 
minhas aulas e tínhamos intérpretes a dobrar. Tínhamos o intérprete-guia que era o meu 
intérprete e depois tínhamos um intérprete normal, que estava a interpretar para a minha 
colega J e eu tinha o meu intérprete-guia, que copiava os gestos da intérprete e passava-
os para língua gestual tátil e eu conseguia acompanhar muito bem a matéria, havia coisas 
que eu não percebia e perguntava e não tinha dúvidas e á medida que o tempo foi 
passando, fui-me sentindo cada vez melhor e cada vez mais aliviado também porque 
estava tudo perfeitamente adaptado.  
Em seguida, comecei a aprender outras coisas, fora da escola, na associação de cegos, a 
AC1, porque eu queria aprender coisas que fossem importantes para o meu futuro. 
Comecei a ter terapia ocupacional porque sentia dificuldades em minha casa, haviam 
coisas que eram confusas para mim e eu sentia dificuldades, por exemplo, o copo, quando 
eu queria virar o liquido para dentro do copo e depois de beber, pousava o copo 
novamente e eu não conseguia ver porque estava a baixo da minha linha de visão e eu 
ficava na dúvida, pousava-o na mesa, aliás, eu pensava que o ia pousar na mesa e muitas 
vezes falhava e o copo acabava por cair ao chão porque não o punha, de facto, na mesa, 
estava fora da minha linha de visão. E isto aconteceu imensas vezes, parti imensos copos. 
Eu sentia-me desanimado com estas coisas… também o meu computador portátil, eu 
queria pousá-lo na mesa mas a mesa era toda preta, o chão também era escuro, o meu 
computador, ainda para mais, também era preto, e eu pensava que o estava a pôr na mesa 
e falhei, não o pus na mesa, pus demasiado na berma e o computador caiu e partiu… 
fiquei muito triste e preocupado porque a minha mãe está constantemente a gastar 
dinheiro e eu não queria isso, sentia-me triste com isso mas os meus pais compreendiam, 
por eles estava tudo bem. Esta situação do computador se estragar só aconteceu uma vez, 
mas o copo foi constante, foram várias vezes. No caso dos vidros, uma janela ou uma 
porta de vidro, por exemplo quando ia aos correios, era tudo de vidro, e eu não via, ia a 
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caminhar e batia no vidro porque não via, e ficava confuso porque as portas eram de vidro. 
As portas eram automáticas e abriam, mas eu não tinha esta noção e uma vez magoei-me 
mesmo, bati com a cabeça no vidro. Por exemplo, se havia algum alto no chão, um degrau, 
e eu não conseguia perceber que estava ali um degrau, não conseguia perceber que o chão 
estava desnivelado, aliás, sentia que havia uma subida e ficava confuso e caía, não 
conseguia caminhar bem e acabava por cair. 
Na AC1, tentei contactá-los para que eles me ajudassem, precisava de aprender e de ter 
esta terapia ocupacional. Por exemplo, com as minhas mãos eu tocava nas coisas e 
memorizava onde é que elas estavam pousadas, conseguia sentir onde é que as coisas 
estavam. Também quando estou a comer, o prato, explicaram-me a posição do prato, o 
tamanho do prato, onde é que estão os talheres, como é que eu devo pôr as coisas, como 
é que eu devo pousar os talheres e de que forma é que eu devo comer porque eu tinha 
dificuldades e não conseguia ver bem, por exemplo, quando era peixe, os peixes têm 
muitas espinhas, não todos mas havia alguns peixes que eu ia a comer e sentia as espinhas 
e espetava-me, lembro-me disto acontecer e tornava-se confuso. E na AC1, eles 
explicaram-me como é que eu teria de abrir o peixe, de forma a retirar todas as espinhas 
e foi estas coisas que eu aprendi e fiquei muito surpreendido, tornou-se realmente mais 
fácil. A ACAPO também veio a minha casa e aprendi na cozinha, através do cheiro, a 
identificar qual era o sal e as outras especiarias. Primeiro teria de cheiras e perceber qual 
é que eu teria de pôr na comida, aprendi a preparar a comida assim, por exemplo, pela 
primeira vez fiz arroz, grelhei carne com os devidos temperos, também fiz um bolo. No 
forno, tinha de sentir com a mão o calor para ver se a chama estava a aumentar ou a 
diminuir. Quando o arroz estava a cozer, eu tinha de perceber através da textura, com um 
garfo, perceber se estava duro ou mole e perceber se estava ou não cozinhado através da 
colocação do garfo, dentro da panela. Eu aprendi isto e é muito importante para o meu 
futuro, eu tenho de me preparar para ser independente e tenho de saber cozinhar, passar 
a ferro também, tinha de ter muito cuidado e eu sentia dificuldades nisso porque não podia 
esperar que o ferro atingisse a minha mão e eu tinha de usar uma mão para guiar e outra 
a usar o ferro, tinha de sentir a roupa através do toque, tocando na roupa toda para 
perceber o seu formato. Também aprendi a lavar a roupa, colocá-la na máquina de lavar, 
a AC1 identificou tudo com braille, na máquina de lavar eu tinha todos os botões com 
etiquetas braille, tudo identificado e através do toque eu sabia como virar o botão da 
máquina para o sítio certo. Eu rodava o botão para todos os níveis que podia escolher para 
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lavar a roupa e todos os níveis tinham identificação braille, para eu saber. O mesmo 
acontece no forno, quando queria cozinhar no forno, o botão tinha identificação, também 
na máquina de lavar a louça. Quando lavava a louça, pratos ou copos, tinha de lavar tudo 
muito bem, inicialmente tinha de estar tudo vazio porque em minha casa surgia o erro de 
as coisas estarem amontoadas, as coisas umas sobre as outras e tornava-se difícil de 
identificar, era preciso a superfície estar lisa e vazia para colocar os copos e pratos de 
forma ordenada. O armário também precisa de estar organizado, tem de estar tudo sempre 
direitinho e isto tudo foi-me explicado e foi muito interessante. Consegui adquirir todas 
estas competências. Também, outra situação é desfazer a barba, primeiro tenho de me 
guiar com uma mão para perceber onde é que tenho barba, porque tenho dificuldades em 
ver ao espelho, não consigo ver bem então tem de ser através do toque, sentir onde tenho 
barba e comparar os dois lados para perceber se estão iguais, por exemplo, as suíças, 
oriento-me pelo nível das orelhas e, aprendi todos estes truques para me barbear. 
Relativamente ao banho, as coisas devem ter etiquetas braille para eu perceber, no futuro 
se precisar realmente devo etiquetar tudo e organizar e aprendi tudo isto.  
Terminando a terapia ocupacional, aprendi a orientação e mobilidade cujo objetivo era eu 
ser independente a caminhar, quando eu tivesse fora de casa, quando eu estivesse na 
cidade do Porto ou em Vila do Conde, que são áreas que eu conheço e também usar a 
bengala para me guiar, porque eu não queria andar sempre com alguém atrás de mim, não 
queria andar sempre acompanhado dos meus pais, de manhã, à tarde, à noite… não! Eu 
queria e preferia andar sozinho, então necessitava da bengala e também no futuro, se 
ingressasse na faculdade, antes eu tinha de ter esta preparação em usar a bengala para me 
guiar para eu perceber, porque se eu não consigo olhar para a frente e para o chão ao 
mesmo tempo, enquanto olho para a frente não consigo ver o chão, preciso de algo que 
me guie para perceber onde estão os obstáculos no chão e a bengala faz isto, bato nos 
obstáculos e percebo onde eles estão, via os níveis do chão com a bengala tocando no 
chão e percebo as diferenças do chão, se é liso ou se tem outras características e fui 
memorizando a forma do chão, foi um hábito que fui criando e fui aprendendo. Antes 
ficava muito stressado, ter de olhar para a frente e para o chão e isto foi um alívio, ter de 
olhar só para a frente e também, aos poucos, fui ganhando mais confiança.  
Desta forma fui aprendendo a andar com a bengala e a andar sozinho e sinto-me muito 
melhor, é perfeito. Também experimentei ir às lojas, ir ao shopping, ir ao banco, 
experimentei colocar o cartão e carregar nas teclas pois sou surdo com baixa visão e há 
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coisas que eu não consigo ver muito bem, no banco os botões estão mais a baixo e o ecrã 
mais acima, ensinaram-me alguns cuidados que devo ter para não ser assaltado, também 
tive de aprender a sentir as teclas, os números, o cinco é o único que tem um ponto, que 
está em relevo em cima da tecla cinco e a partir do cinco eu percebo onde é que se situam 
as outras teclas e foi algo que foi muito claro para mim e ajudou-me a ser independente 
quando fosse ao banco. 
E conclui estas aprendizagens na AC1.  
Investigadora – Queria só colocar uma questão… desculpa interromper. Em relação à 
aprendizagem com a AC1, eu gostava de saber, relativamente a essa terapia que teve em 
casa, na rua, de mobilidade e orientação, como é que foi feito a nível da língua gestual? 
Ou seja, tiveste algum acompanhamento para que essas explicações fossem com um 
intérprete ou como é que decorreu? 
CN – Eu pedi à escola secundária que em fornecesse um intérprete que me acompanhasse 
nestas aulas da AC1. Eu tive duas intérpretes estagiárias, não eram oficialmente 
intérpretes, eram ambas estagiárias. 
Investigadora – E faziam esse acompanhamento, tanto em casa, como na rua? 
CN – Em casa não, a escola não fornecia intérpretes. Era eu próprio que tinha de arranjar 
intérprete, contactava a AT2, eram os meus pais que contactavam e arranjavam intérprete, 
normalmente era a mesma ou trocavam pois dependia dos dias da semana e esta é que ia 
lá a casa, só nesta situação. A AC1 como vinha de carro a minha casa, aproveitava e ia 
buscar a intérprete e vinha o professor e a intérprete a minha casa, era isso. 
Investigadora – Obrigada. Não sei se preferes continuar ou se preferes que vá colocando 
algumas questões? 
CN – Falta-me falar da faculdade, é só isso. 
Investigadora – Só estava a perguntar porque depois vou voltar um bocadinho atrás, tenho 
aqui algumas que há bocadinho não coloquei porque não queria interromper e depois 
então se preferires, volto atrás e faço as perguntas em falta, mas podes então continuar… 
CN – Continuando… concluída a terapia na AC1 e concluído o secundário, ingressei na 
Universidade, na Faculdade X, pela ingressei pela primeira vez e estava integrado com 
ouvintes e digo a primeira vez porque antes, no secundário, a minha turma era de alunos 
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surdos e também tinha um quadro pequeno e adaptado para mim, na faculdade era 
diferente, sentia que o quadro era enorme, achava exagerado, parecia, um, dois, três… 
três quadros ou dois, juntos. Foi a primeira vez que isto me aconteceu e senti muitas 
dificuldades e fiquei um pouco aflito, fechei-me um bocadinho, é verdade… nas aulas, os 
ouvintes ficavam a olhar para mim por ser surdo e ter baixa visão e é a primeira vez que 
surge alguém assim aqui, o facto de eu andar com a bengala, há características minhas 
que as pessoas não conheciam, os meus colegas faziam-me perguntas e chamavam-me. 
A intérprete acompanhava-me, era a V, este é o nome gestual dela, e ela estava comigo 
nas aulas e fazia língua gestual normal, estávamos sentados de frente para o outro e foi 
língua gestual normal… foi um susto para mim! Porque o professor falava muito rápido, 
sempre a correr, e eu tentava e fazia um enorme esforço para tentar acompanhar tudo e 
depois tinha esta situação de estar um pouco fechado e o professor também escrevia muito 
no quadro e apagava logo de seguida, era tudo muito rápido, a matéria ia decorrendo e eu 
sentia dificuldades é verdade, não estava habituado, senti muitas barreiras, 
constantemente e não estava a conseguir. 
Os professores não me conheciam, não sabiam as minhas características, não 
conheciam… viam, sabiam, compreendiam algumas coisas, sim, mas perceber quais as 
minhas dificuldades na verdade, por exemplo, o facto de a aula decorrer de um modo 
muito rápido, de ver para o quadro… ver a intérprete a gestuar, ver o quadro, tentar 
escrever o que estava no quadro… era muito confuso, eram estes três sítios diferentes que 
eu tinha de olhar e senti muitas dificuldades com isso. Após o semestre terminar, eu tentei 
pedir à Universidade, às pessoas responsáveis pelas necessidades especiais e desabafei a 
minha situação, disse que precisava de interpretação tátil, isto era uma necessidade minha 
que eu desabafei na altura e a responsável pelos alunos com necessidades especiais, a A, 
tentou arranjar mais uma intérprete para que estivessem duas comigo, e agora estava a V 
e estava outra intérprete cujo nome gestual, não me recordo, já foi há muito tempo, era 
ela loirinha e tinha caracóis, é disso que me recordo. E no segundo semestre elas iam 
trocando uma com a outra e usávamos a língua gestual tátil, eu experimentei para perceber 
quais as minhas dificuldades e elas iam trocando entre si, mais ou menos a cada quinze 
minutos, ou trinta minutos, iam substituindo entre si, era trinta minutos! Era cerca de 
trinta minutos que elas substituíam e a aula teórica demorava uma hora e meia, era imenso 
tempo de facto. Durante esta hora e meia o professor explicava e dava imensa matéria, 
isto era tudo transmitido em língua gestual tátil. Na aula prática apenas estava uma 
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intérprete e fazia língua gestual normal, estava sentada perto de mim. Eu sentia que havia 
pouco apoio por parte dos professores, isto fez-me refletir sobre as minhas dificuldades, 
estava a sentir que o ritmo era uma barreira, não conseguia acompanhar a matéria toda, e 
à medida que a matéria avançava de uma forma muito rápida, eu não conseguia 
acompanhar, sentia uma barreira porque quando estava no secundário a matéria não era 
concluída, havia partes da matéria que tinha de ser retirada e eu penso até que foi a última 
temática de estatística, penso eu, que foi retirada, no 11º ano, então perdi dois temas da 
matéria e depois tornou-se muito confuso, eu não conseguia perceber, não tinha estas 
bases e sentia uma barreira. No meu tempo de estudo, eu não conseguia focar em tudo, a 
verdade é que eu estava a horário parcial, e tinha outras necessidades e sentia que o 
professor negligenciava um pouco estas necessidades.  
No segundo ano, quando a diretora mudou, aí senti que… (silêncio) peço desculpa estou 
a pensar e a gestuar e estou a tentar recordar-me de tudo… 
Entretanto, chegou a nova diretora e foi no ano seguinte a eu ter entrado na universidade, 
e mudou tudo para melhor… o tempo tutorial com os professores era maior, eu tinha mais 
tempo e era muito importante que eu aprendesse a matéria toda mas o professor explicava-
me o que era mais importante de cada tema, havia algumas coisas que eu não conseguia 
perceber e eu aproveitava este tempo que eu tinha, porque eu precisava de estar ao mesmo 
nível dos ouvintes, mas tenho o meu próprio ritmo e eu tentava fazer um esforço enorme 
para conseguir acompanhar a matéria para que não ficasse para trás e estivesse em pé de 
igualdade, era um esforço imenso que eu fazia e tentava acompanhar. Fazia a língua 
gestual tátil e, entretanto, a V continuou comigo e chegou outra intérprete que substituiu 
a que estava anteriormente, a intérprete que chegou tem este nome gestual e chama-se 
AO. Eu já a conhecia por causa do estágio no secundário, já conhecia as duas intérpretes 
e elas também já me conheciam e era muito melhor, muito mais fácil para nós 
comunicarmos através da língua gestual tátil, elas já sabiam, já conheciam a minha 
maneira de ser.  
Havia coisas que eu não percebia, tinha dúvidas, e questionava o professor e tentava que 
ele me explicasse os conceitos porque eu precisava deles e das palavras, algumas 
disciplinas eram muito difíceis com conceitos muito pesados e por causa destes conceitos 
que não tinham gestos, nós tentamos investigar este vocabulário para criarmos códigos, 
porque haviam conceitos na matéria que não tinham gesto e facilitava o ritmo da aula, se 
criássemos estes códigos e nós habituamo-nos a estes códigos e apontamos todos eles. 
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O quadro inicialmente era preto, depois mudou para branco, era um quadro grande mas 
havia um quadro que era mais pequeno e eu preferia esse quadro que era mais pequeno, 
porque era melhor para mim, era portátil, dava para mover, e ficava exatamente em frente 
a mim e eu preferia esse quadro. Alguns professores aceitaram e usavam esse quadro que 
era ligeiramente mais pequeno e se movia, mas era um espaço pequeno e os professores 
tinham de escrever muito, era um problema, de facto, tinham de escrever e apagar como 
se tivessem de resumir um pouco a matéria. Os professores precisam de espaço para 
escrever, precisam de quadros grandes, depende também do professor. 
Surgiram alguns problemas, mas foram poucos, com alguns professores, a nível de 
sensibilidade. Alguns não aceitavam a adaptação de quadro branco, preferiam quadro 
preto porque era maior. Houve uma situação de um professor que não aceitava, porque 
queria um quadro grande, queria despachar a matéria, tinha de dar a matéria, era imensa 
matéria e precisava de três quadros para escrever. Eu senti-me desanimado com isto 
porque senti que era uma barreira e que estava a perder com isto. Houve uma disciplina 
que eu tive, de facto, de a deixar para trás porque era muito difícil, era complicado e foi 
como eu deixasse aquela disciplina ali de lado, guardada. Vou me focar nas que tem as 
adaptações certas para mim e vou aproveitar para me concentrar nestas e tentar aprender 
o máximo possível e adquirir o máximo possível de conhecimentos, ao meu ritmo. 
Algumas disciplinas eram muito pesadas, então a coordenadora de curso aconselhou que 
eu fizesse horário parcial, mas eu não queria ter tudo, queria despachar e terminar a 
faculdade o mais rápido possível, mas depois comecei a reprovar a algumas disciplinas e 
senti que estava a ser prejudicado com isto, tinha muitos trabalhos, tinha de estudar 
imenso e era impossível terminar no tempo que eu tinha idealizado. Refleti sobre o 
assunto e, de facto, apercebi-me de que teria de aceitar o seu conselho. Decidi 
experimentar porque haviam quatro disciplinas que me estavam a causar barreiras, eram 
cinco disciplinas no total e era muito para mim então, foquei-me só em três e era mais 
fácil, era um horário mais leve, já não me sentia tão cansado, já não tinha de fazer um 
esforço tão grande para estar a estudar e fui progredindo e correu tudo bem.  
É verdade que a diretora de curso zelava muito por mim e ficava muito preocupada. Ela 
tinha muita paciência a lidar comigo e insistia para que eu fizesse tudo ao meu ritmo e, 
de facto, correu tudo muito melhor. 
A Universidade adaptou-se de uma forma excelente, foram super sensíveis.  
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Investigadora – Obrigada pela tua partilha, por nos contares um bocadinho da tua história 
de vida. No entanto, vou voltar um bocadinho atrás, só para colocar aqui algumas questões 
que foram surgindo quando estavas a contar. Uma delas é relativamente à comunicação, 
quando eras mais pequeno, queria saber se te recordas que idade tinhas, mais ou menos, 
quando começaste a aprender língua gestual? Ou em que ano da escola é que estavas. 
CN – Eu comecei a aprender língua gestual portuguesa com nove anos, na escola 1, no 
primeiro ano em que lá estive… 
Investigadora – Então foi no ano em que foi descoberta também a Síndrome de Usher? 
CN – Sim, sim. 
Investigadora – E qual a importância que a língua gestual tem na tua vida? 
CN – A língua gestual é muito importante, antes de aprender língua gestual, eu não 
comunicava praticamente nada, eu fazia mimica. Os meus pais tentavam gestuar mas era 
mimica, não sabiam língua gestual, mais tarde, quando entrei na escola 1, com nove anos, 
é que comecei a aprender, quando troquei de escola, porque com os ouvintes eu não 
conseguia comunicar e precisava de comunicar com os surdos e é muito melhor para 
poder interagir com as pessoas e também é muito melhor para eu aprender, através da 
língua gestual, mas surgiu muitas dificuldades porque como eu aprendi mais tarde, 
quando estava no 1º, 2º, 3º, 4º e 5º ano, senti dificuldades, no 6º ano já conseguia aprender 
um bocadinho melhor. 
Investigadora – Ok. Há pouco estavas a falar do contacto que foi feito com a AC1, no 
entanto, gostaria de saber se foi feito algum pedido de auxílio à CP, se tiveste alguma 
reunião? 
CN – Sim, primeiro tive o contacto com a AC1, quando estava no secundário, e foi muito 
importante para me explicar esta questão do copo, das dificuldades que eu tinha, das 
quedas, de estar sempre a bater em diversos obstáculos, a AC1 ajudou-me neste sentido 
e eu precisava desta ajuda, explicaram-me várias coisas de uma forma muito clara, este 
foi o primeiro contacto. Em seguida, surgiu o contacto com a CP de Lisboa, só surgiu 
quando eu estava no 12º ano e eles já sabiam quem eu era, mas antes só tinha tido contacto 
com a AC1. 
Investigadora – Mas, então, como é que foi esse contacto com a CP? Quem é que tomou 
iniciativa, se partiu de ti ou deles, em te contactar, o que aconteceu? 
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CN – A escola secundária, organizou um seminário, sobre surdez e baixa visão e 
convidaram várias pessoas e também convidaram pessoas de Lisboa, e foi a primeira vez 
que fui apresentado à CP de Lisboa, também a Universidade L, com a senhora surdocega 
que lá andava, juntou-se um grupo e vieram à escola. E um senhor que veio da Casa Pia, 
teve a discursar no seminário, quem tratou disso tudo foi a C, professora de língua gestual. 
Antes, não conheciam nenhum surdo com baixa visão no Porto, só conhecem mesmo o 
meu caso no Porto. Há muitos surdocegos sim, mas aqui no Porto não, o primeiro caso 
fui eu e então, por isso é que surgiu este contacto e convite para estarem presentes no 
Porto a discursar sobre o tema e as características da surdocegueira e quais são os métodos 
que os surdocegos usam… 
Investigadora – Sim, mas eu estava a referir-me a uma reunião mais pessoal… 
CN – Sim, também houve. Em seguida, pouco antes de ingressar na faculdade, fui a uma 
conferência, os meus pais também foram convidados a participar nesta conferencia 
porque também era preciso ficarem a conhecer as minhas necessidades e a CP de Lisboa 
combinou, aliás, pediu para haver uma avaliação que fosse feita em minha casa, algo mais 
privado e foram duas pessoas a minha casa, um professor e um psicólogo, e estiveram a 
avaliar-me, a perceber qual era a minha situação, quais eram as minhas necessidades e 
como é que eu iria resolver o futuro. Por exemplo, em relação aos materiais, os livros 
adaptados, têm de ser aumentados, também era muito importante aprender braille e 
transcrever tudo para braille, e estivemos a falar sobre isso, sobre as minhas necessidades. 
Os meus pais estiveram a falar sobre a minha vida, as pessoas da casa pia também já 
conheciam a minha situação nessa altura e estivemos a preparar os materiais e a ver quais 
é que eram importantes e foi isso posto em papel, um papel que me foi entregue e foi 
sobre isso que estivemos a falar. 
Investigadora – Ok. E relativamente ao documentário que foi realizado sobre ti, em 2014, 
sabes como é que surgiu essa ideia, quem é que teve a ideia, como é que foi feito o 
contacto para fazerem o documentário? 
CN – Foi a C, a professora, que teve a ideia porque era preciso divulgar em Portugal, eu 
não sabia mas a C explicou que sobre esta questão dos surdocegos, há pessoas que não 
conhecem esta realidade e eu precisava de ser um modelo para essas pessoas, até porque 
há pessoas que estão por aí escondidas e os pais tendem a proteger muito essas pessoas e 
assim não aprendem, não se mostram. E o objetivo deste documentário era divulgar, era 
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preciso que eu fosse um modelo para estas pessoas, para que estas pessoas que andam por 
aí, também se abram. O objetivo era mostrar a surdocegueira e a surdez com baixa visão, 
era preciso mostrar que isto existe, para que os pais pensem e as pessoas que andam por 
aí, que me vissem como modelo, e era esse o objetivo. 
Investigadora – Agora relativamente à faculdade, quando ingressaste na faculdade, esse 
impacto deve ter sido uma enorme mudança na tua vida. Eu gostava que agora desses um 
bocadinho a conhecer essa mudança, ou seja, como é que de um momento para o outro te 
vês a ingressar na faculdade, quais foram as maiores mudanças que aconteceram na tua 
vida, o facto de teres de andado de transportes públicos sozinho, ou o facto de morar na 
residência durante a semana… como é que foi essa mudança? Como é que te sentiste? 
CN – Eu senti que, de facto, foi uma mudança. No secundário estava habituado a ter um 
táxi, que me transportava de casa para a escola, de manhã levava-me à escola e à tarde 
levava-me a casa. E os meus pais, como me queriam proteger, estão muito sensíveis a 
esta questão até por causa da baixa visão e quando se torna noite fica mais escuro e não 
consigo ser independente, porque os meus pais nunca me deixam sair à noite, nunca, e às 
vezes fico muito irritado e tento pressioná-los para que me deixem. A minha vida mudou 
e tornei-me mais independente. Venho de metro para o Porto, segunda ou domingo, 
desloco-me de metro, tenho um quarto na residência da faculdade, durmo lá segunda, 
terça, quarta, quinta e sexta, é onde fico. Sexta-feira parto novamente de metro para casa 
e faço sempre isto sozinho. Foi uma mudança e tornei-me independente, comecei a andar 
sozinho. É diferente, antes estava sempre acompanhado, não estava habituado a isto. À 
noite, por vezes, ando sozinho ou acompanhado porque quando se torna escuro depende, 
há outros perigos, há outras situações em que eu não me sinto bem e aí devo estar sempre 
acompanhado para minha segurança, porque tenho estas dificuldades. E ainda não me 
sinto propriamente muito seguro, digamos mais ou menos, antes era horrível e era 
submisso a muita coisa, tinha medo, mas agora não, agora foi uma grande mudança. 
Quando estava na escola tinha um quadro pequeno, quando mudei para a faculdade, foi 
um choque para mim, não era um quadro branco, era um quadro preto, e isto foi uma 
dificuldade. Também a matéria, o ritmo das aulas, antes tinha um ritmo que para mim era 
ótimo, quando entrei na faculdade era completamente diferente, não estava habituado a 
ser independente, a ir ao shopping sozinho, a fazer compras sozinho, mas eu precisava de 
o fazer sozinho, era a primeira vez e não estava habituado.  
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O facto de os professores terem mudado, não estar habituado aos professores, alguns não 
tinham assim tanta sensibilidade, e eu queria ser independente, estava a entrar na 
faculdade e queria ser independente. Na escola secundária estava sempre acompanhado e 
na faculdade foi diferente. 
Investigadora – Então, na faculdade, já referiste que a maior dificuldade principalmente, 
é em relação por exemplo ao ritmo das aulas, à matéria, também referiste há pouco o 
número de disciplinas, que antes estavas a tempo integral e agora estás a parcial, portanto, 
dificuldades que foste sentindo no inicio da faculdade, no entanto, agora, depois deste 
tempo, quais são as dificuldades que sentes atualmente na faculdade? 
CN – Agora sinto dificuldades, é um facto. O quadro é muito grande, se eu olhar em frente 
consigo ver bem, mas a partir do momento que tenho de virar a cabeça e ver um bocado 
mais longe, não consigo… 
Investigadora – Quadro branco ou preto? 
CN – Quadro branco. Os ângulos de visão, como ele é muito grande, eu tenho de olhar 
mais ou para a direita ou para a esquerda e estou a ver mais longe. O professor está 
sentado, e tem a secretária dele à frente, eu tenho de estar um pouco mais longe, também 
não posso estar tão próximo, na faculdade é diferente, eu preferia imediatamente próximo 
do quadro. 
Investigadora – Então achas que a situação do quadro é a maior dificuldade que sentes 
atualmente? 
CN – E às vezes a escrita ser muito pequena também, também surge este problema, ás 
vezes a letra está grande sim, mas outras vezes está pequenina e acontece muitas vezes. 
Investigadora – Ok. E como é que vais acompanhando as aulas, portanto, falas do quadro 
branco, há pouco também falaste da intérprete… ou seja, para acompanhares as aulas tens 
necessidade de ter um quadro branco, como disseste agora, de preferência mais pequeno, 
ter a presença da intérprete, e mais alguma coisa para acompanhares as aulas, ou sentes 
que é suficiente? 
CN – Mais proximidade do quadro. 
Investigadora – E relativamente às projeções, consegues acompanhar uma aula que esteja 
a ser projetada? 
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CN – Sim, consigo se for escrito a azul ou a preto. O projetor tem o foco automático, mas 
o caso das janelas se tiver muita claridade faz reflexo na projeção e eu não consigo ver, 
se o estore estiver completamente para baixo eu consigo ver bem, mas se tiver o reflexo 
do sol, torna-se difícil de ver. Enquanto estou na aula prática, estou de frente e consigo 
ver bem, o problema é que o professor tem de se despachar, tem os exercícios para fazer 
e eu não consigo copiar, não tenho tempo de copiar, estou atento ao que a intérprete está 
a fazer e ao que se está a passar no quadro e não consigo escrever ao mesmo tempo que 
faço isto, não consigo copiar, isto é uma barreira, uma dificuldade, prefiro ver o professor, 
o professor está a escrever e a intérprete, prefiro estar atento e tem decorrido assim. O 
problema é que, por um lado as aulas teóricas têm a projeção do power point e tem a 
projeção da escrita… 
Investigadora – Como assim a projeção da escrita? Podes explicar por favor? 
CN – O professor escreve, tem uma câmara que está a apontar para a folha onde ele 
escreve e depois isso está a ser transmitido para o quadro e eu consigo ver, o professor 
vai alterando as folhas… 
Investigadora – Então são duas projeções em simultâneo? Escrita e o power point? 
CN – Sim, as duas. 
Investigadora – E essa adaptação foi feita por esse professor ou mais? Foi a primeira vez 
que isso aconteceu? 
CN - Foi a primeira vez que isto aconteceu aqui, foi este semestre, foi este professor, o 
professor D3. 
Investigadora – Então foi uma grande mudança? 
CN – Sim, sim, foi uma grande mudança. 
Investigadora – Como é que te sentiste? 
CN – Se estiver mesmo em frente à projeção sinto-me perfeitamente bem. O ritmo da 
matéria é normal, tudo bem, já aceitei isso, o professor tem muito que explicar, sinto 
dificuldades nisso, mas quanto às projeções para o quadro acho perfeito. 
Investigadora – E que adaptações para além dessas é que foram vindo a ser feitas e 
atualmente acabam por acontecer por parte dos professores? Nas aulas, já entendemos, já 
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partilhaste, mas por exemplo, em tutorias, testes, exames, como é que os professores 
adaptam para ti? Dão-te tempo para que tires as tuas dúvidas de forma mais individual, 
nas tutorias, ou não? 
CN – As tutorias sim, são de forma individual, eu coloco todas as minhas questões, as 
minhas dúvidas e às vezes preciso de recuar na matéria porque ainda não estou ao mesmo 
nível que os outros alunos e tentam esclarecer todas as minhas dúvidas até estar no mesmo 
ponto. Nos exames, todos têm tamanho A3 e a letra, não pode ser impressão leve, é um 
esforço muito grande para mim, para ler algo assim, tem de ser uma impressão muito 
escura, algo que se veja muito bem, que esteja muito bem impresso, tem de estar perfeito. 
Por exemplo, na disciplina de Astronomia, eu precisava que as imagens tivessem a cor 
muito saliente e eu usava uma lupa para conseguir ver a cor e as características da 
imagem, se era um planeta ou uma galáxia e precisava de ver as cores, precisava de ver 
as características e precisava da lupa e eram imagens muito grandes, por vezes. Os power 
points, em Astronomia também eram perfeitos, em Matemática o professor aumentava os 
gráficos porque tinham cores diferentes e o professor tinha receio que eu não conseguisse 
ver as diferentes cores, as diferentes linhas dos gráficos e às vezes era um esforço muito 
grande e ele falava e perguntava, por exemplo “onde está o amarelo?” e eu não via… 
Investigadora – Mas não consegues perceber a diferença das cores? 
CN – Por exemplo, se for azul ou preto, se estiverem as duas, eu consigo ver… 
Investigadora – Mas eu estava a perguntar no geral, se consegues compreender as cores 
no geral, ou seja, ver que é azul, que é preto, se vês amarelo, vermelho… no geral 
consegues ver as cores todas ou preferes as escuras? 
CN - No geral? As escuras? 
Investigadora – Sim, por exemplo, o professor escreve no quadro branco, se escrever a 
vermelho, consegues ver? 
CN – Por exemplo, vermelho e castanho são confusos para mim, não consigo distingui-
las bem e prefiro que sejam substituídas por outra cor. 
Investigadora – Então, que cores é que consegues ver? 
CN – Azul, preto, laranja escuro e está a faltar aqui…(pausa) acho que é só, por exemplo 
os gráficos precisam de cores e às vezes as cores tornam-se confusas, não dá para ver bem 
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a diferença se são claras ou escuras e eu não quero nada disso… não consigo ver, parecem 
todas iguais. Prefiro vê-las diferentes, conseguir perceber qual é a diferença, é isso… 
Investigadora – Ok. Ainda sobre as adaptações feitas pelos professores, há pouco estavas 
a falar dos testes ou nos exames que são ampliados para A3, mas por exemplo, ao longo 
dos testes e dos exames, tu tens mais tempo para os realizar ou tens o mesmo tempo que 
os teus colegas? 
CN – Em relação aos meus colegas é diferente, porque todos os meus colegas fazem um 
exame e eu faço o exame mas dividido em duas partes, faço primeiro uma parte e depois 
outra e tenho mais tempo, cerca de trinta minutos a mais, em cada parte e o exame é 
sempre dividido em duas partes, tento combinar com o professor porque uma das partes 
é feita com os ouvinte, e outra parte é feita em separado e isto é tudo combinado com o 
professor, depende. Ou o professor prefere separar em dias diferentes, por exemplo, um 
dia faço um teste, três dias depois faço o outro, porque se o teste estiver cheio de perguntas 
com muito texto, eu não consigo ler, torna-se muito cansativo para os meus olhos e para 
a minha cabeça, então será melhor sempre dividi-los. 
Investigadora – Mas todos os professores aceitam isso? 
CN – Sim, os professores aceitam sim. 
Investigadora – E já aceitavam no início? Quando vieste para o ensino superior os 
professores já tinham esse cuidado ou é algo recente?  
CN – Não, foi mais tarde… 
Investigadora – Por pedido teu? 
CN – Sim, fui eu que pedi esta adaptação porque não conseguia fazer a tempo e acabava 
por reprovar. 
Investigadora – E a quem é que pediste? 
CN – Eu pedi à Dra A e à Dra S as duas responsáveis pela parte das necessidades 
educativas especiais e também à Diretora, a que chegou entretanto, a nova. Tivemos uma 
reunião acerca disso porque me perguntavam quais eram as minhas dificuldades e eu 
sentia que não conseguia, desabafei na reunião em setembro, isto foi em 2015, mais ou 
menos. 
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Investigadora – Qual a opinião que tens em relação ao gabinete de apoio ao estudante 
com necessidades educativas especiais? Sentes que te dão apoio desde que ingressaste no 
ensino superior e que correspondem a todas as tuas necessidades? Uma vez que neste 
aspeto tu pediste para os momentos de avaliação terem alguma diferença e houve essa 
mudança para realizares em dois dias o mesmo teste, por exemplo, e eles aceitaram, 
portanto, que opinião tens em relação ao apoio que é dado aos estudantes que têm 
necessidades educativas especiais? 
CN – Quando ingressei na faculdade tinha muitas dificuldades e os professores apoiaram-
me, senti que tinha poucas tutorias, que tinha pouco tempo e então pedia ao gabinete de 
NEE pedia mais tutorias, mais tempo, precisava de mais tempo e este era um pedido que 
eu fazia e tanto a A como a S, ambas tentavam tratar disto tudo e até tentavam encontrar 
um colega que por exemplo estivesse em mestrado, que fosse muito bom, e encontravam-
se comigo e apoiavam-me, davam-me tutoria, a intérprete também estava comigo, 
também acompanhava e eu tinha de pagar com o meu complemento de bolsa, era uma 
sala pequena e depois no ano seguinte começaram a ser os professores a acompanhar-me. 
Investigadora – Então, tens bolsa de estudos? 
CN – Sim, sim, tenho. Eu preciso de apoios extra, preciso de interpretação tátil, preciso 
que a intérprete me acompanhe, preciso de um extra. 
Investigadora – Relativamente ao trabalho do intérprete, já que falas várias vezes, como 
é que é o trabalho feito com o intérprete? Ou seja, já percebi que em alguns momentos 
tens língua gestual tátil, outros não. Também falaste há pouco de algum vocabulário que 
não tem correspondente gestual e que é necessário criar códigos, mas como é que é feito 
esse trabalho entre ti e as tuas intérpretes? 
CN – Quanto aos códigos não é língua gestual portuguesa oficial, porque não há muitos 
vocábulos, em Lisboa já estão a criar alguns sim, mas alguns não são oficiais também. Eu 
aproveito com as intérpretes e trocamos impressões e vemos qual será o melhor gesto 
relacionado com determinado tema e se tivermos dúvidas em criar, perguntamos e 
esclarecemos. As intérpretes tomam nota de todas as palavras, todos os códigos para nos 
ajudar a memorizar e para que seja mais fácil gestuar e para que tudo corra bem. No geral, 
algumas disciplinas são muito complicadas, têm muita teoria e tenho dificuldade em 
alguns conceitos, sinto esta barreira e às vezes fico impedido de perceber, no geral. 
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Investigadora - Mas eu estava a questionar a tua relação com as tuas intérpretes, como é 
a tua relação? Já entendi como é feita a criação de correspondentes gestuais, mas para 
além disso, como é que é a relação? É boa? Como é que trabalham em conjunto? 
CN – Como é que nós trabalhamos? É isso? 
Investigadora – Sim, sim… 
CN – Não percebi a pergunta... 
Investigadora – Tens intérpretes em contexto de sala de aula, tens intérpretes em 
momentos de avaliação, tens intérpretes em momentos de tutoria. A tua relação com as 
tuas intérpretes que têm vindo a ser as mesmas pelo que percebi, como é que é essa 
relação? É boa? Sentes que as tuas intérpretes te apoiam ou não? 
CN – Ah, sim, claro. Agora percebi claramente. Sim, elas apoiam-me muito, bastante é 
um facto. Às vezes estou a olhar para o quadro e não consigo perceber as palavras que 
estão escritas porque estou num ângulo de visão que não me é favorável perceber e 
pergunto e as intérpretes explicam-me, tentam traduzir o que está escrito, mesmo quando 
são imagens ou gráficos, tentam explicar-me a forma dos gráficos, apoiam-me muito. 
Alguma palavra que eu não tenha percebido, outras palavras que não conheço ou sinta 
dificuldade pergunto o que é e a intérprete explica-me e dá-me exemplos, comparamos 
as palavras do vocabulário de matemática, com o português e é isso, elas explicam-me 
muito e apoiam-me muito também fora das aulas, temos uma ligação muito boa, 
acompanham-me sempre. Há coisas que às vezes eu preciso, por exemplo, coisas que eu 
necessite, elas apoiam me muito, temos uma ligação muito boa. Também, por exemplo, 
quando vou comer, recordo-me quando comia na cantina, precisava de ajuda e tinha esta 
ajuda, quando ia ao bar lanchar, a intérprete também me acompanhava, foi sempre muito 
bom, foi perfeito. 
Investigadora – E tendo em conta o teu problema de visão, o facto de teres intérprete em 
sala de aula, para além da língua gestual tátil, tens a língua gestual sem ser tátil, e nesses 
momentos e mesmo nos momentos sem ser tátil, achas que a expressão facial da intérprete 
é uma mais-valia para ti, que é importante para ti? Ou achas que o facto de teres o campo 
de visão mais reduzido, a expressão não é assim tão importante? 
CN – A minha ou da intérprete? 
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Investigadora – A expressão da intérprete… se achas que o facto de enquanto a intérprete 
está a fazer interpretação do que está a ser dito, utilizar a expressão facial para que 
consigas compreender melhor, é uma mais-valia para ti ou não? 
CN – Sim, é importante, sim, porque estando no meu campo de visão eu consigo ver a 
cara, estou a sentir o gesto e através da expressão percebo automaticamente o que se está 
a passar pela lógica consigo perceber, a expressão ajuda-me a encaixar as peças e consigo 
perceber perfeitamente porque eu nem estou a olhar para os gestos, estou a senti-los e 
estou a ver a expressão facial e consigo perceber perfeitamente pela maneira como está a 
ser transmitido porque eu consigo ver a cara e percebo muito bem. 
Investigadora – Ok. Já percebi que a relação com as intérpretes é boa, no entanto gostava 
de saber como é a tua relação com os teus professores, com os teus colegas ouvintes, se 
é uma boa relação ou se alguma vez te sentiste discriminado? 
CN – A relação com os professores é muito boa, tenho um grupo minoritário que não é 
tão boa mas na maioria sim, são muito sensíveis, têm muito receio por mim, perguntam 
constantemente se estou bem, se tenho dúvidas, se preciso de alguma coisa, fazem 
constantemente perguntas e eu tento-me abrir com eles, eles puxam por mim e eu 
desabafo e falo com eles e preciso que as minhas dúvidas sejam esclarecidas e os 
professores tentam perceber a melhor forma de me explicar, as vezes eles escrevem e eu 
não percebo, vejo a escrita e não percebo, e digo isso e eles arranjam outra maneira de 
me passar a informação. Às vezes também não percebo a teoria e na tutoria o professor 
tenta sempre arranjar uma forma diferente de me explicar, adapta os seus métodos e eu 
consigo perceber e é isso. Agora falando dos ouvintes, os meus colegas, sinto que é um 
grupo minoritário, é um grupo pequeno, com quem eu me dou bem e tenho contacto, são 
pessoas que se preocupam e que interagem comigo, ás vezes surgem pessoas pela 
primeira vezes que não estão habituados e eu não estou habituado a contactar com eles. 
Por exemplo, na escola secundária, já sabiam que havia surdos, já estavam habituados, 
mas como eu no 3º, 4º, 5º, 6º, até ao 6º eu estive integrado com ouvintes… 
Investigadora – Sim, mas eu estava a perguntar na faculdade como é que é a relação. Com 
os professores eu já entendi que é boa, com os colegas também já entendi que te relacionas 
bem, mas há pouco disseste que durante as aulas não conseguias tirar apontamentos, 
sentes que tens apoio por parte dos teus colegas nesse sentido? Ou seja, se eles te cedem 
apontamentos, como é que é? 
139 
 
CN – Sim, eu encontro-me com os meus colegas e peço os apontamentos e eles fornecem 
os cadernos deles e eu aproveito com tablet para tirar fotos, mas com muito bom zoom, 
tem de estar bem focado e tiro fotos dos apontamentos deles. Alguns colegas preferem 
enviar por email, outros preferem que eu tire fotocópias, mas é isso, tenho tido este apoio 
sim, é um facto. 
Investigadora – Ok. Agora relativamente à tua família, como é que é a tua relação com a 
tua família? Relacionaste bem com eles? 
CN – Sim, muito bem, muito, muito bem, somos muito ligados. 
Investigadora – E a tua família sabe comunicar contigo através da língua gestual? Ou 
como é que comunicam? 
CN – O meu pai, algumas coisas, alguns gestos, usa mais mimica e também alguns 
códigos que criamos, mas já estamos habituados, desde que eu era pequeno e cresci com 
eles. O meu pai não consegue gestuar, não consegue aprender, só algumas coisas. Já a 
minha mãe, ela percebe, quase que gestua mais ou menos, mas a minha mãe é mais 
acessível. Agora da minha família, as minhas tias e o restante, comunica comigo através 
de escrita, trocamos informações através de escrita. 
Investigadora – És a única pessoa surda da família? 
CN – Somos três. Sou eu, o meu irmão e o meu primo.  
Investigadora – E como é que a tua família encarou o facto de ingressares no ensino 
superior? 
CN – Os meus pais ficaram muito pensativos porque tinham receio, não estavam 
habituados a ver-me neste contexto de ensino superior e queriam saber tudo o que se 
passava. A minha mãe estava habituada, no meu telemóvel, o meu telemóvel tem GPS 
então é normal, ela fica mais sossegada através do GPS a saber onde estou, fica mais 
calma, desde que ativamos este método porque vê no mapa e sabe sempre onde é que eu 
estou. 
Investigadora – Então os teus pais acham que fizeste bem em vir para a faculdade, apesar 
de terem alguns receios, é isso? E apoiam-te a 100%? 
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CN – Se surgir alguma situação em que eu não me consiga desenrascar sozinho, preciso 
de pedir ajuda claro. No GPS tenho um botão onde eu ativo, de SOS e em caso de 
urgência, se alguma situação acontecer, eu posso avisar os meus pais. 
Investigadora – Ok, então sentes que tens um grande apoio por parte da tua família? 
CN – Sim, sim, muito. Eles preocupam-se muito. 
Investigadora – E agora relativamente aos teus colegas surdos, como é a tua relação? É 
boa? Tens muitos amigos? Costumas estar com eles? 
CN – Os meus amigos, os amigos verdadeiros como o caso da J, da M, do T, são aqueles 
que me apoiam muito, aqueles que me apoiam mais e há mais tempo, que têm me sempre 
acompanhado. Por exemplo, quando tenho de ir ao shopping, porque o shopping tem 
muitas pessoas e as pessoas vêm contra mim e eles acompanham-me. Também tenho a L, 
tanto uns como outros, são os que me acompanham há mais tempo. 
Investigadora – E como é que ocupas o teu tempo livre? Que atividades gostas de fazer, 
para além de estar com os teus amigos? 
CN – Eu gosto de frequentar a piscina, gosto muito de nadar, adoro! Desde pequeno que 
adoro, mas já há muito tempo que não nadava e através da faculdade, consegui. Foi a 
primeira vez que eles tiveram uma pessoa com baixa visão e surgiram as adaptações que 
são perfeitas, a forma como tenho de nadar, para onde tenho de estar direcionado, para 
onde tenho de olhar, tenho uns óculos, são uns óculos normais de natação, as lentes não 
têm cor, são lentes normalíssimas de óculos de natação para que me permita que olhe para 
o fundo e siga uma linha orientadora enquanto estou a nadar, uma linha azul que está no 
fundo da piscina para não me desviar do meu caminho. Para não bater com a cabeça na 
margem, o professor tem um bastãozinho que me toca na cabeça e eu já sei que devo 
parar.  
Investigadora – Como é que são dadas as orientações pelo professor? Em língua gestual? 
Tens intérprete? 
CN – O professor nunca tinha aprendido língua gestual e quando começou a lidar comigo, 
surgiu o interesse para comunicar melhor comigo, quis aprender língua gestual 
portuguesa e a UP estava a fornecer aulas de língua gestual portuguesa e o professou teve 
conhecimento disso e quis, teve interesse em participar e agora está muito mais sensível 
a comunicar comigo e temos comunicado muito melhor desde então, porque havia coisas 
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que eu não percebia, tinha dificuldades em perceber a oralidade dele, ele estava muito 
longe e eu estava na piscina e não conseguia ver e ele como usava mímica, percebia mais 
ou menos… 
Investigadora – Então não tens intérprete? 
CN – Não, não tenho intérprete e prefiro o contacto direto. 
Investigadora – Então, o contacto é estabelecido através de mimica, apesar de agora já 
estarem a ser introduzidos alguns gestos porque o professor já está a aprender língua 
gestual? 
CN – Sim, sim, é isso. Ele gestua com muita calma e aproxima-se bastante de mim, é um 
esforço que ele tem de fazer porque eu estou na piscina, que é para eu conseguir vê-lo 
porque se ele estiver muito longe, eu não o consigo ver e se ele estiver com a cara perto 
de mim, sim. Se eu estou a nadar e fizer alguma coisa mal, o professor dá-me o toque na 
cabeça para me avisar, eu olho para ele, ele explica-me e eu percebo a aula. Tem sido 
assim e tem sido perfeito, eu gosto muito deste professor.  
Investigadora – Então e depois de concluíres o ensino superior, como é que imaginas o 
teu futuro? 
CN – O meu futuro… no futuro eu gostava de ensinar matemática a pessoas surdas e 
também a pessoas surdas com baixa visão. Preciso de ensinar-lhes com métodos 
diferentes, com métodos de professores surdos, para pessoas surdas e pessoas surdas com 
baixa visão, são métodos diferentes e eu queria fazer isso e também queria criar os 
conceitos mas de uma forma mais profunda porque é mesmo preciso fazer isso, sinto 
muita dificuldade nos conceitos de matemática e torna-se muito difícil interiorizá-los e 
eu preciso de arranjar uma forma melhor de os explicar, com outras características que 
sejam mais diretas para que seja bem percebido e eu adoro isto. Também outro trabalho 
que poderei gostar será de investigação, por exemplo, criar livros, criar gestos para as 
palavras de matemática, também adorava fazer isso e também gostava de me deslocar a 
vários locais e dar apoio a pessoas surdas com baixa visão e a pessoas surdocegas e tentar 
incentivá-los e encaminhá-los porque há pessoas de outras escolas que me pedem porque 
não conhecem a situação da pessoa surda com baixa visão e querem mostrar este modelo 
e gosto muito que este apoio seja prestado. 
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Investigadora – Então, sentes que ainda há muito a fazer, que ainda há um caminho longo 
a percorrer para o teu futuro, no entanto, não vais desistir e vais continuar a lutar para 
alcançar os teus objetivos, certo? 
CN – Sim, vou continuar a lutar pelos meus objetivos e também por materiais porque 
precisamos de mais materiais, precisamos de adaptações, precisamos de adaptações 
curriculares, precisamos de melhores condições em tudo, na rua, em todo o lado, 
precisamos de lutar por isto e é isto que eu quero muito. 
Investigadora – Ok. Obrigada. 
  
143 
 
Transcrição de Entrevista – Familiar (M1) 
 
 
Antes de iniciar a entrevista, o(a) entrevistado(a) foi informado(a) do trabalho de 
investigação a ser desenvolvido e foi certificado(a) da confidencialidade das suas 
informações, através dos documentos de informação ao participante e do 
consentimento informado que foram entregues, lidos e assinados. Foi, ainda, 
entregue para preenchimento um questionário de dados sociodemográficos e dado 
a conhecer que a entrevista seria gravada. 
 
Investigadora – Primeiro, mais uma vez obrigada por ter aceite participar neste pequeno 
estudo. Em relação à primeira questão, é relacionada com quando e como é que foi 
descoberta a Síndrome de Usher do CN? 
M1 – É assim, inicialmente não sabíamos que era Síndrome de Usher, não é? 
Investigadora – Sim, como é que começou essa desconfiança? 
M1 – Primeiro, foi a surdez, foi a primeira coisa que apesar de ser difícil ter a certeza, só 
aos quatro anos é que tivemos a certeza que era surdo. Depois, em relação à perda da 
visão, já foi mais tarde, começou por volta dos dez anos talvez, a ter dúvidas, mas até ter 
certezas, tinha para aí doze, treze… 
Investigadora – Como é que começou essa desconfiança em relação à perda de visão? 
Vocês notavam alguma mudança de comportamento? 
M1 – Sim, sempre achamos que o facto de ele ir contra as coisas que fosse de ele estar 
distraído ou então que era a questão de ser criança, não é? E ter aqueles hábitos de querer 
fugir e querer ir para todo o lado e falta de atenção, pensamos que podia ser falta de 
atenção. Depois, quem nos chamou à atenção foi a médica na altura do MP, penso que 
era a Doutora X, que era a diretora de oftalmologia e ela é que nos chamou à atenção, 
Idade: 52 anos | Género: Feminino 
Habilitações Literárias: 12º ano 
Profissão/Situação Laboral: Assistente Técnica 
 
144 
 
começou a detetar nos olhos dele que poderia ter essa situação e mandou fazer exames, 
na altura até fizemos no Hospital da L e confirmou-se que ele tinha esse problema. 
Chegou-se a fazer também no SA, no MP, quer dizer, tudo isso e acabamos por ter a 
certeza que realmente era Síndrome de Usher, tinha havido aquilo como se chamava na 
altura… como era… como se chama? Aquilo que fica com os olhos, com pressão da 
visão, de estar a perder aquelas células à volta e não estava a libertá-las, portanto, estava 
a acumular as células mortas em lugar de irem para o resto do organismo, como é o 
habitual. E, portanto, na altura chamavam-lhe retinite pigmentar, depois isso em conjunto 
com outro problema congénito que tive a ver com a surdez é que se detetou que tinha esse 
Síndrome de Usher, que é uma doença rara. 
Investigadora – E foi diagnosticado Síndrome de Usher, portanto a opinião entre os 
médicos foi unânime? 
M1 – Sim, depois a partir daí já se identificou mesmo que era uma perda gradual e não 
sabemos até quando, mas pode demorar muito tempo ou de um momento para o outro, 
perder a visão. Tanto pode estagnar, como de um momento para o outro ficar sem ver, 
pronto, isso é um bocado assustador. 
Investigadora – Quando esse diagnóstico foi feito, que idade é que ele tinha? 
M1 – Entre os doze e os treze. Na altura eu sei que estava grávida já, portanto, este tem 
treze anos, portanto foi nessa altura. 
Investigadora – Como é que se sentiu, enquanto mãe, ao saber dessa confirmação e desse 
diagnóstico? 
M1 – Eu quando soube chorei muito. Escondi um bocado, mas chorei. Ele ainda era 
pequenito, achou assim um bocado estranho, mas eu logo que me apanhei sozinha, chorei 
muito porque era surdo e agora ainda ter este problema da visão, foi muito, muito difícil 
mesmo. Claro que com o tempo a gente foi-se habituando, conversas com a família e 
amigos, pronto… e a pensar é o que tiver de ser. 
Investigadora – E a restante família, como é que lidaram com a situação? 
M1 – Também, também, o pai ficou muito abalado e as minhas irmãs mais próximas e o 
padrinho dele também, que era marido, ela já faleceu, da minha irmã mais velha, portanto 
todos nós ficamos muito chocados com isso, inclusive a avó, a minha mãe, não lhe contei 
essa situação porque ela era muito sensível a essas coisas e para não a fazer sofrer, não 
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lhe cheguei a contar, mas acho que no geral, todos nós, toda a família ficou triste, não é? 
Já não bastava ele ser surdo, ainda mais este problema… foi muito mau. Foi um período 
muito mau foi. 
Investigadora – Depois da descoberta, quais é que foram os passos tomados? Ou seja, em 
relação à escola, em relação às adaptações… como é que começou todo esse processo? 
M1 – É assim, nós tentamos falar com outros médicos, com outros professores, ver se 
havia alguma maneira de o ajudar, não é? Felizmente tivemos professores e intérpretes 
também, que nos alertaram que ele não era sozinho no mundo, não é? Há mais problemas, 
infelizmente, assim e que pronto, era uma situação que podia até um dia haver uma 
descoberta científica e conseguir resolver, acontece que até hoje… nada, não é? Mas 
pronto, sempre tivemos pessoas a dar-nos força que nos ajudaram a enfrentar um bocado 
as coisas, não é? E vamos vendo o dia a dia. Como temos essa ideia que tanto pode 
melhorar, como não, nós também estamos assim… 
Investigadora – Ficam com a esperança sempre…, mas em relação à escola, foi necessário 
ter em conta algumas alterações, também para poder ajudar o CN, para ele conseguir 
estar… 
M1 – Sim, sim. Começamos a perguntar quais eram as dificuldades que ele tinha, para 
ele falar sempre com os professores e intérpretes… 
Investigadora – Nessa altura ele estava em que ano? Não estava no secundário ainda? 
Estava no básico? 
M1 – Ele tinha estado a estudar aqui em Vila do Conde, depois foi para o Porto e aí ele 
começou a dizer as dificuldades que tinha. Claro que quando ele começou a ter mais 
ajudas, foi quando foi para o secundário mas quando ele estava em paranhos, já haviam 
alguns professores que se preocupavam com isso, no caso da Y, por exemplo, não sei se 
sabe quem é… e a professora de inglês que era a professora Z. Tinha vários professores 
que se preocuparam logo no inicio, em ver quais eram as dificuldades dele que era aquela 
questão do texto ampliado, as canetas escuras, e ele é que estava a dizer as coisas que 
precisava, na altura acho que era fotocópias também, nos testes, pronto havia… 
Investigadora – Determinadas adaptações que podiam ter em conta… 
M1 – Eles já sabiam e também tentaram  ter esse cuidado de ver o que é que podia ajuda-
lo, mas claro, é como eu digo, no secundário é que ele teve… se calhar já estavam mais 
146 
 
avançados ou já estariam com algumas situações… mas pronto, eu acho que ele teve 
sempre ajuda de alguém. Graças a Deus, eu acho que é isso, acho que é Deus que coloca 
uns anjos assim para nos ajudar a todos. 
Investigadora – E depois como é que surgiu também a situação de haver o contacto da 
aprendizagem do braille, quando começou a ter o contacto com a AC1 para ter aulas de 
mobilidade, esse primeiro contacto partiu de quem? Da escola? Da família?  
M1 – Ora bem, da AC1 não tenho bem a certeza… eu sei que a professora CN foi a que 
começou a dar-lhe braille, já estava no secundário. Em relação à AC1, eu não tenho bem 
a certeza como é que foi, não sei, não me lembro agora de momento, não me lembro… 
Investigadora – Mas a AC1 é que deu aulas de mobilidade? 
M1 – Sim, sim. Até vieram aqui a Vila do Conde, a minha casa, estava agora a tentar 
saber quem é que começou, mas sinceramente não tenho bem a certeza… não me lembro 
se foi através da escola já… eu acho que foi mais na parte do secundário, quando ele 
mudou. 
Investigadora – Portanto, até ao secundário o CN não usava nenhum tipo de bengala, nem 
tinha tido aulas de mobilidade? 
M1 – Não, não. E até que a bengala ele começou a usar já depois…eu acho que ele já 
tinha feito o 10º se não estou em erro, ou andava no 10º… naquela altura, quando ele fez 
aquele filme, ele não tinha bengala, portanto já foi depois disso, depois de estar no 
secundário. 
Investigadora – Provavelmente ele já estava no secundário, alguém deu essa indicação de 
que seria melhor ele ter esse apoio… 
M1 – Sim, ele próprio dizia e até ele chegou a ir com… agora que estamos a falar nisso… 
(pausa) estou a pensar se ele não terá ido a uma feira sobre mobilidade, não sei se ainda 
não andava noutra escola, agora estou a ter assim lembranças de umas fotografias que ele 
tirou, não sei se já foi no secundário… só perguntando a ele. Mas eu sei que ele chegou a 
ver essa questão, acho que até aquelas bengalas que tinham sons, vibração, portanto isso 
já foi nessa fase.  
Investigadora – E depois o apoio que teve da AC1, como é que foi? Era algo recorrente, 
era todas as semanas…? 
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M1 – Sim, ele teve pelo menos uma ou duas vezes por semana, se não estou em erro. 
Investigadora – E eram sempre lá? 
M1 – Não, é assim, as de mobilidade foram lá. O metro, andar dentro das estações de 
metro, nas ruas… foi lá. Aquele apoio para ele, por exemplo, cozinhar, passar a roupa, os 
cuidados pessoais, isso já foi aqui. Portanto, teve mobilidade lá, e aqui também, e essa 
questão para ele ficar mais independente.  
Investigadora – E sente que esse apoio foi importante para ele? 
M1 – Sim, acho que sim. É assim, ele sempre foi organizado. Ele andou na escola 1 e já 
na altura era organizado porque habituaram-no assim, não sei como, mas (risos) e ele 
ficou sempre um rapaz até… ele passa-se, bem já estamos a ir para outros sítios, com o 
irmão mais novo, não tem nada a ver… 
Investigadora – Ele próprio já era organizado, mas depois com este apoio acabou por… 
M1 – Ele aprendeu a separar as coisas, as cores, a passar a roupa direitinha, a dobrar, a 
maneira mais fácil se ele deixasse de ver, não é? A maneira como é que ele devia de 
conhecer, para ele saber … 
Investigadora – Portanto, já essa preparação a pensar que algum dia poderá acontecer o 
pior, não é? 
M1 – Sim, sim, sim. Já lhe ensinaram alguns truques, agora ele precisava era de ter aquele, 
não sei qual é o nome que eles lhe dão, mas um aparelho que aquilo dá para tipo escrever 
em braille, ler em braille qualquer coisa… 
Investigadora – Mais materiais técnicos… 
M1 -Sim, sim, sim. Ele precisava disso porque se ele ficar sem ver de repente ele vai ficar 
sem essa comunicação, porque os olhos… ele ainda vê, felizmente ainda vê, não é? Claro, 
perde um bocado o contacto com o mundo, se isso não acontecer… pronto e eles também 
falaram dessa importância. 
Investigadora – E relativamente ao caso de também ser surdo, portanto o CN teve a 
aprendizagem da língua gestual ainda pequenino, na escola, começou cedo e depois com 
esta descoberta do Síndrome de Usher, teve a aprendizagem da língua gestual tátil… 
M1 – Exatamente! 
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Investigadora – Isso já no secundário? 
M1 – Foi no secundário. O R, o R, a C, a professora J, vocês também claro, mas os 
primeiros… eu lembro-me de ter ido também, a primeira vez além do R que eu vi, 
portanto com a língua gestual tátil, foi a SR, quando foi a AC1, eu fui também e gostei 
muito a maneira como ela, ela tem também, é muito competente nesse aspeto. E acho que 
foi muito bom porque é uma maneira mais fácil de ele entender. Eu também gostava de 
saber um bocadinho, mas… 
Investigadora – Mas sabe língua gestual ou não? 
M1 – Mas pouco, infelizmente. Só sei aquelas coisas básicas e às vezes entendo, mas… 
Investigadora – Como é que estabelece a comunicação? 
M1 – É assim, aproveito aquelas coisas que sei, quando não sei pergunto, pergunto por 
escrito, não é? Enquanto ele vê, vai-me dizendo e às vezes lá confundo uma coisa e ele 
diz que não é assim, e eu “tá bem”, mas há algumas que já não entram muito assim, talvez 
devido à idade… 
Investigadora – Então, em casa como é que vocês comunicam maioritariamente? Por 
escrito? Ou através de alguma mimica ou gestos vossos? 
M1 – Sim, usamos mimica também, às vezes. Sempre que possível, aqueles gestos que 
eu sei, eu uso. Às vezes não sei, como eu digo, pergunto para ele me ajudar, quando não 
sei, escrevo. Mas claro que se ele deixar de ver não é a mesma coisa, então nesse caso, eu 
também não sei até que ponto conseguirei aprender e também há aquela questão de 
quando eu não sei, faço as letras na mão e ele pronto… às vezes quando está um 
bocadinho mais escuro e ele “diz-me! O que é que estás a dizer?” e eu quando às vezes 
não consigo explicar porque não quero às vezes acender a luz por causa do mais novo, 
então às vezes faço na mão dele, faço as letras e ele percebe. Ou então, às vezes faço o 
símbolo do alfabeto gestual, faço na mão e ele faz lá com a mão dele e pronto. 
Investigadora – Entendem-se assim, não é? 
M1 – É, é, a gente lá se entende.  
Investigadora – Há bocadinho estávamos a falar em relação às medidas que a escola 
também tomou para apoiar o CN, depois da descoberta da Síndrome de Usher, ou seja, 
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na escola básica e depois na escola secundária, portanto, falamos em relação à língua 
gestual tátil, que também deve ter sido implementada nas aulas penso eu, ou não? 
M1 – A língua gestual tátil foi mais nas aulas, sim, no secundário. Porque eu penso que 
quando andava no básico, acho que não tinha tátil. 
Investigadora – Mas mesmo nas aulas, no secundário, tendo esse apoio da língua gestual 
tátil, quais eram as adaptações que ele precisava? Ou seja, há pouco falou de ter as coisas 
ampliadas… 
M1 – Sim, sim, continuou e ainda hoje tem, sim, sim… 
Investigadora – A escola também estava sensibilizada para apoiar em tudo o que fosse 
necessário? 
M1 – Sim, sim. O diretor, na altura, acho que já não é o mesmo, mas na altura acho que 
ele se preocupou também, as professoras com certeza que falaram com ele e expuseram 
o caso, não é?  E ele foi muito sensível também para essa situação. 
Investigadora – Mas alguma vez teve alguma reunião para falar sobre o que é que era 
necessário? 
M1 – Sim, chegamos a ir, duas três vezes chegamos a falar sobre isso, sim. 
Investigadora – Principalmente no início provavelmente? 
M1 – Sim, sim, sim. No início ainda fomos. 
Investigadora – E como é que se sentiu depois, quando o CN disse que queria ir para a 
faculdade? 
M1 – (risos) é assim, eu sempre lhe disse a ele, “se conseguires, se tiveres boa nota e se 
conseguires ter bolsa, é mais fácil, não é? Se não tiveres, não sei”, porque nós não somos 
pessoas abastadas e depois tinha aquela questão de ele ter de ficar lá, porque nós não 
podíamos andar para trás e para a frente porque nós íamos leva-lo quando ele estava a 
estudar, quando estava na escola 1, nós íamos todas as semanas, portanto ele ia à segunda 
e vinha à sexta. Ou eu, às vezes ia eu, outras vezes o meu marido, outras vezes a avó, 
havia sempre alguém que o levava lá ao Porto e depois alguém ia lá buscá-lo e andava 
sempre alguém para trás e para a frente, portanto eu tinha que fazer um horário específico 
para ir levá-lo e buscá-lo. Quando ele pensou em ir para lá, eu disse assim, agora não há 
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hipótese de termos alguém a andar para trás sempre a ir levá-lo e buscá-lo, sempre, todas 
as semanas ou todos os dias, neste caso. Tinha que ser todos os dias porque ele quando 
estava lá, tinha onde ficar, não tendo onde ficar, nós não sabemos como havíamos de 
fazer. Felizmente as coisas tomaram o seu rumo e arranjaram lá a residência e a Dra A da 
Faculdade Y foi sempre muito simpática e a Dra S também, ajudaram-no bastante nesse 
inicio e também nos colocaram à vontade, até disseram que ele tinha que ser mais 
independente e que tinha que ser ele a tratar dos assuntos dele e não nós, e foi a partir 
desse momento que eu comecei a deixa-lo mais à vontade porque antes eu estava sempre 
preocupada, não o deixava sair, não o deixava… tinha muito medo e a partir desse 
momento eu achei que ele já era mais capaz e então claro, foi mais fácil ele ir para lá, e 
aceitar que ele estava a crescer e a querer seguir o rumo dele. Pronto…porque as mães, 
nós somos assim, não é? Quando sentimos que os nossos filhos estão em perigo. A partir 
daí sentimo-nos mais à vontade, até ao momento em que ele teve aquele problema de ter 
sido assaltado, a partir daí voltou aquela nuvem de preocupação, quando antes eu já não 
me preocupava tanto, já estava mais “ah, ele está bem, vai andando” pronto… a partir daí, 
comecei a sentir mais receio e deixava-o andar mais à vontade antes do que agora, porque 
ele agora quando vai para algum lado, estou à vontade quando vai com os amigos, mas 
ao mesmo tempo fico preocupada… se ele regressa, se vem sozinho, se vem de noite, a 
gente tem sempre essas preocupações. Mas achei que foi bom ele querer seguir… 
Investigadora – Portanto, em ele ter essa força de vontade em apesar de todos os 
problemas, ele achar que é capaz e que queria dar continuidade aos estudos em ir para o 
Ensino Superior… 
M1 – Sim, é assim, ele podia ter seguido outras coisas… se calhar, neste momento era 
mais fácil para ele. Ele tinha até uma certa queda para outras coisas também, a biologia, 
ele era bom a biologia, o inglês, apesar de ele ter menos anos de inglês do que outros 
colegas, ele até conseguiu na altura, ele agora acho que não tem tido assim grande prática 
mas ele conseguiu até aprender um bocado mais do que aqueles que tinham inglês há 
mais tempo, mas não digo que ele seguisse inglês… mas havia certas disciplinas, até o 
próprio português, também, chegou a ter boas notas. Mas eu acho que foi mais biologia e 
geografia também, e eu achei que ele podia ter escolhido outra coisa… 
Investigadora – No seu entender, ele devia ter escolhido outra área? 
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M1 – Sim, porque é assim… matemática, não há tantos conceitos e talvez seja mais difícil 
para ele, porque a matemática do secundário é diferente da matemática que ele está a 
fazer, é uma coisa mais avançada e não é só aquela matemática, é outras disciplinas que 
estão associadas que ele agora vai-se mais abaixo, não é? Uma coisa é a matemática que 
ele está habituado, outra são disciplinas que ele precisa de as aprender, mas não tem queda 
para aquilo, é isso que eu acho que não sei se ele vai chegar onde quer, porque é mais 
difícil. E é isso que me preocupa agora, porque se ele começar a ter menos notas, não sei 
até que ponto ele vai chegar lá, se tiver notas inferiores, não sei até que ponto porque 
depois também nós não podemos ajudá-lo. 
Investigadora – Sim, mas apoiaram-no sempre nas decisões dele e estiveram sempre 
presentes? 
M1 – Sim, claro, eu sempre lhe disse a ele “o bem ou mal que tu fizeres, és tu que o 
fazes”, nós só podemos aconselhar, sempre lhe disse isso a ele “nós só te podemos 
aconselhar, agora as decisões são tuas”. Ele ás vezes “ai, não sei se vou para aqui, se faço 
esta…”, “filho, fala com os professores, fala com os colegas, fala com os intérpretes”, 
porque eu não percebo nada disso, matemática não percebo e não o podia ajudar, se 
escolhesse outra coisa… psicologia, eu era boa a psicologia, inglês, essas coisas, eu 
cheguei a ser boa e podia ajuda-lo, não é? Agora matemática, eu… não posso ajudá-lo 
mesmo. 
Investigadora – Ainda assim apoiou-o… 
M1 – Sim, eu sempre lhe disse “quando precisares aqui na nossa zona não há”, se ele 
precisar de um apoio, não há nada aqui, tem vários centros de estudo, mas nenhum que 
consiga ajuda-lo já neste avançado, pronto e isso preocupa-me muito porque ele para ter 
apoios lá para o Porto, tem de ir se calhar para Gaia ou assim e sozinho é complicado, 
não é? Pronto e eu preocupo-me com esse aspeto. 
Investigadora – Mas depois ele soube a confirmação que tinha entrado no curso de 
matemática, mas depois de ter ingressado no Ensino Superior, a faculdade teve de saber 
que iria ter um aluno com esta problemática, provavelmente chegou a ter alguma reunião 
com os responsáveis como há pouco falou… 
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M1 – Sim, sim, tivemos e foi essencial como eu disse há bocadinho, o apoio da Dra A e 
da Dra S, que ajudaram muito, não é? E depois claro, tem também outras pessoas que 
agora não estou assim a ver o nome, mas que o ajudaram, pronto. 
Investigadora – Mesmo em relação depois às adaptações que depois foram sendo 
necessárias aplicar em contexto de aulas… 
M1 – Sim, mais recentemente houve ali um período que ele esteve assim um bocadinho… 
que não estava a ter grandes apoios, mas depois eu também disse “Oh filho, tens que falar, 
fala lá, fala” porque eu não podia interferir porque eles não queriam muito que eu 
interferisse nos assuntos dele, tinha que ser ele e a partir daí eu deixei de interferir, disse-
lhe sempre para procurar as pessoas certas e ver quem o poderia ajudar, o que é que eu 
podia fazer, não é? A única coisa que eu pudesse fazer era se ele tivesse um problema 
grave, eu ir com ele e dizer “olhe, passa-se isto”, mas ele também tinha as intérpretes, 
tinha os professores e sempre essas pessoas a apoiá-lo.  
Investigadora – E quais é que foram as dificuldades que acha que ele teve no início, no 
Ensino Superior? Ou seja, o facto de estar longe de casa poderia ter sido uma dificuldade, 
não sei, o ritmo das aulas provavelmente ser diferente de no secundário, os apoios serem 
diferentes provavelmente… 
M1 – Sim, é assim, ele chegou a um ponto em que se sentia um bocado só e eu disse “mas 
não tens colegas?” e ele não tinha nenhum colega anterior, colegas que tivessem com ele 
na área também não havia e eu sempre disse “olha, tens que te habituar a falar com os 
ouvintes” e ele não estava muito virado para os ouvintes, acho que ainda hoje ele afasta-
se um bocadinho e eu já lhe disse “tu não podes afastar-te dos ouvintes”, portanto, seja 
ouvinte ou seja surdo, ele tem que ter, tem que viver, entre as pessoas surdas e ouvintes e 
ele “ah, mas porque eles não me percebem e eu depois também tenho vergonha porque 
não escrevo bem, dou erros” e eu “mas quanto menos escreveres, mais erros dás, se tu 
começares a conviver também com os ouvintes, tu aprendes a escrever” se bem que alguns 
se calhar ainda escrevem pior do que ele mas pronto (risos) mas eu também lhe disse a 
ele, “ás vezes há pessoas ouvintes que dão muitos erros, por isso não é por tu seres surdo, 
agora quando tiveres dificuldades escreves e eles lá hão de entender”, agora... achei que 
ele teve ai umas fases, teve um bocadinho em baixo porque acho que alguns professores 
não facilitaram aquilo que ele precisava e ele como estava habituado a esse apoio, sentiu-
se mais abandonado e mais posto de parte, pronto, e acho que isso prejudicou um bocado 
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porque ele estava encaminhado e, de repente, acho que ele perdeu um bocadinho aquele 
apoio, aquele suporte das pessoas… no secundário acho que teve bastante ajuda, agora 
aqui não sei se foi uma fase um bocadito má, vamos ver se agora eles entendem que ele 
precisa mesmo dessa ajuda porque ele estava sempre a dizer “eles não entendem, eles 
pensam que é como os outros, mas não porque eu preciso, porque eu não vejo bem” depois 
também falava de vocês “as intérpretes estão ali com o pescoço torto”, preocupado 
convosco, “e doí-lhes as costas, porque elas ficam muito perto”, ele preocupava-se muito 
com vocês também (risos) “e elas não conseguem e depois tem de ser rápido porque o 
professor fala muito rápido e elas também têm que ser rápidas e não percebo algumas 
coisas, tenho que perceber tudo e ás vezes tenho dúvidas e não posso perguntar porque 
ainda estão a dar a informação” e ele precisava de perguntar e não pode porque depois 
tem de dizer ao professor para parar… e ele tinha essas preocupações todas, não é? ele no 
fundo acho que preocupava-se mais com essa questão do que propriamente o resto (risos) 
e eu disse assim “então e não podes ter apoio à parte?” e ele ás vezes lá me dizia que não 
tinha porque os colegas, havia colegas que faziam os apontamentos mas que depois não 
passavam os apontamentos todos e que havia algumas coisas que ele tinha dúvida que o 
professor escrevia e que apagava muito rápido… eu sei que pronto, são coisas… outros 
que escreviam com outra cor e ele não percebia… são dificuldades… 
Investigadora – Mas isso depois houve provavelmente alguma mudança, também passou 
a ter mais apoio nesse sentido dos professores? alguns mais sensíveis que outros …  
M1 – Sim, provavelmente, mas o que eu quero dizer é que aquele momento em que ele 
deixou de ter esse apoio, isso deitou-o um bocado a baixo e então ele perdeu ali algumas 
coisas, que estava a enriquecer e, de repente, foi-se abaixo… e eu acho que isso 
prejudicou-o muito no que veio a seguir, porque acho que ele perdeu um bocadinho de 
confiança nele próprio e outras coisas pessoais também passou por elas, como passou por 
nós, todos, e a questão das amizades também, ele está habituado a ter aqueles amigos e 
também deixa de ter de repente, depois ele perde-se assim um bocadinho com isso, 
embora eu diga sempre a ele que tem de por isso um bocadinho de lado porque agora é 
importante ele estudar porque ele tem a oportunidade e, de repente, pode deixar de a ter, 
e agora é que ele tem de estar ali afincadamente a estudar e a preocupar-se com isso, não 
é? 
Investigadora – Acha que alguma vez ele se sentiu discriminado na faculdade? Tendo em 
conta tudo o que disse agora em relação a sentir-se posto de parte… 
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M1 – Não, não é a questão de se sentir discriminado, porque eu acho que as pessoas… 
quem o ajudava continua a ajudar, talvez nessa fase que acabamos de falar, acho que teve 
um professor ou dois no meio que não foi tão sensível, não é? talvez aí ele se tenha sentido 
mais discriminado e eu também achei que é injusto, não é? porque apesar de a gente dizer 
assim “ele tem que ser como os outros”, os professores acham que têm que os tratar da 
mesma maneira, mas não é bem assim, não é? porque eles têm necessidades diferentes. É 
muito diferente uma pessoa estar a explicar a um aluno que ouve, que parte da informação 
a gente ouve, quase que nem precisa de ler, não é? é normal… no caso dele, além de não 
ouvir, ainda tem a parte de não ver, não ver quer dizer, ainda vê mas não vê a mesma 
coisa que outro qualquer, porque quando nós ouvimos, integramos aquela informação e 
isso ajuda-nos… 
Investigadora – E também o facto de, lá está, exatamente por isso, por não ouvir, o acesso 
à informação acaba por ser noutra língua, que é através da língua gestual, logo… 
M1 – Exatamente! Se não tivesse o apoio, se não tivesse as intérpretes e todos esses apoios 
que lhes dão, não é? acho que mais recentemente também tinha qualquer coisa, não sei se 
já tem, havia uma formação qualquer de vídeo, ainda não tem, pois não? Um vídeo, uma 
câmara ou qualquer coisa, ainda não tem, pois não? 
Investigadora – Deve ter sido no semestre passado em que o professor escrevia e ao 
mesmo tempo que estava a escrever, estava a ser filmado e projetado e permitia que ele 
tivesse o acesso à informação do que fosse material da aula, os power points da aula que 
estava a ser projetado de um lado, do outro lado tinha o que o professor escrevia porque 
esse professor não conseguia escrever em quadro branco, escrevia em quadro preto e em 
quadro preto existe a dificuldade de visão, tem que ser em quadro branco, canetas pretas 
ou azuis para conseguir ver bem, portanto, como esse professor não conseguia escrever 
em quadro branco, teve a ideia de fazer assim, escrevia em folhas e era filmado e projetado 
ao mesmo tempo… 
M1 – Mas o problema é que também escreviam fino e ele, às vezes, não conseguia ler… 
por isso é que eu digo, é muito fácil as pessoas falarem e ouvirem, enquanto que para ele 
é muito diferente. Portanto não se pode dizer que ele “tem que aprender como os outros”, 
não é bem assim, não é? ser tratado da mesma maneira, não pode… e depois , também, 
uma pessoa que não ouça, mesmo uma pessoa que ouça mal, fica mais desconfiado, do 
ambiente e tudo, das pessoas, imagine uma pessoa que não ouve e que vê mal, é muito 
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diferente… se as pessoas se colocarem no lugar dele, vão acho que entender um 
bocadinho que não se pode comparar um surdo, mesmo surdo só, com uma pessoa 
ouvinte… 
Investigadora – Mas, às vezes, também é falta de conhecimento ou falta de informação, 
pode levar a que as pessoas não sejam assim tão sensíveis a isso. 
M1 – Sim, também, também… eu sei que, eu lembro-me que era solteira e ainda estava 
a trabalhar na Maia, e eu fazia o percurso daqui para a Maia na camioneta e no percurso 
iam sempre os surdos, eles todos ali na camioneta todos, tim tim tim tim e riam-se, riam-
se, e eu achava piada aquilo, nunca imaginei que ia ter um filho também surdo e acabei, 
se calhar, por aceitar melhor porque vi que havia essa comunidade e que eles se entendiam 
uns com os outros e acabavam por ser felizes. 
Investigadora – Então na família não há mais ninguém surdo? Só os dois filhos? 
M1 – É assim, ligado a mim não, mas o meu marido tem o filho de uma prima, se calhar 
até o conhece, eles estão perto de Cascais, para ali para aqueles lados, eu até acho que ele 
já entrou em filmes, daqueles do T, MS, não sabe quem é? pronto e esse é surdo mas não 
tem mais ninguém. 
Investigadora – Questiono isto porque a questão do Síndrome de Usher, normalmente é 
algo que é genético… 
M1 – Sim, mas é assim, ligado a nós mesmo, Síndrome de Usher não, que nós tenhamos 
conhecimento, até pode ter havido há anos atrás, agora surdez congénita, só conheço esse 
rapaz que é filho de uma prima do meu marido, já é um primo afastado, não tenho assim 
mais ninguém. 
Investigadora – E como é a relação com a família próxima? Ou seja, se se relacionam 
bem com o CN, não têm dificuldades ou se têm… 
M1 – (risos) é assim, eu acho que no fundo, a minha família ainda o trata quase como se 
fosse uma criança pequena, é beijinhos, é o CN, acho que ainda o veem como um miúdo 
porque ele é assim, é muito… não é bem, não posso dizer transparente, mas é muito puro 
ainda, em algumas coisas, se bem que tem momentos que fica muito nervoso e ás vezes 
não se porta lá muito bem, mas é raro, quando ás vezes se perde assim um bocado, fica 
nervoso com a injustiça, ele não suporta muito as injustiças, ele fica… mas acho que todos 
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gostamos dele, da maneira de ser dele, ele tem assim alguma coisa que nos prende, não 
é? que nós sentimos necessidade e ao mesmo tempo prazer em ajuda-lo… 
Investigadora – Claro que sim, também são família por isso é normal… 
M1 – (risos) pronto e então tratamos… 
Investigadora – Relacionam-se bem? 
M1 – Relacionamos sim… 
Investigadora – E a nível da comunicação? 
M1 – Pois! Não há essa comunicação a nível de… por exemplo, normalmente tenho uma 
irmã que escreve e ele entende-se, nenhum deles sabe gestos, também é a única que lida 
mais com ele, ela vive aqui, a outra, mais velha, está connosco recentemente que é 
madrinha dele também, mas é mais aquela questão de o ajudar, por exemplo, ele precisa 
de qualquer coisa, ela ajuda, mas não conseguem relacionar-se tão bem com ele porque 
nós dizemos “então? Está aí o CN” e ela “ai, eu não sei, eu não sei”, ela já tem idade 
também. De resto, os primos, por exemplo os primos mais novitos, falam com ele quase 
como se ele percebesse, mas ele põe-se a olhar para eles e não percebe (risos) 
Investigadora – Têm de usar as novas tecnologias… 
M1 – É, e o CN quando precisa de alguma coisa escreve, lá no tablet e mostra. Agora 
recentemente um primo também ensinou, acho que há um sistema que as pessoas falam 
e escreve lá, não sei se é no Google, e nós estávamos por exemplo aqui a falar e ele estava 
a nananana… um dia destes ele fez isso connosco, olhe, partimos o côco a rir, estava lá 
tudo escrito o que nós estávamos a dizer… (risos) 
Investigadora – Ainda bem que existem essas novas tecnologias e que permite que o CN 
possa também estar presente na família, de uma forma ou de outra… 
M1 – Sim, sim. Eu disse-lhe assim “olha, quando quiseres saber o que estamos a falar, 
pões isso e já sabes” 
Investigadora – E como é que a família encarou o facto de ele querer ingressar no Ensino 
Superior? Achou que era boa ideia? Que ia ser difícil?  
M1 – Inicialmente tiveram assim um bocadinho de receio porque ia para lá, ia sozinho, 
ia estar sem apoio, era perigoso, era mais nesse aspeto… mas depois, com o tempo foi 
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como eu, habituaram-se também, têm apoiado, têm ajudado, sentem-se orgulhosos e toda 
a gente acha que se ele se aplicar, se não se perder e/ou se quiser, é só ele querer, eu já 
lhe disse a ele “se tu quiseres, tu vais lá, tu é que te deixas perder, ás vezes, com coisas 
que não deves, olha fala menos” o facto de ele não falar muito com os amigos, não os vai 
perder, assim “falas menos, em vez de estares a falar duas três horas, falas meia hora e 
dizes, olha voltamos a falar só quando for preciso”, não, ele está ás horas a falar com os 
amigos também, é bom e não é… 
Investigadora – É uma perspetiva social… 
M1 – Mas também ao mesmo tempo ele envolve-se muito nos problemas dos amigos e 
então perde-se um bocado porque o facto de ele não estar a dedicar-se a ele próprio, perde-
se, não digo que seja tempo perdido porque nunca é tempo perdido a gente dedicar-se aos 
outros e a falar mas podia estar a descansar, por exemplo, quando ele anda cansado dos 
olhos, cansa-se mais que os outros e pronto, é um tempo que ele podia dedicar a ele. 
Investigadora – E em questão a tempo livre, como é que ele ocupa o tempo livre dele? 
sem ser a falar com os amigos, como já percebemos que é muito sociável… 
M1 – É assim, ele ás vezes sai com eles ao fim de semana, vai para o shopping, vai ao 
cinema uma vez ou outra, ás vezes vêm aqui, é mais raro virem aqui do que ir para lá, vai 
aos aniversários, ás vezes vamos fazer compras, quando é no verão vamos até à praia, 
mas não temos assim aquela vida social de andar por aqui e por ali, também temos o mais 
novo… 
Investigadora – E que atividades é que ele gosta de fazer? 
M1 – Atividades? 
Investigadora – Por exemplo, pratica natação no tempo livre, não é? 
M1 – Sim, neste momento sim.  
Investigadora – O que acha do facto de ele, recentemente, ter tido essa vontade de 
começar a praticar um desporto, neste caso a natação adaptada? 
M1 – É assim, ele também foi para aí porque estava com problemas físicos a nível das 
costas e também foi indicado pelo médico que era uma das coisas que ele podia fazer e 
ele como já tem, quando vai para a praia, quando vai para a piscina, no verão e assim, ele 
sabe nadar, então achamos que era uma boa maneira também de o ajudar a libertar o stress 
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e é sempre desporto, é uma coisa para ele se libertar um bocadinho também dos estudos 
e dessas coisas todas e é bom para ele, é sempre alguma coisa que o ajude. Ele até um dia 
destes chegou a falar que podia fazer competição, mas eu disse assim “não!” ele teve 
aquele problema de ter caído e, a partir daí, já ficamos mais preocupados, mas se ele se 
sente bem, tudo o que lhe faça bem, nós queremos, mesmo que ele não atinga os objetivos 
que ele quer, pelo menos enquanto está lá, está feliz. Eu não estou à espera, nem quero 
que ele pense assim “a minha mãe só sente orgulho se eu for um homem assim ilustre” 
embora às vezes eu diga “Oh senhor doutor! És o doutor CN” (risos) houve não sei quem 
uma vez que o chamou de doutor CN e nós rimo-nos, “tu já és doutor CN?” (risos) mas 
eu só quero que ele no fundo seja feliz, porque nós nunca sabemos o dia de amanhã e 
acho que todos nós queremos ser felizes e gostamos que todos sejam. Por isso, é assim, 
eu não estou à espera, no fundo, de nada, ele é que sabe o que é que ele quer. 
Investigadora – Sim e também o facto de ele ser muito persistente e querer lutar por aquilo 
que quer, mesmo no caso da faculdade, de estar a estudar e ter ingressado… 
M1 – Sim, ele tem tido dificuldades, mas mesmo assim ele consegue, claro. Ele já teve 
momentos em que às vezes quis desistir e nós dizíamos “não! Olha, vai descansar! Vai 
tomar um banho, amanhã pensas melhor, tem calma” porque ele quando via aquelas 
dificuldades mais fortes, ele pensa logo nisso e eu não deixo, nem eu nem o pai, não 
deixamos que ele desista assim, “tu queres desistir? Olha depois isso é contigo, depois 
vais ter pena, vais te sentir arrependido. Olha, vai descansar, ou queres sair? Vai tomar 
um banhinho, vai dormir, amanhã estás melhor, está bem?”. Já tivemos momentos em 
que ele… quando foi nessa fase dos professores em que não ajudavam, e por causa do 
quadro e ele chegou a dizer “ai, se eu fosse ouvinte! Eu quero ouvir!” (silêncio), pronto, 
são assim esses momentos… 
Investigadora – São fases, também tem as fases dele, é normal… 
M1 – São esses momentos que as vezes a gente fica assim um bocadinho preocupada mas 
não podemos deixar que ele se aperceba que nós também vamos a baixo, se não… mas 
ao mesmo tempo quero que ele entenda que as coisas não são fáceis para ninguém, todos 
têm as suas dificuldades, mesmo nós que ouvimos, temos e eu já lhe disse a ele que tem 
muitos aí que têm licenciaturas, têm mestrados e estão sem trabalho, portanto “não podes 
estar à espera de estares aí e mesmo que faças a licenciatura, arranjar logo emprego”… 
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Investigadora – E o que pensa sobre isso, já agora? Sobre o facto de primeiro, terminar a 
licenciatura uma vez que está no último ano, faltam algumas disciplinas… 
M1 – Ele queria mais, ele queria avançar mais, até chegou a falar… 
Investigadora – Sim, mas neste caso da licenciatura, o que pensa sobre ele concluir uma 
vez que já está no último ano, faltam poucas disciplinas, acha que vai conseguir terminar? 
M1 – É assim, é como eu acabei de dizer, eu não estou à espera de nada…. 
Investigadora – Sim, mas a sua opinião enquanto mãe, acha que vai conseguir terminar a 
licenciatura? 
M1 – Se ele quiser, ele consegue. Eu sei que ele consegue. Ele quando quer uma coisa, 
ele é teimoso, mas se ele se perder, se ele se começar a perder, fico com as minhas 
dúvidas… por isso mesmo é que não estou muito expectante, aquilo que ele conseguir 
fazer é graças a ele e ele é que sabe. Agora, claro que eu gostava e ele também, mas a 
gente não pode estar à espera que seja tudo fácil, mesmo fazendo a licenciatura. A nível 
de emprego, eu também não vejo assim… infelizmente é como, nós vemos isso mesmo 
com os ouvintes, por isso eu não sei até que ponto ele vai conseguir arranjar um emprego 
assim de repente. 
Investigadora – E no caso dele, que ele tem o sonho de ser professor de matemática… 
M1 – Pois, e depois eu disse a ele “mas tu para seres professor, tens de ter alguém que 
ande contigo porque tu não podes andar por aí assim sozinho a ir sei lá para onde. Andar 
contigo para trás e para a frente, tens que ter um intérprete, tens que ter alguém que te 
acompanhe e não é fácil”, ele não pode, se fosse só surdo, há muitos surdos por aí, é mais 
fácil, agora um surdo com baixa visão, é mais difícil andar sozinho, os transportes, ás 
vezes precisa de qualquer coisa e ele não consegue. 
Investigadora – Mas na questão profissional, acha que seria difícil ele conseguir realizar 
o sonho de dar aulas a crianças ou jovens surdos, de matemática? 
M1 – Não sei… Matemática para ensinar a crianças, é uma matemática mais básica, eu 
acho que sim, se fosse essa matemática mais básica, eu acho que sim, mas também… 
onde? Perto de casa? Só se ele arranjasse uma casa lá para o Porto, ou outro sítio qualquer 
porque aqui não há nada disso, os surdos que são daqui vai tudo para lá, depois também 
não vão todos para matemática (risos) 
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Investigadora – Apesar de que na escola todos têm… 
M1 – Pode ser professor de ensino básico normal, mas para surdos. Mas se ele deixar de 
ver, como é que ele vai fazer? É assim um bocado… não vejo assim… nem penso muito 
nisso porque a gente vai vivendo o dia a dia, e não penso muito nisso porque se eu parar 
para pensar, eu acho muito difícil, acho assim… não digo impossível porque o impossível 
acho que não existe, mas é um bocado difícil para ele. 
Investigadora – Mas, no entanto, continuará a dar-lhe essa força e a incentivá-lo a 
perseguir os seus sonhos, não é? que é o mais importante… 
M1 – Claro que sim, claro que sim! Aquilo que ele achar que consegue fazer, eu, o pai, a 
família, onde ele quiser ir, se pudermos, ajudamos. Monetariamente, é mais difícil. Para 
já tem tido a família, as tias principalmente que ajudam, quando ele não tem dinheiro da 
bolsa, às vezes precisa, nós também fazemos os possíveis. Depois tem a parte do abono 
que ainda tem, não sei agora se em breve vai ter que mudar para aquele sistema de 
inserção, não sei, ele agora vai ter que se aguentar com o dinheiro dele e depois diz assim 
“olha, agora tens o teu só”, até agora a gente passava do abono para ele e ajudamos no 
que pudemos, passamos o abono e ajudamos no que faltar, depois, a partir dai já vai ser 
mais difícil porque as tias estão mais velhotas, estão a precisar de apoio para elas próprias, 
gastam mais nos medicamentos e essas coisas, e a parte monetária que falta… e nós 
também temos o mais novo que ele, só em alimentação, é difícil. Alimentação e o que ele 
faz-nos gastar de eletricidade e água e tudo, portanto, o dinheiro que devia de ser para 
um, está a ser distribuído para dois e o inferior é para ele, para o CN, portanto a parte 
monetária nos pais, acho que esta questão de ter filhos com dificuldades, com 
necessidades especiais, é mais difícil porque o Estado não ajuda tanto como as pessoas 
pensam. E, claro, a gente o que puder ajudar, ajuda. 
Investigadora – Sim. E continua sempre essa esperança de que ele possa conseguir 
concretizar os seus sonhos. 
M1 – Agora, claro, se ele quiser ir mais além, é mais difícil.  
Investigadora – Não é impossível mais uma vez, como disse… 
M1 – Não, o impossível eu… 
Investigadora – Não existe… 
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M1 – Eu acho que não, para mim acho que o impossível não existe. Há sempre aquela 
nem que seja uma margem pequenina de uma possibilidade da pessoa dar a volta, há 
momentos que a gente pode-se ir a baixo, mas… tem que se pensar sempre que há ali uma 
aberturazinha e vamos ver se a abrimos mais um bocadinho… não se pode estar a espera 
nem se ir a baixo. 
Investigadora – Pronto, e está tudo. Obrigada. Não sei se tem mais alguma coisa a 
acrescentar… 
M1 – O que eu tenho a acrescentar é assim, as intérpretes, os professores e pessoas da 
parte social, têm que continuar a ajudar estas crianças, dito crianças quando são crianças, 
a ficarem homens, a ficarem mulheres e eles têm tantas possibilidades como um ouvinte 
ou qualquer outra pessoa. Não falo só dos surdos, mas dos que têm outras dificuldades 
também, até físicas e tudo, agora, têm é que ter realmente apoio e têm que ter alguém que 
seja sensível, nem que sejam duas ou três para depois irem espalhando aquela onda de 
que devem ajudá-los, não é dizer que eles têm que ser como os outros, não se pode dizer 
“não, eles são assim mas têm que aprender como os outros”, não! Não podem! Têm que 
ajudar mais, têm que ver onde é que está a maneira de fazer com que eles se preocupem 
também, que também são importantes para a sociedade, eles são deficientes, mas podem 
ser eficientes também. Podem ser pessoas que ajudem porque não são só eles, há outros 
que vêm depois deles e precisam também de alguém que os compreenda e que possa 
ajudá-los também um dia porque não só porque ajudamos, por exemplo, agora ajuda o 
CN, o CN, hoje ou amanhã pode ajudar outros também como ele. E ele já sabe as 
dificuldades dele, já tem uma base, já tem um estudo para dizer “olha, aconteceu assim” 
e já tem experiência para ajudar outros também, porque se não, não vão pô-los de lado, 
não vão, se não voltamos ao antigamente, metemos as crianças com dificuldades numa 
jaula, num canto qualquer, presos e acabou, não pode ser! 
Investigadora – O objetivo é que o futuro seja melhor e não pior. 
M1 – Exatamente! E acho que a sociedade tem que pensar mais em facilitar a maneira 
dessas pessoas ficarem como os outros, claro que não se pode dizer que vão ter as mesmas 
coisas porque há sempre, em todo o lado, em qualquer lado, existem pessoas diferentes. 
Há pessoas más, pessoas boas, pessoas que ajudam, pessoas que ainda por cima em lugar 
de ajudar, ainda deitam a pessoa para baixo, mas isso há em todo o lado. Se existir alguém 
que ajude, intérpretes que se preocupem, que se preocupem em ver a melhor maneira de 
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os ensinar, de os ajudar, de incentivar, isso é bom. E professores. Acho que isso é muito 
importante. 
Investigadora – Sim, e todo o apoio que possam dar é essencial. 
M1 – Exatamente. É uma questão de investir, não é deixá-los ir abaixo. 
Investigadora – Sim e não deixá-los desistir.  
M1 – Têm que ver as dificuldades para os ajudar a subir aqueles patamares. E pronto, é 
mais essa parte que eu acho que é bom. 
Investigadora – Obrigada. 
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Transcrição de Entrevista – Docente (D1) 
 
 
Antes de iniciar a entrevista, o(a) entrevistado(a) foi informado(a) do trabalho de 
investigação a ser desenvolvido e foi certificado(a) da confidencialidade das suas 
informações, através dos documentos de informação ao participante e do 
consentimento informado que foram entregues, lidos e assinados. Foi, ainda, 
entregue para preenchimento um questionário de dados sociodemográficos e dado 
a conhecer que a entrevista seria gravada. 
 
Investigadora – Mais uma vez quero agradecer-lhe pela disponibilidade. E então queria 
tentar compreender neste primeiro momento como é que a professora encara a presença 
de estudantes que tenham algum tipo de deficiência ou necessidades educativas especiais 
no Ensino Superior. Qual é a sua perspetiva sobre isso? 
D1 – No geral? Não está a falar da parte que me afeta a mim? 
Investigadora – Não, no geral. 
D1 – Eu acho uma atitude positiva da parte da Universidade do Porto integrar qualquer 
pessoa com necessidade especial, acho é que falta legislação. Acho positivo e acho que 
deve existir. Acho é que falta apoio para se cumprirem as pequenas diretivas que vão 
surgindo. Portanto saber quem é que pode fazer com que as coisas sejam adequadas aos 
estudantes porque de facto há estudantes com vários tipos de deficiência diferente e não 
há legislação. Eu compreendo que não é possível legislar tudo mas acho que falta de facto 
algum trabalho. 
Investigadora – Mas da parte dos estudantes, a vontade que eles têm… 
Idade: 52 anos | Género: Feminino 
Habilitações Literárias: Doutoramento 
Profissão: Professora 
Tempo Total de Serviço Docente: 30 anos 
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D1 – Certamente! Certamente! Sem dúvida! Acho que deve haver, deve ser dada essa 
oportunidade. Acho que não se justifica serem criadas turmas para alunos com deficiência 
porque acho que não há esse número de estudantes que justifique, mas acho que devia 
haver algum cuidado na elaboração das condições. 
Investigadora – Para garantir um melhor acesso aos estudantes… 
D1 – Claro!! Evidente! Estamos a pensar neles! Claro que pode se pensar um bocadinho 
na parte dos docentes que também se vêm sem formação, está bem? Portanto isso é uma 
coisa que eu noto porque já dei aulas a pessoas com deficiência complicada e eu noto que 
de facto, nós também sentimos e muitos colegas meus sentem que não têm formação para 
isso…, mas é óbvio que é uma coisa positiva. Acho que é uma coisa ótima que está a 
acontecer e que há uns anos não existia, não é? Acho que é bom, mas falta… é preciso 
algum cuidado. 
Investigadora – Cuidado para também criarem melhores adaptações tanto da parte do 
corpo docente como também dos estudantes… 
D1 – Sim, é muito complicado. Acho que neste momento funciona tudo com base na boa 
vontade. Não é tudo obviamente, existem alguns conjuntos de recomendações que são 
feitas a nível dos gabinetes das faculdades que têm a responsabilidade dos estudantes com 
necessidades educativas especiais, existe um esforço grande e uma tentativa de fazer uma 
discriminação do processo do aluno que indica ao docente como deve proceder, mas acho 
que isso, de facto, ainda não é suficiente. Ou seja, são recomendações e depois, pô-las em 
ação ou obrigar, entre aspas, as pessoas a implementá-las ou até ajudar as pessoas a 
implementá-las, é uma outra parte que falta fazer … 
Investigadora – Portanto, ainda há um longo caminho a percorrer nesse aspeto… 
D1– Acho que sim, honestamente, acho que sim… Também acho que nós aqui, pelo 
menos a minha experiência, eu não tenho tido assim tantos estudantes com necessidades 
especiais. Temos sempre alguém, mas geralmente são situações do tipo Síndrome de 
Asperger ou qualquer coisa assim que são razoavelmente, não são muito complicadas de 
lidar, acho que não é preciso uma legislação tão cuidada. Agora, casos de deficiência 
grande, acho que há uma falta… 
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Investigadora – E no caso, portanto, além do estudante surdo com baixa visão, aqui da 
faculdade, tem tido ou teve, agora acabou de mencionar o Síndrome de Asperger, mas 
teve mais casos de alunos com deficiência como a deficiência motora por exemplo…? 
D1 – Tive e tenho. Pronto, o mais comum das deficiências é o Síndrome de Asperger, 
esse é o mais comum, é muito comum, e há vários tipos, está bem? Temos alunos com 
características muito especiais e alguns é preciso de facto algum cuidado. Mas já tive um 
aluno com muito baixa visão…, mas não era surdo-mudo, era só com baixa visão, e foi 
complicado, portanto não só a nível de exames, mesmo a nível de trabalhos que ele tinha 
que fazer, ele tinha uma deficiência muito profunda a nível de visão. Foi complicado lidar 
com isso, mas já foi há muito tempo, dez, quinze anos. Alunos com deficiência motora 
tenho um no momento e já o tive na licenciatura também, mas esses de um certo sentido 
é mais fácil porque uma pessoa faz um exame ou um teste, tendo em conta de alguma 
maneira a dificuldade motora que o aluno tem, tenta fazer uma coisa equilibrada que não 
prejudique nem ele nem os colegas ao fazer-lhes uma avaliação diferente, portanto, tenho 
tido sempre… agora, de facto uma situação assim complicada como a situação de surdez 
e baixa visão, duas coisas na mesma pessoa, não, foi a primeira vez.  
Investigadora – E de que forma é que lhe foi dado a conhecer que iria ter um estudante 
com surdez e baixa visão? 
D1 – Na realidade eu recebi isso, recordo-me, mas não fui informada quando o tive como 
estudante porque eu fui informada quando fiquei como coordenadora de curso. 
Investigadora – Ou seja, foi posteriormente? 
D1 – Foi, foi. Eu já tinha ouvido falar, já alguns colegas me tinham dito que havia um 
aluno com um nível de deficiência bastante profundo e que ia requerer intérpretes nas 
aulas, mas ele não foi meu estudante nessa altura. Depois, quando fiquei como diretora 
de curso, tive uma reunião com o gabinete de apoio ao estudante aqui da faculdade, com 
a representante do gabinete de apoio ao estudante da universidade, com o antigo diretor 
de curso, com o estudante e com a mãe do estudante. Portanto, nessa altura é que tive 
mesmo conhecimento do problema e já achei um problema bastante… Nessa altura fui 
posta ao ocorrente como diretora de curso e eu acho que só passado um ano, não tenho a 
certeza, posso consultar se for importante para si, só passado um ano é que o tive como 
estudante mesmo. Eu já tinha algum… ora bem, quando eu o tive como estudante na 
minha cadeira, eu já tinha algum feedback por parte de colegas que já o tinham tido, está 
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bem? Mas vou ser franca, do meu ponto de vista, não alterou muito o meu funcionamento 
das aulas. 
Investigadora – Ou seja, acabou por não influenciar muito… 
D1 – Não, o que é que aconteceu? Portanto, no caso, no meu caso, eu acho que as aulas 
em si não decorreram de uma maneira não muito diferente do normal, á parte o quadro 
branco e o cuidado com o uso das cores e isso, mas não decorreu de maneira muito 
diferente porque eu dava slides, portanto, podia mandar-lhe os slides com antecedência e 
depois tinha duas horas semanais sempre, acho que faltou para aí uma vez, não é? Tinha 
um encontro privado todas as semanas em que tentava recuperar toda a parte da aula 
teórica, da aula teórico-prática. Portanto, a nível do funcionamento das aulas, eu acho que 
nem afetou muito o funcionamento das aulas nem as aulas para os outros colegas, acho 
que não… 
Investigadora – Não influenciou… 
D1 – Não… 
Investigadora – Mas no caso de quando teve conhecimento de que ia ter este estudante, 
ou no caso quando assumiu a coordenação de curso e teve essa dita reunião, foi-lhe dado 
a conhecer qual era o verdadeiro problema, qual era a doença do aluno? 
D1 – Sim, sim, foi. Foi como diretora de curso, mas como na realidade… ok, como 
diretora de curso eu recebi essas informações todas e as instruções que eu recebi foi para 
tentar por ao corrente todos os docentes que iriam ter este estudante… tão detalhadamente 
quanto possível. Agora, eu própria me informei a mim neste sentido porque eu era a 
diretora de curso e eu era a docente, portanto eu tinha estado presente na tal reunião. O 
trabalho foi a passagem para os meus colegas docentes, como diretora de curso, tentar 
explicar exatamente o detalhe das especificações para os outros docentes, está bem? No 
meu caso, foi um caso particular que foi de mim para mim, portanto… 
Investigadora – Acabou por ser de um modo mais pessoal e depois tentar transmitir… 
D1 – Foi, foi. Eu acho que fui das únicas docentes que tive esse contacto direto através 
do gabinete de apoio ao estudante, com os pais e com o estudante, que é diferente… é 
uma posição diferente… 
Investigadora – Pois é… 
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D1 – Faz-me repensar, é comigo que quer falar? 
Investigadora – É. 
D1 – É? (risos) pronto! 
Investigadora – Sim, claro que sim! 
D1 – É que é diferente.  
Investigadora – Queria também tentar entender como é que encara o facto de ter sido 
docente deste estudante, enquanto professora mesmo, acabou de dizer que não 
influenciou muito a sua forma de dar a aula, que não influenciou a forma de os outros 
colegas estarem presentes na aula, mas como é que sente? De certo modo foi algo 
diferente, acredito que sim, também ter a presença desse estudante nas suas aulas, mas 
como encara que foi para si enquanto docente? E também para os seus colegas, se sabe 
de por exemplo, em determinadas reuniões ou assim, como é que os seus colegas se 
sentiam enquanto professores deste aluno surdo com baixa visão? 
D1 – Ora bem… então vamos começar por mim. Eu, fazendo um exame de consciência, 
penso que se calhar, não reagi da forma mais correta, no sentido em que não tentei com 
muita insistência digamos, tentar integrá-lo na turma porque acho que é uma situação 
extremamente complicada. E portanto, acho que abdiquei um bocado dessa tentativa de 
integração, portanto, enquanto eu nas aulas geralmente procuro o feedback dos estudantes 
mesmo em aula teórica, não procurei isso deste estudante porque sabia que era 
extremamente complicado, portanto, num certo sentido o estudante estava lá, mas não sei 
se fiz aquilo que poderia ter tentado fazer, para que ele se sentisse integrado na aula, que 
é complicado… 
Investigadora – Ou seja, é diferente… Se calhar aqui estamos a falar de dois conceitos 
diferentes, se calhar a professora tentou integrá-lo na sua aula, mas não incluí-lo. 
D1 – Isso! É isso! Porque eu sabia que ele estava, as condições estavam todas… 
Investigadora – Agora integrá-lo da forma como se calhar integra os outros alunos… 
D1 – Como integro os outros todos, não! Eu não sei se teria tido sucesso com isso e isso 
seria a parte que provavelmente iria, digamos, comprometer se calhar o funcionamento 
da aula e nem sei se seria possível, honestamente, mas agora em retrospetiva penso que 
de facto, isso não foi feito. Eu não fiz isso, ou seja, muitas vezes eu faço perguntas e não 
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fazia perguntas diretamente para este estudante. Também é difícil, teriam de ser feitas 
através da intérprete, mas de facto não fiz isso, não sei se seria importante ou não, mas 
sempre… eu quis que a aula funcionasse de uma maneira relativamente normal por um 
lado, porque nós temos um programa a cumprir, que já é muito complicado, o número de 
semanas de aulas não é compatível com este tipo de situações excecionais. Portanto, o 
que eu tentei do meu ponto de vista, foi sempre dar todo o apoio ao estudante, mas fora 
do espaço da aula, de maneira a que ele pudesse acompanhar a cadeira com sucesso e que 
teve. Acho que foi, acho que nesse aspeto, acho que foi um caso de muito sucesso. 
Investigadora – Se calhar também a nível, lá está, como a professora tinha esse apoio 
extra, fora do contexto de sala de aula, apoio tutorial provavelmente… 
D1 – Sim, sim, foi apoio tutorial… 
Investigadora – Decorria uma ou duas vezes por semana? 
D1 – Era uma vez por semana, duas horas. Eram duas horas seguidas e, às vezes talvez 
excedesse um bocadinho mais, mas eu penso que geralmente foram duas horas. Cheguei 
a dar-lhe algum apoio sem intérprete até porque na realidade funcionava bem a escrita e 
assim, mas foi quase sempre foram duas horas por semana. O que acontece é que eu acho 
que compensei com esse apoio fora de aula, algo que possivelmente eu devia ter feito em 
aula, tentar a integração, mas o feedback que eu tenho dos meus colegas que tentaram 
isso, de facto, acho que a coisa não funciona bem, porque a deficiência é tão profunda 
que na realidade acho que não funciona muito bem.  
Investigadora – Isto de questionar diretamente o aluno? 
D1 – Sim! Sim! Tentar integrá-lo mesmo na aula. Mas eu penso que este tipo de 
deficiência não se adequa a integração, em aula teórica certamente, é muito complicado. 
Maioria das pessoas não dá aula teórica como eu dou, eu dou aula teórica com mais 
exemplos e tento obter uma maior interação, mas penso que é difícil integrar um estudante 
com este nível de deficiência, integrá-lo numa aula teórica. Numa aula prática talvez seja 
mais fácil, mas na realidade, ele não ia às aulas práticas… porque tinha dificuldade, ele 
próprio manifestava dificuldade… Ah! Ele não era meu estudante nas práticas… não, era 
outro docente que lhe dava aulas práticas… ele ficou com outro professor nas aulas 
práticas, mas eu sei que ele deixou de ir às aulas práticas porque não sentia que 
aproveitava o suficiente com o tempo que lá estava… 
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Investigadora – Pois, também a duração das aulas provavelmente pode influenciar se 
calhar… 
D1 – As aulas teóricas eram de uma hora. Pronto, já há o problema que ele chega um 
pouco tarde à aula, depois, mais tarde, só este ano é que percebi exatamente o porquê de 
ele chegar mais tarde, portanto tudo isto já atrasava um bocado, não é? E uma aula teórica 
de uma hora, na prática são cinquenta minutos, começa cinco minutos antes e acaba cinco 
minutos depois, não nos permite grande margem de manobra para conseguir cumprir o 
programa. É um problema… honestamente, a falta de tempo é um problema. Portanto, 
mas em retrospetiva eu assumo que essa integração não foi feita em aula teórica. 
Investigadora – Mas em contrapartida, também indicou que os seus colegas tentaram fazer 
e que não foi favorável… 
D1 – Sim, a maior parte das pessoas dizia que andavam bastante mais devagar na aula e 
tentavam que a aula decorresse tendo em atenção as limitações do estudante, mas a 
maioria deles queixava-se que o tempo ficava insuportável de gerir porque não 
conseguiam acabar a matéria… 
Investigadora – Pois… acabavam por ficar também atrasados na matéria e… 
D1 – Sim, sem dúvida! Eu acho que de facto seria preciso bastante mais tempo… 
Investigadora – Daí também a necessidade de surgir o apoio tutorial para compensar… 
D1 – O apoio tutorial é fundamental! 
Investigadora – Para compensar neste caso o estudante… 
D1 – Sim! Sem dúvida! Isso é uma medida compensatória para o estudante… 
Investigadora – E para não prejudicar também o próprio docente… 
D1 – E para uma pessoa tentar cumprir o programa porque, de facto, não há maneira de 
se fazer tudo… é impossível. Honestamente, é impossível. 
Investigadora – É difícil… 
D1 – É muito difícil! 
Investigadora – No caso das suas aulas, que adaptações é que foram necessárias em prol 
deste estudante? No caso que há bocado referiu, do quadro branco…das canetas… 
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D1 – Sim, pronto, foi a questão do quadro branco, a questão da escrita com apenas algum 
tipo de cores porque ele não… para ele conseguir de alguma maneira ver alguma coisa… 
Eu não fiz muita adaptação e vou explicar porquê… de facto, eu já dou slides nas aulas 
teóricas. Os meus slides são muito completos, todos os estudantes sabem que não 
precisam sequer de ir às aulas, se estudarem pelos slides está lá tudo. O cuidado que eu 
tinha era enviar-lhe os slides com antecedência, quanto possível, nem sempre é possível, 
de maneira a que ele tivesse tempo de preparar, de ver os termos para depois falar com a 
intérprete até para arranjar maneira de… 
Investigadora – De forma antecipada, para depois também quando chegar à aula já ter 
algum conhecimento… 
D1 – Pronto, eu nem sempre fiz isso, mas acho que fiz quase sempre. Enviei-lhe sempre 
os slides com alguma antecedência, mais de uma semana não com certeza, mas uns dois 
três dias antes, mas à parte disso não houve grande alteração na minha aula. Eu escrevo 
regularmente alguma coisa na aula. Em vez de escrever no quadro verde, escrevia no 
quadro branco… para mim é ótimo, sou alérgica ao giz, portanto não me faz a mínima 
diferença, essa parte não tem qualquer diferença, portanto não afetou nada. 
Investigadora – Mas por exemplo, no caso do quadro branco, foi necessário haver alguma 
mudança de sala? 
D1 – Sim, isso sim. 
Investigadora – E não sentiu que foi prejudicial para si ou para os outros estudantes? 
D1 – Não! Não! Esse era o trabalho que me era colocado, mas não era como docente, era 
como coordenadora de curso. Antecipadamente, portanto, logo que o estudante se 
inscrevesse definitivamente nas cadeiras, isto é um outro problema… muitas vezes era só 
em cima do acontecimento… era preciso tratar com os docentes, com as secretarias, com 
o pessoal do departamento para arranjar maneira de que as aulas fossem todas, 
decorressem todas em sala de aula com quadro branco e tentar minimizar aqui o trabalho 
de transportar quadros de uma sala para a outra… 
Investigadora – Sim, porque nem todas as salas estão preparadas com quadros brancos, 
não é? 
D1 – Exatamente! Sim! Mas isso foi adquirido enquanto eu estava, penso que foi 
enquanto eu fui diretora de curso, o quadro branco foi colocado em duas salas, penso eu, 
171 
 
e tentava-se era mudar os horários das cadeiras conforme as cadeiras que o estudante 
estava inscrito. A nível de docente não senti nenhum… o trabalho foi mesmo enquanto 
diretora de curso e não como docente… 
Investigadora – Pois… 
D1 – Aqui um papel duplo, já percebeu… 
Investigadora – Sim… Portanto e como é que acha agora na perspetiva dos outros 
estudantes, ou talvez como coordenadora de curso ou mesmo como docente, como é que 
acha que os outros estudantes se sentiam nas aulas ou se sentem nas aulas, perante ter um 
colega que tem algum tipo de deficiência, neste caso a surdez com baixa visão, se eles se 
sentem de algum modo prejudicados ou não? Também com estas alterações todas que 
acabamos de referir… se alguma vez recebeu alguma… 
D1 – Não, nunca recebi nenhum comentário desse nível, nunca. Portanto, e como diretora 
de curso, recebia comentários de quaisquer situações que surgissem, portanto, penso que 
não. Acho que nunca houve essa, digamos, queixa ou comentário desse nível. Acho que 
não. Agora, sinto que os docentes sim, sentem, a maioria dos docentes, por exemplo quem 
não dá o tipo de aulas que eu dou, já com slides preparados e tenta, de facto… um docente 
que escreve na aula, a aula inteira, tem uma dificuldade enorme em ter o estudante na 
sala, porque sente que está a andar rápido, mas não pode andar mais devagar, e depois a 
letra se calhar também é um problema… 
Investigadora – E o quadro, o próprio quadro, não é? 
D1 – O quadro! O problema do quadro… esse problema é um problema que ocorreu, não 
sei se foram três ou quatro situações de pessoas, docentes, que não, que afirmam que não 
conseguem dar aula toda escrita em quadro branco, têm imensas dificuldades e, portanto, 
do ponto de vista de colegas docentes houve três situações ou quatro situações pontuais 
de pessoas que tiveram mesmo problemas e que tentou-se resolver de outra maneira… 
Agora a nível de colegas, nunca ouvi nenhum tipo de comentário, não… nunca. Não sei 
qual é a experiência do estudante nesse aspeto, mas eu nunca tive… Eu já recorri a 
estudantes para pedir apontamentos para cadeiras, pedi-lhes para eles darem algum apoio, 
mas nunca houve uma queixa. 
Investigadora - E como é que foi esse feedback? Ou seja, a professora pedia para darem 
algum apoio a este estudante surdo com baixa visão e os colegas cediam de livre vontade? 
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D1 – Sim, sim. Eu pedi a dois ou três colegas, houve um deles que me disse até que tinha 
procurado o estudante mais do que uma vez mas não tinha conseguido falar com ele, para 
lhe dar notas das disciplinas, e… só que é preciso um certo cuidado, uma pessoa quando 
faz um tipo de pedido desses primeiro tem de pedir a um estudante que tenha uma letra 
direitinha, que não copie erros do quadro (risos) e portanto já é preciso algum 
conhecimento do estudante a quem está a pedir, e não é muito fácil e de facto, recai algum 
peso, digamos, sobre a pessoa errada porque eu acho que o estudante não pode ficar com 
esse peso de estar a transmitir ou estar a emprestar notas… 
Investigadora – Os seus próprios apontamentos… 
D1 – É, é. Eu acho que o peso não devia ficar colocado em cima dos estudantes, foi um 
pedido de favor em situações que eu não estava a conseguir resolver de outra maneira, 
como diretora de curso. 
Investigadora – Claro, mas apesar de serem apontamentos pessoais, a professora não 
sentiu que se tivessem negado ou… 
D1 – Não, de todo! Não! Houve pessoas que disseram “a minha letra é horrível” ou “eu 
não tomo notas nas aulas”, alguma coisa assim, mas depois diziam-me “olhe, o estudante 
tal tem uma letra mais direitinha, vai às aulas com regularidade”, etc. 
Investigadora – Ainda bem. E a professora enquanto docente deste estudante, o que é que 
acha que foi o maior desafio que sentiu enquanto docente? Ou coordenadora de curso, 
uma vez que … 
D1 – Ora bem, então, é melhor separar… vamos separar (risos). O maior desafio como 
docente, honestamente, foi ultrapassar o problema, não é só da linguagem… é aqueles 
conhecimentos que a maioria dos estudantes têm quando entra aqui, mais até a nível da 
vida real, do que é a vida real, etc. que não estão presentes neste estudante, de facto uma 
pessoa fala de uma coisa tão simples como uma vacina, ou qualquer coisa, a disciplina 
em questão na realidade era uma disciplina de Aplicações que usava não só matemática, 
como problemas da vida real, e um dos problemas grandes era explicar o problema da 
vida real que estávamos a tentar tratar e nunca me passou pela cabeça que isso pudesse 
existir… 
Investigadora – Portanto, acabava por não ser situações diretamente ligadas à matéria da 
unidade curricular, mas sim à vida real? 
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D1 – À vida real… exatamente! De facto, uma pessoa não se apercebe que uma pessoa 
surda com baixa visão, tem uma perceção da realidade completamente diferente, 
completamente. Não tem nada a ver, realmente, honestamente, acho que foi o meu maior 
desafio porque se se tratasse de uma cadeira apenas de matemática, não há muito para 
explicar, sim claro que há coisas para explicar mas a obstrução aqui era mesmo a situação 
em si, explicar em linguagem corrente, o que é que eu estava a tentar modelar, que 
problema real estava a tentar resolver. 
Investigadora – Portanto esse foi o seu maior desafio enquanto docente? 
D1 – Foi, foi, foi, sinceramente foi. E acho que de facto, na realidade, o sucesso que ele 
teve na cadeira, acho que se deveu também a insistir muito na parte prática, ou seja, 
disponibilizar exercícios de exames antigos, as folhas de exercícios, trabalhar em 
particular as folhas de exercícios para ele ter mais contacto com as situações que eu estava 
a tentar modelar. 
Investigadora – Ou seja, recorrer a outros exemplos para conseguir acompanhar? 
D1 – Exato, foi. Como docente esse foi o meu maior desafio. Claro que havia o desafio 
nas, nas… tutorias, tentar explicar em duas horas o que se tinha passado durante uma 
semana, também não foi fácil mas eu fiquei contente no sentido em que acho que houve 
um sucesso, de facto, devo dizer que o exame que este estudante fez foi igualzinho ao dos 
outros, não houve nenhuma diferença, não houve mesmo, foi exatamente igual. A única 
coisa que houve foi que ele teve direito a mais tempo e teve o exame dividido em duas 
partes, mas foi igual ao dos outros, portanto… 
Investigadora – A nível de modelo de exame foi igual, portanto… 
D1 – Foi mesmo igual, foi o mesmo exame, está bem? Não mudei números nem figuras, 
nada! Foi mesmo igual! Portanto acho que não houve aqui nenhum, digamos, desajuste 
no modo de avaliação. Posso pensar é que poderei ter prejudicado o estudante por lhe dar 
um exame igual aos outros, mas ele teve sucesso, muito bom. 
Investigadora – Acabou por ser positivo… 
D1 – Acho que sim, penso que sim. Agora, como diretora de curso, tive várias frustrações 
sim… e as frustrações como diretora de curso foram que as medidas que estão descritas 
como medidas compensatórias, estão lá descritas, e depois trata-se de quem é que tem o 
poder (risos) de as implementar… eu fazia um pedido, todos os anos tinha, em cada 
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semestre, tinha uma reunião com todos os docentes que iriam ter este estudante como 
estudante e tornava-se extremamente complicado tentar explicar, do ponto de vista do 
estudante, o que é entrar numa sala, que eu também não sei, não é?, não ouvir, ver muito 
mal, e tentar explicar que tudo aquilo que se pode fazer é pouco e para tentar minorar o 
desequilíbrio e a injustiça que é ter um estudante nestas condições e era frustrante ver que 
as medidas não estão descritas de uma forma, ou seja, não é inequívoca mas digamos, 
quem é que tem responsabilidade ou quem é que tem o direito de obrigar a que as medidas 
sejam obedecidas? Está a perceber? 
Investigadora – Pois, acabava por não ter de certo modo uma maneira para dar a conhecer 
aos outros docentes que realmente deveriam seguir aquele caminho, ou seja, era algo 
muito… 
D1 – Vou-lhe dizer, a maioria dos docentes, a maioria dos docentes, teve uma dedicação, 
realmente devo dizer, acho que foi mesmo, acho que a maioria das pessoas conseguiu 
entender, conseguiu aperceber-se que iria ter bastante mais trabalho na disciplina que 
tinha por motivo de ter um estudante com uma deficiência tão, tão, grave mas a maioria 
das pessoas tem francamente uma boa vontade acima do normal mas depois há os outros 
casos de pessoas que se sentem sem formação, que se sentem incapazes, que se sentem 
que não têm medidas compensatórias e os próprios docentes para conseguir ultrapassar 
todo o trabalho acrescido que vem e é muito frustrante… 
Investigadora – E aí o seu desafio… 
D1 – Foi muito complicado, é muito complicado. Por isso é que eu acho que devia haver 
de alguma maneira uma tentativa de olhar para… de, não é de legislar porque eu não sou 
muito a favor de legislar, mas de alguma maneira, pensar como é que se devem integrar 
estes estudantes de maneira a que não fique ao critério do docente, está a perceber? 
Investigadora – Sim, haver algo que seja mais geral e mais comum provavelmente, não 
é? 
D1 – Sim. Eu sei que é uma situação, graças a Deus, muito rara e muito específica, mas 
por causa disso mesmo, fica complicado de… 
Investigadora – Sim, porque mesmo em questões de que estava há bocadinho a professora 
a falar de que o exame neste caso foi igual aos outros estudantes, mas houve adaptações 
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como por exemplo mencionou o tempo extra que o estudante teve, ter sido repartido, 
provavelmente o enunciado ampliado… 
D1 – Ah, isso sim, mas… 
Investigadora – Mas era aí que eu queria tocar, nesse tipo de adaptações agora há algo 
que disse “ok, temos de fazer isto, é este o caminho que temos de seguir… temos que 
ampliar o teste, temos que dar mais tempo…” 
D1 – Essa parte não é problemática… 
Investigadora – Mas essa parte está escrita em algum lado ou foi-lhe dito de que modo? 
D1 – Ficou, durante a minha vigência como diretora de curso, eu cheguei a propor 
alterações e foram escritas, ficaram por escrito. Eu continuo a achar que o documento 
relativo a este estudante não está adequado, é preciso mexer nele outra vez. Percebe? E 
fui-me apercebendo disso ao longo do tempo, ao fim de um ano ou um ano e meio, quando 
eu fui docente dele, apercebi-me que aquelas medidas que estavam lá como 
compensatórias não eram suficientes, propus uma alteração e o texto foi alterado. Mas 
continuo a achar que não é suficiente. Acho que é preciso mais… não é mais cuidado 
porque eu acho que houve cuidado, mas que é preciso mais atenção, que fique descritas 
as medidas a que o estudante tem direito e que têm que ir sendo adaptadas à medida que 
ele vai fazendo cadeiras. Além de que elas, também, essas medidas, são diferentes de 
cadeira para cadeira… basta ver que este estudante em particular está inscrito agora em 
cadeiras com uma índole mais experimental e o texto não está adequado a isso, não está, 
porque ninguém pensou na altura que um estudante na licenciatura em matemática, iria 
fazer opções mais viradas mais para a parte experimental. Está a perceber? Portanto, estas 
coisas têm de ser, isto tem de ser um processo dinâmico… 
Investigadora – Tem de ser algo que vá sendo adaptado consoante… 
D1 – Acho que tem de ser mesmo, eu acho que isso é o papel dos docentes e do diretor 
de curso claro, tudo passa pelo diretor de curso, é o elemento de ligação aqui. Mas é 
importante que estes documentos vão sendo revistos… é feito um documento, vê-se como 
funciona e depois propor alterações de maneira a ultrapassar… 
Investigadora – Mas no caso dos momentos de avaliação, ou na forma como os estudantes 
são avaliados, portanto aqui não requer nenhum cuidado específico para além de estar 
claro o tempo extra…? 
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D1 – Ora bem, portanto, tempo extra no caso deste estudante em particular, foi descrito 
depois mais tarde que ele ficava extremamente cansado, porque ele tinha muito mais 
tempo, mas, de facto, também é muito cansativo a parte dos exames. Portanto, houve uma 
proposta, honestamente, já não me lembro de quem foi, mas houve uma proposta de que 
o exame fosse dividido em dois dias. Eu acho que isso resultou bem, mas novamente, 
ficou escrito como uma possibilidade, não ficou descrito como uma… digamos…uma 
obrigação. Percebe? E, portanto, fica um bocado ao critério do docente, sabe que existe 
essa possibilidade, mas não está… e isso pode ser complicado. 
Investigadora – Mas a professora enquanto docente não sentiu em momento algum, algum 
incómodo por ter que dar mais tempo a um estudante para realizar o exame? 
D1 – Isso é a nossa vida Ana. Nós temos tantos estudantes… isso não é uma situação 
nova, eu toda a minha vida, muito antes deste estudante, toda a minha vida tive estudantes 
que precisavam de mais tempo e pronto, só que esse mais tempo é dado no dia do exame. 
Investigadora – Mas se calhar outro tipo de adaptações já são novas como por exemplo, 
fazer o enunciado em A3? 
D1 – Não, eu já tinha tido, como lhe disse, eu já tinha tido um estudante… 
Investigadora – Com baixa visão, sim. 
D1 – E fazia os testes todos em tamanho A3… aliás, tive dificuldades até mais acrescidas 
porque na altura não era tão frequente arranjar documentos em formato digital, ele não 
via mesmo nada bem, via mesmo muito mal, nem os meus slides ele conseguia ler, 
percebe? Nessa altura foi pior. Eu acho que nesse aspeto essa situação já não é nova, ou 
seja, já vem de há muito tempo… acho que isso é uma coisa mais ou menos normal. 
Investigadora – E como é que a professora estabelece a comunicação com este estudante? 
Uma vez que poderá, ou não, ser alguma barreira, uma vez que utiliza a língua gestual… 
D1 – Sim, é verdade. Mas vou ser franca, na realidade… 
Investigadora – Ou a professora tem conhecimentos de… 
D1 – Não, não tenho, nenhum! (risos) aprendi alguns gestos com o estudante em si, que, 
entretanto, já esqueci, depois deixei de usar. Na realidade não tinha assim tanta 
dificuldade… primeira coisa, há uma coisa muito boa que era por email funciona muito 
bem… porque ele responde, vê com cuidado, responde, as respostas dele não dão margem 
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para dúvidas, portanto, a comunicação através de meios eletrónicos é muito eficaz. A 
nível de comunicação pessoal, que já aconteceu sem intérprete, na realidade foi uma 
surpresa para mim, basta escrever num papel branco com caneta preta, em letra grande e 
é possível comunicar… ele lê com cuidado, escreve também como resposta, portanto, na 
realidade, o facto de ele não falar oralmente não era um problema. Eu também pensei que 
tivesse mais problemas, mas não tive, de facto. 
Investigadora – Portanto, não sentiu assim grande dificuldade nesse aspeto? 
D1 – Não, não. Sentia quando tinha reuniões com outras pessoas e que era preciso falar… 
pronto, aí sim, mas também acho que só houve uma vez sem intérprete, foi a mãe do 
estudante que veio com ele em vez de uma intérprete e foi uma reunião com outra pessoa 
do Departamento e a situação foi um bocadinho complicada, foi mais complicada. Mas 
eu usei sempre papel e caneta quando havia dúvidas. 
Investigadora – Pessoalmente, quando tinha necessidade de comunicar e não tinha um 
intérprete presente recorria a esse… 
D1 – Sim! É só preciso uma mesa (risos) para sentar… 
Investigadora – Para apoiar... 
D1 – Isso mesmo! (risos) 
Investigadora – No caso da língua gestual, já referiu que não tinha conhecimento, 
aprendeu alguns gestos, mas tinha curiosidade em aprender? 
D1 – Tenho curiosidade de tanta coisa Ana! Mas é assim, o tempo não chega para tudo 
mas tenho, gostava por acaso. 
Investigadora – Em algum momento teve algum estudante surdo ao longo da sua carreira 
profissional? 
D1 – Não. Foi a primeira vez. Tive estudantes com baixa visão, isso sim… 
Investigadora – Mas tinha conhecimento que existia a língua gestual, que… 
D1 – Ah! Sim! Claro! 
Investigadora – Poderia, às vezes, ter algum… 
D1 – Não, estudantes nunca tive… 
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Investigadora – No caso da presença do intérprete, que faz a mediação da comunicação, 
considera que essa presença é fundamental ou não tanto? 
D1 – Neste caso? 
Investigadora – Sim… 
D1 – Sim, acho que sim. Como lhe digo, eu acho que era capaz de ter uma tutoria sem 
intérprete, mas certamente que o processo ia demorar o dobro do tempo… agora nas aulas, 
é impensável de outra maneira, não me parece que seja possível dispensar o intérprete. 
Investigadora – No contexto de sala de aula, o facto de ter lá a presença de um intérprete, 
não a incomodou em momento algum? 
D1 – Se me incomodou??? Ai! Não! De todo! De maneira nenhuma! 
Investigadora – Não encarou aquela presença como uma presença estranha ou alguém 
que estava ali… 
D1 – Não! Não! De todo! Nem pensar… 
Investigadora – E entendia a diferença entre estar presente um ou dois intérpretes, 
dependendo das aulas se fossem teóricas ou práticas? Isto porque normalmente estariam 
presentes duas intérpretes e nas… 
D1 – Mas eu não dei aulas práticas…  
Investigadora – Teóricas, teóricas! 
D1 – Eu só dei nas teóricas… 
Investigadora – Teóricas as duas… 
D1 – Estavam duas pessoas. Vou ser franca as minhas aulas teóricas, de facto, eu não 
senti qualquer constrangimento de maneira nenhuma com a presença deste estudante, por 
isso é que lhe digo que faça um exame de consciência e tenho algum receio de alguma 
maneira não ter tomado as medidas justas, mas de facto, devo dizer que as minhas aulas 
teóricas não foram afetadas… 
Investigadora – De maneira alguma. Nem pela presença do estudante, nem da intérprete… 
D1 – Não, não, não… 
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Investigadora – E nos momentos de avaliação? Também normalmente está ali uma 
terceira pessoa… 
D1 – Sim, mas nos momentos de avaliação o que é que acontecia? Como este estudante 
tinha direito a mais tempo a parte em que ele estava junto com os colegas, digamos, que 
era a primeira parte, estava ali a intérprete e não atrapalha de maneira nenhuma o decurso 
normal do exame… o que atrapalha o exame são os elementos perturbadores, enfim, e 
não é o caso. E no resto do exame que geralmente era feito só com o estudante, era feito 
com o estudante e com a intérprete e não havia problema nenhum. 
Investigadora – Ou seja, a professora encara essa presença como fundamental e não 
como… 
D1 – Claro, é mesmo fundamental! 
Investigadora – Algo positivo e não negativo… 
D1 – Não tem nada de negativo! 
Investigadora – Ok. Agora, queria saber a sua opinião pessoal acerca da possibilidade que 
poderá acontecer, deste estudante concluir a sua licenciatura? A professora acha que é 
algo que vai realmente acontecer, que o estudante está no caminho certo… ou se acha que 
ainda terá um longo percurso até conseguir concluir? 
D1 – Eu acho que ele vai conseguir. Honestamente, acho. Então, o número de ECTS que 
lhe falta para concluir o curso, poderia ser feito num ano. Acho que vai, tenho confiança 
que sim. 
Investigadora – Acredita que sim… 
D1 – Acredito que sim. 
Investigadora – E depois o nível do futuro profissional, como é que a professora acha que 
irá ser? 
D1 – Isso é o meu grande medo… porque eu sei que este estudante em particular, quer 
ser professor, e isso vai implicar não é a licenciatura… vai implicar o mestrado! E eu não 
estou a ver… a profissão de professor, eu nunca falei muito sobre este assunto com ele, 
mas a profissão de professor, é uma profissão extremamente exigente. A não ser que este 
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estudante vá dar aulas a pessoas com o mesmo tipo de deficiência, que eu não sei se é a 
ideia dele ou não… é esse? 
Investigadora – O objetivo dele é esse… 
D1 – Ah! Estava a pensar numa situação em que este estudante vai ser professor de uma 
turma normal, que já é um desafio para qualquer pessoa que tem olhos nas costas e dos 
lados, não é? Achava mesmo um esforço enorme, não conseguia sequer imaginar…, mas 
se a ideia dele é dar aulas a pessoas surdos-mudos, é? 
Investigadora – O objetivo dele é ser professor de crianças/jovens surdos, ou que tenham 
o mesmo problema que ele, para além da surdez, a baixa visão. 
D1 – Isso acho muito positivo, isso acho muito positivo. O meu receio é que ele quisesse 
ser professor no sentido normal… 
Investigadora – A professora acha positivo, mas acha que para além de positivo, que será 
possível tendo em conta, por exemplo ao nível de concursos para docentes…? 
D1 – Eu não sei, porque é assim, eu de facto não sei da realidade deste tipo de deficiência 
ao nível do país. Não sei quantos casos há, não sei se há escolas com turmas dirigidas 
apenas a esta situação, percebe? Portanto, eu não sei da situação real do país, agora penso 
que um professor que tem este tipo de deficiência, num certo sentido, está mais habilitado 
para entender as deficiências dos alunos, portanto, já leva, digamos, alguma coisa avante 
em relação a outro professor que não tenha este contacto. Agora, a vida profissional dele 
em qualquer sentido vai ser sempre muito dura, certamente… tal como a vida dele toda 
até aqui. Percebe? É um desafio para mim, quer dizer… 
Investigadora – E mesmo para ele, também provavelmente será um desafio… 
D1 – Eu vejo isto, não, para mim, eu digo… estava a dizer para mim, mas não é o meu 
desafio. Eu vejo isto, do meu ponto de vista, isto é um desafio que é… eu não consigo 
nem imaginar, percebe? Não consigo fazer o esforço de me por nos pés dele e perceber 
que é o desafio diário dele. Agora, como lhe digo, sim acho que em qualquer profissão 
vai ser um desafio duro, possivelmente, como professor, num certo sentido ainda vai ser 
pior. Se ele ficasse a trabalhar, digamos, numa secretária, percebe? Fazer um tipo de 
trabalho em que ele ainda é capaz de fazer porque ele aumentando o nível de texto e não 
sei quê, consegue ler e consegue produzir algum tipo de trabalho… um trabalho que 
envolve contacto com outras pessoas, vai ser certamente mais duro para ele. Por outro 
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lado, alguém tem que ir dar aulas a essas pessoas assim. Eu não sei se o que ele tem é um 
handicap ou é uma vantagem… pode ser visto das duas maneiras. A importância maior 
para mim é que ele esteja motivado, se é uma coisa que ele quer mesmo fazer. 
Investigadora – Claro que sim, a motivação é que é fundamental. E como o facto de ter 
sido docente deste estudante, o que é que encara como tendo sido uma vantagem pessoal 
para si? 
D1 – Olhe, primeiro, aperceber-me que há situações gravíssimas e que há pessoas que 
conseguem de manhã, acordar e pôr-se a pé… e ultrapassar isto. Acho que é… foi uma 
coisa que… pronto… faz-nos por os nossos pequenos problemas… 
Investigadora – No sítio… 
D1 – No seu sítio, exatamente. E pronto, é claro que é uma coisa desafiante e que, 
honestamente, acho que com boa vontade a maioria das pessoas faz e uma das coisas boas 
que eu me apercebi ao longo deste tempo, também, foi a quantidade de pessoas que 
consegue fazer com boa vontade, ter atitudes que pronto, não são impostas mas que são… 
ver o bom dos outros a sair. Percebe? Acho que é uma coisa muito positivo. E considero 
que, de facto, conhecer uma pessoa como este estudante que eu acho que deve ter uma 
força de vontade, realmente, acima do normal. Acorda, de manhã e ter uma vida normal 
nestas condições. Acho que isso é uma coisa muito positiva. 
Investigadora – Pronto, professora, terminamos. Não sei se tem mais alguma coisa a 
acrescentar? 
D1 – Não. Eu acho que falei demais! (risos) 
Investigadora – Não, demais não. Foi muito clara e, por isso, muito obrigada. 
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Transcrição de Entrevista – Docente (D2) 
 
 
Antes de iniciar a entrevista, o(a) entrevistado(a) foi informado(a) do trabalho de 
investigação a ser desenvolvido e foi certificado(a) da confidencialidade das suas 
informações, através dos documentos de informação ao participante e do 
consentimento informado que foram entregues, lidos e assinados. Foi, ainda, 
entregue para preenchimento um questionário de dados sociodemográficos e dado 
a conhecer que a entrevista seria gravada. 
 
Investigadora – Num primeiro momento, eu gostava de tentar compreender como é que 
o professor encara a presença de alunos que tenham algum tipo de necessidade educativa 
especial, no Ensino Superior? Qual a sua opinião? 
D2 – Qual a minha opinião? Que deveria de ser uma coisa mais ou menos normal. 
Sabemos que não é por causa de um número ser muito pequeno, felizmente, quer dizer… 
felizmente no total, daqueles que têm acesso… é pena que não haja mais, mas eu encaro 
como devia de ser uma coisa que devia de ser normal. 
Investigadora – No caso do estudante surdo com baixa visão, o professor tem ou teve 
mais algum estudante com necessidades educativas especiais para além deste? 
D2 – Não, foi o meu primeiro e único contacto. 
Investigadora – E de que forma é que lhe foi dado a conhecer que teria esse estudante na 
sala de aula? 
D2 – Ele nunca foi meu aluno numa disciplina… 
Investigadora – Ai não? 
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D2 – Não. Ele, já não sei como é que começamos, ele veio tirar umas dúvidas comigo, já 
não me lembro porquê… 
Investigadora – O professor nunca esteve efetivamente em sala de aula com o aluno? 
D2 – Não, só dei apoio. Eu acho que me pediram num primeiro momento para dar apoio 
e depois o CN foi pedindo para eu o apoiar em várias disciplinas. 
Investigadora – Então o professor não se lembra como é que foi esse primeiro contacto? 
Como é que lhe foi pedido? 
D2 – Não, por acaso não me lembro. Já foi há algum tempo, eu tenho ideia que me foi 
pedido e até contou numa primeira fase… eu tenho essa ideia mas posso estar enganado, 
posso depois verificar isso, vou tentar ver no email, mas eu acho que numa primeira fase 
até me contou como serviço, portanto foi-me pedido para dar como parte do meu serviço, 
apoio ao CN, em duas cadeiras acho eu… 
Investigadora – Apoio tutorial? 
D2 – Apoio tutorial, sim. Foi-me proposto, eu disse que sim… 
Investigadora – Ok. Mas o professor tem conhecimento ou foi-lhe dado conhecimento a 
cerca da doença que o CN tem? 
D2 – Não. Só mais tarde é que fui sabendo. Logo ao princípio, disseram-me apenas que 
era um aluno que era surdo e que tinha algumas dificuldades visuais, mas mais nada, não 
sabia exatamente o que era. Não sabia por exemplo que a doença iria progredir, isso só 
soube depois… 
Investigadora – Ou seja, não tinha conhecimento ou sabia acerca da surdocegueira, da 
surdez com baixa visão, se alguma vez ouviu falar disso ou foi a primeira vez? Foi uma 
novidade? 
D2 – Eu, aliás, pensava que eram duas coisas separadas, não sabia que estavam ligadas. 
Investigadora – E como é que encarou o faco de ter que dar apoio tutorial ou ter aceite 
dar apoio tutorial a esse estudante? 
D2 – Normal, com alguma curiosidade também para tentar perceber que coisas diferentes 
eu poderia fazer para tentar ajudar, uma espécie de um pequeno desafio também. 
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Investigadora – E sente que os seus colegas docentes sentem o mesmo por serem 
professores de um estudante com necessidades educativas especiais, como este caso, que 
encaram também como um desafio ou nem por isso? Ou seja, se há uma partilha entre o 
corpo docente de opinião acerca de… 
D2 – Bom, eu não falei com todos, só falei com algumas pessoas e com as pessoas com 
quem falei mais são aquelas pessoas que também achavam que… enfim, que se 
disponibilizaram a ajudar. Portanto, não falei com as outras… porque sei que há pessoas 
que provavelmente não estão tão abertas no sentido de que podem encarar, mesmo 
inconscientemente, pode não ser uma coisa consciente, mas como uma coisa que dá um 
bocadinho mais de trabalho. E normalmente as pessoas, seres humanos em geral, não são 
só os meus colegas, qualquer coisa que dê um bocadinho mais de trabalho… (risos) não 
é particularmente bem-vindo (risos)… se bem que tem algo, por outro lado, sentem 
alguma pena, digamos assim, pela situação e tentam fazer o que podem, se bem que eu 
acho aqui, off the record, alguns podiam ter feito muito mais, obviamente… 
Investigadora – Mas foram docentes? 
D2 – Sim, foram docentes. 
Investigadora – Já agora, como por exemplo, que poderiam ter feito? 
D2 – Eu não sei se queria citar nomes… 
Investigadora – Não, não! Não estou a dizer nomes, estou a referir-me a podiam ter feito 
o quê? Ou como por exemplo. Não estou a dizer nomes de professores… 
D2 – Sim, sim, sim… Eu não queria dizer o nome porque eu ouvi uma história de um em 
que como ouvi de todos os lados, eu não sei exatamente quem tem razão, pode ter sido o 
departamento que também teve alguma culpa, mas foi em usar o quadro branco. Alguém 
que resistiu em usar o quadro branco, mas eu não sei quais foram as condições e quando 
eu ouvi isso, pareceu-me uma coisa absolutamente… especialmente porque eu conheço a 
pessoa e nunca esperei que ela tomasse essa atitude e, portanto, é que também não sei se 
o departamento também lhe ofereceu outras possibilidades… 
Investigadora – Mas então houve uma situação de um professor rejeitar ou, 
provavelmente não querer dar aulas em quadro branco? 
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D2 – Sim, sim, sim… tentaram impor uma certa situação em que ele resistiu bastante 
mesmo, tratando-se do CN, porque ele achava que não tinha condições de fazer aquilo 
mas a ideia com que eu fiquei é que houve um bocadinho de exagero em ambos os lados, 
porque conseguiam resolver a situação mais rapidamente com algum bom senso… mas 
são conversas de corredor, eu não falei com as pessoas envolvidas, não sei bem, mas esse 
foi um caso. Mas não sei assim de mais nada, não me lembro, mas fiquei com essa 
sensação, de algumas conversas de que algumas pessoas pensam “não há condições, podia 
haver melhores condições” …, mas eu acho que algumas pessoas podem elas próprias 
tentar criar melhores condições e resolver, adaptarem-se um bocadinho… 
Investigadora – Apesar de o professor, não ter sido efetivamente professor deste estudante 
em contexto de sala de aula, tem conhecimento das adaptações que são necessárias para 
o desempenho? 
D2 – Sim, sim. Fui ouvindo falar, através do CN e das intérpretes, que era preciso um 
quadro branco, em vez de giz, que ele via melhor em certas posições … 
Investigadora – E apesar disso, na situação ou na experiência que tem de trabalho com 
este estudante, sendo em contexto de apoio tutorial, e não em contexto sala de aula, que 
adaptações é que necessitou de ter em conta para apoiar este estudante? Ou seja, como é 
que foi feito esse trabalho? 
D2 – Ah, tive várias. Portanto isso também foi uma coisa que eu fui descobrindo, logo à 
partida, não posso falar com ele apesar de tentar aprender um bocadinho de linguagem 
gestual (risos) obviamente que é impossível sem um investimento enorme que seria mais 
fácil. O CN uma vez pediu-me se eu aprendia para facilitar a comunicação, quando eu 
perguntei quantos anos é que ele achava que eu iria demorar, ele disse-me sete (risos), 
mas enfim, nós usamos a escrita em papel, o papel da intérprete foi muito importante, 
depois também fui descobrindo que a própria língua gestual tem algumas limitações, 
parece-me ser uma língua que deveria até ser mais desenvolvida, é um bocadinho pobre 
na estrutura, pareceu-me. E isso faz com que… eu acho que isso é mau para as pessoas 
que aprendem porque ela própria limita alguma aprendizagem e eu depois fui reparando 
que alguns conceitos eu tinha de explicar, através de outras palavras, quer dizer… é 
possível mas eu acho que o principal problema é que se as coisas, e eu tentei fazer sempre 
isso com o CN, que é, por outro lado, tentar perceber as dificuldades dele e a partir do 
nível que ele estava, tentar puxar para cima mas sem nunca facilitar, eu acho que a pessoa 
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nunca deve facilitar, porque ao facilitar está a prejudicar o próprio aluno. Eu acho que a 
pessoa deve continuar a ter um certo nível de exigência, porque a ideia toda não é o 
professor descer ao aluno, é que o aluno eventualmente suba de nível, não é? 
Investigadora – Então, sente que nesse aspeto a língua gestual em vez de favorecer, 
poderia desfavorecer? 
D2 – Não, por outro lado, quer dizer, é fundamental por causa da comunicação… 
Investigadora – Mas neste âmbito, uma vez que provavelmente em muitos contextos não 
existem correspondentes gestuais, para todo o vocabulário, nomeadamente na área da 
matemática, e que isso em vez de facilitar a aprendizagem, poderia ser algo… 
D2 – Mas mesmo no próprio português porque ao simplificar certos conceitos, faz com 
que a pessoa não os desenvolva tanto quanto devia. Eu li ontem uma frase de Descartes 
que achei fabulosa que é “a pessoa para ser inteligente tem que trabalhar” e eu acho que 
há muito esta ideia de que a pessoa ou é ou não é e não vale a pena fazer nada. E, portanto, 
uma linguagem rica, ajuda a própria pessoa que a fala. Neste caso aqui, aliás reparou-se, 
o CN, e achei isso fabuloso, que é, ele foi criando os seus próprios gestos para perceber 
alguns conceitos e eu até já lhe disse que ele tem que escrever um livro, um livro em que 
os tenha. Mas por outro lado, foi também interessante e eu aprendi algumas coisas porque 
ao tentar explicar ao CN, eu mesmo com os meus alunos, eu tento sempre dar algumas 
imagens visuais, fazer as coisas por analogias, arranjar analogias que ajudem a pessoa a 
ficar com uma melhor ideia, visual entre aspas, visual no nosso cérebro porque mesmo 
um invisual consegue ter estas imagens e com o CN, eu de vez em quando tinha que 
pensar, enfim, em algumas dessas maneiras, tanto pela situação dele mas também por 
causa do nível dele. Outra coisa curiosa é que o CN denotava alguns problemas e alguma 
falta de treino  e algumas dificuldades, é a palavra certa, ele denotava algumas 
dificuldades que são completamente iguais aos outros alunos, não tem qualquer diferença. 
Portanto, eu muitas vezes contava com o CN, as dificuldades que eu sinta a explicar a 
nível de conceitos e da parte da matemática, iguaizinhas à grande maioria dos outros 
estudantes.  
Investigadora – Mas uma vez que recorreu às imagens, para criar lá está como o professor 
estava a dizer, aquele impacto visual e talvez seja mais simples a pessoa perceber, 
independentemente de ser surdo ou ouvinte, como disse que usava com os outros alunos, 
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no caso de usar as imagens com este estudante, sentiu que o facto de ter alguma perda de 
visão foi… 
D2 – Nunca senti isso particularmente, não. Havia apenas aqueles pequenos instantes em 
que usava uma cor que ele não via bem, mas ele dizia e era só mudar a cor. 
Investigadora – O professor escrevia em papel? 
D2 – Sim, escrevia em papel. Essencialmente era em papel. E às vezes tentava usar à 
pressa as imagens e as cores para destacar coisas diferentes e às vezes havia algum 
problema ou outro com alguma cor, mas corrigia-se logo. 
Investigadora – Portanto, a nível da parte visual ou da perda de visão, o professor nunca 
sentiu… 
D2 – Não, não. Nunca senti nenhum obstáculo que fosse, que dificultasse até, que fosse 
intransponível, era fácil ajustar. 
Investigadora – Mesmo a questão da luminosidade, por exemplo? 
D2 – Sim, havia situações em que o CN pedia para acender a luz, quer dizer, fazia os seus 
ajustes, mas depois de feitos esses ajustes, sem qualquer problema. 
Investigadora – Então qual é que considera ser o maior obstáculo ou que tenha sido o 
maior obstáculo nesse apoio? 
D2 – A comunicação é um pouco lenta. Quer dizer, por acaso nunca notei, podia ser um 
bocadinho frustrante para ele, mas por acaso nunca notei isso da comunicação ser assim 
um bocadinho lenta… 
Investigadora – Mas lenta em que aspeto? Ao facto de o professor falar e ter de haver 
intermediário? 
D2 – Sim, sim, tempo… 
Investigadora – Teve sempre intérprete nos apoios tutoriais? 
D2 – Não, nem sempre. O CN pediu-me algumas vezes e apareceu aqui sem intérprete e 
escrevia as frases, explicava algumas coisas por gestos e acabávamos por nos entender… 
Investigadora – E aí seria mais lento ou não? Essa comunicação… 
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D2 – Sim, um bocadinho mais lento, sim… porque eu tinha que escrever, ele tinha que 
ler… 
Investigadora – E o tamanho da letra? O professor tinha que adaptar? 
D2 – Tinha que fazer uma letra um bocadinho maior, claro, tinha que adaptar. A parte 
visual, obviamente tinham que ser feitos vários ajustes por causa da parte visual, mas 
digamos, depois de fazer esses ajustes, decorria normalmente e essa parte deixava de ser 
um obstáculo. Enquanto que a parte da fala, já não, porque aí, não consigo fazer ajustes 
(risos). 
Investigadora – Mas no caso dos momentos em que não tinha intérprete, recorria à escrita 
como já disse, mas em algum momento necessitou de… ou sentiu que o estudante estaria 
a tentar fazer alguma leitura labial, ou não? 
D2 – Acho que só escrita mesmo. Não me lembro, não tenho a certeza de ele não ter… a 
certa altura tenho a impressão de que talvez sim, mas momentâneo, mas não, foi 
essencialmente escrito. 
Investigadora – Apesar de ter sido somente em apoio tutorial, já falamos há bocadinho 
dos outros docentes e da opinião que eles têm, que o professor ouviu falar, e relativamente 
aos outros estudantes? O professor teve algum feedback de como é que eles se sentem 
por ter um colega com necessidades educativas especiais? 
D2 – Não, por acaso não. Nunca ninguém falou comigo. Também, lá está, por ele não ter 
sido meu aluno diretamente numa disciplina, nunca conheci alguém que tivesse a ser 
colega dele naquela altura. 
Investigadora – Qual é que encara por ter sido o maior desafio por ter tido essa 
oportunidade de ser professor, ainda que apenas ajudando tutorialmente, mas o que encara 
como tendo sido o maior desafio? 
D2 – No caso em particular, o desafio era mesmo a linguagem, gostava mesmo de ter 
tempo de aprender linguagem gestual para comunicar mais rápido com o CN. Nos outros 
aspetos, o desafio foi muito semelhante ao desafio que tenho tido com outros alunos que 
têm alguma dificuldade em perceber alguns conceitos e que eu tento explicar, por 
exemplo aconteceu com o CN mas acontecem com outros que é um conceito que eu 
explico, parece que percebeu mas depois eu faço um teste e não percebeu e eu tenho que 
tentar arranjar, primeiro, explicar, fazendo com que o aluno perceba que ainda não 
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percebeu e eu até inventei uma palavra nova que disse ao CN e tenho usado também com 
os alunos, que é “grucar” porque as pessoas se usar a palavra “entender”, ás vezes o 
“entender” é entendido como saber fazer, enquanto que eu quero que a pessoa saiba os 
porquês que estão por trás e portanto usei uma palavra nova para causar essa distinção. 
Muitas vezes, quando um aluno não percebe, eu tenho que o fazer perceber que ele não 
percebeu, porque às vezes ele pensa que percebeu e isso depois é um obstáculo à 
aprendizagem. Mas, digamos, esse desafio foi só, há uma situação diferente, neste sentido 
por exemplo eu dei aulas para pessoas de uma outra cultura, quando tive nos Estados 
Unidos, e são pessoas que tiveram um trajeto diferente e isso ao princípio também é um 
desafio perceber o que é que a pessoa faz de diferente. Depois, o que foi curioso e 
aconteceu-me com o CN, é a pessoa reparar, apesar do contexto ser completamente 
diferente, as dificuldades são muito semelhantes. Parece haver uma coisa universal, uns 
obstáculos que são universais e que não dependem… isso foi muito interessante, enfim, 
interessante deste ponto de vista, eu gosto de tentar perceber os seres humanos e perceber 
que os contextos são diferentes, mas há certas coisas que são comuns a todas as culturas 
e situações como a situação do CN que é bastante diferente. E, portanto, eu às vezes 
pensava, como é que eu explico isto ao CN? mas não seria diferente de como é que eu 
explico isto aos alunos? A única diferença é que é um contacto pessoal, em vez de ser um 
contacto coletivo. Digamos, não houve assim, para além dessa… da comunicação não ser 
uma comunicação direta, não senti assim nada de particularmente… 
Investigadora – Portanto, o desafiante foi mesmo a comunicação? 
D2 – Foi mesmo a comunicação. 
Investigadora – E o professor não teve curiosidade de aprender língua gestual? 
D2 – Tive alguma e fui aprendendo alguns gestos, mas… ah, até já soube o alfabeto todo, 
já não sei (risos) porque a pessoa tem que praticar (risos). Ainda sei alguns, ainda sei o 
“a”, o “b”, o “c”, o “d” … 
Investigadora – Afinal, se for a ver ainda sabe… 
D2 – (risos) mas obviamente para ter uma comunicação é preciso todo um tempo que eu 
gostava de ter… 
Investigadora – E gostava de aprender mais de língua gestual… 
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D2 – Sim. Mas por outro lado eu gostava de aprender tantas coisas, e a pessoa depois tem 
que medir e tem um certo tempo de vida finito, infelizmente (risos) 
Investigadora – Pois é, depois com trabalho e tudo, não dá para tudo. No caso de uma vez 
que estava a dar apoio tutorial, de unidades curriculares em que eram outros docentes que 
davam apoio em sala de aula, como é que o professor sentiu isso? Ou seja, para me fazer 
perceber… uma vez que estava a dar apoio de outras disciplinas em que o estudante 
depois em contexto de sala de aula, tinha outro professor, sentiu que o próprio estudante 
depois tinha algumas dificuldades uma vez que não era o mesmo docente, ou não? 
D2 – Não, nunca senti isso. Houve alguns colegas com quem eu falei, para saber uma ou 
outra coisa, como é que eles estavam a dar, só para ter uma ideia, mas normalmente isso 
nem sequer era necessário porque o CN trazia as dúvidas e mais uma vez, são dúvidas 
mais ou menos universais, não depende tanto de quem é que está a dar aquela disciplina 
e as dúvidas dele, digamos, eu podia responder a grande parte das vezes, sem saber qual 
era o contexto da aula porque são coisas, do nosso ponto de vista, são coisas que estão na 
base, relativamente básicas. Houve só uma que foi com o X que eu até dei uma aula, é 
verdade, eu dei uma aula em que ele estava presente, estava-me a esquecer disso, porque 
eu fui substituir o X que foi a uma conferência ou qualquer coisa assim, e pediu-me para 
substituir e o CN estava lá, acho que não era consigo, com a outra A. E essa como era 
uma cadeira de opção, mais especializada, havia coisas que eu não sabia, há várias 
abordagens e eu precisava de ver qual era a abordagem que ele usava. 
Investigadora – E o professor recorda-se dessa experiência de ter o CN em contexto de 
sala de aula? 
D2 – Sim, sim. 
Investigadora – E recorreu a quadro branco, projeções? 
D2 – Sim, quadro branco. Mas isso o X já fazia, portanto eu limitei-me a fazer o que ele 
fazia. Tentei falar um bocadinho mais devagar por causa da comunicação mas tinha 
alguma dificuldade em me lembrar disso porque a meio da aula a pessoa esquece-se, está 
a pensar naquilo e, portanto, aí percebi que a pessoa tem que fazer um esforço consciente, 
mas lá está, imagino que se tivesse uma disciplina em que o CN fosse aluno, ao principio 
a pessoa esquece-se mas depois, espero eu, acaba por se habituar aquela presença. Como 
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fui só uma vez, eu às vezes pensava “bolas, estou a falar muito rápido” (risos), coitada da 
tradutora, da intérprete… 
Investigadora – Mas foi interrompido por parte do estudante para o professor falar mais 
devagar ou para repetir a mesma ideia? 
D2 – Acho que não. Ele veio no fim falar comigo. 
Investigadora – E em momentos tutorias isso acontecia? 
D2 – Em momentos tutoriais, acho que não, não porque aí eu esperava. Era algo mais 
pessoal. 
Investigadora – E os outros professores não se sentiam incomodados por o aluno estar a 
receber apoio tutorial de outro professor? 
D2 – Não. Antes pelo contrário. Podiam sentir-se… (risos) aliviados (risos) 
Investigadora – E porquê? Por não terem de ter esse trabalho extra? 
D2 – Exatamente. No fundo estou-lhes a dar algum tempo, não é? A pessoa precisa de 
tempo. Em alguns casos, o CN tinha duplo apoio, eu acho que era com algum… Já não 
sei quem, ia dizer a professora Y, mas não… O CN tinha apoio com o docente, apoio 
extra, e depois tinha apoio extra esse extra, comigo, porque ele gostava de trabalhar 
algumas dificuldades, se calhar eu acho que ele também gostava ás vezes da abordagem 
que eu tinha de dar imagens e se a pessoa estiver com duas pessoas melhor, as duas 
pessoas vão dar perspetivas diferentes, imagens diferentes… 
Investigadora – E a nível de êxito nas unidades curriculares? Foi bem-sucedido? Ou seja, 
o estudante conseguiu passar às unidades curriculares? 
D2 – Nem sempre… nem sempre… Algumas que dei apoio sim, porque dei a várias, 
outras não… houve uma mais recente, agora no verão que infelizmente não conseguiu 
passar, teve uma melhor nota do que tinha tido antes, mas não foi suficiente para fazer a 
disciplina. Eu aí também já receava um bocado porque tinha visto, estava a ver o nível 
das dificuldades que ele tinha… mais uma vez há uma cadeira já mais avançada e as 
dificuldades que ele tinha eram dificuldades que vinham um bocadinho de trás e quando 
eu vi o nível das dificuldades, tentei colmatar, mas no tempo que nós tínhamos, ia ser 
bastante difícil. Era possível, e eu esperava que ele passasse, mas… receava que 
acontecesse e aconteceu, não chegar lá… 
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Investigadora – Mas acha que foi uma maioria das unidades curriculares que passou ou 
que não passou? 
D2 – Eu acho que a maioria passou, mas não fiz a estatística (risos), acho que sim… Eu 
confesso que já não sei a quantas unidades é que dei apoio, já não me lembro… 
Investigadora – Já foram bastantes? 
D2 – Sim. E depois, às vezes, era misturado, e houve uma ou outra vez que ele me pedia 
apoio que não era nenhuma disciplina específica… eram coisas que eram transversais a 
várias disciplinas, portanto, fiquei um bocado baralhado já. 
Investigadora – Pois, com o número de unidades curriculares. O professor sabe que depois 
em relação aos momentos de avaliação, também há determinados cuidados que são 
necessários a ter como por exemplo a fazer a impressão do teste ou do exame em A3, 
cuidados com a luz, mas o professor uma vez que não foi professor de nenhuma unidade 
curricular específica, então não passou por esse processo? 
D2 – Não. 
Investigadora – Mas tem conhecimento? 
D2 – Sim, sim. Sim, tenho conhecimento porque vi, porque vigiei uma vez e também 
conversava com o CN. O CN, como sabe, conta muitas coisas e eu gostava também dessa 
parte (risos), portanto eu sei muitos detalhes essencialmente porque ele depois contava…. 
Investigadora – No caso agora da presença, não tanto do estudante, mas sim do intérprete, 
o professor considera que é uma mais-valia esta presença ou não? 
D2 – Sem dúvida que é uma mais-valia. 
Investigadora – No caso do trabalho que teve até agora com o estudante, apesar de ser em 
apoio tutorial, considerava que era positivo ter a presença do intérprete? 
D2 – Era muito mais fácil com intérprete… 
Investigadora – Apesar de demorar mais tempo? 
D2 – Mais tempo a comunicação a chegar do que se o CN ouvisse e nós falássemos…, 
mas quando não tinha o intérprete, como disse, ainda era mais lento… e o intérprete, neste 
caso a intérprete ou as intérpretes, três de facto, foram três… uma V e duas A’s, e tiveram 
todas aqui. E as intérpretes, todas elas, em particular uma que eu não vou mencionar o 
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nome se não ela cora, mas… (risos) ajudavam bastante e, ás vezes, tentavam elas próprias, 
confessando não conhecer matemática, mas tinham ideias geniais para tentar ajudar e 
muitas vezes o trio, digamos, eu, o intérprete e o CN, esse triângulo ganhava porque todos, 
incluindo às vezes o CN, adicionavam perspetivas, eu acho que é uma mais-valia, ter 
alguém que consegue comunicar bem com o CN, é absolutamente fundamental. 
Investigadora – E mesmo em contexto sala de aula, considera que é favorável este 
estudante ter a presença de um intérprete, para mediar a comunicação? 
D2 – Sim, claro. Um ou dois. 
Investigadora – Sim, dependendo se é tátil. Nos seus apoios, uma vez que só tinha um 
intérprete, a comunicação era feita só em língua gestual, ou em língua gestual 
tátil/apoiada? 
D2 - Eu acho que era só língua gestual. Não me lembro de… sei que ele falou que estava 
a aprender língua gestual tátil… 
Investigadora – Sim porque nas aulas teóricas estão sempre duas intérpretes e é língua 
gestual tátil, nas práticas é que normalmente só está uma. O professor entende essa 
diferença? 
D2 – Sim. 
Investigadora – E sabe do que se trata? 
D2 – Sim, sim, sim. 
Investigadora – Qual é a sua opinião pessoal, agora mais especificamente sobre este 
estudante concluir a licenciatura? 
D2 – Eu acho que ele está a ter algumas dificuldades, como eu disse, não tanto por causa 
da condição dele, obviamente que não ajuda, é um obstáculo extra, mas tem algumas 
dificuldades que vem de trás e se acumulam um bocadinho mas eu acho que é 
perfeitamente possível, ele já fez mais de metade da licenciatura, obviamente terceiro ano 
isto é cada vez um bocadinho mais difícil. Há algo que é injusto, no caso do CN, 
relativamente aos outros alunos, que é, pelo que eu percebi, se ele falhar uma cadeira ou 
falhar algumas cadeiras, já não sei bem, mas perde o apoio de intérpretes, enquanto que 
outros alunos falham uma cadeira e por causa disso não têm nenhuma consequência em 
particular, portanto isso parece-me bastante injusto. No caso do CN, a nossa licenciatura 
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é uma licenciatura que é exigente e eu acho que deve ser, não é fácil, mas para alguém 
como o CN, essa medida parece-me um bocado exagerada… 
Investigadora – Sim, porque a partir do momento que tem a primeira vez intérprete 
naquela unidade curricular, se depois reprovar aquela unidade curricular, na vez seguinte 
que a for tentar fazer, já não tem direito a intérprete, a menos que mude o docente ou os 
conteúdos programáticos o que ás vezes não acontece. O facto de o aluno não conseguir 
tirar apontamentos nas aulas, o professor acha que isso também é algo que é… não digo 
uma consequência, mas uma desvantagem? 
D2 – Em muitos casos não, mas em muitos casos sim, depende. Porque há docentes que 
dão apontamentos de tudo o que fazem, alguns até usam power points e depois são 
disponibilizados, portanto, nesse caso o aluno não tem nenhuma desvantagem. 
Obviamente que a aula é importante mesmo quando há os apontamentos e os docentes 
dão todos os apontamentos que dão na aula porque não dão a banda sonora. A pessoa dá 
aulas em vez de ler livros que é um contacto pessoal, há toda uma comunicação da 
perspetiva da pessoa, a própria pessoa faz resumos, ajuda o aluno a entender, os 
estudantes a entender as coisas, portanto esse contacto é fundamental, não chega os 
apontamentos mas a resposta depende, há professores que dão apontamentos, há aqueles 
que não dão e obviamente é um bocadinho mais dramático. 
Investigadora – E como é que o professor considera que será o futuro, neste caso já não 
académico, mas sim profissional deste estudante após concluir estudos? 
D2 – Bom, aí não sei o que ele quer fazer. Obviamente que por causa do contexto e da 
doença que ele tem, há certas disciplinas que ficam quase barradas, ou fica bastante difícil. 
Depois, imagino por exemplo, dar aulas seja uma coisa que possa ser bastante 
complicada, a não ser que houvesse algum tipo de investimento na sala de aula, que não 
me parece que as escolas o vão fazer, ter vários apoios para ele fazer. Mas há várias coisas 
que ele poderá fazer, não sei o que ele procura fazer… 
Investigadora – O sonho dele quando ingressou na licenciatura, era ser professor de 
matemática de crianças surdas ou com baixa visão, surdas com baixa visão. 
D2 – Nesse caso, é uma vantagem, não é? Ele está por dentro do problema e, portanto, 
poderia melhor do que ninguém, arranjar estratégias para ensinar… 
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Investigadora – Portanto, o professor acha que o CN poderá vir a ter um futuro 
profissional favorável, positivo? 
D2 – Sim. 
Investigadora – Com algumas barreiras ou não… 
D2 – Sim, com algumas barreiras ou não, depende das instituições empregadoras, não sei 
se por exemplo, não conheço se existe facilidade em arranjar uma posição como a que ele 
pretende, devia haver… isso é uma outra coisa, se existe ou não, não sei… mas devia 
haver e aí, digamos, o CN poderia ser um docente mais eficaz do que alguém que não 
está por dentro do problema. 
Investigadora – Mas tendo em conta a nossa realidade, o professor encara ou imagina que 
o CN poderá vir a ter um futuro profissional positivo? 
D2 – Vai ter algumas dificuldades, provavelmente dificuldades acrescidas, infelizmente 
sim, mas é possível, confesso que não conheço bem a realidade. Ele vai ter que procurar 
porque pode acontecer que, enfim, eu às vezes surpreendo-me as coisas que ouço falar e 
que não sabia que existia em Portugal. No caso da matemática em geral, os alunos pensam 
que só se pode ensinar e dar aulas, mas há muitas outras coisas que se podem fazer e 
felizmente tenho ouvido que essas oportunidades estão a crescer em Portugal. Agora são 
coisas que não são muito conhecidas, não aparecem na televisão, não se fala nelas, mas 
que existem, e a pessoa deve procurar mas no caso específico do CN, não sei… vai 
depender do que ele pretende e aí, nesse caso que me está a dizer que ele já pretende, eu 
de facto não sei. Eu aqui há uns dois anos, talvez, visitei um departamento do ministério 
da educação, em que fazem materiais para invisuais porque eu pertenço a uma associação 
de divulgação da matemática que desenvolveu um pequeno software que permite 
transformar braille em latex, latex é um processador de texto matemática, para escrever 
coisas em matemática e fomos ver se eles estariam interessados e faz o contrário, faz as 
duas coisas portanto. Facilitaria, nós achávamos, a nossa ideia era um professor com 
alunos invisuais nas escolas, pudesse muito facilmente sem recorrer aos serviços 
exteriores ou do ministério, escrever facilmente um exame normalmente e depois 
convertê-lo para braille.  
Investigadora – Isso é muito positivo… 
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D2 – É, eles acharam a ideia curiosa, mas acharam que não era preciso, que eles 
conseguem fazer o serviço, mas a ideia com que eu fiquei… eu conheci esse grupo, fiquei 
surpreendido com o número de invisuais que estão no ensino secundário, é mais baixo do 
que eu pensava, bastante mais baixo, o que é bom que não hajam assim tantos, e portanto 
eu visitei com um colega esse departamento que trabalhava em, é todo um andar de um 
edifício, tem várias pessoas a trabalhar. Por exemplo, pensei nisso agora, porque não sei 
se esse seria um bom emprego, se o CN não conseguisse dar aulas, ir apoiar, dar apoio na 
criação. Aliás, tivemos contacto com um invisual que trabalhava lá e que não só 
participava, verificava se os materiais estavam bons, participava na criação dos materiais, 
aliás, haviam dois, e era um serviço que eu nem se quer sabia antes de ter esse contacto.  
E, portanto, existe algum apoio, normalmente há uma certa sensibilidade para, até certo 
ponto, parece haver uma certa sensibilidade para lidar com alguns desses casos. E também 
faz parte da nossa Constituição que todos os portugueses deviam ter acesso ao ensino, 
mas uma coisa é fazer parte, outra coisa é depois passar à prática. Mas digamos, no caso 
do CN, imagino que haja algumas dificuldades, mas não estaria completamente 
pessimista, acho que pode ser uma mais-valia. 
Investigadora – E uma última questão, o que identifica como sendo uma vantagem pessoal 
por ter sido professor do estudante surdo com baixa visão? Ainda que apenas em apoio 
tutorial… 
D2 – Várias. Primeiro ficar a conhecer alguém que teve e que tem esses obstáculos. Não 
consigo deixar de admirar a coragem dele e a determinação. Eu não sei se na situação 
teria tanta determinação, ele é uma pessoa bastante determinada, às vezes até um 
bocadinho teimosa de mais, mas é bom (risos). Lá está, isto forçou-me, primeiro fiquei a 
saber um pouco de linguagem gestual e eu gosto de saber, mesmo não conhecendo a 
linguagem, eu agora sei algo sobre a estrutura dela. Língua gestual! Estou sempre (risos) 
há bocado disse bem. Ficar a conhecer, eu gosto de aprender um pouco de línguas e até 
linguagens também (risos) linguagens de programação, e gosto de saber, por exemplo eu 
aprendi um bocadinho de farsi e agora estou a aprender um bocadinho de chinês, talvez 
nunca vá falar, talvez nunca consiga ler sequer, mas eu agora sei algo sobre a estrutura, 
sei como é que é. Com o CN também aprendi isso, sei como é que é, como é que se 
comunica, portanto tenho um outro feeling para o que é que é. E depois foi um desafio 
engraçado, eu acho que até explicar ao CN algumas coisas, mas aí mais uma vez, não tem 
tanto a ver com o aluno em particular, teve a ver com a parte tutorial, porque é um contacto 
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mais direto, mas esse contacto mais direto, permitiu-me ás vezes arranjar estratégias para 
pensar em certas coisas de uma maneira mais visual, eu agora não me consigo lembrar de 
um exemplo mas eu lembro-me que há uma ou duas que eu depois usei nas aulas para os 
outros alunos, algo que surgiu aqui nesse contacto direto mas isso não tem a ver com a 
situação especial, mas eu diverti-me imenso, gostei imenso.  
Investigadora – Portanto, a vantagem pessoal de haver essa relação de proximidade e ter 
conhecido um caso como… 
D2 – Eu acho que a pessoa fica sempre mais rica, no sentido em que fica a conhecer mais 
coisas. 
Investigadora – E uma vez que foi a primeira vez que o professor teve um estudante com 
necessidades educativas especiais, se calhar ainda foi mais vantajoso para si, ou não? 
D2 – Sim, é uma situação diferente, nova, que a pessoa tem de ter contacto, lá está passa 
a conhecer, é como todas as outras coisas. Eu acho que se a pessoa tiver alerta e quiser 
aprender, pode aprender com muitas situações. Uma pessoa quando visita um sítio 
diferente, ao fazer isso a pessoa aprende coisas, às vezes é difícil dizer o que é que 
aprendeu, mas a pessoa estiver com os olhos abertos, acaba por aprender coisas novas. 
Investigadora – Pronto e é só.  
D2 – É só? 
Investigadora – É. Obrigada. 
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Transcrição de Entrevista – Docente (D3) 
 
 
Antes de iniciar a entrevista, o(a) entrevistado(a) foi informado(a) do trabalho de 
investigação a ser desenvolvido e foi certificado(a) da confidencialidade das suas 
informações, através dos documentos de informação ao participante e do 
consentimento informado que foram entregues, lidos e assinados. Foi, ainda, 
entregue para preenchimento um questionário de dados sociodemográficos e dado 
a conhecer que a entrevista seria gravada. 
 
Investigadora - Para iniciar, eu gostava de tentar perceber como é que o professor encara 
a presença de estudantes que tenham necessidades educativas especiais no ensino 
superior? Qual é a sua opinião? 
JR – Em relação a eles frequentarem ou não?  
Investigadora – Sim. 
D3 – Obviamente sou favorável, desde que lhes sejam dadas as condições mínimas. 
Investigadora – Dependendo do que necessitem, das adaptações? 
D3 – Depende, depende. E também, talvez aí o… também não acontece com os outros 
estudantes, talvez alguns cursos não sejam muito apropriados à partida, pelas condições 
físicas da pessoa, não sejam apropriados e outros mais indicados, mas isso não é feito 
com os estudantes normais, não é? Portanto, é um problema mais geral. O único curso 
que tem, de facto, uma triagem é Educação Física, agora tem um nome qualquer, acho 
que é o único que tem, desporto, não é? Faculdade de Desporto. Esses têm os mínimos, 
tem os exames mínimos, agora nenhum dos outros tem, portanto, a porta está aberta… 
Idade: 58 anos | Género: Masculino 
Habilitações Literárias: Doutoramento 
Profissão: Professor 
Tempo Total de Serviço Docente: 36 anos 
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será mais grave no caso de pessoas com deficiências pronunciadas, acentuadas, mas está 
igual para todos. 
Investigadora – E o professor, enquanto professor ao longo destes anos, teve algum 
estudante com necessidades educativas especiais para além do CN, ou esta foi a primeira 
vez? 
D3 – Já tive, já tive. Agora tem aparecido vários com… diagnosticados com Asperger, é 
assim que se diz? 
Investigadora – Sim… 
D3 – Tem aparecido vários e dislexia também, mas são casos que podem não ser tão 
complicados. 
Investigadora – No caso do CN, como é que o professor teve conhecimento ou se tem 
conhecimento acerca da doença que ele tem, neste caso a Síndrome de Usher, se lhe foi 
dito… como é que foi esse contacto? 
D3 – Hummm… esse contacto… eu avisei que as respostas eram politicamente 
incorretas… esse contacto foi meramente burocrático, com a informação de que o 
estudante era surdo de nascença e, consequentemente, mudo, e que via mal, portanto 
dificuldades de visão. E depois, burocraticamente foram definidas um conjunto de 
medidas, não houve mais nenhuma explicação, tão pouco do passado da pessoa que 
também pode ser importante, não é? A aprendizagem que teve até ali. Não foi dado 
nenhum indicador da net onde se pudesse estudar, não foi dada nenhuma informação de 
como lidar com a pessoa, exceto um conjunto de regras burocráticas que sabe quais são, 
não é? Que era mais tempo para os testes, letra maior nos testes, escrever em quadro 
branco e um horário próprio para atendimento, foi essa a informação que eu recebi. 
Investigadora – Ok, portanto, não houve… 
D3 – Nada, nada! Nem se quer um ponteiro na internet que pudesse dar alguma luz sobre 
a doença em si e sobre a maneira como comunicar com a pessoa. 
Investigadora – Pois, portanto, não tinha conhecimento? 
D3 – Nada, isso aí é… não quer dizer que agora tenha, mas não tive nenhum e aproveitei 
e conheci umas das pessoas que trabalha no Gabinete da Universidade do Porto, são 
quatro ou cinco, que é uma coisa manifestamente reduzida, suponho que duas delas têm 
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deficiência, portanto, o que ainda torna mais difícil o trabalho dessa secção ou desse 
serviço que é para a universidade toda e ás vezes não dão vazão, claramente não dão 
vazão. Tudo com muito boa vontade, não chega.  
Investigadora – E como é que o professor encara o facto de ter sido professor deste 
estudante? 
D3 – Humm… Essa é uma pergunta muito complicada. Como é que eu encaro? 
Investigadora – Sim. 
D3 – Essa é uma pergunta muito difícil de responder… 
Investigadora – Acha? 
D3 – Acho, porque, ora bem, primeiro de tudo é um aspeto que é bastante frustrante que 
é perceber que não consigo comunicar da maneira que eu gostaria, com o estudante. Não 
quer dizer que seja a maneira que ele precise ou que seja adequada porque eu não sei neste 
momento, não sei qual é a maneira adequada. O que eu sinto é que não consigo comunicar 
com ele direito, pelo menos quer dizer, do feedback que eu esperava. Se calhar é outro, 
quer dizer, pronto…  
Investigadora – E do contacto que tem com os seus colegas docentes, acha que partilham 
a mesma opinião que o professor? 
D3 – Mais uma resposta politicamente incorreta… os latinos têm muito a tendência de 
facilitar as coisas e não sei se o que tem acontecido aqui, também não é um pouco isso de 
facilitar e resolver um problema que aparece, porque é um problema, não vamos dizer 
que não é, resolvê-lo da maneira mais fácil. Não negando apoio, mas facilitando a 
avaliação e isso, portanto, o que eu já ouvi de colegas, só ouvi dois tipos de comentários. 
Um é: “eu espero não ter de apanhar esse aluno” e outro é “ah, com apoio e tal, acaba por 
fazer” e esse “acaba por fazer” eu acho que é facilitismo. Posso atestar, a cadeira que eu 
dou tem pré-requisitos de primeiro ano, e o estudante não os tem ao nível que os deveria 
ter, o que é esperado. Ele e outros, só fiz metade da avaliação ainda e a nota do CN não é 
a pior de todas, de longe, tenho provas de alunos que é páginas e páginas e páginas e 
aquilo dá zero no fim, portanto não é o único aí. 
Investigadora – Mas sente que poderá ter sido facilitado na unidade curricular que 
antecedeu, é isso? 
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D3 – Eu não quero estar a pôr… (risos) 
Investigadora – Mas provavelmente poderia ter adquirido mais conhecimento ou 
melhor… 
D3 – Sim, sim, sim. Sim, sim, sim. Mas pode ser também difícil para ele, eu acho que o 
curso não é fácil e francamente não sei, para muitos alunos que temos, não é o CN em 
particular de modo algum, para muitos, não sei se foi uma boa opção. E depois é um facto 
que eles entram e tentam e tentam e tentam e gastam anos aí, uns acabam por conseguir 
que é tanta a persistência e nós temos a rotação de professores, há faculdades que não 
têm, portanto, não conseguem, não conseguem, há outras que têm, eles acabam por 
conseguir. E é reconhecido por parte dos docentes, que estão a sair alunos que não deviam 
sair, licenciados, que são pessoas que estão habilitadas, alguns deles para dar aulas no 
secundário e alguns de nós acham isso, não são todos, isso não é posição oficial do 
departamento, é de alguns, mas isso, há sempre quem diga essas coisas. 
Investigadora – E como é que o professor se sente perante as adaptações que foram 
necessárias fazer, neste caso, em contexto sala de aula, e quais é que foram? Se partiu de 
si ou se, lá está, como o professor há pouco mencionou que lhe foi dado a conhecer que 
teria de ter algumas medidas… 
D3 – Mas quer mesmo saber essas coisas para a tese? 
Investigadora – Sim… 
D3 – Quer? Quer saber que o assunto chegou à Reitoria? (risos) 
Investigadora – Não professor, apenas saber que adaptações e de que modo é que… 
D3 – As adaptações, as sugestões foram mais ou menos postas como impostas e uma 
delas passava por escrever no quadro branco, coisa que eu me recusei por uma razão 
muito simples que foi explicada… que a minha letra já é má e no quadro branco… a Ana 
viu as aulas, pronto, e viu alguma coisa escrita em papel, pronto, no quadro branco é pior 
porque a letra escorrega, portanto eu recuso-me sempre a dar aulas em quadro branco e 
continuo a achar que não havia nenhum beneficio para ninguém, incluindo para o CN, se 
eu desse as aulas em quadro branco, portanto eu na altura recusei e comecei a dar aulas 
no quadro e isso depois gerou uma situação um bocado desagradável, que me levou a 
procurar outras soluções que finalmente consegui encontrar… 
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Investigadora – Que foram? 
D3 – Que foram a dupla projeção com uns acetatos que acabei por fazer, não estavam 
previstos, um esqueleto digamos, não é uma sebenta, é um esqueleto de curso que acabei 
por fazer, aliás, não ficou completo, e projetava de um lado e depois do outro lado, um 
projetor que permitia escrever em folhas A4, caneta… 
Investigadora – E a ideia partiu de si ou foi de algum colega? 
D3 – A ideia partiu de mim, digamos em conjunto, em conversa com outro colega, ele 
precisamente referiu-me esse aparelho que estava ali que é a nova versão, o outro é a 
velha versão, e eu comecei a usar isso que acho que funcionou bem. Funcionou muito 
melhor do que era pedido, pelo menos isso… 
Investigadora – Portanto, o professor está a dar a aula para todos os estudantes, tendo 
também a presença do estudante surdo com baixa visão, e o professor o que faz é escrever 
o que está a lecionar e ao mesmo tempo está a ser projetado, é isso? 
D3 – Projeto, digamos o essencial, tipo por exemplo, um enunciado de um resultado e 
depois os comentários são todos escritos na folha, a motivação é escrita na folha. Esse 
tipo de coisas, comentários, exemplos e motivação, em geral são escritos na folha, mesmo 
que estejam escritos no texto, essa é a parte viva da aula, não é? Os enunciados ás vezes 
são incompreensíveis à primeira leitura, não se pode esperar que um estudante na aula 
leia, escrito no quadro ou na folha, na projeção, leia e perceba tudo o que está ali, quer 
dizer, não se pode esperar isso em geral, e portanto, por isso é que há motivação, 
exemplos, explicações, ideias, demonstrações, e isso é sempre feito no papel, projetado, 
como costumo fazer no quadro… 
Investigadora – Ou seja, neste caso, não usa o quadro, usa o papel? 
D3 – Uso papel. 
Investigadora – E sente que, por exemplo, se pudesse usar o quadro, conseguiria escrever 
mais ou explicar de outra forma, do que faz no papel? 
D3 – Sim, sem dúvida, porque eu sempre fui adepto que as aulas dão-se no quadro, só no 
quadro e está tudo dentro do giz, a gente começa a escrever e depois sai do giz, a aula só 
de giz ou de canetas, ou só escrita e projetada, portanto só com esse recurso, é uma aula 
que está muito mais livre, portanto pode ser conduzida, tendo os objetivos fixados, pode 
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ser conduzida de acordo com as respostas da audiência. A aula de projeção, com a 
transferência feita, é uma aula de preguiçoso porque a pessoa se não quiser fazer mais 
nada do que está lá escrito, os estudantes olham para aquilo e pensam “já tenho isto no 
meu computador” e estamos todos contentes, mas é uma aula de preguiçoso… 
Investigadora – Portanto, o professor sente-se melhor em dar uma aula em quadro… 
D3 – Sem dúvida, sem dúvida. Há exceções, eu já dei a cursos em que os estudantes liam 
os textos antes das aulas e o que eles faziam nas aulas era, tinham aquilo impresso e era 
pôr os comentários nas impressões e isso rende muito mais, mas isso era um nível muito 
alto, não era na Faculdade. 
Investigadora – Mas neste caso, depois o professor cede o que escreve na folha aos 
estudantes todos ou só apenas aquele estudante? 
D3 – Salvo uma aula prática, o resto foi tudo fornecido a todos. Na aula prática. Em 
princípio eu tinha pensado só fornecer ao CN, com o argumento de que, a papinha feita 
fomenta a preguiça, portanto os outros não teriam necessidade daquilo, mas depois achei 
que seria um pouco injusto para os outros, estar a fornecer o material a um, já que estava 
feito, podia também servir para os outros e acabei por dar a todos. 
Investigadora – Portanto, o professor usa esse método de projeção nas aulas teóricas e 
práticas? 
D3 – Nas práticas do CN só. O que criou dois tipos de aulas práticas distintas… a turma 
do CN e outras duas que não havia qualquer projeção. Mas o que foi, eu por acaso agora 
não sei se estou a dizer bem, posso ver no computador? Se calhar estou a dizer asneiras, 
as teóricas são todas partilhadas, as práticas agora já não tenho a certeza. Pronto, foram 
todos os apontamentos das teóricas e foram quase todos da prática. 
Investigadora - E a projeção é feita em simultâneo com outra projeção dos slides das 
aulas, como o professor há bocadinho mencionou? 
D3 – Na prática, não? 
Investigadora – Nas teóricas… 
D3 – Nas teóricas tem os slides de um lado, os slides de texto, os slides esqueleto da 
matéria, e do outro lado tem…, portanto são dois ecrãs, um dos ecrãs tem a matéria e o 
outro tem os comentários que eu vou fazendo no papel. 
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Investigadora – E para ter em conta essas mudanças, provavelmente foi necessário haver 
mudanças de sala? 
D3 – Houve uma mudança de sala, isso também se desconhecia, foi bom porque havia 
um recurso no departamento que não estava a ser utilizado e que, por acaso, um colega 
sabia e foi esse colega que me deu a ideia, porque eu pensei em projetar em simultâneo, 
isso foi ideia minha, mas depois a única maneira que tinha, era intercalar os ecrãs, o que 
é péssimo porque depois a pessoa está a ler um, já apareceu o outro, só com uma 
projeção… e depois um colega como se lembrou que havia uma sala, uma única sala, que 
tinha a possibilidade de dois projetores, dois ecrãs e, portanto as aulas foram mudadas 
para essa sala. Foi bom nesse aspeto, havia um recurso escondido, estava cá, mas não 
estava a ser usado por ninguém. 
Investigadora – Ainda bem pois foi possível ser usado… 
D3 – E também é um alerta para recursos tecnológicos que devem existir por aí que não 
aparecem, aliás, eu chamei à atenção disso no gabinete, e também ao senhor pró-reitor 
responsável pelo pelouro, que estes casos devem beneficiar muito com o uso da 
tecnologia e o que vem nas indicações não tem nada de tecnológico. São medidas muito 
básica, digamos. É verdade que são universais, pode se atacar em qualquer lado, mas são 
demasiado básicas. 
Investigadora – Poderiam ser provavelmente revistas… 
D3 – Sim e até ecrãs que se possam por à frente do estudante, com dimensões grandes e 
com os contrastes apropriados, podem facilitar muito. Também cheguei a falar nisso, em 
vez de projetar na tela, estar a projetar perto deste estudante ou só para ele até, os outros 
não precisam de estar a ver essa projeção, não é? Uma projeção de apoio. Mas nada disso 
está pensado. É um caminho muito grande a percorrer. 
Investigadora – Tendo em conta as adaptações que o professor tem vindo a fazer, neste 
caso a dupla projeção, tem corrido bem? Sente que o estudante consegue acompanhar as 
aulas desse modo? Que não se sente prejudicado? 
D3 – Eu não estou muito seguro.  Se ele sai prejudicado, acho que não, quer dizer, agora, 
menos benefício não tira. Se realmente tem o benefício esperado, tenho dúvidas… tenho 
bastantes dúvidas porque está-se a pedir-lhes muito, é pedir muito porque portanto, tem 
baixa visão, tem que se fixar em dois ecrãs, e na pessoa que está a traduzir, portanto eu 
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não sei… para mim seria demais, mas é verdade que essas pessoas tem outras capacidades 
mas tem quês e focar em três… isso eu via de cima, na aula, a agitação que havia ali em 
torno do CN, precisamente para tentar acompanhar o ecrã, a tela e a tradução. 
Investigadora – Para tentar se calhar perceber de que projeção o professor se estaria a 
referir ou… 
D3 – Isso é outra coisa que se falou, já que estamos a falar disso, e que eu cheguei a 
sugerir mas que a ideia não vingou… sugeri nos três sítios: no departamento, no gabinete 
que dá apoio a essas pessoas e ao senhor pró-reitor, que era a existência de um monitor 
de doutoramento ou de mestrado que acompanhasse o CN, porque esses estudantes são 
capazes de explicar qualquer matéria do primeiro, segundo ano, digamos, qualquer 
matéria básica bem presente, depois tema vantagem que tem a proximidade com o 
estudante que os docentes não têm e também têm outra disponibilidade, não é? 
Investigadora – Ou seja, dar um apoio extra-aulas? 
D3 – Extra-aulas e ás várias matérias, porque essa parte das várias matérias também é 
interessante, ver isolado é muito mais complicado para a pessoa porque o CN tem que se 
habituar ao estilo de três professores, não sei quantas cadeiras está a fazer, suponho que 
são três, portanto tem que se habituar aos três e depois se tiver outro professor nas 
práticas, podem ser seis, no extremo. No extremo podem ser seis, portanto, tem que se 
habituar a seis, se tiver ali um monitor perto, vai suavizar esse impacto, mas a ideia não 
vingou, não sei. Claro que isso é um trabalho remunerado, mas estamos a falar de valores 
baixíssimos. Temos monitores na universidade júnior, temos a escola de verão de 
matemática, temos os monitores a acompanhar, estamos a falar de coisas desse género, 
portanto não seria impossível. 
Investigadora – E como é que o professor se sente perante essas adaptações que, lá está, 
algumas partiram de si, nomeadamente a dupla projeção, mas o professor perante isso 
sente que está a conseguir corresponder às necessidades do estudante? 
D3 – Não. Não. Eu acho que estou a tentar minorar o esforço que claramente existe entre 
o que nós oferecemos e o que o CN precisa. Eu posso estar enganado, é uma coisa que 
me custa, mas estou a dizer o CN porque é o tema da conversa, mas quer dizer, alguns 
estudantes que também sinto o mesmo, não é? Nós temos estudantes que estudam horas 
206 
 
e horas e horas e depois no teste não rende nada porque, nesse caso é porque estão no 
cenário errado, não é o caso do CN, mas nesse caso é porque estão no sítio errado. 
Investigadora – Mas perante essas adaptações e neste caso falando da dupla projeção, o 
professor tem conhecimento se é feito noutras unidades curriculares ou apenas na sua? 
D3 – Não, eu acho que foi a primeira vez que se fez isso aqui, quer dizer, não tenho 
conhecimento. Aliás, ninguém me surgiu isso quando o problema se levantou… 
Investigadora – Mas depois de a ideia ser dada por isso e estar em prática, acha que era 
uma mais-valia se continuasse a ser feito por outros docentes, noutras unidades 
curriculares? 
D3 – Ai, é, é… isso dá muito jeito porque permite, por exemplo, mesmo para quem usa 
quadro como eu, isso permite dar uma aula completamente no quadro mas manter tópicos 
principais no ecrã, mesmo com três ou quatro slides, porque muitas vezes tem que se 
apagar o quadro e perdeu-se parte da informação, alguns retângulos nós vamos pondo 
matéria destacada e isso. Os estudantes estão atentos, vão à folha atrás e encontram, mas 
já se sabe que uma boa parte não está atenta, portanto, digamos que se perde ali um bocado 
da informação simplesmente porque se tem que apagar o quadro. Portanto essa parte da 
projeção, poder projetar ao mesmo tempo, é uma mais-valia para todos. Aí é usado de 
outra maneira, no caso do quadro é usado de outra maneira, mas sim, sim… 
Investigadora – E sente que os outros estudantes, perante estas adaptações se sentiram 
confortáveis ou não? Com esta mudança de forma de o professor dar a aula… 
D3 – Ora bem, eu percebi que há uns que são fãs das aulas de quadro, claramente, mas 
tenho impressão de que a maioria gostou porque também beneficiou de apontamentos 
escritos que não estavam previstos, não é? Também beneficiou disso, portanto isso é um 
convite à preguiça e essas coisas são sempre uma gota de água, vai sempre o melhor 
caminho, não é? Com algumas exceções, portanto, sim. Mas não quer dizer que seja uma 
coisa boa, o facto de terem beneficiado não quer dizer que seja uma coisa boa, mas sim. 
Investigadora – E para além do contexto sala de aula, o professor também dá apoio a este 
estudante fora da sala de aula? Ou seja, apoio tutorial? 
D3 – Sim, ficou marcado logo desde o início uma hora por semana, que eu tomei como 
obrigatória para os dois, não é? Mas da parte do estudante não teria de ser obrigatório, 
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mas eu assumi como obrigatória também para o responsabilizar um pouco, para o obrigar 
também um pouco a ir seguindo de forma continua a disciplina. 
Investigadora – E de que forma é que decorria esse apoio tutorial? Portanto, estava o 
professor e o estudante para tirar dúvidas? 
D3 – Estava o professor, estudante e uma das tradutoras, que fazia a ligação e uma folha 
A4 e uma caneta. Esse tempo, eu acho que nunca foi pelo menos como eu esperava, nunca 
foi devidamente aproveitado porque o CN não tinha muita iniciativa, mas se calhar é 
assim mesmo, se calhar não pode ser de outra maneira, não sei. Para mim é um campo 
desconhecido. Eu estava um pouco à espera que ele fosse mais dinâmico nesses tempos, 
que viesse com a matéria mais organizada e com os tópicos de perguntas e não aconteceu 
isso. Quer dizer, uma vez ou outra sim, mas em geral não. Mas também há outra questão, 
é que talvez… talvez não, quase certamente que a velocidade do CN, não é a velocidade 
adequada aos cursos ou, visto de outra maneira, os cursos não têm a velocidade adequada 
ao CN e isso não está pensado. O semestre é a correr, aquilo exige um estudo diário, esta 
cadeira é uma cadeira exigente, do segundo ano deve ser aquela que consideram mais 
difícil e, portanto, exige um estudo continuado com certo ritmo e claro que para o CN 
isso demora mais tempo, não é? Precisa de mais tempo. Não é só fazer menos disciplinas, 
mas é mais tempo cada disciplina, isso não está previsto de modo algum, portanto ele está 
sujeito…pese que se tome algumas medidas para tentar comunicar melhor com ele, o 
resto, o ritmo é exatamente igual aos outros estudantes, a avaliação é exatamente igual  
eu certifiquei-me disso a quem sabe das coisas e é para ser assim, quer dizer, na avaliação 
o CN não vai ter uma avaliação distinta. Tem uma prova com a letra maior, o tempo é 
duplicado, por exemplo, agora na próxima semana vão ser, a prova que é de duas horas 
para os outros estudantes, vai ser de quatro horas para o CN, duas horas na segunda e 
duas horas na terça, portanto faz metade num dia e outra metade no outro. 
Investigadora – Mas essa opção por ser assim repartido, partiu de si? 
D3 – Sim, isso partiu de mim. Partiu de mim porque o que me foi dito e que o CN me 
disse também, é que ao fim de algum tempo estava cansado, o que é perfeitamente natural, 
e também se justifica fazer numa folha, não sei que A é que é… 
Investigadora – A3… 
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D3 – Numa A3, portanto fazer duas perguntas numa folha A3 para ficar mais legível. Eu 
achei que era mais conveniente dividir em dois dias do que fazer um intervalo, porque se 
a pessoa está cansada, está cansada, não me parece que o tempo aí deva contar. Mas isso 
foi iniciativa minha. 
Investigadora – E como é que o professor estabelece a comunicação com este estudante? 
Ou seja, necessita de ter a presença de um intérprete para comunicar com ele? Recorre à 
escrita? 
D3 – É indispensável, mesmo a escrita não é suficiente. É indispensável. 
Investigadora – Portanto, como é que encara a presença do intérprete tanto em contexto 
de sala de aula, como fora? 
D3 – Acho que é indispensável. Eu não conseguia contactar com o CN de outra maneira. 
Evidentemente que eu nunca experimentei estar com ele numa sala fechada e tentar 
escrever num papel, nunca tentei. E o mail também nunca funcionou muito bem, porque 
o CN podia ter tido a oportunidade de mandar alguns mails, há alunos que o fazem, há 
alunos que mandam dúvidas por mail e o que lhes digo sempre é que a dúvida tem que 
ser muito bem posta e quando não é, vai para trás. Uns desistem, outros voltam a escrever, 
e pronto. Mas faço isso, sobretudo com os alunos de um curso que eu dou, que não é aqui, 
portanto eles estão fisicamente distantes e quando chega a época de exames, não me 
veem, não podem vir ao meu gabinete. E eles mandam-me as dúvidas por correio 
eletrónico e eu respondo sempre, às vezes até respondo em papel e fotografo e isso, mas 
têm de colocar bem a dúvida. E isso foi algo que o CN não explorou, mas também não 
deve ter tempo, imagino… 
Investigadora – Mas então, considera indispensável a presença do intérprete para mediar 
a comunicação, para além… 
D3 – Completamente, desde coisas muito simples que eu não sei, por exemplo como 
sentar, de que lado me devo sentar, coisas tão simples como isso… 
Investigadora – Provavelmente foi a primeira vez que o professor teve a presença de 
intérprete em contexto sala de aula… 
D3 – Foi a primeira vez. 
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Investigadora – E como é que o professor encarou essa presença? Como um estranho ou 
que era uma mais-valia? 
D3 – Não, encarei sempre como uma mais-valia, dentro da sala nunca achei ninguém 
estranho (risos) 
Investigadora – No sentido de estar alguém ali que não é estudante, que está a 
desempenhar o seu papel, a sua função, o seu trabalho, mas que provavelmente até estará 
de costas para si e não de frente, mas nunca se incomodou com isso? 
D3 – Não, mas isso foi mais um movimento na sala de aula. Eu tenho por hábito, aliás, 
as duas que estiveram a trabalhar como tradutoras devem ter visto isso, eu mais ou menos 
acompanho a sala toda, a visão da sala toda e a sala está sempre toda a mexer e, portanto, 
também mais dinâmica na sala não estranhei e acho que é indispensável. 
Investigadora – E o professor não tem conhecimento da língua gestual? 
D3 – Não tenho nenhuma…. 
Investigadora – E teve alguma vez curiosidade em aprender? 
D3 – Não, nunca tive. 
Investigadora – Também porque se calhar nunca teve necessidade de comunicar 
através… 
D3 – Não, nunca tive, felizmente não tenho nenhum caso na família, quer dizer, que me 
lembro, só em miúdo é que havia uma vizinha que era surda-muda, que era a filha do 
alfaiate, que andava a recolher a roupa pelas casas e depois andava a distribuir e ela é que 
nos fazia uns gestos, mas como era roupa, como era a nossa roupa, nós mais ou menos 
percebíamos, era mais simples, mas aquilo era com gestos que ela fazia e alguns sons, 
mas que não eram palavras e pronto, aquilo lá se desenrascava… 
Investigadora – Talvez uma mimica para compreender… 
D3 – Sim fazia uma mimica, mas nós sabíamos qual era o assunto e era muito mais fácil. 
Investigadora – Como é que o professor encara como sendo o maior desafio para si, 
enquanto docente, por ter sido docente de um estudante surdo com baixa visão? 
D3 – Hummmm… (silêncio)… ora bem, essa pergunta é uma pergunta difícil de 
responder… (silêncio) o maior ou o mais difícil?  
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Investigadora – Como queira, se for mais fácil para si o mais difícil… 
D3 – O mais difícil e como eu já disse que eu não sei se consegui, é criar um canal de 
comunicação eficiente. Isso seguramente, para mim é o mais difícil e imagino que para o 
CN também seja importante porque sem isso não se consegue fazer nada. A comunicação 
é a base e é muito mais que o escrito. Havia uma bibliografia de apoio, que era uma boa 
bibliografia mas que está em inglês, e o CN não tem um bom domínio do inglês, e também 
não lhe foi aconselhado, tanto quanto percebi, não lhe foi dito assim explicitamente “vais 
estudar inglês!”, o que não fazia mal, não é? E, portanto, seria mais um sacrifício pedir-
lhe para… eu tentei mas aquilo rapidamente deixei cair porque seria mais um sacrifício 
tentar aprender a ler matemática em inglês, que é fácil aprender, mas no fundo é pedir 
mais uma coisa… portanto, digamos, não funcionou o apoio bibliográfico, são bons 
livros, consegue-se estudar sem ir às aulas e nós temos alunos que não vão às aulas. Leem 
os livros, vão aos exames e fazem os exames direitinho, portanto, isso é possível. E 
também seria possível uma pessoa como o C, com tempo, ler os livros e ser capaz de fazer 
o exame, poderia ser suficiente, com tempo. Mas por causa do inglês não estaria ao 
alcance do CN. Os apontamentos que eu fiz, não são apontamentos, são um esqueleto, 
portanto também não seriam suficientes para fazer a cadeira. Portanto, encontrar um canal 
de comunicação é essencial. 
Investigadora – No caso esses livros eram em inglês, a bibliografia era em inglês, mas se 
fosse em português o professor acha que o CN conseguiria acompanhar de outro modo?  
D3 – Se fosse em português e se o CN tivesse a motivação e o tempo para ler antes, sim. 
Mas também é pedir muito, eu acho que o tempo aqui é um fator importante. 
Investigadora – Eu pergunto isto porque, lá está, como estamos a falar de algo que é muito 
específico, da matemática, e obviamente que tem a sua dificuldade, isto é, se o CN tendo 
em conta as dificuldades que tem, mesmo a nível de português, se conseguiria mesmo 
através da leitura desses livros, acompanhar melhor as aulas ou perceber melhor a 
matéria… isto porque em língua gestual como não existem os correspondentes gestuais 
para todo o vocabulário, mesmo em português e em matemática, igualmente, será que 
seria uma mais-valia essa leitura? Que poderia prejudicar ou facilitar? 
D3 – Essa leitura, eu acho que pode beneficiar muito, até vencendo a barreira da língua, 
portanto admitindo neste caso que a bibliografia estava em português, e que a bibliografia 
em português tinha a competência que tema bibliografia em inglês, porque há livros em 
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português, mas eu escolhi aquela por alguma razão, pronto. Partindo do princípio que 
havia análoga em português, eu acho que isso, mas isso pressupõe que a pessoa tenha 
uma posição ativa, que tenha aquela curiosidade “eu vou ler, vou ler primeiro, já sei que 
há coisas que eu não vou perceber, mas depois vou para a aula tentar entender.”  Pressupõe 
isso. 
Investigadora – No caso do CN, o professor compreende e acha que o facto de não ter 
tido essa postura de ler antes ou de preparar melhor as aulas, o professor compreende isso 
tendo em conta as barreiras que o próprio tem e a questão do tempo, como o professor 
referiu? 
D3 – Completamente. Eu acho que a questão do tempo, no caso do CN, é essencial. No 
caso do CN e pessoas como ele, e também alunos que não têm qualquer… que têm 
estatuto normal, mas o tempo não chega, pronto, porque maior parte das cadeiras de 
matemática, a matéria é cumulativa, portanto não dá para segmentar capítulos e eu vou 
estudar o três, o cinco e o sete, que são os impares… um, três, cinco e sete e depois estudo 
os pares. Não dá para fazer isso porque eles encaixam uns nos outros. E, portanto, o 
deixar, o perder algum destes capítulos, pode comprometer logo à partida a compreensão 
dos outros. E, portanto, uma das dificuldades do curso é a pessoa acompanhar o ritmo e 
levar aquilo mais ou menos certinho… isso, maioria não consegue. A maioria não 
consegue fazer as cadeiras todas, na época normal, mesmo juntando a época de recurso, 
também não conseguem. Eu não sei falar em percentagens, mas se eu falar em quatorze 
ou quinze estudantes em sessenta que passam do primeiro para o segundo ano com as 
cadeiras todas feitas, acho que o número não será superior a esse. Isto é um bocadinho a 
olho, estou a pensar no grupo, mas, portanto, será uma ideia já dos problemas que tem o 
curso para os estudantes normais, que têm outras coisas para fazer além de estudar (risos). 
Investigadora – E claro que tendo em conta isso, para um estudante que tem necessidades 
educativas especiais, pior… não é? Mais difícil é… 
D3 – Pois… é. Não sei se é muito justo expor um estudante nestas condições a uma 
cadeira normal, com um ritmo normal, porque tem que se dar tempo. Eu volto a isso, ao 
canal de comunicação que é um problema sério, e depois é preciso tempo quer dizer, eu 
acho que o CN precisa de muito mais tempo que as outras pessoas. 
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Investigadora – Então, na sua opinião, o que é que deveria de mudar ou de ser feito para 
que pessoas como o CN conseguissem ter mais tempo para fazer as unidades curriculares 
e para conseguir acompanhar a matéria? 
D3 – Bom, para já, uma coisa que ele já está a fazer, mas se calhar ainda não está a fazer 
na medida ainda certa, que é fazer menos disciplinas por semestre, suponho que três ainda 
será muito. Pelo menos pelo que eu vi que ele fez numa cadeira, pareceu-me que duas era 
muito mais razoável que três. Isso corresponde a cinquenta, cinquenta não, elas são cinco 
disciplinas, portanto duas em cinco talvez fosse mais razoável. E depois é o semestre não 
ser um semestre, quer dizer, mais tempo, mas esse tempo ninguém diz onde é que se vai 
buscar. Uma coisa é o ideal, outra coisa é o possível. E o que se está a tentar fazer é uma 
batota, porque é pegar no que existe e tentar esbater uma diferença que existe. Pronto, os 
nossos cursos funcionam assim, vamos aqui arranjar um conjunto de medidas para ver se 
o estudante consegue fazer o mesmo que os outros. Não me parece razoável, não sei se 
isso depois não cria expectativas ao estudante que depois podem sair frustradas.  
Investigadora – Qual a sua opinião pessoal sobre este estudante concluir a licenciatura? 
Acha que está no caminho certo e que irá conseguir, um dia, terminar? 
D3 – Não sei responder a isso, nem quero. Eu gostava que ele terminasse, gostava… não 
sei como é que depois poderá trabalhar, mas certamente poderia ser muito útil porque 
imagino que ele perceba muitas situações que nós não percebemos, ele está por dentro, 
nós estamos por fora. Por muito conhecimento que haja, é diferente. Portanto, talvez até 
fosse, se ele fosse professor de matemática, talvez pudesse trabalhar num ambiente mais 
à vontade e com mais tecnologia, talvez pudesse saber melhor do que nós, certamente.  
Investigadora – Como é que o professor encara o futuro profissional? Acha que iria ser 
simples ou que iria ter muitas barreiras? 
D3 – Não… numa escola normal? 
Investigadora – Por exemplo… 
D3 – Numa escola normal acho muito complicado, numa sala de aula, com vinte e cinco 
meninos lá dentro, com os problemas disciplinares que temos hoje em dia… acho que ia 
ser muito complicado… 
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Investigadora – E se fosse, portanto, o sonho dele era ser professor de matemática para 
alunos surdos e/ou surdos com baixa visão. Se fosse neste caso, acha que seria mais 
simples? 
D3 – Nesse caso, acho que poderia ser muito interessante. Eu não imagino como é que 
funciona uma situação dessas, mas acho que poderia ser muito interessante, em que há 
uma plataforma comum que é cada um perceber bem as dificuldades do outro e isso já é 
um ponto de partida muito importante, não é? Depois, como é que é feita a comunicação, 
não sei, isso eu não sei, mas isso parece-me interessante. Aliás, eu não vejo outro cenário 
que não fosse esse. 
Investigadora – Sim, era esse cenário que ele coloca e idealiza para o futuro dele… 
D3 – Pois, mas isso coloca a fasquia alta porque tem que se saber comunicar e no caso 
dele é duplamente exigente porque primeiro tem que saber matemática e depois tem que 
saber a parte da comunicação, tem que articular as duas, isso… 
Investigadora – Tinha que ser língua gestual, como eram crianças surdas, provavelmente 
comunicariam da mesma forma. Não necessitaria de presença de intérprete, por 
exemplo… 
D3 – Pois… sim, sim, sim…,mas lá está, ou então, até como complementar ao ensino que 
existe, como aulas complementares, como alguém que está a colaborar, isso seria 
extremamente interessante, mas sempre na perspetiva de melhorar, portanto isso 
pressupõe que vai estudar matemática primeiro. 
Investigadora – Claro, ou seja, terminar… 
D3 – Não é terminar, é estudar. Terminar quer dizer que cumpriu não sei quantas cadeiras, 
mas há outras competências que estão por trás e que às vezes se termina com o canudo e 
não as tem. 
Investigadora – Claro que sim e até porque se está sempre a aprender e estudar matemática 
é como uma outra área em que tem de se estar sempre em aprendizagem para fazer um 
bom trabalho. Uma última questão, como é que o professor identifica como sendo uma 
vantagem pessoal, para si, pelo facto de ter sido docente do estudante surdo com baixa 
visão? 
D3 – Pode repetir a pergunta? 
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Investigadora – Uma vantagem pessoal por ter sido docente deste estudante… 
D3 – Ora bem uma vantagem… (silêncio) 
Investigadora – Algo que considerou que tivesse sido positivo para si… 
D3 – Há uma parte que é extremamente positiva, não quer dizer que a pessoa se sinta bem 
com isso… é um contacto com uma realidade diferente. Para mim, é um mundo que eu 
desconhecia, portanto, isso de facto… eu não gosto muito que se chame vantagem… 
vantagem não é uma palavra que… um ganho! Isso sim, sem dúvida… e levantou-me um 
certo número de questões que eu não sei como responder nem sei como procurar. Eu se 
voltar a ter o CN como estudante, vou-me questionar novamente como é que eu devo 
fazer desta vez e também procurar vencer uma coisa que não funcionou muito bem, que 
eu não sei até que ponto, depois o estudante como é o alvo assim de um conjunto de 
atenções, também não fica um pouquinho encostado a isso… conheço casos de pessoas 
que têm algum tipo de deficiência, que é largamente, por exemplo conheço um caso que 
tem uma deficiência e nunca usou isso como estatuto especial, portanto, conseguiu… 
também digamos que era possível estudar sem o fazer, mas já se justificaria ter um 
estatuto especial, de facto é que essa pessoa tinha uma inteligência que compensava 
largamente a dificuldade de comunicação. Com pouco, fazia muito. Esse tipo de pessoas 
conseguem ter um progresso, por exemplo essa pessoa nunca foi um problema o semestre 
ter quatro ou cinco cadeiras, nunca foi e terminou o curso com uma média excelente, mas 
estava largamente compensado. São casos muito extremos…, mas como falou da palavra 
vantagem, que encaro como ganho, o principal é esse, é conhecer realidades que estão à 
nossa volta com as quais nunca tinha lidado e acho que é uma obrigação da sociedade, 
todos olharmos para esses casos, e a instituição tem muita responsabilidade nisso. 
Investigadora – Pronto professor, obrigada. 
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Transcrição de Entrevista – Intérprete de LGP (I1) 
 
 
Antes de iniciar a entrevista, o(a) entrevistado(a) foi informado(a) do trabalho de 
investigação a ser desenvolvido e foi certificado(a) da confidencialidade das suas 
informações, através dos documentos de informação ao participante e do 
consentimento informado que foram entregues, lidos e assinados. Foi, ainda, 
entregue para preenchimento um questionário de dados sociodemográficos e dado 
a conhecer que a entrevista seria gravada. 
 
Investigadora – Para primeira questão, eu gostava de saber a que se deveu a escolha pela 
área de língua gestual e em particular pelo curso de ensino superior de intérprete? Porque 
escolheste essa área? 
I1 – Primeiro, quando estudei no secundário eu estava no curso de humanidades e eu não 
gostava nada daquilo porque estava sempre basicamente sentada a trabalhar e era muito 
de “marrar” então quando acabei a faculdade, desculpa, quando acabei o secundário, eu 
queria um curso prático em que não tivesse atrás de uma secretária e então pus várias 
opções diferentes, a primeira foi língua gestual portuguesa em Coimbra porque achei 
interessante e uma amiga minha da minha turma do secundário, queria tirar esse curso e 
já me tinha falado dele e depois as outras opções não tinham nada a ver com língua gestual 
mas entrei na primeira opção e gostei… gostei bastante. Gostei do primeiro ano, deixei 
decorrer e, entretanto, quando comecei a estagiar e realmente vi em que iria consistir o 
meu trabalho foi quando realmente a minha paixão pela área surgiu. 
Investigadora – Ok, então o curso que tiraste chama-se mesmo língua gestual ou é 
tradução? Qual é a designação?  
Idade: 27 anos | Género: Feminino 
Habilitações Literárias: Licenciatura 
Profissão/Situação Laboral: Intérprete de LGP 
Tempo Total de Serviço: 5 anos 
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I1 – Chama-se língua gestual portuguesa ramo de interpretação na ESEC – Escola 
Superior de Educação de Coimbra e depois tínhamos também o ramo de lecionação que 
estava dentro da licenciatura de língua gestual portuguesa… 
Investigadora – Pois, podiam optar.  
I1 – Exato e eu optei pela interpretação. 
Investigadora - E concluíste em que ano? 
I1 – Em 2013. 
Investigadora – Ou seja, começaste em… 
I1 – 2009. Sim, porque houve um ano em que não fiz uma das interpretações e aproveitei 
esse ano para fazer voluntariado numa Associação de Surdos em Aveiro, também cheguei 
a fazer voluntariado cá no Porto, na Associação de Surdos do Porto e sempre que… já 
não tinha casa em Coimbra, estava em Esmoriz e então apanhava o comboio, ia para a 
aula que tinha de fazer e aproveitava e ficava la o dia todo. Assistia a outras aulas para 
manter-me atualizada e também me propus para fazer um estágio extracurricular dentro 
da faculdade porque tinha um aluno em CDM que era Comunicação, Design e 
Multimédia, que não tinha intérprete. Então, eu aproveitava já que estava lá, assistia às 
aulas e interpretava as aulas dele. 
Investigadora – Mais agora especificamente na área da surdocegueira, tens alguma 
formação? Como começou esse gosto? 
I1 – Sim, eu já tinha ouvido falar da surdocegueira, sinceramente não me lembro quando 
foi a primeira vez que ouvi falar sobre isso, mas lembro-me que suscitou logo muito 
interesse. Tirei uma formação de quatro horas, uma pequena formação em Lisboa foi a 
primeira que eu tive e senti que foi muito pouco. Felizmente essa formação chegou-se a 
repetir-se depois cá em cima, cá no Porto, mas eu já tinha feito… e fiz uma de 32 horas 
de surdocegueira. Penso que era Noções básicas e gerais da surdocegueira, era algo assim, 
não me recordo exatamente do nome. Foi uma formação de 32h em que tive oportunidade 
de aprender a parte teórica, da parte da cegueira, os tipos da cegueira e depois a parte 
prática… sentir na pele o que é ser uma pessoa cega, andar com uma bengala, também 
perceber a parte da língua gestual… treinamos entre nós, passar uma música a uma pessoa 
surdocega… foi uma experiência muito emocionante. 
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Investigadora – Muito interessante! Relativamente ao teu tempo de serviço como 
intérprete mais especificamente o tempo de serviço no ensino superior, estás a trabalhar 
no ensino superior há quanto tempo? 
I1 – Estou a trabalhar há 5 anos, mas inicialmente fazia poucas horas. Fazia umas horas 
em Coimbra, era sexta à tarde e sábado de manhã e conciliava com umas horas que fazia 
na Universidade do Porto, na Faculdade de Arquitetura e pronto foi aí que comecei mas 
entretanto quando iniciou o novo ano letivo, entraram alguns alunos para a Universidade, 
foi-me perguntado qual o curso é que eu preferia, se Psicologia, Matemática ou Direito, 
penso que eram esses três na altura, e eu optei por Matemá… não! eu disse que por mim 
tanto me fazia mas que eu sabia que o aluno de Matemática era surdo de baixa visão  era 
uma área que me interessava e foi isso que eu pus em cima da mesa. Gostava de trabalhar, 
apesar de não dominar Matemática, gostava de trabalhar com uma pessoa surdocega. 
Investigadora – Então já tinhas conhecimento, já conhecias o estudante em causa, já 
sabias qual era o seu problema, digamos assim, e daí a tua escolha… 
I1 – Exato. Porque eu quando estagiei, apesar de ter estudado em Coimbra, optei por 
estagiar no Porto porque queria contactos perto de casa e queria saber qual era a realidade 
do Porto e tive a oportunidade de estagiar em três sítios. Um deles foi a Alexandre 
Herculano onde o aluno em questão estudava e eu tive a interpretar aulas dele de 
matemática e pronto… 
Investigadora – Foi através daí…  
I1 – Exato. 
Investigadora – Então começaste a trabalhar com esse estudante na Universidade do 
Porto, no curso de matemática e como é que foi? Ou seja, se te recordas das primeiras 
aulas, dos primeiros momentos, como é que te sentiste? 
I1 – Recordo-me, recordo-me. Porque este aluno em questão vinha… ou seja… 
Investigadora – Era o primeiro ano dele, portanto… 
I1 – Era o primeiro ano dele, exato. E eu entrei com ele, estava só eu e ele, não havia mais 
nenhum intérprete e ele pela questão da baixa visão, inicialmente ele tinha aulas de 
interpretação normais, não tinha a língua gestual apoiada ou tátil, não tinha. E era muito 
difícil porque as aulas tinham muitos conceitos que eu não conhecia… lembro-me que no 
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primeiro ano fui buscar todos os meus livros todos do 5º até ao 9º ano de matemática e 
comecei a dar uma vista de olhos para algo me soar familiar. Comecei também a pedir os 
power points ao aluno para poder em casa, lia-os, os power points todos lia-os em casa e 
apontava todas as palavras que não tinham gestos. Pedi autorização, porque eu como 
estava a trabalhar através da Associação de Tradutores e Intérpretes de Língua Gestual 
Portuguesa, pedi autorização se me podia reunir com o aluno, duas horas por semana a 
fim de criarmos códigos. Então eu lia os power points em casa, apontava as palavras que 
não tinha código, o aluno fazia o mesmo, que não tinha código, que não tinha gesto… e 
depois juntos pesquisávamos o significado da palavra, em que se enquadrava e 
pesquisávamos essencialmente imagens, algo que fosse gráfico para podermos criar 
códigos. Isto foi o trabalho que foi feito no início e que nos valeu muito. 
Investigadora – Também era novidade para o estudante e acabava por ser novidade 
também para ti… 
I1 – Sim! 
Investigadora – Estavam os dois de certo modo a iniciar… 
I1 – Isto em termos de aulas… 
Investigadora – Sim, em termos de aulas… 
I1 – Recordo-me perfeitamente de o professor estar a falar… 
Investigadora – E o ritmo das aulas como era? Acelerado? 
I1 – Acelerado! Era acelerado! Eu lembro-me que no primeiro ano ele teve um professor 
que era brasileiro e ele falava português mas tinha aquele “tonzinho” e quando uma 
pessoa não percebe, os vocábulos, ainda para mais com sotaque era difícil… ele projetava, 
por isso e que o CN optou por frequentar a cadeira com aquele professor, porque ele 
projetava, mas também escrevia no quadro. Eu tenho ideia que uma das aulas era em 
quadro preto e foi uma complicação… 
Investigadora – Ou seja, foi se calhar a partir desse momento que começou a ser 
necessário ou a aperceber-se que era necessário haver determinadas adaptações em 
contexto de sala de aula, para que o estudante se pudesse adaptar, estar presente e 
integrado nas aulas, de modo a compreender o que estava a ser dito. Certo? 
I1 – Sim, sim. Exato.  
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Investigadora – Portanto, aí começou essa luta, digamos assim…não é? 
I1 – Sim, sim. Inicialmente houve uma reunião pelo que eu percebi, não estive presente, 
mas pelo que eu percebi houve uma reunião em que já foram assinaladas algumas 
necessidades que o aluno tinha. No entanto, ao longo do tempo, foi-se verificando que as 
necessidades não estavam satisfeitas de forma adequada… também o aluno pediu 
consoante o que achava que necessitava e ao longo do tempo é que foi percebendo 
realmente o que é que era preciso mudar, e pronto e foi… já havia alguma sensibilidade 
por parte dos professores mas a situação era nova, mesmo na faculdade ainda não tinha 
estado lá ninguém surdo sequer, quanto mais surdocego. 
Investigadora – Foi uma novidade. 
I1 – Sim. 
Investigadora – E relativamente depois à língua gestual apoiada, à língua gestual tátil, tu 
referiste que no início era língua gestual dita normal, não era este método, a partir de que 
momento ou porquê que surgiu essa necessidade de dar início à língua gestual tátil? 
I1 – Por causa do ritmo das aulas, era um ritmo muito acelerado e lá está, era muita coisa 
soletrada… eu lembro-me, era horrível, eu saia de lá com o pulso a doer-me imenso e as 
articulações porque tínhamos de soletrar bastante, porque os códigos também foram 
sendo inseridos e o aluno, o próprio aluno queixou-se que estava a ter dificuldades em 
acompanhar a língua gestual normal, porque o ritmo dos professores também era 
acelerado e a partir do segundo semestre é que veio uma colega trabalhar comigo. 
Trabalhávamos em conjunto e começamos a usar a língua gestual tátil. 
Investigadora – E estavam as duas inseridas na mesma sala de aula? 
I1 – Estávamos as duas dentro da sala de aula. 
Investigadora – Em todas as aulas ou só em algumas? 
I1 – Nas teóricas apenas. 
Investigadora – Só nas teóricas, então nas práticas, estava apenas uma? 
I1 – Sim.  
Investigadora – Essa situação atualmente mantém-se ou não? 
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I1 – Sim, mantém-se, porque eu penso que será por causa disto porque como é um ritmo, 
às vezes há aulas práticas que têm um ritmo até acelerado, mas como há bastantes pausas 
e como o professor interage mais com o aluno… 
Investigadora – Se calhar também nas aulas práticas há mais exercícios por exemplo, ou 
seja, não é uma interpretação tão corrida como numa aula teórica… 
I1 – Exato. Não tem surgido a necessidade de haver duas pessoas presentes nas práticas. 
Investigadora – No caso da língua gestual tátil, uma vez que se iniciou, depois como é 
que tu sentes enquanto intérprete a nível de postura ou de expressão facial, sentes que é 
mais complicado? E a nível corporal como é que tu sentes por ser algo que exige mais de 
ti? 
I1 – A língua gestual tátil, aconteceu-me inicialmente, eu fazia trocas de cerca de 20 em 
20 minutos, meia em meia hora mas chegava a maio, aconteceu mais do que uma vez, 
perto do final do ano letivo, e não aguentava das costas, tive de ir pelo menos duas vezes 
ao hospital em anos diferentes, pela mesma situação, e então comecei a pedir períodos 
mais curtos de interpretação, e agora faço trocas de 15 em 15 minutos e tento sempre 
manter as costas, acho que é a altura em que eu consigo manter porque eu tenho 
dificuldade em manter a postura correta quando estou sentada ou de pé e é das alturas que 
eu mais tenho cuidado com isso porque se eu não tiver uma postura correta, vou sentir 
bastante tanto nos meus braços como nas minhas articulações, como nas costas. Tenho 
também o cuidado de sempre que o professor para, de baixar imediatamente os braços, 
para que o aluno também possa ter descanso, mas é exigente a língua gestual tátil. 
Investigadora – Pois, porque também para além de ser um cansaço para ti, também é para 
o estudante, acaba por ser mútuo. 
I1 – Sim.  
Investigadora – E no caso da expressão fácil e corporal que a língua gestual tem muito, 
portanto a língua gestual é uma língua visível, vive muito da expressão. No caso da língua 
gestual tátil, tu achas que isso se perde um bocadinho ou não? 
I1 – Neste caso, como o aluno tem baixa visão, ainda não cegou e consegue ver bem à 
distância que nós estamos porque eu estou sentada imediatamente em frente a ele, temos 
as nossas pernas entrelaçadas, ou cruzadas… 
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Investigadora – Intercaladas, não é? 
I1 – Exato, intercaladas, de forma a estarmos o mais próximo possível e como ele tem 
bastantes ganhos, eu uso a expressão fácil, mas sim, tento acentuá-la ainda mais neste 
caso, e a corporal também, mas essencialmente a facial porque é para onde ele está a olhar 
e depois está a olhar para os meus gestos. A corporal, como eu estou sentada, uso sim, 
mas é um bocadinho mais difícil puxar as mãos dele para um sítio que é fora daquele 
quadradinho, entre aspas. 
Investigadora – Do campo visual… 
I1 – Exato.  
Investigadora – E por exemplo, a questão do toque… alguma vez te incomodou ou 
sentiste sempre que foi algo que encaras como sendo natural? 
I1 – Não, eu encaro como sendo natural, nunca me fez confusão … 
Investigadora – Quando digo toque, desculpa interromper, a nível de mãos primeiro e 
depois como estavas a falar, das pernas que acabam também por se tocar porque estão 
intercaladas, não te incomoda? 
I1 – Não me faz confusão porque é algo que eu nem penso, eu estou concentrada na 
informação que estou a ouvir e estou concentrada na forma como a vou passar e não é 
algo que me incomode, nem as mãos nem as pernas, tanto que o aluno tem cuidado por 
exemplo, no caso de ele estar constipado e se assoar, ele tem um desinfetante  com o qual 
anda sempre e eu também, para não nos contagiarmos porque ás vezes acontecia um estar 
doente e depois o outro ficava e não sabíamos bem. 
Investigadora – Pois, é normal. Mas então relativamente a isso, não sentes que isso do 
toque é uma dificuldade para ti? 
I1 – Não, para mim não. 
Investigadora – Então qual é que achas ou que encaras como sendo uma principal 
dificuldade, ou encaraste no início e agora já não encaras como sendo uma dificuldade ou 
que achas que agora, atualmente, é uma dificuldade para ti relativamente à interpretação, 
seja ela tátil ou língua gestual normal? 
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I1 – Como nós temos os códigos, nós usamos os códigos e isso facilita muito. Mesmo que 
eu não domine a matéria, o aluno sabe que aquele código se refere aquele conceito e ele 
vai associar. O problema  muitas vezes surge quando os professores começam a 
desenhar… por exemplo, na situação do quadro preto, houve algumas situações chatas 
em que não tínhamos quadro branco, tivemos de usar o quadro preto e foi muito frustrante 
porque o aluno queria saber o que se estava a passar, a imagem pelo que eu via parecia 
super clara mas passa-la para o aluno é desenhar no ar… 
Investigadora – Então como era quadro preto, significava que ele não conseguia ver, 
exigia mais trabalho de tua parte porque tinhas de estar a desenhar, digamos assim, no ar 
ou na palma da mão, o que estava no quadro? 
I1 – Sim. 
Investigadora - Se calhar implicaria que tivesses de estar virada para o quadro, conseguir 
ver a imagem e depois passá-la para o aluno e isso é bastante difícil… 
I1 – Sim, é. Tanto é pela rotação da cabeça e do corpo porque estamos sempre com as 
mãos do aluno, e por vezes sentimos que estamos a fazer um esforço adicional, tanto pelo 
esforço de tentar passar da forma que é… 
Investigadora – Mas sentes ou sentias que o aluno consegue compreender ainda assim, 
ou seja, tentar visualizar entre aspas, o desenho, o gráfico, a imagem… achas que 
consegue compreender? 
I1 – Ele tenta, mas ocorreu situações em que realmente consegui passar a mensagem, mas 
ocorreu outras situações em que de facto, não consegui. O aluno tanto disse que não, que 
não estava a conseguir compreender do que se tratava, o professor estava a escrever em 
quadro preto e eu não podia fazer mais nada, como se sabe os intérpretes não é suposto 
escreverem em cadernos nem passarem apontamentos pelos alunos, não nos compete e 
surgia aí uma dificuldade adicional que atualmente como ele não tem nenhum professor 
que trabalhe em quadro preto, foi contornado. 
Investigadora – Então houve uma mudança e agora são todos quadros brancos? 
I1 – Sim, alguns professores cederam de uma forma, facilmente, e outros nem tanto, 
tiveram de sofrer um pouco de pressão e ocorreu também o aluno, aos que não cederam, 
desistir da cadeira. 
223 
 
Investigadora – Relativamente a essa questão de proximidade com o aluno ou não, como 
é que tu defines ou encaras a relação que tens com o estudante como sendo boa, 
positiva…? 
I1 – Sim, é uma relação positiva, mas não é uma relação que eu chegue lá, faça a 
interpretação e me venha embora. Há sempre um contacto adicional, um antes, um depois, 
situações que surgem na vida privada dele e ele necessita de um telefonema que seja feito, 
de uma opinião que seja dada. Eu tento sempre incentiva-lo a ser independente e 
autónomo mas há situações em que de facto ele necessita de mim e da minha colega 
intérprete, porque ele pede-nos bastantes vezes opinião sobre coisas que para nós são 
banais mas que para ele nem tanto, porque o mundo dele é um pouco diferente e há coisas 
que para nós é automático e para ele não. A meu ver, é impossível ter uma relação com 
este aluno apenas profissional, em eu deslocar-me à sala de aula, fazer o meu trabalho e 
vir-me embora de imediato. É impossível porque há sempre mais qualquer coisa. No 
primeiro ano era constante, porque ele mudou-se para a faculdade, para a residência, ele 
era muito acarinhado no secundário e quando chegou ali a única pessoa que ele tinha e 
com quem comunicava era eu, e tudo ele recorria a mim e era pesado, eu nunca saía no 
meu horário certo… 
Investigadora – Ou seja, ele para além da intérprete via se calhar um ombro amigo, não 
é? 
I1 – Sim, acabava por ser. Acabava mesmo por desabafar situações da vida dele comigo, 
acabava por me pedir para ir com ele às compras e uma pessoa que tire uma formação de 
surdocegueira sabe que o trabalho não é ir à sala, estar com a pessoa surda e sair e vir 
embora. Não. Há toda uma envolvência que não pode passar despercebida nem pode ser 
ignorada e neste primeiro ano foi um bocadinho complicado, mas agora o aluno está muito 
mais independente. Já não me pede para ir às compras, ele vai sozinho, já tem as rotinas 
dele… 
Investigadora – Ainda bem, tem uma maior autonomia… 
I1 – Sim, sim. Eu também sempre o incentivei a isso, nunca o quis usando o termo 
“abebezá-lo”, nunca quis que ele se acomodasse muito, mas que fizesse as coisas por 
ele… 
Investigadora – Para o bem dele… 
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I1 – Sim, responsabilizá-lo das responsabilidades que são dele, na verdade. 
Investigadora – E relativamente à relação com os professores, docentes, os colegas, a tua 
colega intérprete, como é que funciona essa relação e com os funcionários da faculdade? 
I1 – É boa, é muito boa. Desde o momento em que eu entro na porta, aliás já as senhoras 
da reprografia são excelentes, da papelaria que está lá perto, desde o momento em que eu 
entro na porta do departamento, tenho o segurança tanto um como o outro são os dois 
excelentes, temos uma relação muito boa. As senhoras do bar são espetaculares também, 
todas conhecem o CN, conhecem a situação dele, conhecem-me a mim e conhecem a 
minha colega. Os professores, sempre que é preciso alguma coisa, eles por norma são 
sempre muito abertos a ouvir-nos e a satisfazer as nossas necessidades… 
Investigadora – Da intérprete? 
I1 – Sim. Tanto as do aluno, como as da intérprete. Seja para ir buscar uma cadeira, seja 
para neste caso já é do aluno, para trocar o marcador porque está a ficar fraco, eles 
respondem muito bem, de uma forma muito positiva. A minha colega intérprete, damo-
nos muito bem, qualquer coisa que se passe estamos sempre a comunicar entre nós, 
porque o aluno é de nós as duas e já bastou o primeiro ano para ser só meu, foi muito 
pesado e então estamos sempre a comunicar. Tudo o que se passa, se vai haver uma aula 
extra, quem é que vai fazê-la, se precisamos de estar as duas ou se é só preciso uma… 
Investigadora – E a nível de correspondentes gestuais, portanto, foi criado no início alguns 
correspondentes gestuais, provavelmente ainda usados atualmente quando necessário, 
entretanto foram criando mais, e existe essa partilha entre ti e a tua colega e o estudante? 
I1 – Sim, sempre. 
Investigadora – Há esse triângulo. 
I1 – É um trio. Nós costumamos dizer que somos um trio. Mais do que um trio de colegas, 
um trio de amigos e nós, quando a minha colega chegou, era normal, nós fizemos uma 
formação juntas de surdocegueira e só a conhecia daí e de vista, ainda não tinha contacto 
com ela mas começamos a trabalhar e sempre tivemos o cuidado para ser tudo muito 
justo, tanto a nível de horas como a nível de vocabulário. Recordo-me no início para lhe 
dizer para ter calma, que vai correr tudo bem e fui lhe dando os meus códigos, claro que 
estavam escritos à minha maneira mas sempre que ela tinha alguma dúvida ela dizia, claro 
que isto é para o aluno, não é para mim, não é nenhum segredo meu nem dele, é para 
225 
 
quem estiver com ele. E os códigos novos que foram criados, também foram com o seu 
consentimento, não foi só entre nós os dois, foi entre nós os três, e tem seguido assim… 
Investigadora – Tem corrido bem. 
I1 – Tem corrido bem. 
Investigadora – Muito bem. Relativamente, há bocadinho estavas a falar no caso de 
estarem duas por ser tátil, nas aulas teóricas, e nas práticas então só está uma. Significa 
que nas práticas então não é tátil, é apenas língua gestual? 
I1 – Língua gestual, sim. Sempre com as mãos mais acima que o normal, os gestos mais 
fechados do que o normal… 
Investigadora – Consideras que é mais cansativa do que a normal? A tátil? 
I1 – A tátil é mais cansativa sim, mas mesmo na língua gestual normal, há sempre o 
cuidado de estarmos a trabalhar dentro do campo de visão dele. Nunca é uma língua 
relaxada em que eu posso abrir o que eu quiser, em que eu posso gestuar ao nível que eu 
quiser, não, tenho de estar a gestuar mais acima naquele quadradinho em que ele esteja a 
olhar para a frente e consiga captar tudo, tanto os gestos como a expressão facial. 
Investigadora – Qual é a tua opinião acerca das adaptações que têm vindo a ser feitas 
pelos docentes? Ou seja, foi melhorando? Achas que até agora tem vindo a ser melhor as 
adaptações que têm feito, compreendem melhor o que é que o estudante necessita, tanto 
em contexto de sala de aula como depois em exames, momentos de avaliação, achas que 
isso agora é melhor comparativamente quando o aluno ingressou no primeiro ano? 
I1 – Sim, agora muito melhor! Pronto, na situação dos professores, a maioria deles foi 
sempre muito sensível à situação do CN, e ao nosso trabalho de intérpretes, sempre nos 
respeitaram e é muito bom trabalhar onde trabalho. 
Investigadora – Sempre respeitaram, estás a referir-te aos docentes que respeitaram o 
trabalho do intérprete… então achas que os docentes encaram a profissão do intérprete 
como sendo fundamental? 
I1 – Sim, sim.  
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Investigadora - Achas que têm conhecimento e se sabiam o que é ter um intérprete em 
sala de aula ou se sentiste em momento algum que os docentes achavam estranho ter a 
tua presença ali? Ou não? Achaste sempre que estavam à vontade?  
I1 – Como os professores foram sensibilizados antes do CN entrar, os professores que 
iriam lidar com ele, houve a tal reunião, eles foram alertados do que é que se iria passar, 
correu tudo muito bem. Fui sempre muito bem recebida. Eles, houve… ok, um ou outro 
professor, aquela primeira aula, aquele primeiro choque, aquela estranheza… 
Investigadora – Mais distanciamento provavelmente? 
I1 – Sim. “Disseram que estas pessoas iam estar aqui mas o que é que elas vão fazer?”, 
sim, um bocadinho por aí, talvez não prestassem tanta atenção ao que lhes foi dito, não 
sei…mas na maioria dos casos os professores foram muito sensíveis, uns mais que outros; 
outros, houve, pronto… situações em que… há professores que são o que são e não 
mudam dali, não são flexíveis, tentam responder às necessidades mas o aluno há sempre 
mais qualquer coisa e alguns não estavam prontos para dar resposta a isso. Outros, foram 
excelentes! Arranjaram mais respostas do que nós esperávamos e tem ambas as situações, 
mas na maioria foi sempre positivo. 
Investigadora – Ainda bem. Tens algum exemplo que queiras partilhar, alguma situação 
que tenhas encarado como sendo enriquecedora para ti, enquanto profissional, que tenha 
acontecido em momentos de interpretação ou não, com o estudante? 
I1 – Hum…no geral, desde o primeiro ano até agora, uma grande evolução. O aluno, 
recentemente, porque a intérprete acaba por ser secundária, entre aspas, a intérprete acaba 
por ser um bocadinho invisível e chegou ao ponto em que o aluno, houve uma situação 
chata para uma colega intérprete e a forma como ele a defendeu surpreendeu-me bastante 
porque não era dele. Era “eu preciso disto”, “eu…eu… eu…e a intérprete tem de estar 
comigo” e ver que da forma como ele cresceu que “não sou só eu, são as minhas 
intérpretes, são as minhas amigas, são as pessoas que me rodeiam, que também precisam 
de coisas, que também têm a vida delas…” ele cresceu bastante… 
Investigadora – Então, sentes que comparativamente com o início, o estudante valoriza 
mais a intérprete ou as intérpretes neste caso? 
I1 – Sim, sim, sim! Sem sombra de dúvida! 
Investigadora – E achas que isso foi muito enriquecedor? 
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I1 – Sim, acho que sim, é bom ver que há esperança! E não somos invisíveis! 
Investigadora – Então e tens intenções de continuar a ser a intérprete que vai acompanhar 
o estudante até ele terminar a licenciatura? 
I1 – Eu sempre disse isto, que tinha muito gosto em estar com ele no momento em que 
ele finalizasse a licenciatura. Hum, não sei, depende das condições porque não é fácil ás 
vezes… à medida que o tempo vai avançando, ele cada vez tem menos cadeiras, cada vez 
tem menos horas e a dada altura não sei com o que é que poderei conciliar ou de que 
forma é que me poderei… porque também tenho a minha vida, não é?  
Investigadora – Claro, mas gostavas? 
I1 – Gostava, gostava muito. Era um gosto. 
Investigadora – E depois disso tencionavas continuar a trabalhar no Ensino Superior? 
I1 – Sim, sim. 
Investigadora – Como intérprete obviamente… 
I1 – Sim, sim, sim. Acho que se aprende bastante. Já tive oportunidade de trabalhar não 
só na área da matemática, mas também noutras e é sempre muito enriquecedor. É um 
esforço muito grande, é difícil, há aulas de duas horas de direito, aulas de duas horas de 
psicologia, são muito difíceis porque exige muito de nós, mas que se aprende bastante, 
aprende. 
Investigadora – Então qual é o maior desafio em ser intérprete no Ensino Superior, para 
ti? 
I1 – No Ensino Superior, é os conteúdos, temos de estar dentro de alguma coisa, 
precisamos de material, porque os conteúdos são muito específicos e principalmente 
alguém que vem de Humanidades como é o meu caso, chegar com matemática é difícil e 
no caso da faculdade do aluno em que eu estou, não tenho razão de queixa quanto aos 
professores mas sei que há situações em que também é difícil a abertura por parte dos 
professores, há uma desconfiança pela figura do intérprete mas por acaso tive sorte, não 
tive essa situação, e é mais isso… conteúdos, códigos, precisamos de criar muitos códigos 
enquanto não houver gestos, não houver vocábulos para os termos específicos da 
disciplina ou das disciplinas, temos de criar códigos. Maior dificuldade também como 
trabalhar no Ensino Superior a prestadores de serviços (risos) também é difícil a nível de 
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estabilidade financeira porque se dezembro só tem meio mês de aulas, nós só vamos 
receber meio mês… 
Investigadora – Não é fácil depois suportar todas as despesas… 
I1 – Exato… 
Investigadora – Há bocadinho, questionei-te sobre o facto de teres vontade para 
acompanhar o estudante até ao final da sua licenciatura e agora a minha questão e última 
é, apesar de todas as dificuldades sentidas desde o primeiro ano até agora, tu como é que 
encaras o facto de o estudante conseguir terminar a licenciatura? Achas que vai ser com 
sucesso e que vai correr tudo bem apesara das dificuldades todas que ele sente? Como é 
que achas que vai ser o final do percurso deste estudante? Está para breve? 
I1 – Eu tento sempre ver as coisas do lado positivo, vejo sempre o copo meio cheio. No 
caso do CN, do aluno, ele desde o primeiro ano que diz que vai desistir. No primeiro ano, 
no primeiro semestre, ele disse que ia desistir; no segundo ano, no segundo semestre ele 
disse que ia desistir e isto é (risos) o aluno há sempre um momento da vida dele em que 
se depara com dificuldades e diz que vai desistir mas a verdade é que ele não desistiu até 
agora… 
Investigadora – Se calhar também não desistiu porque teve apoio da intérprete? 
I1 – Das intérpretes! As intérpretes, temos de admitir, são uma força para ele. Ele também 
é para nós, é um caso inspirador porque apesar das dificuldades dele de saúde ou de 
aprendizagem, seja o que for, ele encara a vida sempre com um sorriso e isso para mim é 
de louvar porque ele não é daquelas pessoas frustradas que “ai, tenho uma doença, e agora 
como é que vai ser?” não! Ele é “tenho objetivos e tenho de os cumprir e vou enfrentar 
as minhas dificuldades a sorrir” e tem sido assim desde o primeiro ano. Há momentos em 
que ele tem quebras, tem, e sente que quer desistir e sente que não consegue… 
Investigadora – Como toda a gente, não é? 
I1 – Como toda a gente, sim. Mas eu quero acreditar que ele vai concluir a licenciatura 
com sucesso, que vai conclui-la, que em seguida tem outro trabalho que é o mestrado, 
porque ele segundo o que ele me diz desde o primeiro ano é que quer ser professor de 
matemática de alunos surdos e para isso ele tem de tirar o mestrado, tem de continuar a 
estudar… 
229 
 
Investigadora – E achas que tem essa força de vontade conseguir? 
I1 – Sim, sim…porque ele próprio diz “eu não quero ficar em casa sem fazer nada” (risos) 
por isso eu acredito que ele vá lutar por isso. Vá lutar pelos sonhos dele. 
Investigadora – E vai alcançá-los certamente… 
I1 – Sim, claro, acredito que sim. 
Investigadora – E ser um dia, então, professor de crianças ou jovens surdos… 
I1 – Sim! 
Investigadora – Esperemos que sim. Pronto, obrigada e damos por terminada esta 
entrevista. 
I1 – Obrigada. 
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Transcrição de Entrevista – Colega Surda (C1) 
 
Antes de iniciar a entrevista, o(a) entrevistado(a) foi informado(a) do trabalho de 
investigação a ser desenvolvido e foi certificado(a) da confidencialidade das suas 
informações, através dos documentos de informação ao participante e do 
consentimento informado que foram entregues, lidos e traduzidos na íntegra pelo(a) 
intérprete de língua gestual portuguesa presente. Foi, ainda, entregue para 
preenchimento um questionário de dados sociodemográficos e dado a conhecer que 
a entrevista seria filmada. 
 
Investigadora – Obrigada por teres aceite o convite para participar neste pequeno estudo. 
Agora gostava de tentar perceber, numa primeira pergunta, como é que tu encaras a 
presença de estudantes que tenham algum tipo de deficiência no Ensino Superior? Se 
achas que os alunos que têm deficiência devem ingressar no Ensino Superior, sim ou não, 
qual á a tua opinião? 
C1 – Sim, sim. Acho que sim, claro. Devem entrar na Universidade, também têm essa 
capacidade. 
Investigadora – Então achas que fazem bem em entrar? 
C1 – Sim. 
Investigadora – E tu própria frequentas o Ensino Superior? Tiveste alguma vez vontade 
de ingressar? 
C1 – Não, nunca entrei. Eu gostava sim, gostava de ingressar, mas não tenho essa 
possibilidade. 
Investigadora – Mas qual é o motivo pelo qual não ingressas? 
Idade: 28 anos | Género: Feminino 
Grau de Surdez: Profundo 
Comunicação preferencial: Língua Gestual Portuguesa 
Profissão/Situação Laboral: Desempregada 
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C1 – Porque eu acho que os estudos seriam muito difíceis. 
Investigadora – Como é que normalmente estabeleces a comunicação com as pessoas que 
te rodeiam? 
C1 – Surgem várias barreiras de comunicação, sim… 
Investigadora – Mas como é que comunicas? Em língua gestual? Sentes necessidade de 
escrever? 
C1 – Normalmente, por precisar de intérpretes, ou escrevo, tanto uma situação como 
outra, através do intérprete ou da escrita. 
Investigadora – Mas no caso das pessoas mais próximas por exemplo, família, amigos, 
como é que comunicas? Língua gestual? 
C1 – A minha família não domina a língua gestual. Dentro do ceio familiar uso a mimica, 
com os meus amigos surdos a interação é em língua gestual. 
Investigadora – Ok. Com que idade, mais ou menos, é que começaste a aprender língua 
gestual? 
C1 – Desde pequena, que me ensinaram a língua gestual… 
Investigadora – Mais ou menos uma idade…  
C1 – Foi mais tarde… 
Investigadora – Mas mais ou menos uma idade? 
C1 – Foi mais tarde, cerca dos oito anos. 
Investigadora – E a partir do momento que aprendeste a língua gestual, e agora comunicas 
através da língua gestual, qual é a importância da língua gestual na tua vida? Ou seja, 
achas que a língua gestual é importante ou não? 
C1 – Sim, é muito importante, muito importante! A língua gestual é muito importante. 
Investigadora – Então achas que é a tua língua materna, a tua primeira língua, ou segunda 
língua? 
C1 – É a minha primeira língua. 
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Investigadora – Agora em relação ao teu colega surdo com baixa visão, podes partilhar 
connosco como é que o conheceste ou quando é que o conheceste? 
C1 – Já foi há algum tempo, foi na escola básica, em 2007. Eu como não o conhecia 
anteriormente, não sabia que ele tinha baixa visão, aliás, só mais tarde é que soube, com 
o decorrer do tempo comecei a ver algumas coisas esquisitas, por exemplo ele tinha uma 
mesa que se levantava e surgiu-me algumas dúvidas… também as letras eram maiores, 
eram mesmo muito grandes, penso que usava folhas A4 ou A3, não me recordo bem, mas 
eu não sabia que ele tinha baixa visão, pensei “pronto, ele é como nós”, e mais tarde é 
que realmente percebi. Depois em 2010, quando fui para o secundário, aliás, em 2008, eu 
não conhecia as características de uma pessoa com baixa visão e no secundário, em 2010, 
quando ingressei na escola, ainda não conhecia esta situação da cegueira e foi quando o 
CN me começou a explicar, “olha, tens curiosidade? Queres saber as características de 
uma pessoa com baixa visão?” e explicou-me as diferenças, da perda de visão periférica, 
das letras maiores, e que tem algumas dificuldades, surgem barreiras… 
Investigadora – E como é que tiveste conhecimento dessa doença? Ou seja, da 
surdocegueira, da baixa visão, foi o teu próprio colega que te disse quais as características 
da doença? Ou foi alguém na escola, algum professor que contou e partilhou? 
C1 – Não, não, não. Foi o CN, foi o CN que me contou. Depois, entretanto, a professora 
de LGP também nos explicou as características e eu percebi de forma mais clara a questão 
da baixa visão e fiquei muito deprimida, não sabia dessa situação. 
Investigadora – E como é que te sentiste quando descobriste que o teu colega tinha 
Síndrome de Usher, como te sentiste enquanto colega? 
C1 – Pois, é verdade, eu senti que foi uma situação arrepiante, ele é surdo e ainda surgiu 
a situação da baixa visão, fez-me refletir bastante sobre isso… ele é uma pessoa normal, 
como é que isto surgiu? Foi de repente que começou a baixa visão, claro que eu 
compreendo a situação. 
Investigadora – Mas sentiste-te triste, por exemplo? 
C1 – Também tive curiosidade em aprender mais sobre a baixa visão e saber esta questão 
de uma forma mais aprofundada. E sim, claro, senti-me triste, é evidente, porque 
apercebi-me de que no futuro realmente pode manter a perda de visão periférica, ou 
piorar, sim, pode haver variações, mas sinto que pronto eu habitualmente… esta pessoa 
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tem baixa visão, ok, mas é como eu, é igual a mim, mas depois comecei a pensar, 
realmente não. E no dia a dia, como é que habitualmente é a vida da pessoa? É essa a 
minha preocupação. 
Investigadora – Quando foi a primeira vez que usaste a língua gestual tátil? 
C1 – A primeira vez… (pausa) acho que foi mais ou menos em 2011, mais ou menos… 
antes gestuava de uma forma normal porque eu não sabia, não tinha essa informação e 
tinha um pouco de vergonha, também, em usar a tátil mas mais tarde, em 2010, não me 
recordo bem… lembro-me que a professora de LGP explicou que havia a língua gestual 
tátil e eu fiquei muito surpreendida, fiquei mesmo admirada, não fazia ideia. E às vezes 
estava um pouco afastada do meu colega, ele não conseguia ver, então pedia que fizesse 
a língua gestual tátil, e ele sentia-se melhor também que eu comunicasse desta forma. 
Investigadora – E tu como é que te sentias a comunicar em língua gestual tátil? Por 
exemplo, o toque nunca te fez confusão? 
C1 – Não, não, sinto-me bem, nunca me fez qualquer confusão e eu tinha vontade de 
comunicar desta forma. 
Investigadora – Antes deste teu colega não conhecias ninguém que comunicasse através 
da língua gestual tátil, foi a primeira vez, certo? 
C1 – Exato, esta foi a primeira vez, sim. 
Investigadora – E agora apesar deste tempo todo, tens algum colega que tenha o mesmo 
problema, ou não? 
C1 – (silêncio) 
Investigadora – Só comunicas em língua gestual tátil com este colega? 
C1 – Sim, só com este colega, é o único. Não conheço mais nenhum surdo de baixa visão 
e o contacto que tenho habitualmente é com o CN. 
Investigadora – E como é que encaraste o facto de o CN ter ingressado na faculdade? De 
ele ter esta vontade em querer entrar na faculdade, qual foi a tua opinião na altura? 
Achaste bem, achaste que ele deveria pensar ou seguir outro caminho, qual era a tua 
opinião? 
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C1 – O meu colega adora matemática e o sonho dele era ingressar na faculdade e eu acho 
que é importante para ele e que ele deve lutar pelo futuro dele. 
Investigadora – Então o facto de saberes que ele poderia vir a ter algumas dificuldades 
em ingressar na faculdade não foi impeditivo e achaste que ele fez bem em ter lutado e 
ter entrado na faculdade? 
C1 – Sim, é isso, exato. Eu acho que é possível, eu acho que lutando e tentando… ele 
também tem direito de estar na faculdade e de lutar. Há dificuldades, há barreiras sim, 
mas isso é normal. 
Investigadora – Que tipo de dificuldades e barreiras é que tens conhecimento que o teu 
colega tenha tido? 
C1 – Algumas condições, como por exemplo, os materiais devem ser adaptados, que a 
letra fosse maior, por exemplo, que os próprios materiais fossem ampliados. Também na 
interação com as pessoas, aí podem surgir dificuldades, ele escrevia no tablet, que tinha 
as letras grandes e mostrava, também escrevia em papel, as letras maiores, mas sei que 
poderiam ser estas algumas dificuldades ou barreiras que lhe surgiram. 
Investigadora – No entanto, foram surgindo as adaptações na faculdade e achas que foi 
melhorando até hoje ou achas que não e que ainda falta melhorar muita coisa? 
C1 – Sim, eu acho que sim e que conseguiu melhorias com o passar do tempo, mas com 
muita luta é que tem conseguido melhorias. Tem sempre intérprete com ele, consegue 
contactar bem com as pessoas, ele próprio sente-se bem. Às vezes há umas condições que 
faltam sim, às vezes ele precisa dos materiais ainda maiores e isso é muito importante 
para o futuro dele. 
Investigadora – E, por exemplo, o teu colega costuma partilhar contigo situações que 
acontecem na faculdade, para desabafar ou acerca dessas adaptações, ele costuma 
partilhar contigo? 
C1 – Sim, sim, sim. E eu tento sempre resolver a situação, tento acalmá-lo, às vezes ele 
fica triste com alguma situação. 
Investigadora – Relativamente às adaptações que foram necessárias serem feitas no 
Ensino Superior, tiveste conhecimento sobre isso? 
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C1 – Sim. As adaptações são muito importantes, os materiais, ele precisa que as coisas 
sejam ampliadas, algumas tecnologias são importantes para ele. 
Investigadora – E desde que ele entrou na faculdade, até agora, tens conhecimento se 
essas adaptações têm vindo a ser melhoradas? Se a faculdade tem dado esses apoios ou 
não? 
C1 – Sim, tem muitos apoios na mesma, tem intérprete, tem língua gestual tátil. Se ele 
tiver dúvidas pode tirá-las. 
Investigadora – E o teu colega costuma partilhar contigo situações que acontecem na 
faculdade? 
C1 – Sim, tem situações que lhe causam alguma ânsia, que ele sente, por exemplo a 
questão do quadro preto, precisa que os colegas ajudem com materiais, que lhe deem este 
apoio, os colegas de turma, e são as preocupações dele porque precisa de materiais, 
precisa dos meios para avançar, porque ele não consegue copiar do quadro e precisa destes 
meios escritos porque ele também não consegue ver bem para o quadro. 
Investigadora – E tens alguma opinião, ou seja, sabes qual é o apoio dos professores e dos 
colegas, dos apoios da faculdade? Tens conhecimento? 
C1 – Tem os professores, tem os intérpretes, tem língua gestual tátil, mas eu acho que os 
colegas nunca ou raramente há esse apoio dos colegas. 
Investigadora – O que achas que falha para não haver esse apoio por parte dos colegas, 
neste caso ouvintes? Achas que é o facto de não conseguirem comunicar? 
C1 – Sim, eu acho que sim. Acho que surge a barreira da comunicação, mas também 
deviam tentar puxar por ele, deviam tentar interagir, mas os colegas dele não conseguem, 
não conseguem porque são ouvintes e também têm vergonha, percebes? E surge esta 
dificuldade da barreira e não conseguem, mas eles podem escrever, são pessoas 
inteligentes e podem interagir de outra forma, mas parece que pronto, na maioria das 
vezes também o intérprete está presente. 
Investigadora – E daquilo que conheces sobre o teu colega em contexto de escola, como 
é que achas que tem de ser a relação do teu colega, por exemplo, com os professores? 
C1 – (silêncio) 
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Investigadora – Daquilo que vias por exemplo no secundário, daquilo que sabes agora no 
Ensino Superior, como é que é a relação? 
C1 – No secundário é diferente do Ensino Superior, sim, é um nível diferente. Há 
dificuldades sim, há a barreira, é preciso haver um esforço maior, mas é preciso continuar 
a lutar, ele próprio tem de fazer um esforço para interagir com o professor, mas há esta 
dificuldade, esta barreira. 
Investigadora – E no caso dos colegas surdos, o vosso grupo de amigos, por exemplo, 
como é que tu vês que o CN se relaciona com eles? Como é que ele se inclui no grupo de 
amigos? 
C1 – Com o grupo de amigos surdos ele sente-se bem, mas por exemplo há algumas 
situações em que estamos no grupo de amigos, estamos a interagir, e a maioria tem esta 
vontade de interagir, mas ele não comunica muito… 
Investigadora – Mas achas que ele não comunica muito por questão de personalidade ou 
não comunica muito por ter, se calhar, o problema de comunicação e necessitar de língua 
gestual tátil? 
C1 – Às vezes estamos a conversar e torna-se um bocadinho difícil apanhar alguns gestos, 
claro que seria melhor a língua gestual tátil, porque algumas coisas ele não percebe, 
algumas coisas ele se perde… 
Investigadora – E tu achas que já alguma vez o CN se sentiu discriminado no grupo de 
amigos surdos? 
C1 – Não, eu acho que isto é natural. Não é bem natural, mas é hábito estarmos todos a 
gestuar e não dá para estarmos sempre a fazer a tátil, é necessário colocar as mãos. E nós 
estamos à vontade para o fazer, para fazer a língua gestual tátil, mas ele também já está 
habituado a fazer esforço a ver-nos a gestuar, mas eu reconheço que é importante haver a 
língua gestual tátil e nós devíamos colocar mais vezes a mão sobre a dele e comunicar 
dessa forma e aceitarmos esta forma de comunicação. 
Investigadora – Então nos momentos em que vocês estão todos a comunicar e ele se calhar 
se sente um pouco perdido e não conhece acompanhar a conversa, isso parte dele tentar 
perceber o que vocês estão a falar, ou parte de vocês enquanto grupo, tentar fazer com 
que ele perceba o que está a ser dito? 
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C1 – Isso é verdade, é um facto que ele tem de fazer um esforço para tentar apanhar a 
língua gestual e eu também penso que isto não é bom. Era importante que nos 
adaptássemos, para que ele se sentisse realmente bem.  
Investigadora – E que atitudes é que tu tens para apoiar o teu colega surdo com baixa 
visão diariamente? O que fazes por ele? 
C1 – Eu faço sempre por isso, por exemplo quando surge alguma situação, algum 
problema, alguma coisa que faz com que ele não se sinta tão bem, eu estou lá para apoiá-
lo para acalmá-lo e ajudar a resolver a situação, para que ele se sinta bem. Eu quero lhe 
dar felicidade, quero que ele se sinta feliz e que pense de uma forma positiva porque é 
muito importante dar-lhe força para ele avançar no futuro e acho que isto é muito 
importante. 
Investigadora – Então achas que ele confia em ti para partilhar não só os momentos menos 
bons, mas também os momentos bons e que pode confiar em ti e que estás a apoiá-lo a 
100%? 
C1 – Sim, mas é difícil. 
Investigadora – Sentes então que o apoio que tu dás ao teu colega é para ele muito 
importante e que o ajuda a ultrapassar situações menos boas que acontecem no dia a dia, 
certo? 
C1 – Sim, sim, sim. E eu ajudo a resolver as situações e com o passar do tempo surge 
outra situação, outro problema que o deixa triste e que ele não consegue resolver e ele 
começa a ficar muito nervoso. Por exemplo, alguma situação num exame, algum 
problema que surja a este nível, eu tento, às vezes também se sente cansado, eu tento 
acalmá-lo e explicar que ele consegue, que ele é corajoso, basta olhar para ele próprio e 
sentir orgulho. Ele é aluno de matemática e no futuro acabará o curso e é preciso lutar, é 
preciso resolver estas situações e é preciso ter esperança no futuro dele. Também é 
importante que haja esta ajuda dos intérpretes e ele não se deve fechar, não deve ter 
vergonha, deve-se abrir com as pessoas porque é o futuro dele e é a luta pelo futuro dele. 
Ele é surdo com baixa visão, mas tem os direitos dele na mesma. 
Investigadora – Muito bem. E com que frequência é que ele costuma estar com o vosso 
grupo de amigos? Se costuma falar com o grupo de amigos normalmente… achas que 
isso acontece muitas vezes, poucas vezes… 
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C1 – É verdade que na maior parte das vezes, nos encontramos com frequência, mas é 
mais frequente ser por videochamada. Claro que acabamos por nos encontrar 
pessoalmente e estarmos juntos, passearmos, mas não é sempre é só algumas vezes. Na 
maioria, com frequência, interagimos sim. 
Investigadora – Qual é a tua opinião pessoal sobre o teu colega concluir a licenciatura? 
Achas que ele vai conseguir? 
C1 – Sim, eu espero… tenho a certeza que sim! Com esforço e precisa de estuar também, 
mais ainda. É normal que ele tenha dificuldades sim, mas consegue. 
Investigadora – E como é que consideras que depois será o futuro profissional do teu 
colega? Ou seja, se ele começar a trabalhar, como é que achas que vai ser uma vez que 
para além da surdez tem baixa visão? 
C1 – Mas o acesso ao trabalho? 
Investigadora – Sim e mesmo o trabalhar. 
C1 – Não sei. Se calhar não vai dar para aceder ao trabalho porque ainda lhe falta o 
Mestrado, ele necessita de Mestrado antes de aceder a um posto de trabalho. 
Investigadora – Estás a falar relativamente a ele ser professor de matemática? 
C1 – Sim, mas o CN como é que vai trabalhar? Termina o curso dele, termina a 
licenciatura e eu acho que não vai conseguir ingressar. Eu acho que seria melhor ingressar 
primeiro no Mestrado, não ir trabalhar logo e rápido concluir o Mestrado… 
Investigadora – Mas concluindo os estudos, acabando o Mestrado, provavelmente vai 
querer trabalhar, ingressar no mercado de trabalho. A minha questão é como é que achas 
que vai ser esse futuro profissional? Achas que vai correr tudo bem, que vai conseguir 
arranjar trabalho? Se se vai sentir realizado? 
C1 – Sim, eu espero que no futuro seja possível, após o Mestrado, não sei se ele vai 
conseguir concluí-lo ou não, ele próprio é que tem de fazer esta luta e este caminho para 
ingressar na profissão de professor, acho que depois deste processo será possível. 
Investigadora – Então achas que o sonho dele, uma vez que é ser professor de matemática 
para alunos surdos, achas que é possível? 
C1 – Sim, é possível. 
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Investigadora – O que identificas como sendo uma vantagem pessoal, uma coisa boa para 
ti, pelo facto de seres colega do CN? E teres conhecido alguém que para além da surdez 
que é algo que é comum a ti, mas para além da surdez, tem baixa visão. 
C1 – (silêncio) 
Investigadora – O que é positivo para ti nessa relação que tens com ele? 
C1 – Aspetos positivos para o futuro e que haja acessibilidade… 
Investigadora – Mas para ti própria? Tu há pouco disseste que não conhecias mais 
nenhum caso de surdez e baixa visão, tens aqui o caso do teu colega, relacionaste com 
ele, então qual é a vantagem pessoal que tiras disso? Achas que é importante para ti teres 
conhecido o CN? 
C1 – Se nós surdos tivermos dificuldades em comunicar com o meu colega, precisamos 
de estar mais próximos dele… 
Investigadora – Estamos a falar de ti própria, o que tu própria sentes por ser amiga dele… 
C1 – Ah! Ok, já percebi. Ele é meu colega e temos uma relação muito forte, para mim 
isso é muito positivo, é muito bom, sim, por causa da relação que nós mantemos, esta 
constante preocupação, estamos constantemente a perguntar se está tudo bem ou não e se 
forem coisas negativas tentamos incentivar para que mude para positivo. Isto para mim é 
tudo muito positivo. 
Investigadora – Então o facto de tu apoiares o CN é importante para ti, mas também é 
importante para ti o CN também te apoiar a ti própria, ou seja, é uma troca… 
C1 - Sim, sim. 
Investigadora – Então, para ti própria a vossa amizade é muito importante? 
C1 – Sim. 
Investigadora – Pronto, não se tens alguma coisa a acrescentar? Se queres partilhar 
alguma coisa connosco, alguma situação que tenha acontecido com o teu colega surdo 
com baixa visão ou não? 
C1 – Eu estou sempre com este meu colega, vamos sempre juntos ao shopping e fazemos 
outras coisas variadas, e surgem sempre muitas dificuldades, eu tento apoiá-lo, por 
exemplo há coisas que não consegue perceber bem, comunicamos com a língua gestual 
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tátil também e eu acho que é muito positivo para o CN, mas claro ele precisa ainda de 
mais tecnologia, precisa por exemplo destas ampliações para conseguir ver bem, é muito 
importante para ele. Por exemplo também surge a dificuldade nos caminhos, nos 
percursos, há muitas barreiras ainda. 
Investigadora – Obrigada pela partilha. Dou por terminada a entrevista. 
C1 – Obrigada. 
  
241 
 
Transcrição de Entrevista – Colega de Turma (C2) 
 
 
Antes de iniciar a entrevista, o(a) entrevistado(a) foi informado(a) do trabalho de 
investigação a ser desenvolvido e foi certificado(a) da confidencialidade das suas 
informações, através dos documentos de informação ao participante e do 
consentimento informado que foram entregues, lidos e assinados. Foi, ainda, 
entregue para preenchimento um questionário de dados sociodemográficos e dado 
a conhecer que a entrevista seria gravada. 
 
Investigadora – Obrigada por aceitares colaborar neste estudo, neste pequeno estudo, e 
por teres disponibilidade para fazermos esta entrevista. Depois, eu queria tentar perceber 
como é que tu encaras a presença de estudantes que tenham algum tipo de deficiência ou 
necessidade educativa especial no Ensino Superior? 
C2 – Eu acho que o ensino tem de ser para todos, se existem alunos que têm certas 
dificuldades, eu acho muito bem que  eles continuem a prosseguir os seus estudos porque 
também têm objetivos na sua vida e, como é óbvio, têm de ter também o seu 
acompanhamento para conseguirem… 
Investigadora – Sim, as adaptações necessárias… 
C2 – Exatamente! 
Investigadora – Portanto, neste caso, ao longo do teu percurso escolar e mesmo agora no 
Ensino Superior, tiveste algum colega com algum tipo de deficiência? 
C2 – Nas escolas que eu andei, lá em Amarante, eles têm mesmo aulas… eles estão 
colocados na nossa turma, mas têm aulas separados de nós, por isso nem chegamos a 
conhecer os nossos colegas… 
Investigadora – Não estão integrados… 
Idade: 21 anos | Género: Feminino 
Habilitações Literárias: A frequentar mestrado (1º ano) 
Ano que Ingressou no Ensino Superior: 2015 
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C2 – Exato, exato… Agora, quando cheguei aqui à faculdade estão integrados… 
Humm… 
Investigadora – Tiveste algum caso aqui na faculdade de algum estudante, para além do 
CN? 
C2 – Temos… temos um colega em matemática com dificuldades motoras… humm… 
depois há outros que têm… humm… autismo… depois de resto acho que não há assim… 
que eu conheça aqui em matemática…  
Investigadora – Mas desses alunos que estás a referir que têm algum tipo de deficiência, 
como é que tu tens uma relação com eles? Ou é apenas… 
C2 – Normal, normal… hum, são nossos colegas, se precisarem de alguma coisa ajudo e 
interajo com eles como qualquer outro colega… 
Investigadora – De forma idêntica a como se fosse um colega dito “normal” …  
C2 – Exato… E são normais, não é? (risos) 
Investigadora – Sim, sim, claro! No caso do CN, só queria tentar perceber se tinhas algum 
conhecimento sobre qual é o problema dele, qual é a deficiência dele ou se para ti foi uma 
novidade…? 
C2 – Eu conheci o CN logo no primeiro ano, e… ele estava sempre à frente, com vocês a 
acompanha-lo, e percebi logo que existia ali alguma dificuldade e, pronto, neste caso a 
surdez, não percebi que ele tinha a tal perda de visão… só percebi quando vocês diziam 
“ele não vê bem como aquela caneta, tem de ser com outra cor”, pronto… 
Investigadora – Ou seja, tu acabaste por te aperceber do problema do CN, por ti própria, 
não foi dito, não houve um contacto prévio… não foram os professores que disseram, 
portanto, tu própria ao observares no contexto de sala de aula, veres que havia ali uma 
diferença com aquele aluno? 
C2 – Sim, sim! Até que agora só é que percebi que ele tinha Síndrome de Usher… 
Investigadora – Sim, sim… exato. Portanto, notavas a língua gestual porque é muito 
visual, mas não sabias da perda de visão, mas por exemplo, o CN anda sempre com uma 
bengala… isso nunca te trouxe nenhuma curiosidade? 
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C2 – Pois… (silêncio) realmente nunca tinha associado (pausa) hummm…. Nunca tinha 
associado! 
Investigadora – Por exemplo, a língua gestual é muito visual, ou seja, vemos alguém que 
comunica em língua gestual e vemos logo que uma das pessoas pode ser surda, mas no 
caso do CN, ele anda sempre com a bengala… 
C2 – Exatamente! No primeiro contacto, como foi em contexto sala de aula, a bengala 
está ao lado, só reparo mesmo na parte dos gestos, depois quando ouvi essa parte da perda 
de visão e depois realmente ele andar de bengala, é que me apercebi de certas coisas que 
de afinal não é só aquilo, não é? 
Investigadora – De certo modo, até te apercebeste que para além da surdez, poderia haver 
ali outro problema, não sabias era qual seria nem tinhas conhecimento disso… 
C2 – Exatamente, sim… 
Investigadora – Ok, portanto, estavas a dizer que conheceste o CN no primeiro ano, tinhas 
aulas com ele, e como era no contexto de sala de aula? Ou seja, para ti enquanto aluna, 
ter a presença deste caso do CN, que está a precisar de intérpretes e tem essa necessidade 
como disseste há pouco que quando não vê bem para o quadro tem de se mudar as canetas, 
como te sentiste enquanto estudante e ter um colega assim, ou seja, se achaste que era 
diferente e que te prejudicou em algum momento? 
C2 – A mim nunca me prejudicou em nada… trocar a cor da caneta é indiferente, reparei 
que por exemplo as vezes era necessário o professor explicar melhor, também falar mais 
devagar, para vocês traduzirem era mais complicado, mas nunca me incomodou ou trouxe 
dificuldades na minha aprendizagem por ter um colega diferente. 
Investigadora – No entanto, como tu também estás agora a dizer, houve algumas 
adaptações que foram feitas em sala de aula, nomeadamente o uso de quadro branco, o 
uso das canetas, e há muitas salas na faculdade que têm um quadro de ardósia, um quadro 
a giz, e aconteceu já algumas vezes, não sei se mesmo na tua turma, haver troca de sala 
por causa dessa situação porque tinha quadro preto e passou a ter quadro branco… como 
é que tu encaraste essas adaptações que foram feitas em prol daquele estudante e se 
acabou por beneficiar ou outros ou não? 
C2 – Para mim essas mudanças não afetam… se me disserem “olha, vamos mudar de sala 
porque há um aluno que precisa de uma certa adaptação” acho que a nós, pelo menos para 
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mim, não influencia nada estar numa sala num quadro de giz ou um quadro de canetas 
para mim é indiferente, mas para outras pessoas, como o CN, já é significativo, por isso… 
Investigadora – Para ti não foi nada prejudicial passar a ter um quadro branco, mas 
normalmente nas salas os quadros a giz são grandes, ocupam mais espaço e o professor 
pode escrever mais … no caso do quadro branco, é um quadro mais pequenino, ou seja, 
implica que o professor tenha de apagar mais vezes o que está a escrever. Nunca sentiste 
que isso pudesse ser prejudicial no teu caso? 
C2 – Eu acho que não, no meu caso, mas também isso só acontece naquelas salas que são 
as maiores porque o quadro ainda é de giz então tem de colocar aquele suplemento porque 
por exemplo se formos para as salas superiores é tudo quadro branco. E eu acho que fazia 
parte da escola, já que tem quadros brancos em cima, colocarem quadros brancos na parte 
de baixo, já que temos estes casos, não é? 
Investigadora – Então, na tua perspetiva, tu achas que a Universidade, tendo em conta as 
adaptações que foram feitas, achas que fez bem em ter colocado essas adaptações, 
nomeadamente o quadro branco e ter tido esses cuidados e que a faculdade fez bem em 
estar sensível a isso? 
C2 – Claro, claro! E por exemplo, o nosso colega, que tem dificuldades motoras, tem a 
parte dos elevadores e a escola tem sempre espaços, por exemplo, as portas , neste caso a 
faculdade não se adaptou muito bem porque as portas não correm ou então não têm um 
certo íman em que se abrisses, ficava ali a porta, estás a entender?  A escola, tem de 
adaptar algumas coisas que não está totalmente… 
Investigadora – A nível de infraestruturas pode ter alguma falha… mas estava a falar mais 
a nível de materiais mesmo em contexto de sala de aula como aconteceu com o CN em 
que colocaram lá um quadro ou então mudaram para uma sala que realmente tenha quadro 
branco, é assim… claro que estamos a falar ás vezes de um ou dois alunos…e portanto, 
tu enquanto restante aluna não te sentiste de modo algum prejudicada e achaste que a 
faculdade então fez bem em ter esses cuidados… 
C2 – Claro, claro! 
Investigadora – No entanto, eu não sei se tu alguma vez enquanto estudante, estando desse 
lado, se tiveste alguma perspetiva ou qual é a tua opinião, ou se observaste em algum 
momento, a relação que é ou que era estabelecida entre os professores e os alunos com 
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necessidades educativas especiais, neste caso o CN, não sei se te apercebeste de algum 
contacto que existia, se era mais próximo com ele do que comparativamente contigo ou 
com os teus colegas… 
C2 – Alguns professores eu notei que já conheciam o CN, sabiam do problema do CN e 
tinham algum cuidado quando vocês diziam “pode falar mais devagar por favor?” eles 
compreendiam essa situação e tentavam adaptar. Também vi outros casos de professores 
que não cediam nada… houve um momento em que aconteceu um professor dizer “se ele 
não consegue acompanhar, não posso fazer nada!” (silêncio) e eu fiquei perplexa como é 
que isto pode acontecer! Se a aula é para todos, e o professor tem de ter noção disso, 
também tem de se adaptar. Faz parte do papel do professor. 
Investigadora – Sim, concordo, mas há muitas coisas que infelizmente ainda não são tão 
perfeitas assim, muitas correm bem outras nem tanto. No teu caso, como é que tu 
estabeleces a comunicação com o teu colega? Consegues comunicar só com ele? Precisas 
de um intérprete? 
C2 – Pois… dizer “Olá”, acenar, ou perguntar se está tudo bem com um gesto que se 
perceba, é fácil, agora quando se quer ter uma conversa mais detalhada, é necessário um 
intérprete. Eu não sei língua gestual… 
Investigadora – E já agora, tinhas curiosidade em aprender? 
C2 – Por acaso já disse que sim, por acaso, não sei se sabes, mas eu estou a tirar Mestrado 
em Ensino e eu acho que é necessário, pelo menos eu sinto a necessidade de em vez de 
esses alunos irem para outra sala… 
Investigadora – Ou seja, em vez de terem um acompanhamento à parte, estarem 
integrados na sala de aula é isso? 
C2 – Sim. E eu também tenho a necessidade de saber um pouco mais para também não 
sentir que aquele aluno está excluído. Eu não consigo, é como se tivesse ali… 
Investigadora – Uma barreira? 
C2 – Exato! E eu não gosto deste tipo de barreiras, então eu por acaso já tinha comentado 
isso com outras pessoas de que um dia gostaria de aprender língua gestual. Na parte da 
matemática acho que deve ser mais difícil, provavelmente vocês têm língua gestual 
mesmo para conceitos matemáticos, para dizer “a fração” têm de ter …. (pausa) 
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Investigadora – Mas estás a referir-te à língua gestual para comunicação base, saber 
comunicar com a pessoa e chegar a ele através dessa comunicação… 
C2 – Sim, porque desde que um aluno entra na sala de aula, sai da sala de aula e tu não 
tens uma comunicação com ele, acho que é um bocado triste e se calhar é por isso que em 
certas escolas os põe à parte… 
Investigadora – E existe essa distância entre o professor e os alunos… 
C2 – Exato. 
Investigadora - No teu caso, tu tens vindo a acompanhar de certo modo o percurso do CN, 
tens sido em determinados momentos um apoio para ele. Como é que isso surgiu? Como 
foi estabelecido o primeiro contacto com o CN? Se foi alguém que te pediu, algum 
professor, ou se foi por iniciativa própria? De que modo é que o consegues apoiar ou tens 
vindo a apoiar? 
C2 – Eu não sei se no inicio foi uma professora que me pediu ou se foi por vontade 
própria, já não me lembro… mas sei que talvez se calhar o primeiro contacto foi através 
de uma professora que me pediu “olha nós temos um aluno que necessita que lhe 
emprestes material porque para acompanhar a aula precisa de alguém que traduza a aula 
e não consegue tirar os apontamentos”, não sei se foi a partir daí. Sei que depois, nos 
outros anos, já ninguém precisou de me dizer alguma coisa, porque quando eu via o CN 
na aula, tentava disponibilizar… 
Investigadora – Já era automático… 
C2 – Já, já… 
Investigadora – Então o teu contacto era aproximares-te e veres se era preciso alguma 
coisa? 
C2 – Claro, e se o vir na escola passo sempre por ele a perguntar se está tudo bem e 
pergunto mais ou menos, o percurso dele, também. 
Investigadora – E cedias então os teus apontamentos, materiais? O teu caderno? Uma vez 
que durante as aulas não consegue tirar apontamentos. 
C2 – Exato… 
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Investigadora – Ok. A bocadinho estávamos a falar e tu disseste que reparaste logo, na 
primeira vez que viste o CN, em contexto sala de aula, foi nas intérpretes porque estavam 
lá com ele. Portanto, tu em algum momento, antes disso, já tinhas conhecimento do que 
era um intérprete ou foi a primeira vez que viste realmente um intérprete? 
C2 – Eu já sabia, por exemplo, na televisão, aparece às vezes, o quadradinho e já tinha 
esse contacto. Assim ao vivo, falando deste jeito, nunca tinha tido contacto com intérprete 
nem, como te disse, na escola, eles punham-nos à parte… 
Investigadora - E qual é a tua perspetiva, a tua opinião, relativamente aquelas pessoas que 
estão ali? Sentes que são uns intrusos ou não te incomodam e estão ali só para dar auxílio 
aquele estudante? 
C2 – Para dar auxílio aquele estudante… 
Investigadora – Como é que encaras essa presença? 
C2 – Acho que é uma presença boa, a mim não me faz diferença nenhuma, não me 
incomoda na sala de aula e percebo que estão ali para acompanhar o estudante nas suas 
dificuldades, por isso, encaro como uma coisa boa… 
Investigadora – Positivo… ainda bem… 
C2 – Exato. 
Investigadora – Porque, por exemplo, para além das aulas, também já deves ter reparado 
que o intérprete também está presente nos momentos de avaliação (nos exames, nos 
testes…) 
C2 – Ah, sim, sim! 
Investigadora – E isso não te deixa constrangida? Porque também estás ali num momento 
de avaliação e vês que se calhar, normalmente, o intérprete fica sentado virado mesmo 
para os alunos e fica de costas para o professor ou para o quadro… E não sentes que esse 
contacto visual ou que essa presença te possa incomodar? 
C2 – Não! Na altura estou é focada naquilo que estou a fazer por isso não importa o que 
está a acontecer à volta porque acabas por focar… não é? 
Investigadora – E uma vez que é uma mais-valia para o teu colega, achas então que é 
positivo? 
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C2 – Claro! Claro! 
Investigadora – Sobre a tua opinião pessoal, no caso do teu colega, o CN, como é que tu 
encaras ou o que é tu que achas, qual é a tua opinião relativamente ao facto de ele concluir 
a licenciatura? Achas que ele vai conseguir acabar a licenciatura, uma vez que ele já está 
no terceiro ano, se vai conseguir terminar ou se achas que o facto de ele ter algumas 
dificuldades, podem ser impeditivas de ele terminar este percurso? 
C2 – Eu acho que não vai ser impeditivo, porque até agora fez o 12º com também, 
provavelmente, ajuda de alguém, não é? Percebo que demore mais algum tempo do que 
um aluno normal… 
Investigadora – Porquê que achas isso, já agora? 
C2 – Porquê que acho isso? Lá está… ele não tira apontamentos na sala de aula, ou seja, 
tem de para além de na sala de aula não ter esse tal… 
Investigadora – Essa autonomia? 
C2 – Exatamente! Ou seja, ele tem de chegar a casa, tem de reler os apontamentos que 
não são dele, não são da letra dele, provavelmente pode, ás vezes, causar algum 
constrangimento, por isso eu acho que para ele, tem de ter mais um esforço acrescido, 
então eu percebo que provavelmente não consiga terminar mas isso não quer dizer que 
seja mau, percebo que para ele exige um maior esforço e compreendo que para ele possa 
demorar em vez de ser 3 anos, 4 anos, não sei… mas nunca vi como um impedimento 
para terminar uma licenciatura porque o que importa é o que está aqui dentro (aponta para 
a cabeça), não é verdade? 
Investigadora – Claro! Portanto, achas que ele tem capacidades para conseguir terminar 
a licenciatura? 
C2 – Claro!! Claro! 
Investigadora – E depois de terminar a licenciatura? Há um percurso profissional, ou 
então há um seguimento de estudos, no caso de tirar mestrado ou por aí fora, mas no 
âmbito profissional, tu achas que o CN, irá conseguir dar resposta ao que o vosso curso 
vos está a tentar transmitir e vos formar? Achas que ele posteriormente conseguirá ser, 
por exemplo, um professor de matemática? 
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C2 – Um professor de matemática… hummm… (pausa) para o CN, para ser professor de 
matemática, já que ele não consegue comunicar como nós, conseguiria se calhar ser 
professor para alguém com as mesmas dificuldades dele, isso sim. Agora, vejo um grande 
obstáculo para uma sala em que… (pausa) 
Investigadora – Em que sejam alunos ouvintes? 
C2 – Exatamente. Porque aí os alunos ou teriam de saber linguagem gestual ou então uma 
intérprete a tentar traduzir aquilo que ele diz… Agora, em termos de arranjar trabalho? 
Investigadora – Sim, o acesso ao mercado de trabalho. 
C2 – Hum… não sei se a sociedade está tão aberta para isso, ainda há muitas, muitas…. 
(pausa) 
Investigadora – Muitas barreiras? 
C2 – Sim! Sim! As pessoas podem pensar… que… humm… do género, como é 
necessário mais esforço, que ele não consiga acompanhar o processo normal… 
Investigadora – E uma vez que no caso dele, para além da surdez, ainda tem a perda de 
visão, achas que isso pode ser encarado pela sociedade, na área profissional, como sendo 
algo impeditivo? Como, tem surdez, tem baixa visão, como é que vai conseguir dar uma 
aula? Por exemplo, vamos pensar num quadro, até pode ser branco, vamos supor, e ele 
vai pegar numa caneta e vai começar a escrever num quadro, ele vai ter a perceção do 
espaço que vai utilizar do quadro? Não vai ter? Os alunos vão conseguir compreender? 
Não vão? Portanto, achas que nesse aspeto a sociedade pode causar ali algum entrave do 
género “se calhar não está assim tão preparado para…” ou pode ter essas dificuldades e 
tem de as contornar de algum modo? 
C2 – Acho que isso aí faz parte da sociedade porque se tem essas dúvidas perante ele, por 
exemplo: eu como professora de matemática, vou fazer um estágio, antes de dar aulas. 
Ele também deverá ser submetido a um estágio para poder prosseguir… Humm… se no 
estágio consegue fazer, acho que não é uma coisa impeditiva para fazer as coisas no 
futuro. 
Investigadora – O CN entrou no curso com um sonho… o sonho dele é ser professor de 
matemática para alunos surdos e que tenham também baixa visão, portanto tu encaras que 
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isso é algo que até pode ser possível? Pode demorar o seu tempo, mas achas que é possível 
ou que não é possível? 
C2 – Eu acho que é possível! Eu acho que sim. E se ele mesmo consegue...  para ele 
querer ser professor tem de ter …. (pausa) 
Investigadora – Tem de ter aquela força de vontade e querer mesmo… 
C2 – Exatamente. E acho que se ele quer mostrar às pessoas que é capaz, na parte do 
estágio ele vai mostrar às pessoas que é capaz, se ele tiver essa força de vontade, eu acho 
que… (pausa) 
Investigadora – Tudo é possível!  
C2 – Exatamente, acho que sim. 
Investigadora – No entanto, eu não sei, desconheço mesmo, como é que depois 
funcionará, a nível do acesso à profissão, portanto, provavelmente deve haver concursos 
a nível nacional, para as escolas, para os professores, sabes se há algum contingente 
especial para os professores que tenham algum tipo de deficiência e queiram dar aulas ou 
se são todos colocados de forma igualitária e concorrem na mesma forma como outros 
professores? 
C2 – Isso não sei! Realmente não sei. Mas eu lembro-me de ter uma professora, era a 
nossa psicóloga na altura, e ela tinha dificuldades motoras e estava a dar aulas, não sei é 
como decorre esse concurso. 
Investigadora – Mas no vosso caso, no teu caso, provavelmente quando quiseres dar aulas, 
exercer a tua profissão e ser professora, terás que fazer esse concurso? 
C2 – Terei que me candidatar ao concurso, e vou concorrer com todos de igual forma, só 
não sei se eles terão… 
Investigadora – Algum concurso próprio ou não, a nível de escola… 
C2 – Pois, porque há professores que estão a concorrer para o ensino especial, que vai ser 
o caso do CN, não é? Não sei se competirá da mesma forma que os outros professores 
sem esses tais impedimentos, isso não sei mesmo. 
Investigadora – Agora uma última questão, para terminar. A nível pessoal o que é que 
consideras ou identificas como tendo sido uma vantagem para ti pelo facto de ter tido um 
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colega como o CN?  presente nas mesmas aulas que tu, na mesma faculdade, tirando a 
mesma licenciatura, o que é que consideras que tenha sido uma vantagem? 
C2 – Para mim foi algo positivo, porque ter contacto com pessoas que tem algumas 
limitações, mas não desistem daquilo que sonham como é o caso do CN querer ser 
professor de matemática, foi algo positivo e me faz querer ter condições para todos de 
igual forma, como eu estava a dizer, abriu-me a possibilidade de querer saber um pouco 
mais, por exemplo, comunicar com esses alunos em contexto de sala de aula para ter essa 
ligação. Eu acho que mais do que tudo, para ser professor, não é só saber, mas ter a tal 
conexão com quem estás a ensinar e acho que o CN foi um exemplo para mim, de querer 
ser melhor. 
Investigadora – Sim e já a pensar na tua área profissional um dia que queiras exercer a 
tua profissão de modo a que te possas relacionar assim, com todos, independentemente 
de algumas diferenças que possam ter. 
C2 – Exatamente.  
Investigadora – Pronto, sim senhora, não sei se queres acrescentar alguma coisa, se achas 
que foi tudo dito. De minha parte está, agora se quiseres dizer algo, sobre a faculdade, 
sobre o CN, sobre ti… 
C2 – Hummmm… (pausa) acho que as perguntas abrangeram, foram muito gerais, o caso 
específico do CN, onde ele se integra, que é na escola, e como é que a escola está 
preparada  e também a minha opinião sobre e aquilo que influencia por isso acho que 
tocaste em todos os aspetos importantes e acho que foi muito bem preparada. 
Investigadora – Muito obrigada e dou por terminada a nossa entrevista. 
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Transcrição de Entrevista – Professor de Natação (P1) 
 
 
Antes de iniciar a entrevista, o(a) entrevistado(a) foi informado(a) do trabalho de 
investigação a ser desenvolvido e foi certificado(a) da confidencialidade das suas 
informações, através dos documentos de informação ao participante e do 
consentimento informado que foram entregues, lidos e assinados. Foi, ainda, 
entregue para preenchimento um questionário de dados sociodemográficos e dado 
a conhecer que a entrevista seria gravada. 
 
Investigadora – No primeiro momento eu gostava de tentar compreender como é que 
encara a prática desportiva por parte dos alunos que tenham necessidades educativas 
especiais? 
P1 – Hummm…, mas a visão dos estudantes aqui da Universidade ou a visão geral? 
Investigadora – A visão geral sobre as pessoas que tenham deficiência praticarem 
desporto e neste caso os estudantes. 
P1 – Humm… Desde que eu tirei o curso que tem havido um crescimento exponencial da 
prática desportiva por parte das pessoas com alguma deficiência ou necessidades 
educativas especiais…principalmente na visão de competição, a visão de lazer eu acho 
que ainda continua, lazer, visto como manutenção da saúde, ainda continua a ser muito 
baixa a percentagem de pessoas com deficiência que praticam atividade física regular. 
Normalmente ficam-se pela fisioterapia, não têm a possibilidade nem há disponível 
serviços que os acompanhem para que eles consigam fazer a prática de atividade física 
de lazer e manutenção da saúde regular. O que acontece é que começam, aqueles que 
realmente querem praticar, começam a integrar clubes de alguma modalidade em 
específico que depois partem para a competição e aí praticam atividade física regular e 
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até de alto rendimento. Nesse aspeto, acho que estamos até com uma percentagem grande 
de atletas e de pessoas a praticar, na outra nem por isso. 
Investigadora – Mas então considera que seria uma mais-valia se as pessoas com algum 
tipo de deficiência praticassem desporto, não só pela vertente competitiva, mas pela… 
P1 – Sim! E essa falta, essa falha, que foi encontrada na sociedade portuguesa 
basicamente, porque não se encontra serviços, nem ginásios nem… normalmente até as 
Câmaras fazem algum tipo de atividades para essas pessoas, mas nada regular então os 
ginásios também não têm essa capacidade então eles não praticam. E por isso é que surgiu 
este projeto aqui na Universidade, foi de modo a tentar colmatar essa falha, primeiro com 
o objetivo de atingir os estudantes que estão cá e tentar integrá-los nas atividades que nós 
desenvolvemos para toda a comunidade da Universidade, mas que… se é para todos, eles 
não estavam englobados, logo, foi um dos principais motivos para que então temos que 
ter realmente algo adequado para eles. 
Investigadora – Mas então esse projeto surgiu, a iniciativa foi principalmente dada pela 
faculdade ou como é que surgiu? 
P1 – Não, o CD é um centro, uma unidade orgânica que pertence à Universidade do Porto, 
mas funciona independente das faculdades, apenas funciona maioritariamente na 
faculdade de desporto porque utilizamos as instalações que eles nos disponibilizam em 
vez de termos instalações próprias. Então, o centro de desporto cria atividades desportivas 
para disponibilizar aos estudantes da Universidade para que eles pratiquem atividade 
física regular durante a sua carreira de estudante, mas também a parte, vertente 
competitiva, com as equipas que representam a Universidade nos campeonatos nacionais 
e internacionais. Mas o programa UP Fit que é assim que se chama, tem como objetivo 
ter, tem um ginásio, tem uma piscina, neste momento tem dois ginásios, tem duas 
instalações diferentes a funcionar ao mesmo tempo, em que disponibiliza tal como um 
ginásio, a prática da atividade física mais focada nos estudantes e existem preços 
diferentes para os estudantes, tem condições mais favoráveis por exemplo, estudantes, 
funcionários, toda a gente que trabalha ou que estuda na faculdade tem essa possibilidade, 
só que havia a necessidade de alguns estudantes que nos procuravam para praticar 
atividade física mas que tinham necessidades especiais então não tinham resposta para 
essas pessoas. Na altura eu estava a terminar o meu curso, o meu mestrado de atividade 
física adaptada, e já tinha sido requisitado pelo CD para dar uma aula ou outra de natação 
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a uma estudante em cadeira de rodas, uma paraplégica, que tinha sido a primeira estudante 
que nos procurou. Entretanto eu acabei o curso e disse se calhar vou propor realmente 
expandir isto, divulgar e chamar os estudantes com necessidades educativas especiais, 
que venham praticar atividade física connosco e criar algo que lhes dê condições para, 
porque não basta abrir as portas e dizer “podem utilizar” porque isso não vai, primeiro 
não os vai chamar cá, é muito difícil convencê-los ou se já é difícil convencer uma pessoa 
sem qualquer necessidade especial a praticar atividade física regular, quando muito 
preferem ficar no sofá… ainda mais será difícil a pessoas que têm bastantes obstáculos 
para que pratiquem atividade física. Portanto, foi um trabalho que foi, que demorou algum 
tempo a surgir efeito porque as pessoas mesmo sabendo que existia, tinham dificuldade 
em chegar cá porque achavam que não iam conseguir, porque já tinham tentado noutros 
sítios e não tinha corrido bem e então, não foi fácil trazer os estudantes para o programa. 
Entretanto, começamos a ter alguns, fazemos alguns acompanhamentos no ginásio, temos 
estudantes de todo, estudantes e externos porque, entretanto, como vimos que os 
estudantes não eram, não chegavam, abrimos a toda a comunidade e começamos a ter 
mais pessoas a vir procurar o programa. Depois foi ao contrário, a partir de termos já 
algumas pessoas externas à Universidade a praticar desporto connosco, e a haver alguma 
divulgação disso, os estudantes perceberam que se calhar estava ali uma oportunidade de 
praticarem desporto, e começamos a ter mais estudantes a praticar connosco. Temos 
desde pessoas cegas, surdos, paraplégicos, tetraplégicos, paralisia cerebral, amputados, 
temos um bocado de tudo. Mas continuamos a ser apenas quase nós a fazer esse tipo de 
trabalho. Se nós trabalharmos para a comunidade, para a parte se olharmos para fora da 
Universidade do Porto, não temos quase esse tipo de serviço em lado nenhum e por isso, 
ser tão difícil haver essa prática regular da atividade física por parte das pessoas. 
Investigadora – E o incentivo também, não é? Que é o principal… 
P1 – Sim, mas o problema disto tudo é o do costume… é o dinheiro… porque um serviço 
deste género tem um custo muito elevado e nós, infelizmente ou felizmente, podemos 
dizer que maior parte do custo é assegurado por nós, não é pelo estudante, porque nós 
queremos manter, queremos que um estudante com necessidades educativas especiais 
pague o mesmo que o outro, só que um estudante com estas necessidades tem um 
acompanhamento especializado, individualizado, em todos os treinos, em todas as 
aulas… 
Investigadora – Então, todas as aulas são dadas de forma individual? 
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P1 – Sim. Logo, quando um estudante que paga 22€ para ir ao ginásio e à piscina sem 
qualquer limitação de utilizações, paga 22€. Um estudante com necessidades educativas 
especiais paga 22€, apenas está limitado ao número de vezes que pode vir porque é 
incomportável estar a ter um professor sempre, se ele quiser cá estar todos os dias, de 
manhã à noite, está limitado a duas vezes por exemplo, mas mesmo assim um instrutor 
por 22€, não dá para fazer o pagamento de um mês inteiro. E isso acontece multiplicado 
por doze ou treze que são os que temos agora, portanto é um serviço que não é sustentável, 
logo, ninguém fora deste meio, neste caso estamos a fazer um serviço para os estudantes 
da Universidade do Porto e por isso achamos que é importante acarretarmos com esses 
custos. Fora daqui, ninguém vai querer fazer esse tipo de serviço, ou se fizer, não vai ter 
esses preços, logo, as pessoas com necessidades educativas especiais têm um custo de 
vida superior ao nosso porque têm custos com a medicação, material de deslocação, as 
cadeiras de rodas, portanto se têm um custo de vida maior, dificilmente vão ter 
possibilidade de pagar ainda mais do que nós pagamos para ir ao ginásio, portanto não 
vão utilizar esses serviços. Por exemplo, a única possibilidade seria um PT e um PT no 
ginásio custa muito dinheiro. Ninguém só, só se tiver muito bem… uma família com 
algumas posses ou que esteja empregado, o que também não acontece muito no meio de 
pessoas com deficiência, que muitos deles não estão empregados, portanto, estão em 
situações em que não podem pagar muito dinheiro para fazer atividade física, portanto é 
impossível para eles terem possibilidade de o fazerem regularmente fora do que nós temos 
aqui por exemplo.  
Investigadora – No caso do estudante surdo com baixa visão, que está com vocês, como 
é que surgiu esse primeiro contacto, como é que foi feito? 
P1 – Esse primeiro contacto, visto nos termos uma boa relação com o gabinete de apoio 
ao estudante com necessidades educativas especiais, há alguns anos, o gabinete tem feito 
o papel de divulgação aquando da chegada dos estudantes à Universidade. Ou seja, 
quando o estudante chega à Universidade e vai ao gabinete ter informações de como 
poderá ter apoios do gabinete, é divulgado em como existe o programa que os pode ajudar 
a praticar uma atividade física e depois a partir daí, eles entram em contacto diretamente 
connosco ou o gabinete connosco se houver alguma dificuldade por parte do estudante, e 
foi um dos maiores desafios desde que estou cá, com o programa, já quase há 5 ou 6 anos, 
visto ser um estudante que tem duas dificuldades grandes que o limitam em quase tudo o 
que faz. A surdez porque limita na comunicação e nós não tínhamos nenhum técnico que 
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pudesse fazer essa comunicação, e depois limita, tendo baixa visão, a deslocação para o 
local, para a prática. Aí tivemos a ajuda do gabinete, que arranjou um técnico que fizesse 
treinos de mobilidade para a instalação onde ele ia praticar atividade física. Ele aprendeu 
a vir sozinho e a ir embora sozinho. Quanto à comunicação, iniciamos com a mimica 
normal e a ajuda do tablet que ele utiliza quando tem mais dificuldades em se expressar… 
Investigadora – Através da escrita? 
P1 – Através da escrita. 
Investigadora – Mas a escolha do desporto que iria praticar, neste caso a natação, deveu-
se a algum motivo específico ou foi mesmo vontade do próprio? 
P1 – Não, já foi o estudante que veio com essa preocupação, era a natação que ele queria 
praticar, já tinha tido a informação que poderia praticar noutros sítios, essa dificuldade da 
deslocação limitou a escolha porque das duas uma: ou ele teria fáceis acessos para se 
deslocar ou alguém o teria que ir buscar e levar e que infelizmente até é o que está a 
acontecer neste momento, visto o estudante não se conseguir deslocar autonomamente à 
noite, as aulas estão a terminar à noite. Conseguimos antecipar as aulas para que ele 
tentasse conseguir, não é possível, mesmo antecipado, quando ele sai da aula, já está de 
noite e somos nós que fazemos o transporte do estudante para a residência. É um serviço 
que estamos também a tentar desenvolver agora, para conseguirmos a aquisição de uma 
carrinha adaptada e estamos a tentar que seja uma mais-valia também para trazer mais 
estudantes das residências para o programa e que começou agora também a funcionar 
com ele porque não tínhamos a possibilidade de ter aulas mais cedo ainda para que ele se 
conseguisse deslocar sozinho até à residência novamente, e então começamos a utilizar 
esse serviço com ele, para que ele possa continuar com a sua prática. 
Investigadora – Mas entre todas as atividades físicas que pudesse praticar, considera que 
a natação é a mais adequada para a prática desportiva ou seria melhor outro desporto? 
P1 – É assim, para ele, eu acho que enquadra-se porque ele tem algum excesso de peso, 
não muito, mas não sei até que ponto, visto ele não ter uma prática de atividade física 
regular anterior a esta, a natação é uma modalidade que tem um impacto inicial muito 
baixo porque a água não causa grandes esforços físicos que o deixem demasiado, que os 
músculos sintam demasiado trauma e que fiquem demasiado cansados, então a natação é 
daqueles desportos em que, primeiro dá muito jeito saber nadar, em casos de emergência 
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e porque vai lhe ajudar na parte cardíaca, na parte respiratória e visto ele andar muito a 
pé, já faz a parte motora portanto podia se passar para uma corrida mas não sei até que 
ponto seria, visto ele andar muito a pé, a corrida poderia fazer em caso de lesão, que 
poderia acontecer, iria afetar o dia a dia diretamente dele, enquanto a natação terá esse 
problema, ah, não terá esse problema, e por isso eu acho que a natação se adequada bem 
e ele sente bastante prazer no que está a fazer. Se isso não fosse detetado, se fosse detetado 
que isso não aconteceria, se calhar teríamos tentado ajustar para outra atividade, mas visto 
ele mostrar bastante interesse e bastante motivação no que está a fazer e em todas as aulas 
mostrar que quer mais e mais, achamos que estava super adequado ao que ele procurava.  
Investigadora – Há pouco disse que foi um desafio, ou seja, foi a primeira vez que se 
deparou, com 4 anos de serviço ou 5, foi a primeira vez que se deparou com um estudante 
que para além de uma deficiência terá outra, no caso da surdez com baixa visão mas já 
tinha conhecimento ou tem conhecimento da deficiência deste estudante mais em 
especifico, ou seja, se sabe o que é a surdocegueira, o Síndrome de Usher que é o caso 
deste estudante, tem algum conhecimento mais teórico sobre, ou não? 
P1 – Não. Na altura tentei perceber, porque já tinha estado em contacto com pessoas 
surdas, com pessoas cegas, agora, que tivessem afetados das duas formas não, foi a 
primeira vez. E, tentei perceber… uma das… eu, neste caso tenho dois técnicos a 
funcionar no programa, além de mim que sou o coordenador, mas neste momento eu estou 
mais na parte da coordenação e os meus técnicos é que fazem o acompanhamento dos 
estudantes mas em casos mais complicados, digamos, em que não haja uma formação tão 
adequada dos meus técnicos aos estudantes ou ao tipo de necessidades do estudante, sou 
eu que faço o acompanhamento e mal surgiu este estudante, a primeira coisa foi pedir ao 
gabinete de apoio ao estudante, um curso de língua gestual visto eu não estar preparado 
para comunicar com ele, tinha que arranjar maneira de comunicar, felizmente aconteceu, 
estamos agora quase a acabar o curso e que tem ajudado imenso na comunicação e na 
maneira como ele percebe o que eu estou a pedir. Na natação não e muito difícil 
comunicar apenas por gestos, mímica normal, mas quando se quer especificar muito os 
movimentos a mimica não chega, é necessário especificar mais as coisas e através dos 
gestos simples que nós utilizamos no dia a dia, não chega. 
Investigadora – Então nunca sentiu necessidade ou sentiu, de ter a presença de um 
intérprete? Ou achava que isso não iria ser vantajoso? 
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P1 – A ideia foi: vamos experimentar. Se acharmos que não está a correr bem… 
Investigadora – Experimentar sem intérprete? 
P1 – Sem intérprete. Se ele achar, o estudante, que eu não estou a conseguir fazer-me 
perceber, vamos ter que arranjar intérprete. Na altura até correu relativamente bem, e 
como surgiu a possibilidade do curso e eu fui aprendendo alguma coisa e fui treinando 
até com ele, as coisas foram se desenrolando e ele tem progredido, ou seja, achamos que 
não era necessário ter a ajuda de um intérprete. Primeiro, porque ou o intérprete tem 
alguma noção dos termos técnicos ou depois há a possibilidade também de haver ali 
alguma, como é que eu hei de dizer… alguma falta de … a maneira como eu transmito as 
coisas para o estudante, não ser da mesma maneira que eu quero… 
Investigadora – Ou seja, tinha receio que a informação não fosse totalmente passada de 
uma forma correta ou da forma como queria, não é? 
P1 – Sim. O receio não era esse porque eu queria é que ele percebesse o que eu estava a 
transmitir, não foi por causa disso que não foi chamado o intérprete, mas agora que eu 
tenho uma noção do que é falar língua gestual, percebo que, primeiro que é tudo muito 
expressivo e que a maneira como nós nos expressamos, como a nossa cara reage ao que 
estamos a transmitir, pode passar uma mensagem completamente diferente para o outro 
lado se não o tivermos a fazer da maneira correta, ou da maneira que queremos. E quanto 
mais espaço tivermos no meio entre o que eu quero dizer e o recetor, é como a história do 
quem conta um conto acrescenta um ponto, e acho que para mim o eu me faria realmente 
sentido que estava a fazer o melhor para o estudante era eu conseguir transmitir para ele 
diretamente e por isso procurei logo maneira de conseguir transmitir com ele e não ter em 
primeiro plano pedido, pensado no intérprete. Mas seria a melhor opção se não houvesse, 
se eu não tivesse começado a aprender, porque se não, penso que se iria perder 
informação, tentando eu “desenrascar”. 
Investigadora – E que adaptações é que necessitou de ter em conta para que o estudante 
consiga praticar as aulas? Ou seja, no momento das aulas, que adaptações é que tem, isto 
tendo em conta as especificidades que tem para além da surdez, a baixa visão. 
P1 – Primeiro, o conhecimento do espaço. Ter cuidado com a luminosidade dos espaços 
porque ele vê alguma coisa, mas se estiver escuro, não vê quase nada. Portanto, tive que 
ter em atenção à luz que estava na piscina, normalmente tínhamos menos luz, do que 
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temos quando ele está a ter aula, tive que dar mais luz à piscina para que ele conseguisse 
ter alguma noção, mais noção dentro da piscina dos espaços, o conhecimento realmente 
da piscina, de toda a piscina e não só de onde ele faz a aula. Tenho de ter muito cuidado 
onde eu estou quando estou a transmitir a informação, a distância a que estou dele, se 
estou com a luz a dar-me de frente ou a dar-me nas costas, tudo isso foi uma aprendizagem 
e são cuidados que eu tenho de ter diariamente quando estou em aula com ele, porque se 
estiver com a luz nas costas e a uma distância relativamente grande dele, ele não consegue 
perceber e faz logo cara feia (risos). Mas se eu tiver cuidado com isso, não tem qualquer 
problema porque ele até não vê mal ao longe, ele consegue-me ver a uma distância de 5 
metros, se eu estiver bem iluminado.  
Investigadora – Desde que esteja no campo de visão dele… 
P1 – E normalmente estamos em aula sem quase ninguém na piscina, as aulas estão antes 
de todas as outras aulas já de propósito para que não hajam interferências externas que o 
incomodem, mesmo pela visão, pessoas a circular à volta e então temos essa facilidade 
quando eu o chamo com gestos ou com a bengala, porque normalmente as pessoas cegas 
quando nadam utiliza-se um tapper – um género de uma bengala com uma esponja na 
ponta para lhes tocar ou chamar… 
Investigadora – Enquanto estão a nadar? 
P1 – Enquanto estão a nadar. E, por exemplo, para avisar da chegada à parede, e utilizo 
isso com ele também. Primeiro porque não o consigo chamar, logo, terei que o avisar pelo 
estímulo físico ou visual, e visual em piscina é difícil, portanto utilizo o tapper na mesma 
para o chamar. Quando o chamo, estou a uma distância dele de 2, 3 metros portanto, já 
estou a uma distância relativamente perto para ele me conseguir ver e conseguir 
comunicar com ele. E ele está muito autónomo também, ou seja, neste momento eu tenho 
uma pessoa cega a ter aula ao mesmo tempo que o estudante, então consigo dar aulas aos 
dois sem ter limitação, porquê? Porque com o CN, já não preciso de entrar na água, porque 
ele está autónomo. 
Investigadora – Ele já sabia nadar quando começou? 
P1 – Desenrascava-se. Fazia o que nós chamamos “nadar à cão” (risos). Não tinha muita 
estabilidade na água, tinha algum receio ainda, como a piscina não tem pé, tinha algum 
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receio de não se chegar à parede quando se sentisse mais aflito, e neste momento já está 
a treinar a técnica, ou seja, já está a nadar com as técnicas normais mas está a aperfeiçoar. 
Investigadora – Como é que são ensinadas essas técnicas? Por exemplo, estamos a falar 
de crol, costas? 
P1 – Crol. Ele neste momento está a fazer crol e costas, só.  
Investigadora – E como é que lhe explica, por exemplo, que ele deve colocar os braços? 
P1 – Faço tudo fora de água, ou por toque, como faço aos cegos, ou exemplifico eu fora 
de água e peço para ele replicar. Como ele me vê bem, normalmente eu deito-me fora de 
água, numa mesa, faço o movimento perto dele e ele depois replica dentro de água. Para 
já, a única dificuldade dele é a respiração, porque ele não tem muita resistência, porque 
não fazia atividade física nenhuma antes, então não é em meio ano que ele vai ganhar 
resistência respiratória para fazer… 
Investigadora – Já está há meio ano a praticar? 
P1 – Já. Já está desde o início do ano letivo. No início do ano letivo ele vinha duas vezes 
por semana… não… já está há mais… estava a pensar. Ele começou no ano passado já 
no final do ano, que ele vinha duas vezes por semana, porque era no verão e ele conseguia 
ir e vir sozinho e também não tinha aulas até tão tarde. Este ano, só tem disponibilidade 
um dia da semana e nós também não temos a piscina livre todos os dias, nos horários 
todos, porque utilizamos as instalações da faculdade e a faculdade tem aulas, só 
conseguimos ao final do dia e consegui antecipar para as cinco da tarde, que as aulas da 
faculdade acabavam mesmo às cinco, normalmente havia ali uma hora de intervalo até 
nós podermos utilizar a piscina e fiz um pedido à faculdade de desporto, que era um 
estudante com necessidades e que precisava ter aulas mais cedo por causa da deslocação 
e eles aceitaram, deram-nos dois dias da semana, mas infelizmente ele só consegue vir a 
um e mesmo vindo a um, ele consegue evoluir. Agora é esperar que os horários da 
faculdade ajudem para ele conseguir vir duas vezes por semana e ele como consegue 
perceber bem o movimento fora de água, passa bem, quando não passa, faço como os 
cegos, vou para dentro de água e faço eu a manipulação do braço ou da perna… 
Investigadora – Dentro de água com o estudante? 
P1 – Faço a manipulação dele, dentro de água, para que ele perceba realmente o 
movimento que tem que fazer porque normalmente a passagem de fora de água para 
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dentro de água, nunca é muito real, eles nunca replicam da mesma forma, há sempre 
detalhes que é preciso corrigir porque não é a mesma coisa, a água faz atrito, fora de água 
não faz atrito portanto há ali coisas que normalmente passam por dentro de água e não 
fazem corretamente e eu faço a correção dentro de água. E mesmo na respiração, ele faz 
bem a viragem da cabeça, por exemplo, mas vai precisar de começar a ter noções de 
tempo que não tem ainda.  
Investigadora – Saber quando é que deve respirar e quando é que não deve? 
P1 – Ou seja, ele respira mas fica eternamente a respirar com a cabeça de fora, por 
exemplo, parece que está a ver as montras da loja e depois quando vai para dentro de 
água, e depois cansa-se mais porque faz mais esforço, portanto, a técnica já está a 
melhorar, agora vamos tentar corrigir outros pormenores porque depois quando eu lhe 
peço diversas informações ao mesmo tempo, é muita informação para a cabeça dele, 
porque ele ou está concentrado numa coisa ou está concentrado noutra, é difícil ele 
conseguir numa mesma tarefa, no mesmo exercício fazer várias tarefas e concentrar-se 
nessa tarefa. Ou seja, ele tem que aprender uma tarefa individualizada durante muitas 
repetições para que depois se consiga encaixar outra. Foi outra aprendizagem da minha 
parte porque o eu pedir a braçada e a respiração ao mesmo tempo, no início, e depois 
conciliar com a pernada, foi uma confusão para a cabeça dele, ou seja, tive de treinar bem 
a pernada, treinar bem a braçada e depois meter a respiração. O desenvolvimento é mais 
demorado, mas depois quando se estigmatiza, já não perde, nesse caso é mais fácil.  
Investigadora – Como é que é feita a orientação dentro da piscina? Ou seja, como é que 
o estudante sabe que vai iniciar aqui e terminar lá ao fundo, ou vai fazer outra volta, por 
exemplo? Há bocado falou do toque quando se está a aproximar da parede, mas… 
P1 – Muitas das vezes eu nem dou o toque. Neste momento, com a outra estudante, a 
estudante cega, ela nunca nadou, está agora a… tem um mês de piscina. Então, eu estou 
dentro de água sempre com ela, não posso estar ao mesmo tempo…, mas eu aceitei porque 
sei que ele desenrasca-se sozinho. A única coisa que eu tenho de fazer é de vez enquando 
sair cá fora e perceber se ele está a fazer bem ou não e ele faz… eu digo-lhe o número de 
piscinas, não falo em metros… normalmente na piscina fala-se em metros, acho que para 
ele era mais fácil estar a falar em piscinas, ele faz as piscinas que eu lhe peço e ele 
normalmente ainda usa a placa muitas vezes o que ajuda a chegar à parede e não me 
preocupa ele se magoar ou algo do género. Portanto, a orientação dentro da pista, ele tem 
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muito boa orientação porque ele vê e o que ele não tem é visão periférica, logo, se ele 
virar a cabeça para respirar, ele vê a parede ou vê a pista, portanto ele orienta-se muito 
bem. O que normalmente é feito com cegos, é o toque do braço para a braçada, 
normalmente eles nadam sempre colados às pistas para saberem, para não andarem em 
ziguezagues na piscina e o toque do braço ou da perna a bater na pista, eles sabem que 
estão a nadar em reta colados à pista e quando fazem a viragem, fazem diretamente 
diagonal para a pista, por exemplo, portanto, para o outro lado da pista e é assim que eles 
normalmente se orientam. O CN neste caso não precisa e normalmente até nada sempre… 
Investigadora – Mas ele tendo baixa visão e normalmente ele usa óculos graduados e 
como é que faz na piscina? 
P1 – Eu acho que ele não usa óculos graduados na piscina… 
Investigadora – Não, não, eu não estou a dizer na piscina, estou a dizer fora, normalmente 
no dia a dia usa. Estou a dizer, como é que é, usa óculos, provavelmente, de natação… 
P1 – Usa óculos porque lhe faz confusão a água nos olhos, mas isso é porque normalmente 
quando em criança não se habitua as crianças à água, principalmente com cloro nos olhos, 
em adulto é mais difícil e não querendo criar mais uma dificuldade à prática, adotamos 
logo a utilização dos óculos e até é uma questão engraçada porque ele comprou, ou 
melhor, compraram-lhe uns óculos logo no início, escuros. Então as primeiras aulas, ele 
dizia que não via nada, que estava muito desorientado e eu disse “pois, se calhar 
compraram-te os óculos errados, tens de comprar uns óculos brancos” 
Investigadora – Com a lente branca, não é? 
P1 – Sim. Então, para aí duas aulas depois, ele já trazia os óculos com lente branca e já 
se desenrascava melhor porque ele, era a questão da luz. Eu aumentei a luz à piscina, mas 
ele trazia óculos escuros, logo, não adiantava de nada (risos) mas normalmente para me 
ver, ele tira os óculos porque é mais fácil, também não há água… 
Investigadora – Mas não precisa de colocar os outros óculos?  
P1 – Não. 
Investigadora – Consegue ver razoavelmente? 
P1 – Eu acho que os óculos dele são só para ver ao perto, ler, computador, essas coisas… 
porque ao longe ele vê bem sem óculos.  
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Investigadora – Qual é o seu maior desafio enquanto professor deste estudante? 
P1 – Neste momento, o meu maior desafio é conseguir lhe ensinar as técnicas todas 
porque os obstáculos que ele teria para a prática, já foram todos transpostos, agora os 
objetivos é mais técnicos e se ele um dia pensar nisso… porque ele na altura, no inicio, 
ele falou que até gostava de competir, nós não temos essa possibilidade de o por a 
competir, mas quando ele já tiver com as técnicas mais apuradas, talvez encaminhá-lo 
para um clube e perceber se algum deles terá a possibilidade de o receber e fazer o 
acompanhamento dele, para ele conseguir competir porque, primeiro, não há… eu que 
estou ligado à natação adaptada na Federação Portuguesa de Natação, não conheço 
ninguém que esteja com a classe dele que é surdo de baixa visão, portanto, há poucos ou 
nenhuns a praticar com as essas características e seria engraçado ele conseguir atingir 
esse objetivo… para o ano (risos). 
Investigadora – Normalmente cada aula tem duração de quanto tempo? 
P1 – Normalmente é quarenta e cinco minutos, nós temos feito cinquenta/cinquenta e 
cinco, quase uma hora. 
Investigadora – Não é cansativo para ele? 
P1 – No início não, não achei que fosse… 
Investigadora – Mas essa duração é a normal para cada estudante ou foi adaptada? 
P1 – Não, não, era o normal, é o estipulado para. Normalmente, nós até fazemos mais 
tempo quando temos pessoas que têm mais necessidades de apoio, transferências de 
cadeiras e essas coisas todas que dão mais trabalho e perde-se mais tempo mas nós 
começamos com os quarenta e cinco minutos e chegava a uma altura e ele dizia “então 
mas já é para ir embora?”, então achei que podíamos prolongar aquilo por mais algum… 
para ele também sentir que está a evoluir mais e que pode fazer mais. Mais que uma hora 
não porque era preferível as quarenta e cinco, duas vezes, e como só temos quarenta e 
cinco uma vez, é preferível aumentar o tempo para que ele consiga ter mais alguma prática 
e para que ele sinta que está a evoluir e que pode fazer mais. Agora temos é que ajustar a 
alimentação, porque tivemos ai um imprevisto há umas semanas e quase de certeza que 
foi por falta de alimentação e eu até agora não sabia como é que, qual era a alimentação 
que ele fazia, e acho que nós temos no grupo uma nutricionista que está a fazer o 
acompanhamento de quem quiser, é uma consulta de nutrição e acho que vou tentar trazer 
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para os estudantes que estão com o programa adaptado também para isso, para ver se eles, 
porque muitos deles não tiveram prática anterior, não estão muito ambientados com a 
forma de alimentação que devem ter pré-treino e pós-treino, portanto acho que será uma 
das próximas necessidades que vamos ter que avançar para que não volte a acontecer. 
Investigadora – Qual é que é a sua opinião pessoal sobre este estudante frequentar a 
natação adaptada? Acha que é positivo? 
P1 – É super positivo e acho que para nós, CD, ainda mais positivo foi porque fez-nos 
desenvolver capacidades que não tínhamos, fez-me crescer, fez-me fazer um curso de 
língua gestual , perceber o que é ser surdo, fez perceber aos meus colegas de trabalho o 
que é ter uma pessoa surda a frequentar as nossas instalações, infelizmente não temos 
mais ninguém que consiga comunicar com ele a não ser “boa tarde”, “boa noite” e “até 
amanhã” mas eu desde o inicio que comecei com o programa foi ver a aprendizagem das 
pessoas que estão no ambiente destas pessoas, que circundam estas pessoas, nas aulas e 
perceber a mudança de opinião, de visão, de contacto, não só neste caso, porque em caso 
de pessoas com cadeiras de rodas no ginásio, foi um choque para as pessoas que 
utilizavam o ginásio, ver todos os dias pessoas de cadeiras de rodas no ginásio, e neste 
caso é igual. Para pessoas que estão no atendimento ao público, que estão na piscina, 
aperceber-se que têm uma pessoa que não nos ouve, não percebe o que nós estamos a 
dizer, fez com que elas mudassem completamente a visão das coisas. 
Investigadora – Ou seja, houve um crescimento pessoal… 
P1 – Portanto, eu acho que quanto mais pessoas com características completamente 
diferentes, fazem parte do nosso meio diário, muda muito a nossa visão das coisas e não 
só fizemos como ele crescesse na sua aprendizagem e no seu dia a dia como nós também 
crescemos muito com eles. E acho que toda a universidade, pelo feedback que tenho tido 
das pessoas que contactam com este estudante, todas as pessoas que contactam com ele 
diariamente, tiveram um crescimento, uma vontade e um querer maior de dar resposta a 
estas pessoas. Porque este estudante tem algo… tem uma parte pessoal que cativa as 
pessoas a contactarem com ele. Há pessoas que infelizmente levam a vida, com 
deficiência, de uma maneira muito negativa e por isso é que maior parte da sociedade tem 
uma visão muito estereotipada das pessoas com deficiência e do medo do contacto, que 
isto não acontece com as pessoas com deficiência que tem uma visão muito tranquila e 
muito feliz do que é viver com deficiência. E essas pessoas é que fazem com que a 
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sociedade os veja de maneira diferente e os veja de maneira igual, e por isso é que o 
estigma tem mudado radicalmente porque as pessoas viam as pessoas com deficiência 
como uma pessoa incapaz e cada vez mais as pessoas com deficiência têm uma 
mentalidade diferente relativamente à sua deficiência e transmitem a capacidade que têm 
de fazer as coisas e acho que é essa mentalidade que está a mudar e por isso é que as 
coisas têm vindo a crescer na área da atividade física para pessoas com deficiência. 
Investigadora – Neste caso, como é que encara, uma vez que o estudante está a frequentar 
uma licenciatura, como é que encara a prática desportiva? Ou seja, de que modo é que se 
relacionam nas duas? Se acha que é positiva a prática desportiva e que pode, ou não, 
influenciar depois um momento, talvez de concentração ou nas aulas? 
P1 – Agora que falou da parte da concentração… como eu estava a dizer há bocado, a 
parte do ensino é muito mais individualizado em termos de momentos. Isso vai ajudá-lo 
a que no momento a que precise de concentrar… quando ele está na piscina, a pensar que 
tem que fazer a respiração para o lado direito, de x em x tempo, isso é ajudar a que ele 
treine a sua concentração e que depois as pessoas surdas e as pessoas cegas têm uma 
abstinência do mundo à volta, muito maior. Mas, têm uma… ou seja, o seu cérebro estará 
concentrado em muitas outras tarefas, em muitas outras ideias e normalmente eu costumo 
dizer, são muito mais imaginativos do que nós. Porque eles como estão abstraídos de tudo 
o resto, para que o cérebro continue em atividade eles vão deambulando para outros 
pensamentos e acho que eles necessitam normalmente é de foco, porque principalmente 
uma pessoa que é surda mas que tem uma visão limitada, ele tem que focar, quando está 
a focar a visão, no que lhe interessa. Não consegue estar a ver mil e uma coisas acontecer 
ao mesmo tempo, logo, ele tem essa dificuldade, vai ter que focar num objeto ou em 
alguém, e depois no pensamento terá que fazer o mesmo porque se ele está num exame e 
está a pensar no exame que está a fazer mas há mais coisas a acontecer à volta dele, a 
visão dele pode ter… se ele começa a focar em coisas que estão a acontecer à volta dele, 
vai perder o foco no exame que está a fazer. Portanto, eu acho que isto é uma grande 
vantagem para o desenvolvimento dele… 
Investigadora – O facto de nas aulas de natação ter de estar concentrado, pode levar isso 
para a vida educativa, pessoal… 
P1 – Sim, pode ajudar. Mas até acho que, neste momento a atividade física além de o 
estar a ajudar na parte da saúde, acho que o está a ajudar mais na parte social, porque 
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conseguiu, eu não sei como é que era o dia a dia dele antes de vir para o nosso programa 
mas penso que se limitaria entre residência e faculdade. Na faculdade, não deve ter assim 
tanta gente que consiga comunicar com ele sem intérprete, na residência ainda menos… 
agora tem as empregadas da residência que já conseguem falar com ele, fora isso… as 
pessoas que contactam com ele são diminutas. Portanto, quanto mais atividades ele 
conseguir que alguém lhe proporcione e que alguém consiga comunicar com ele, melhor. 
Eu não vejo a natação e a atividade que ele faz connosco, como um bem essencial para a 
vida dele, mas para a vida social sim. Para que ele consiga comunicar com as pessoas, 
para que ele se sinta parte integrante da comunidade. E eu sei que infelizmente eles não 
conseguem sentir isso porque a língua gestual não está enraizada na cultura portuguesa, 
portanto, muito poucas pessoas falam língua gestual. Portanto, enquanto isso continuar 
assim, eles vão continuar a sentir-se à margem. Quanto mais conseguirem ir buscar ou 
pessoas que as consigam ajudar, a ter atividades extratrabalho ou, neste caso, a faculdade, 
mais úteis eles se vão sentir na sociedade como é óbvio. 
Investigadora – Conhecendo o estudante como conhece, e tendo em conta que ainda há 
pouco referiu a força de vontade e a determinação, qual a sua opinião acerca dele terminar 
a licenciatura? Acha que vai conseguir com sucesso? 
P1 – Sim, tenho a certeza absoluta. O único medo que eu tenho e cada vez que eu penso 
nisso, acho que ainda mais prazer e motivação tenho eu para ser professor dele é uma 
pessoa que está a perder a visão porque é degenerativo, ou seja, ele pode perder a visão 
total, continua a viver a vida como se não fosse perder a visão e eu comento isso com 
outras pessoas que é: eu se soubesse que poderia ficar cego e se fosse surdo, eu não sei 
como é que isso não afetaria a minha vida no dia a dia e eu, pelo que conheço do estudante, 
isso não lhe afeta nada no dia a dia dele. Se calhar afeta depois fora, a vida social, ou seja, 
o contacto com os outros, não sei até que ponto… mas não se sente que ele tem qualquer 
preocupação em “eu vou ficar cego, se calhar não vou fazer…”, por exemplo, ele quer ser 
professor de matemática para pessoas surdas, ele quando ficar cego, os estudantes dele 
não vou perceber o que ele quer ensinar. Ou melhor, os estudantes vão perceber, não vão 
é conseguir comunicar com ele, a não ser por braille… 
Investigadora – Língua gestual tátil também… 
P1 – Sim, mas todos os estudantes dele vão ter que saber língua gestual tátil ou vão ter 
que ter um intérprete… 
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Investigadora – Uma vez que ele queria ou quer, ensinar estudantes surdos ou também 
com baixa visão… 
P1 – Pois, em princípio terá que ter um intérprete, mas será uma coisa única e estou pouco 
dentro do assunto… 
Investigadora – Mas conhecendo o estudante como conhece, acha que é capaz de lutar 
para que isso aconteça? 
P1 – Claro que sim! Isso sem dúvida! Sei que ele vai tentar, nem sei se ele vai ficar cego 
ou não, isso não podemos prever, portanto eu acho que vive como se ficar cego não fosse 
uma possibilidade, e acho que é isso que o faz motivar para o que faz, para tudo o que 
faz, para o dia a dia dele. E acho que é essa a diferença que se sente, quem contacta com 
ele percebe que há ali uma pessoa diferente, há ali uma pessoa que vive o dia a dia dele 
como se não tivesse qualquer tipo de deficiência e como se o que ele quer é o mais 
importante, “eu vou fazer o que eu quero”, o que não acontece muitas vezes com estas 
pessoas é porque ficam reféns, digamos, da deficiência que têm, e este não é o caso. 
Investigadora – E uma última questão, o que é que identifica como sendo uma vantagem 
pessoal para si, por ter tido a oportunidade de ser professor deste estudante surdo com 
baixa visão? Apesar de todas as que já mencionou… 
P1 – Era o que eu ia dizer. Eu já contacto com as pessoas com deficiência há alguns anos 
e eu retiro destes contactos o melhor que posso para o meu dia a dia e sei que a cada 
pessoa que encontro com uma deficiência muito específica, porque não há ninguém que 
tenha a mesma deficiência que esteja limitado da mesma forma, porque há aprendizagens 
diferentes, há pessoas que ficam neste estado em adulto, outros adquirem à nascença, e 
que nós aprendemos com cada um deles e eu sinto-me melhor pessoa cada vez que 
contacto com uma pessoa com deficiência diferente, porque eu dali vou retirar 
aprendizagens para ajudar outros, eu dali vou aprender como é que aquela pessoa com a 
minha ajuda consegue fazer o mesmo que eu, o que eu com outra pessoa que não tenha 
deficiência, não vou aprender quase nada. Vou ensinar, posso aprender alguma coisa, mas 
preciso de um ano para aprender alguma coisa com ele, enquanto que com uma pessoa 
com deficiência, eu numa semana já aprendi imenso.  
Investigadora – Se calhar diariamente até… 
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P1 – Ou diariamente. E por isso é que também me apaixonei por esta área, por isso é que 
eu continuo a lutar por trabalhar nesta área e por dar a possibilidade às pessoas com 
deficiência de praticarem atividade física, porque eu gosto mais de aprender… não é eu 
gosto mais de aprender do que ensinar mas… eu gosto de ensinar porque gosto de 
aprender. Eu não vejo desafios em trabalhar com pessoas iguais a mim (risos) eu prefiro 
trabalhar com pessoas que me desafiem todos os dias do que estar num ginásio com 
pessoas sem qualquer tipo de necessidade educativa ou deficiência, o dia todo. Eu prefiro 
ter uma hora com uma pessoa com deficiência do que estar um dia inteiro no ginásio 
normal. E é isso que eu tento passar e por isso que eu tento trazer pessoas para trabalhar 
nesta área e tento ir buscar os estudantes aqui da faculdade de desporto, onde eu fui 
formado, tento ir buscar estudantes para que se interessem por esta área mas não é muito 
fácil. Até ao ano passado era eu quase que dava todas as aulas porque ou tu tens alguma 
sensibilidade e tens a mesma paixão por aquilo que estás a fazer, ou dificilmente tu vais 
conseguir ambientar-te. Primeiro, porque as pessoas precisam de necessidades especiais, 
ou seja, ou tu tens essa sensibilidade ou eles vão perceber e não se vão sentir à vontade 
ou podes ter muita vontade, mas não tens isso… não vai resultar. Então, é um desafio 
encontrar pessoas que queiram trabalhar nesta área porque ainda há pessoas que têm medo 
do contacto, porque estás a trabalhar com pessoas que têm necessidades físicas ou 
motoras, estás a pô-las a praticar atividade física, mas tens que trabalhar com toda a parte 
física deles, tens que ter contacto, tens que pegar, tens que mexer. Os tetraplégicos e os 
paraplégicos, tens que mudar roupa, tens que tirar da cadeira e passar para um banco, tens 
que pegar nas pernas dele, que estão imóveis, e há coisas que as pessoas não se sentem à 
vontade para fazer. Todas as pessoas que trabalham no ginásio comigo, quando eu vou 
ao ginásio, se eu pedir ajuda, o primeiro impacto é muito estranho para eles e eles têm 
medo, é como se estivessem a pegar numa boneca de porcelana. Eles pegam numa pessoa 
como se fossem partir aos bocados e essa aprendizagem não aprendes em nenhum curso 
e os cursos são muito teóricos, não há muito contacto com as pessoas durante o curso, 
então aquele primeiro contacto é horrível e há mesmo pessoas que dizem “eu não tenho 
estofo para”, por exemplo a coordenadora do nosso programa de natação, já me disse 
montes de vezes “eu não tenho estofo para lidar com eles porque eu não sei o que fazer”, 
eu também não sabia quando comecei, não é? E uma vez ela estava lá a nadar e o CN 
acabou e ela acabou de nadar e o CN também acabou, encostaram-se à parede e ela 
começa a falar para ele e o CN fica assim a olhar para ela como quem diz “deixa-me ver 
se eu te percebo, se eu te consigo ler os lábios” e eu chamei-a (risos) “assim não vais lá 
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que ele não te percebe, ele é surdo” – “ahhhh, pronto então está bem” e virou-se e foi 
nadar outra vez. E depois ela no final veio-me dizer “pois, eu não conseguia trabalhar 
com eles porque eu acho que as pessoas vão sentir… não é a pena mas passam para eles 
a incapacidade que eles têm, as pessoas transportam para elas e dizem “caraças, se ele 
não consegue fazer, o que eu vou fazer com ele?” e o importante aí é ver o contrário, é 
dar a volta e pegar no que é que ele consegue fazer. E as pessoas têm dificuldades em dar 
essa volta, em lidar com essas coisas e isso também pode ser a parte psicológica a mexer 
com as pessoas, pessoas sensíveis que não conseguem lidar com estes casos porque depois 
começam a pensar que pode lhes acontecer a elas, há aí o estofo que é preciso ter. Mas 
depois, quem tem contacto com eles, ganha estofo facilmente porque com estas que vêm 
a vida de uma maneira positiva porque há, infelizmente, há muitas pessoas com 
deficiência que ficam fechadas em casa, muitas vezes por causa dos pais, que ainda os 
fecham na redoma com medo que tudo lhes aconteça e isso faz com que muitas pessoas 
com deficiência em Portugal ainda tenham muita dificuldade em sair de casa e ter uma 
vida normal, porque os pais têm medo que lhes aconteça mil e uma coisas, e 
normalmente… eu não sei se é o caso do CN, mas acho que não, que é em criança ficam 
fechados em casa, quando são adultos querem sair mas sentem que estão num mundo à 
parte, porque não cresceram neste mundo, cresceram em casa. E depois, essa saída de 
casa para a vida real, é assustadora, claro que é, compreendo perfeitamente. Mas aí, 
continuo a culpar os pais, mas isso que acontece cada vez mais mesmo com as crianças 
sem deficiência, cada vez os pais são mais protetores, mas eu acho que nas crianças com 
deficiência já começa a acontecer o contrário, os pais cada vez mais têm a visão de que 
eles têm que fazer parte de. Acho que nesse caso estamos a inverter os papéis, antigamente 
era ao contrário… as crianças normais andavam na rua a jogar à bola e as crianças com 
deficiência estavam fechadas em casa. Agora, as crianças ficam em casa a jogar 
computador ou a jogar playstation e as crianças com deficiência cada vez mais estão 
integradas na vida diária e eu acho que isso é que está a ajudar a que as coisas cresçam. 
Investigadora – Muito obrigada.  
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Dimensão 1: Autobiográfica 
Categorias Subcategorias Testemunhos (CN) 
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“Há muito tempo atrás, eu nasci, nasci surdo profundo, mas 
ainda não tinha qualquer problema de visão. Mais tarde, mais ou 
menos com nove anos, começou a surgir a perda de visão” 
“quando era de dia, estava tudo bem, no entanto, quando se 
tornava noite, surgiam os problemas, as aulas terminaram, eu 
sai, estava a caminhar e já estava escuro e eu não percebi bem o 
que é que aconteceu, havia coisas que eu não percebia bem, 
pareciam desfocadas, haviam coisas que eu não sabia o que 
eram e à medida que ia andando, ia batendo nos objetos, por 
exemplo as pedras no chão, eu ia contra as pedras, era muito 
confuso. […] eu sentia que era esquisito, caía muitas vezes, 
estava frequentemente a cair.” 
“foi-me feito um exame aos meus olhos, enquanto o médico 
analisava viu que algo não estava bem, que algo se passava, e 
que de facto eu tinha dificuldades e estava a perder a visão, a 
periférica, essencialmente. Eu à noite não conseguia ver, tinha 
dificuldade, as luzes para mim eram muito fracas, foi o que o 
médico descobriu que eu tinha uma doença com o nome 
Síndrome de Usher. Foi o que ele descobriu e foi um desgosto, 
não sabia, porque acrescido à minha surdez ainda tinha mais este 
problema de visão, entretanto contou ao meu pai também, o 
meu pai ficou muito preocupado com o meu futuro, mas eu 
próprio não sabia nada.” 
“Entretanto, fui crescendo, e por volta dos quinze, dezasseis anos, 
mais ou menos […] a mesa com o tampo levantado, a luz, o 
papel, os testes, os exames, era tudo adaptado e eu quando vi 
estes materiais, eu sentia vergonha. Veio tudo comigo, os 
materiais, eu odiava os materiais, tinha vergonha, tinha 
vergonha que as pessoas olhassem para mim, que os outros 
surdos olhassem para mim.” 
“[…] “eu sou surdo de baixa visão, é isso?” e eu sentia muita 
vergonha disso.  E eu perguntava “então, o que é que se passa? 
Eu tenho problemas nos olhos, é isso?” e a minha mãe contou-
me, disse-me para ter calma, que me iria explicar, e disse que o 
médico tinha descoberto de facto que os meus olhos não estavam 
bem, estavam mal e estavam piores. Quando me explicou esta 
situação, eu não acreditava. “Então, no futuro isto vai piorar? Eu 
vou cada vez ver pior?”” 
“Os meus pais contaram-me o que se tinha passado, mas eu 
sempre neguei esta situação, e é uma situação preocupante 
porque sinto que ao longo do tempo vou piorando, é verdade que 
não consigo ver também e senti-me muito angustiado.” 
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“Á medida que o tempo foi avançando, eu já não me sentia tão 
confuso e comecei a perceber “ok, afinal tudo é claro, tudo tem 
lógica”, dentro da minha cabeça tudo fez sentido. Eu tinha o meu 
ritmo, já não tinha dúvidas, percebia tudo claramente, percebia a 
matéria de língua gestual portuguesa e também noutras 
disciplinas. ” 
“[…] eu pensava que era o único surdo com baixa visão e sentia-
me muito desgostoso por isso e a professora disse “Não! Tu não 
és o único! Há mais pessoas surdas com baixa visão e eu vou 
combinar um encontro!” […] descobriu que tinha uma pessoa, era 
uma menina surdocega e pediu que viesse cá com o seu 
intérprete-guia. Pediu que viessem cá, para que pudéssemos ser 
apresentados porque eu queria ver frente a frente, alguém que 
fosse igual a mim, que fosse surdo e tivesse baixa visão ou 
surdocego, e encontramo-nos e foi muito emocionante! Fiquei 
muito contente porque percebi que, de facto, eu não estava 
sozinho, que havia muitas pessoas como eu e comunicamos 
muito bem, interagimos muito bem.” 
“Eu precisava de adotar o modelo dela e tornar-me forte no 
futuro e esquecer as barreiras, superar as barreiras, não 
precisava de ter vergonha. Não podia sentir-me submisso nem 
sentir-me envergonhado […]” 
“Entretanto decidi que não precisava de ter vergonha e queria 
comunicar, precisava de comunicar e era muito divertido para os 
meus amigos comunicarmos com as mãos umas sobre as outras. 
E á medida que o tempo foi passando, cada vez mais amigos 
meus queriam comunicar comigo e interagia bastante com as 
pessoas, também havia muita sensibilidade e muita cooperação.” 
“Em seguida, comecei a aprender outras coisas, fora da escola, 
na associação de cegos […] porque eu queria aprender coisas que 
fossem importantes para o meu futuro. Comecei a ter terapia 
ocupacional porque sentia dificuldades em minha casa […] Por 
exemplo, com as minhas mãos eu tocava nas coisas e 
memorizava onde é que elas estavam pousadas, conseguia sentir 
onde é que as coisas estavam. Também quando estou a comer, o 
prato, explicaram-me a posição do prato, o tamanho do prato, 
onde é que estão os talheres, como é que eu devo pôr as coisas, 
como é que eu devo pousar os talheres e de que forma é que eu 
devo comer porque eu tinha dificuldades e não conseguia ver 
bem” 
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“ […] e aprendi na cozinha, através do cheiro, a identificar qual 
era o sal e as outras especiarias […] No forno, tinha de sentir com 
a mão o calor para ver se a chama estava a aumentar ou a 
diminuir. Quando o arroz estava a cozer, eu tinha de perceber 
através da textura, com um garfo, perceber se estava duro ou 
mole e perceber se estava ou não cozinhado através da 
colocação do garfo […] Eu aprendi isto e é muito importante para 
o meu futuro, eu tenho de me preparar para ser independente e 
tenho de saber cozinhar, passar a ferro […] Também aprendi a 
lavar a roupa, colocá-la na máquina de lavar, a associação 
identificou tudo com braille, na máquina de lavar eu tinha todos 
os botões com etiquetas braille […] O mesmo acontece no forno, 
quando queria cozinhar no forno, o botão tinha identificação, 
também na máquina de lavar a louça. […] Também, outra 
situação é desfazer a barba, primeiro tenho de me guiar com 
uma mão para perceber onde é que tenho barba, porque tenho 
dificuldades em ver ao espelho, não consigo ver bem então tem 
de ser através do toque […] oriento-me pelo nível das orelhas e, 
aprendi todos estes truques para me barbear. Relativamente ao 
banho, as coisas devem ter etiquetas braille para eu perceber, no 
futuro se precisar realmente devo etiquetar tudo e organizar e 
aprendi tudo isto.” 
“aprendi a orientação e mobilidade cujo objetivo era eu ser 
independente a caminhar, quando eu tivesse fora de casa, 
quando eu estivesse na cidade do Porto ou em Vila do Conde, que 
são áreas que eu conheço e também usar a bengala para me 
guiar, porque eu não queria andar sempre com alguém atrás de 
mim, não queria andar sempre acompanhado dos meus pais, de 
manhã, à tarde, à noite… não! Eu queria e preferia andar 
sozinho, então necessitava da bengala e também no futuro, se 
ingressasse na faculdade, antes eu tinha de ter esta preparação 
em usar a bengala para me guiar para eu perceber, porque se eu 
não consigo olhar para a frente e para o chão ao mesmo tempo, 
enquanto olho para a frente não consigo ver o chão, preciso de 
algo que me guie para perceber onde estão os obstáculos no 
chão e a bengala faz isto, bato nos obstáculos e percebo onde 
eles estão […] Desta forma fui aprendendo a andar com a 
bengala e a andar sozinho e sinto-me muito melhor, é perfeito.” 
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“O meu futuro… no futuro eu gostava de ensinar matemática a 
pessoas surdas e também a pessoas surdas com baixa visão. 
Preciso de ensinar-lhes com métodos diferentes, com métodos de 
professores surdos, para pessoas surdas e pessoas surdas com 
baixa visão, são métodos diferentes e eu queria fazer isso e 
também queria criar os conceitos mas de uma forma mais 
profunda porque é mesmo preciso fazer isso, sinto muita 
dificuldade nos conceitos de matemática e torna-se muito difícil 
interiorizá-los e eu preciso de arranjar uma forma melhor de os 
explicar, com outras características que sejam mais diretas para 
que seja bem percebido e eu adoro isto. Também outro trabalho 
que poderei gostar será de investigação, por exemplo, criar livros, 
criar gestos para as palavras de matemática, também adorava 
fazer isso e também gostava de me deslocar a vários locais e dar 
apoio a pessoas surdas com baixa visão e a pessoas surdocegas e 
tentar incentivá-los e encaminhá-los porque há pessoas de outras 
escolas que me pedem porque não conhecem a situação da 
pessoa surda com baixa visão e querem mostrar este modelo e 
gosto muito que este apoio seja prestado.” 
“Sim, vou continuar a lutar pelos meus objetivos e também por 
materiais porque precisamos de mais materiais, precisamos de 
adaptações, precisamos de adaptações curriculares, precisamos 
de melhores condições em tudo, na rua, em todo o lado, 
precisamos de lutar por isto e é isto que eu quero muito.” 
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“concluído o secundário, ingressei na Universidade, […]  pela 
ingressei pela primeira vez e estava integrado com ouvintes e 
digo a primeira vez porque antes, no secundário, a minha turma 
era de alunos surdos” 
“Foi a primeira vez que isto me aconteceu e senti muitas 
dificuldades e fiquei um pouco aflito, fechei-me um bocadinho, é 
verdade… nas aulas, os ouvintes ficavam a olhar para mim por 
ser surdo e ter baixa visão e é a primeira vez que surge alguém 
assim aqui, o facto de eu andar com a bengala, há características 
minhas que as pessoas não conheciam, os meus colegas faziam-
me perguntas e chamavam-me.” 
“A intérprete acompanhava-me, era a V, este é o nome gestual 
dela, e ela estava comigo nas aulas e fazia língua gestual normal, 
estávamos sentados de frente para o outro e foi língua gestual 
normal… foi um susto para mim! Porque o professor falava muito 
rápido, sempre a correr, e eu tentava e fazia um enorme esforço 
para tentar acompanhar tudo e depois tinha esta situação de 
estar um pouco fechado e o professor também escrevia muito no 
quadro e apagava logo de seguida, era tudo muito rápido, a 
matéria ia decorrendo e eu sentia dificuldades é verdade, não 
estava habituado, senti muitas barreiras, constantemente e não 
estava a conseguir.” 
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“Após o semestre terminar, eu tentei pedir à Universidade, às 
pessoas responsáveis pelas necessidades especiais e desabafei a 
minha situação, disse que precisava de interpretação tátil, isto 
era uma necessidade minha que eu desabafei na altura […] e 
agora estava a V e estava outra intérprete […] E no segundo 
semestre elas iam trocando uma com a outra e usávamos a 
língua gestual tátil, eu experimentei para perceber quais as 
minhas dificuldades e elas iam trocando entre si” 
“Entretanto, chegou a nova diretora e foi no ano seguinte a eu 
ter entrado na universidade, e mudou tudo para melhor… o 
tempo tutorial com os professores era maior, eu tinha mais 
tempo e era muito importante que eu aprendesse a matéria toda 
mas o professor explicava-me o que era mais importante de cada 
tema, havia algumas coisas que eu não conseguia perceber e eu 
aproveitava este tempo que eu tinha, porque eu precisava de 
estar ao mesmo nível dos ouvintes, mas tenho o meu próprio 
ritmo e eu tentava fazer um esforço enorme para conseguir 
acompanhar a matéria para que não ficasse para trás e estivesse 
em pé de igualdade, era um esforço imenso que eu fazia e 
tentava acompanhar” 
“Havia coisas que eu não percebia, tinha dúvidas, e questionava 
o professor e tentava que ele me explicasse os conceitos porque 
eu precisava deles e das palavras, algumas disciplinas eram 
muito difíceis com conceitos muito pesados e por causa destes 
conceitos que não tinham gestos, nós tentamos investigar este 
vocabulário para criarmos códigos, porque haviam conceitos na 
matéria que não tinham gesto e facilitava o ritmo da aula, se 
criássemos estes códigos e nós habituamo-nos a estes códigos e 
apontamos todos eles.” 
“É verdade que a diretora de curso zelava muito por mim e ficava 
muito preocupada. Ela tinha muita paciência a lidar comigo e 
insistia para que eu fizesse tudo ao meu ritmo e, de facto, correu 
tudo muito melhor. A Universidade adaptou-se de uma forma 
excelente, foram super sensíveis. ” 
“Às vezes estou a olhar para o quadro e não consigo perceber as 
palavras que estão escritas porque estou num ângulo de visão 
que não me é favorável perceber e pergunto e as intérpretes 
explicam-me, tentam traduzir o que está escrito, mesmo quando 
são imagens ou gráficos, tentam explicar-me a forma dos 
gráficos, apoiam-me muito. Alguma palavra que eu não tenha 
percebido, outras palavras que não conheço ou sinta dificuldade 
pergunto o que é e a intérprete explica-me e dá-me exemplos, 
comparamos as palavras do vocabulário de matemática, com o 
português e é isso, elas explicam-me muito e apoiam-me muito 
também fora das aulas, temos uma ligação muito boa, 
acompanham-me sempre. Há coisas que às vezes eu preciso, por 
exemplo, coisas que eu necessite, elas apoiam me muito, temos 
uma ligação muito boa.” 
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“Eu sentia que havia pouco apoio por parte dos professores, isto 
fez-me refletir sobre as minhas dificuldades, estava a sentir que o 
ritmo era uma barreira, não conseguia acompanhar a matéria 
toda, e à medida que a matéria avançava de uma forma muito 
rápida, eu não conseguia acompanhar” 
“Surgiram alguns problemas, mas foram poucos, com alguns 
professores, a nível de sensibilidade. Alguns não aceitavam a 
adaptação de quadro branco, preferiam quadro preto porque era 
maior. Houve uma situação de um professor que não aceitava, 
porque queria um quadro grande, queria despachar a matéria, 
tinha de dar a matéria, era imensa matéria e precisava de três 
quadros para escrever. Eu senti-me desanimado com isto porque 
senti que era uma barreira e que estava a perder com isto. Houve 
uma disciplina que eu tive, de facto, de a deixar para trás porque 
era muito difícil, era complicado e foi como eu deixasse aquela 
disciplina ali de lado, guardada. Vou me focar nas que tem as 
adaptações certas para mim e vou aproveitar para me concentrar 
nestas e tentar aprender o máximo possível e adquirir o máximo 
possível de conhecimentos, ao meu ritmo.” 
“Quadro branco. Os ângulos de visão, como ele é muito grande, 
eu tenho de olhar mais ou para a direita ou para a esquerda e 
estou a ver mais longe. O professor está sentado, e tem a 
secretária dele à frente, eu tenho de estar um pouco mais longe, 
também não posso estar tão próximo, na faculdade é diferente, 
eu preferia imediatamente próximo do quadro […] E às vezes a 
escrita ser muito pequena também, também surge este 
problema, ás vezes a letra está grande sim, mas outras vezes está 
pequenina e acontece muitas vezes.” 
“O projetor tem o foco automático, mas o caso das janelas se 
tiver muita claridade faz reflexo na projeção e eu não consigo ver, 
se o estore estiver completamente para baixo eu consigo ver 
bem, mas se tiver o reflexo do sol, torna-se difícil de ver. 
Enquanto estou na aula prática, estou de frente e consigo ver 
bem, o problema é que o professor tem de se despachar, tem os 
exercícios para fazer e eu não consigo copiar, não tenho tempo 
de copiar, estou atento ao que a intérprete está a fazer e ao que 
se está a passar no quadro e não consigo escrever ao mesmo 
tempo que faço isto, não consigo copiar, isto é uma barreira, uma 
dificuldade, prefiro ver o professor, o professor está a escrever e a 
intérprete, prefiro estar atento e tem decorrido assim.” 
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“Por exemplo, na disciplina de Astronomia, eu precisava que as 
imagens tivessem a cor muito saliente e eu usava uma lupa para 
conseguir ver a cor e as características da imagem, se era um 
planeta ou uma galáxia e precisava de ver as cores, precisava de 
ver as características e precisava da lupa e eram imagens muito 
grandes, por vezes.[…] o professor aumentava os gráficos porque 
tinham cores diferentes e o professor tinha receio que eu não 
conseguisse ver as diferentes cores, as diferentes linhas dos 
gráficos e às vezes era um esforço muito grande e ele falava e 
perguntava, por exemplo “onde está o amarelo?” e eu não via… 
[…] Por exemplo, se for azul ou preto, se estiverem as duas, eu 
consigo ver…” 
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“Os meus pais ficaram muito pensativos porque tinham receio, 
não estavam habituados a ver-me neste contexto de ensino 
superior e queriam saber tudo o que se passava. A minha mãe 
estava habituada, no meu telemóvel, o meu telemóvel tem GPS 
então é normal, ela fica mais sossegada através do GPS a saber 
onde estou, fica mais calma, desde que ativamos este método 
porque vê no mapa e sabe sempre onde é que eu estou.” 
“E os meus pais, como me queriam proteger, estão muito 
sensíveis a esta questão até por causa da baixa visão e quando se 
torna noite fica mais escuro e não consigo ser independente, 
porque os meus pais nunca me deixam sair à noite, nunca, e às 
vezes fico muito irritado e tento pressioná-los para que me 
deixem.” 
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“A língua gestual é muito importante, antes de aprender língua 
gestual, eu não comunicava praticamente nada, eu fazia mimica. 
Os meus pais tentavam gestuar mas era mimica, não sabiam 
língua gestual” 
“O meu pai, algumas coisas, alguns gestos, usa mais mimica e 
também alguns códigos que criamos, mas já estamos habituados, 
desde que eu era pequeno e cresci com eles. O meu pai não 
consegue gestuar, não consegue aprender, só algumas coisas. Já 
a minha mãe, ela percebe, quase que gestua mais ou menos, mas 
a minha mãe é mais acessível. Agora da minha família, as minhas 
tias e o restante, comunica comigo através de escrita, trocamos 
informações através de escrita.” 
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“Eu gosto de frequentar a piscina, gosto muito de nadar, adoro! 
Desde pequeno que adoro, mas já há muito tempo que não 
nadava e através da faculdade, consegui. Foi a primeira vez que 
eles tiveram uma pessoa com baixa visão e surgiram as 
adaptações que são perfeitas, a forma como tenho de nadar, 
para onde tenho de estar direcionado, para onde tenho de olhar, 
tenho uns óculos, são uns óculos normais de natação, as lentes 
não têm cor, são lentes normalíssimas de óculos de natação para 
que me permita que olhe para o fundo e siga uma linha 
orientadora enquanto estou a nadar, uma linha azul que está no 
fundo da piscina para não me desviar do meu caminho. Para não 
bater com a cabeça na margem, o professor tem um bastãozinho 
que me toca na cabeça e eu já sei que devo parar.” 
“O professor nunca tinha aprendido língua gestual e quando 
começou a lidar comigo, surgiu o interesse para comunicar 
melhor comigo, quis aprender língua gestual portuguesa e a 
Universidade estava a fornecer aulas de língua gestual 
portuguesa e o professou teve conhecimento disso e quis, teve 
interesse em participar e agora está muito mais sensível a 
comunicar comigo e temos comunicado muito melhor desde 
então, porque havia coisas que eu não percebia, tinha 
dificuldades em perceber a oralidade dele, ele estava muito longe 
e eu estava na piscina e não conseguia ver e ele como usava 
mímica, percebia mais ou menos…” 
“Ele gestua com muita calma e aproxima-se bastante de mim, é 
um esforço que ele tem de fazer porque eu estou na piscina, que 
é para eu conseguir vê-lo porque se ele estiver muito longe, eu 
não o consigo ver e se ele estiver com a cara perto de mim, sim. 
Se eu estou a nadar e fizer alguma coisa mal, o professor dá-me o 
toque na cabeça para me avisar, eu olho para ele, ele explica-me 
e eu percebo a aula. Tem sido assim e tem sido perfeito, eu gosto 
muito deste professor.” 
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“Agora falando dos ouvintes, os meus colegas, sinto que é um 
grupo minoritário, é um grupo pequeno, com quem eu me dou 
bem e tenho contacto, são pessoas que se preocupam e que 
interagem comigo, ás vezes surgem pessoas pela primeira vezes 
que não estão habituados e eu não estou habituado a contactar 
com eles.” 
“eu encontro-me com os meus colegas e peço os apontamentos e 
eles fornecem os cadernos deles e eu aproveito com tablet para 
tirar fotos, mas com muito bom zoom, tem de estar bem focado e 
tiro fotos dos apontamentos deles. Alguns colegas preferem 
enviar por email, outros preferem que eu tire fotocópias, mas é 
isso, tenho tido este apoio sim, é um facto.” 
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“Também a minha amiga J queria aprender braille e começou a 
acompanhar-me porque ela também me queria ajudar, era muito 
engraçado. Ela estava comigo nessas aulas e queria participar e 
queria aprender braille, então estávamos quatro: eu, a J, a 
intérprete e a professora.” 
“Os meus amigos, os amigos verdadeiros como o caso da J, da M, 
do T, são aqueles que me apoiam muito, aqueles que me apoiam 
mais e há mais tempo, que têm me sempre acompanhado. Por 
exemplo, quando tenho de ir ao shopping, porque o shopping tem 
muitas pessoas e as pessoas vêm contra mim e eles 
acompanham-me. Também tenho a L, tanto uns como outros, 
são os que me acompanham há mais tempo.” 
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Dimensão 2: Educativa 
Categorias Subcategorias Testemunhos 
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“Mas eu penso que este tipo de deficiência não se adequa a 
integração, em aula teórica certamente, é muito complicado. 
Maioria das pessoas não dá aula teórica como eu dou, eu dou 
aula teórica com mais exemplos e tento obter uma maior 
interação, mas penso que é difícil integrar um estudante com 
este nível de deficiência, integrá-lo numa aula teórica. Numa aula 
prática talvez seja mais fácil, mas na realidade, ele não ia às 
aulas práticas… porque tinha dificuldade, ele próprio manifestava 
dificuldade… […] eu sei que ele deixou de ir às aulas práticas 
porque não sentia que aproveitava o suficiente com o tempo que 
lá estava…” (D1) 
“Tentei falar um bocadinho mais devagar por causa da 
comunicação mas tinha alguma dificuldade em me lembrar disso 
porque a meio da aula a pessoa esquece-se, está a pensar 
naquilo e, portanto, aí percebi que a pessoa tem que fazer um 
esforço consciente” (D2) 
“as sugestões foram mais ou menos postas como impostas e uma 
delas passava por escrever no quadro branco, coisa que eu me 
recusei por uma razão muito simples que foi explicada… que a 
minha letra já é má e no quadro branco… […] no quadro branco é 
pior porque a letra escorrega, portanto eu recuso-me sempre a 
dar aulas em quadro branco e continuo a achar que não havia 
nenhum beneficio para ninguém, incluindo para o CN, se eu desse 
as aulas em quadro branco, portanto eu na altura recusei e 
comecei a dar aulas no quadro e isso depois gerou uma situação 
um bocado desagradável, que me levou a procurar outras 
soluções que finalmente consegui encontrar…” (D3) 
“eu entrei com ele, estava só eu e ele, não havia mais nenhum 
intérprete e ele pela questão da baixa-visão, inicialmente ele 
tinha aulas de interpretação normais, não tinha a língua gestual 
apoiada ou tátil, não tinha. E era muito difícil porque as aulas 
tinham muitos conceitos que eu não conhecia…” (I1) 
“foi a questão do quadro branco, a questão da escrita com 
apenas algum tipo de cores porque ele não… para ele conseguir 
de alguma maneira ver alguma coisa… Eu não fiz muita 
adaptação e vou explicar porquê… de facto, eu já dou slides nas 
aulas teóricas. […] O cuidado que eu tinha era enviar-lhe os slides 
com antecedência, quanto possível, nem sempre é possível, de 
maneira a que ele tivesse tempo de preparar, de ver os termos 
para depois falar com a intérprete até para arranjar maneira 
de…” […] “Eu escrevo regularmente alguma coisa na aula. Em vez 
de escrever no quadro verde, escrevia no quadro branco…” (D1) 
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“O quadro! O problema do quadro… esse problema é um 
problema que ocorreu, não sei se foram três ou quatro situações 
de pessoas, docentes, que não, que afirmam que não conseguem 
dar aula toda escrita em quadro branco, têm imensas 
dificuldades e, portanto, do ponto de vista de colegas docentes 
houve três situações ou quatro situações pontuais de pessoas que 
tiveram mesmo problemas e que tentou-se resolver de outra 
maneira…“ (D1) 
“[…] tempo extra no caso deste estudante em particular, foi 
descrito depois mais tarde que ele ficava extremamente cansado, 
porque ele tinha muito mais tempo, mas, de facto, também é 
muito cansativo a parte dos exames. […] houve uma proposta de 
que o exame fosse dividido em dois dias. Eu acho que isso 
resultou bem, mas novamente, ficou escrito como uma 
possibilidade, não ficou descrito como uma… digamos…uma 
obrigação. […] E, portanto, fica um bocado ao critério do 
docente, sabe que existe essa possibilidade […]” (D1) 
“eu acho que o principal problema é que se as coisas, e eu tentei 
fazer sempre isso com o CN, que é, por outro lado, tentar 
perceber as dificuldades dele e a partir do nível que ele estava, 
tentar puxar para cima mas sem nunca facilitar, eu acho que a 
pessoa nunca deve facilitar, porque ao facilitar está a prejudicar 
o próprio aluno. Eu acho que a pessoa deve continuar a ter um 
certo nível de exigência, porque a ideia toda não é o professor 
descer ao aluno, é que o aluno eventualmente suba de nível, não 
é?” (D2) 
“ao tentar explicar ao CN, eu mesmo com os meus alunos, eu 
tento sempre dar algumas imagens visuais, fazer as coisas por 
analogias, arranjar analogias que ajudem a pessoa a ficar com 
uma melhor ideia, visual entre aspas, visual no nosso cérebro 
porque mesmo um invisual consegue ter estas imagens e com o 
CN, eu de vez em quando tinha que pensar, enfim, em algumas 
dessas maneiras, tanto pela situação dele mas também por causa 
do nível dele.” (D2) 
“Sim, escrevia em papel. Essencialmente era em papel. E às vezes 
tentava usar à pressa as imagens e as cores para destacar coisas 
diferentes e às vezes havia algum problema ou outro com alguma 
cor, mas corrigia-se logo.” (D2) 
“Sim, havia situações em que o CN pedia para acender a luz, quer 
dizer, fazia os seus ajustes, mas depois de feitos esses ajustes, 
sem qualquer problema.” (D2) 
“Tinha que fazer uma letra um bocadinho maior, claro, tinha que 
adaptar. A parte visual, obviamente tinham que ser feitos vários 
ajustes por causa da parte visual, mas digamos, depois de fazer 
esses ajustes, decorria normalmente e essa parte deixava de ser 
um obstáculo.” (D2) 
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“E, portanto, eu às vezes pensava, como é que eu explico isto ao 
CN? mas não seria diferente de como é que eu explico isto aos 
alunos? A única diferença é que é um contacto pessoal, em vez de 
ser um contacto coletivo.” (D2) 
“a dupla projeção com uns acetatos que acabei por fazer, não 
estavam previstos, um esqueleto digamos, não é uma sebenta, é 
um esqueleto de curso que acabei por fazer, aliás, não ficou 
completo, e projetava de um lado e depois do outro lado, um 
projetor que permitia escrever em folhas A4, caneta…” (D3) 
“Projeto, digamos o essencial, tipo por exemplo, um enunciado 
de um resultado e depois os comentários são todos escritos na 
folha, a motivação é escrita na folha. Esse tipo de coisas, 
comentários, exemplos e motivação, em geral são escritos na 
folha, mesmo que estejam escritos no texto, essa é a parte viva 
da aula, não é?” (D3) 
“Nas teóricas tem os slides de um lado, os slides de texto, os 
slides esqueleto da matéria, e do outro lado tem…, portanto são 
dois ecrãs, um dos ecrãs tem a matéria e o outro tem os 
comentários que eu vou fazendo no papel.” (D3) 
“ […] foi bom porque havia um recurso no departamento que não 
estava a ser utilizado e que, por acaso, um colega sabia e foi esse 
colega que me deu a ideia, porque eu pensei em projetar em 
simultâneo, isso foi ideia minha, mas depois a única maneira que 
tinha, era intercalar os ecrãs, o que é péssimo porque depois a 
pessoa está a ler um, já apareceu o outro, só com uma 
projeção…” (D3) 
“[…] e até ecrãs que se possam por à frente do estudante, com 
dimensões grandes e com os contrastes apropriados, podem 
facilitar muito. Também cheguei a falar nisso, em vez de projetar 
na tela, estar a projetar perto deste estudante ou só para ele até, 
os outros não precisam de estar a ver essa projeção, não é? Uma 
projeção de apoio. Mas nada disso está pensado. É um caminho 
muito grande a percorrer. […] Eu acho que estou a tentar minorar 
o esforço que claramente existe entre o que nós oferecemos e o 
que o CN precisa” (D3) 
“Tem uma prova com a letra maior, o tempo é duplicado, por 
exemplo, agora na próxima semana vão ser, a prova que é de 
duas horas para os outros estudantes, vai ser de quatro horas 
para o CN, duas horas na segunda e duas horas na terça, 
portanto faz metade num dia e outra metade no outro.” (D3) 
“ao longo do tempo, foi-se verificando que as necessidades não 
estavam satisfeitas de forma adequada… também o aluno pediu 
consoante o que achava que necessitava e ao longo do tempo é 
que foi percebendo realmente o que é que era preciso mudar, e 
pronto e foi… já havia alguma sensibilidade por parte dos 
professores mas a situação era nova, mesmo na faculdade ainda 
não tinha estado lá ninguém surdo sequer, quanto mais 
surdocego.” (I1) 
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“Eu pedi a dois ou três colegas, houve um deles que me disse até 
que tinha procurado o estudante mais do que uma vez mas não 
tinha conseguido falar com ele, para lhe dar notas das disciplinas, 
e… só que é preciso um certo cuidado, uma pessoa quando faz 
um tipo de pedido desses primeiro tem de pedir a um estudante 
que tenha uma letra direitinha, que não copie erros do quadro 
(risos) e portanto já é preciso algum conhecimento do estudante 
a quem está a pedir, e não é muito fácil e de facto, recai algum 
peso, digamos, sobre a pessoa errada porque eu acho que o 
estudante não pode ficar com esse peso de estar a transmitir ou 
estar a emprestar notas… […] Houve pessoas que disseram “a 
minha letra é horrível” ou “eu não tomo notas nas aulas”, 
alguma coisa assim, mas depois diziam-me “olhe, o estudante tal 
tem uma letra mais direitinha, vai às aulas com regularidade”, 
etc.” (D1) 
“há docentes que dão apontamentos de tudo o que fazem, alguns 
até usam power points e depois são disponibilizados, portanto, 
nesse caso o aluno não tem nenhuma desvantagem.” (D2) 
“Em princípio eu tinha pensado só fornecer ao CN, com o 
argumento de que, a papinha feita fomenta a preguiça, portanto 
os outros não teriam necessidade daquilo, mas depois achei que 
seria um pouco injusto para os outros, estar a fornecer o material 
a um, já que estava feito, podia também servir para os outros e 
acabei por dar a todos.” (D3) 
A
p
o
io
 T
u
to
ri
al
 
“Era uma vez por semana, duas horas. Eram duas horas seguidas 
e, às vezes talvez excedesse um bocadinho mais, mas eu penso 
que geralmente foram duas horas […] eu acho que compensei 
com esse apoio fora de aula, algo que possivelmente eu devia ter 
feito em aula […]” (D1) 
“O apoio tutorial é fundamental! […] Sem dúvida! Isso é uma 
medida compensatória para o estudante.” (D1) 
“[…] Eu acho que me pediram num primeiro momento para dar 
apoio e depois o CN foi pedindo para eu o apoiar em várias 
disciplinas […] portanto foi-me pedido para dar como parte do 
meu serviço, apoio ao CN, em duas cadeiras acho eu…” (D2) 
“[…] o CN trazia as dúvidas e mais uma vez, são dúvidas mais ou 
menos universais, não depende tanto de quem é que está a dar 
aquela disciplina e as dúvidas dele, digamos, eu podia responder 
a grande parte das vezes, sem saber qual era o contexto da aula 
porque são coisas, do nosso ponto de vista, são coisas que estão 
na base, relativamente básicas.” (D2) 
“O CN tinha apoio com o docente, apoio extra, e depois tinha 
apoio extra esse extra, comigo, porque ele gostava de trabalhar 
algumas dificuldades, se calhar eu acho que ele também gostava 
ás vezes da abordagem que eu tinha de dar imagens e se a 
pessoa estiver com duas pessoas melhor, as duas pessoas vão dar 
perspetivas diferentes, imagens diferentes…” (D2) 
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“[…] ficou marcado logo desde o início uma hora por semana, que 
eu tomei como obrigatória para os dois, não é? Mas da parte do 
estudante não teria de ser obrigatório, mas eu assumi como 
obrigatória também para o responsabilizar um pouco, para o 
obrigar também um pouco a ir seguindo de forma continua a 
disciplina.” (D3) 
“Estava o professor, estudante e uma das tradutoras, que fazia a 
ligação e uma folha A4 e uma caneta. Esse tempo, eu acho que 
nunca foi pelo menos como eu esperava, nunca foi devidamente 
aproveitado porque o CN não tinha muita iniciativa, mas se 
calhar é assim mesmo, se calhar não pode ser de outra maneira, 
não sei. Para mim é um campo desconhecido. Eu estava um 
pouco à espera que ele fosse mais dinâmico nesses tempos, que 
viesse com a matéria mais organizada e com os tópicos de 
perguntas e não aconteceu isso. Quer dizer, uma vez ou outra 
sim, mas em geral não.” (D3) 
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“o que eu tentei do meu ponto de vista, foi sempre dar todo o 
apoio ao estudante, mas fora do espaço da aula, de maneira a 
que ele pudesse acompanhar a cadeira com sucesso e que teve. 
Acho que foi, acho que nesse aspeto, acho que foi um caso de 
muito sucesso […] E acho que de facto, na realidade, o sucesso 
que ele teve na cadeira, acho que se deveu também a insistir 
muito na parte prática” (D1) 
“[…] devo dizer que o exame que este estudante fez foi igualzinho 
ao dos outros, não houve nenhuma diferença, não houve mesmo, 
foi exatamente igual […] Posso pensar é que poderei ter 
prejudicado o estudante por lhe dar um exame igual aos outros, 
mas ele teve sucesso, muito bom.” (D1) 
“Nem sempre… nem sempre… Algumas que dei apoio sim, porque 
dei a várias, outras não… houve uma mais recente, agora no 
verão que infelizmente não conseguiu passar, teve uma melhor 
nota do que tinha tido antes, mas não foi suficiente para fazer a 
disciplina […] Era possível, e eu esperava que ele passasse, mas… 
receava que acontecesse e aconteceu, não chegar lá…” (D2) 
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“aprendi alguns gestos com o estudante em si, que, entretanto, 
já esqueci, depois deixei de usar. Na realidade não tinha assim 
tanta dificuldade… primeira coisa, há uma coisa muito boa que 
era por email funciona muito bem… porque ele responde, vê com 
cuidado, responde, as respostas dele não dão margem para 
dúvidas, portanto, a comunicação através de meios eletrónicos é 
muito eficaz. A nível de comunicação pessoal, que já aconteceu 
sem intérprete, na realidade foi uma surpresa para mim, basta 
escrever num papel branco com caneta preta, em letra grande e 
é possível comunicar… ele lê com cuidado, escreve também como 
resposta, portanto, na realidade, o facto de ele não falar 
oralmente não era um problema. Eu também pensei que tivesse 
mais problemas, mas não tive, de facto.” (D1) 
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“logo à partida, não posso falar com ele apesar de tentar 
aprender um bocadinho de linguagem gestual (risos) obviamente 
que é impossível sem um investimento enorme que seria mais 
fácil. O CN uma vez pediu-me se eu aprendia para facilitar a 
comunicação, quando eu perguntei quantos anos é que ele 
achava que eu iria demorar, ele disse-me sete (risos), mas enfim, 
nós usamos a escrita em papel […] O CN pediu-me algumas vezes 
e apareceu aqui sem intérprete e escrevia as frases, explicava 
algumas coisas por gestos e acabávamos por nos entender…” 
(D2) 
“Evidentemente que eu nunca experimentei estar com ele numa 
sala fechada e tentar escrever num papel, nunca tentei. E o mail 
também nunca funcionou muito bem, porque o CN podia ter tido 
a oportunidade de mandar alguns mails […] E isso foi algo que o 
CN não explorou” (D3) 
“o próprio aluno queixou-se que estava a ter dificuldades em 
acompanhar a língua gestual normal, porque o ritmo dos 
professores também era acelerado e a partir do segundo 
semestre é que veio uma colega trabalhar comigo. 
Trabalhávamos em conjunto e começamos a usar a língua 
gestual tátil.” (I1) 
“A língua gestual tátil, aconteceu-me inicialmente, eu fazia trocas 
de cerca de 20 em 20 minutos, meia em meia hora mas chegava 
a maio, aconteceu mais do que uma vez, perto do final do ano 
letivo, e não aguentava das costas, tive de ir pelo menos duas 
vezes ao hospital em anos diferentes, pela mesma situação, e 
então comecei a pedir períodos mais curtos de interpretação, e 
agora faço trocas de 15 em 15 minutos […] Tenho também o 
cuidado de sempre que o professor para, de baixar 
imediatamente os braços, para que o aluno também possa ter 
descanso, mas é exigente a língua gestual tátil.” (I1) 
“A tátil é mais cansativa sim, mas mesmo na língua gestual 
normal, há sempre o cuidado de estarmos a trabalhar dentro do 
campo de visão dele. Nunca é uma língua relaxada em que eu 
posso abrir o que eu quiser, em que eu posso gestuar ao nível que 
eu quiser, não, tenho de estar a gestuar mais acima naquele 
quadradinho em que ele esteja a olhar para a frente e consiga 
captar tudo, tanto os gestos como a expressão facial.” (I1) 
“fui descobrindo que a própria língua gestual tem algumas 
limitações, parece-me ser uma língua que deveria até ser mais 
desenvolvida, é um bocadinho pobre na estrutura, pareceu-me.” 
(D2) 
“Neste caso aqui, aliás reparou-se, o CN, e achei isso fabuloso, 
que é, ele foi criando os seus próprios gestos para perceber 
alguns conceitos e eu até já lhe disse que ele tem que escrever 
um livro, um livro em que os tenha.” (D2) 
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“Comecei também a pedir os power points ao aluno para poder 
em casa, lia-os, os power points todos lia-os em casa e apontava 
todas as palavras que não tinham gestos […] e depois juntos 
pesquisávamos o significado da palavra, em que se enquadrava e 
pesquisávamos essencialmente imagens, algo que fosse gráfico 
para podermos criar códigos. Isto foi o trabalho que foi feito no 
início e que nos valeu muito.” (I1) 
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“Como lhe digo, eu acho que era capaz de ter uma tutoria sem 
intérprete, mas certamente que o processo ia demorar o dobro 
do tempo… agora nas aulas, é impensável de outra maneira, não 
me parece que seja possível dispensar o intérprete.” (D1) 
“nos momentos de avaliação o que é que acontecia? Como este 
estudante tinha direito a mais tempo a parte em que ele estava 
junto com os colegas, digamos, que era a primeira parte, estava 
ali a intérprete e não atrapalha de maneira nenhuma o decurso 
normal do exame… […] E no resto do exame que geralmente era 
feito só com o estudante, era feito com o estudante e com a 
intérprete e não havia problema nenhum.” (D1) 
“o papel da intérprete foi muito importante […] Sem dúvida que é 
uma mais-valia […] E as intérpretes, todas elas […] ajudavam 
bastante e, ás vezes, tentavam elas próprias, confessando não 
conhecer matemática, mas tinham ideias geniais para tentar 
ajudar e muitas vezes o trio, digamos, eu, o intérprete e o CN, 
esse triângulo ganhava porque todos, incluindo às vezes o CN, 
adicionavam perspetivas, eu acho que é uma mais-valia, ter 
alguém que consegue comunicar bem com o CN, é 
absolutamente fundamental.” (D2) 
“Há algo que é injusto, no caso do CN, relativamente aos outros 
alunos, que é, pelo que eu percebi, se ele falhar uma cadeira ou 
falhar algumas cadeiras, já não sei bem, mas perde o apoio de 
intérpretes, enquanto que outros alunos falham uma cadeira e 
por causa disso não têm nenhuma consequência em particular, 
portanto isso parece-me bastante injusto.” (D2) 
“É indispensável, mesmo a escrita não é suficiente. É 
indispensável.” (D3) 
“Completamente, desde coisas muito simples que eu não sei, por 
exemplo como sentar, de que lado me devo sentar, coisas tão 
simples como isso…” (D3) 
“[…] na situação dos professores, a maioria deles foi sempre 
muito sensível à situação do CN, e ao nosso trabalho de 
intérpretes, sempre nos respeitaram e é muito bom trabalhar 
onde trabalho.” (I1) 
“Fui sempre muito bem recebida. Eles, houve… ok, um ou outro 
professor, aquela primeira aula, aquele primeiro choque, aquela 
estranheza…” (I1) 
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“Na realidade eu recebi isso, recordo-me, mas não fui informada 
quando o tive como estudante porque eu fui informada quando 
fiquei como coordenadora de curso.” (D1) 
“Eu já tinha ouvido falar, já alguns colegas me tinham dito que 
havia um aluno com um nível de deficiência bastante profundo e 
que ia requerer intérpretes nas aulas, mas ele não foi meu 
estudante nessa altura. Depois, quando fiquei como diretora de 
curso, tive uma reunião com o gabinete de apoio ao estudante 
aqui da faculdade, com a representante do gabinete de apoio ao 
estudante da universidade, com o antigo diretor de curso, com o 
estudante e com a mãe do estudante.” (D1) 
“como diretora de curso eu recebi essas informações todas e as 
instruções que eu recebi foi para tentar por ao corrente todos os 
docentes que iriam ter este estudante… tão detalhadamente 
quanto possível. Agora, eu própria me informei a mim neste 
sentido porque eu era a diretora de curso e eu era a docente, 
portanto eu tinha estado presente na tal reunião. O trabalho foi a 
passagem para os meus colegas docentes, como diretora de 
curso, tentar explicar exatamente o detalhe das especificações 
para os outros docentes, está bem? No meu caso, foi um caso 
particular que foi de mim para mim, portanto…” (D1) 
“Eu acho que fui das únicas docentes que tive esse contacto 
direto através do gabinete de apoio ao estudante, com os pais e 
com o estudante, que é diferente… é uma posição diferente…” 
(D1) 
“Logo ao princípio, disseram-me apenas que era um aluno que 
era surdo e que tinha algumas dificuldades visuais, mas mais 
nada, não sabia exatamente o que era. Não sabia por exemplo 
que a doença iria progredir, isso só soube depois…” (D2) 
“esse contacto foi meramente burocrático, com a informação de 
que o estudante era surdo de nascença e, consequentemente, 
mudo, e que via mal, portanto dificuldades de visão. E depois, 
burocraticamente foram definidas um conjunto de medidas, não 
houve mais nenhuma explicação, tão pouco do passado da 
pessoa que também pode ser importante, não é? A 
aprendizagem que teve até ali. Não foi dado nenhum indicador 
da net onde se pudesse estudar, não foi dada nenhuma 
informação de como lidar com a pessoa, exceto um conjunto de 
regras burocráticas que sabe quais são, não é? Que era mais 
tempo para os testes, letra maior nos testes, escrever em quadro 
branco e um horário próprio para atendimento, foi essa a 
informação que eu recebi.” (D3) 
“Nada, nada! Nem se quer um ponteiro na internet que pudesse 
dar alguma luz sobre a doença em si e sobre a maneira como 
comunicar com a pessoa.” (D3) 
“Sim, eu já tinha ouvido falar da surdocegueira, sinceramente 
não me lembro quando foi a primeira vez que ouvi falar sobre 
isso, mas lembro-me que suscitou logo muito interesse.” (V1) 
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“[…] durante a minha vigência como diretora de curso, eu 
cheguei a propor alterações e foram escritas, ficaram por escrito. 
Eu continuo a achar que o documento relativo a este estudante 
não está adequado, é preciso mexer nele outra vez. Percebe? E 
fui-me apercebendo disso ao longo do tempo, ao fim de um ano 
ou um ano e meio, quando eu fui docente dele, apercebi-me que 
aquelas medidas que estavam lá como compensatórias não eram 
suficientes, propus uma alteração e o texto foi alterado. Mas 
continuo a achar que não é suficiente. Acho que é preciso mais… 
não é mais cuidado porque eu acho que houve cuidado, mas que 
é preciso mais atenção, que fique descritas as medidas a que o 
estudante tem direito e que têm que ir sendo adaptadas à 
medida que ele vai fazendo cadeiras. Além de que elas, também, 
essas medidas, são diferentes de cadeira para cadeira… basta ver 
que este estudante em particular está inscrito agora em cadeiras 
com uma índole mais experimental e o texto não está adequado 
a isso, não está, porque ninguém pensou na altura que um 
estudante na licenciatura em matemática, iria fazer opções mais 
viradas mais para a parte experimental. Está a perceber? 
Portanto, estas coisas têm de ser, isto tem de ser um processo 
dinâmico…” (D1) 
“[…] eu acho que isso é o papel dos docentes e do diretor de curso 
claro, tudo passa pelo diretor de curso, é o elemento de ligação 
aqui. Mas é importante que estes documentos vão sendo 
revistos… é feito um documento, vê-se como funciona e depois 
propor alterações de maneira a ultrapassar…” (D1) 
“[…] a maioria dos docentes, teve uma dedicação, realmente 
devo dizer, acho que foi mesmo, acho que a maioria das pessoas 
conseguiu entender, conseguiu aperceber-se que iria ter bastante 
mais trabalho na disciplina que tinha por motivo de ter um 
estudante com uma deficiência tão, tão, grave mas a maioria das 
pessoas tem francamente uma boa vontade acima do normal 
mas depois há os outros casos de pessoas que se sentem sem 
formação, que se sentem incapazes, que se sentem que não têm 
medidas compensatórias e os próprios docentes para conseguir 
ultrapassar todo o trabalho acrescido que vem e é muito 
frustrante…” (D1) 
“Por isso é que eu acho que devia haver de alguma maneira uma 
tentativa de olhar para… de, não é de legislar porque eu não sou 
muito a favor de legislar, mas de alguma maneira, pensar como é 
que se devem integrar estes estudantes de maneira a que não 
fique ao critério do docente” (D1) 
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“[…] porque sei que há pessoas que provavelmente não estão tão 
abertas no sentido de que podem encarar, mesmo 
inconscientemente, pode não ser uma coisa consciente, mas 
como uma coisa que dá um bocadinho mais de trabalho. E 
normalmente as pessoas, seres humanos em geral, não são só os 
meus colegas, qualquer coisa que dê um bocadinho mais de 
trabalho… (risos) não é particularmente bem-vindo (risos)… se 
bem que tem algo, por outro lado, sentem alguma pena” (D2) 
“algumas conversas de que algumas pessoas pensam “não há 
condições, podia haver melhores condições” …, mas eu acho que 
algumas pessoas podem elas próprias tentar criar melhores 
condições e resolver, adaptarem-se um bocadinho…” (D2) 
“os latinos têm muito a tendência de facilitar as coisas e não sei 
se o que tem acontecido aqui, também não é um pouco isso de 
facilitar e resolver um problema que aparece, porque é um 
problema, não vamos dizer que não é, resolvê-lo da maneira mais 
fácil. Não negando apoio, mas facilitando a avaliação e isso, 
portanto, o que eu já ouvi de colegas, só ouvi dois tipos de 
comentários. Um é: “eu espero não ter de apanhar esse aluno” e 
outro é “ah, com apoio e tal, acaba por fazer” e esse “acaba por 
fazer” eu acho que é facilitismo. Posso atestar, a cadeira que eu 
dou tem pré-requisitos de primeiro ano, e o estudante não os tem 
ao nível que os deveria ter, o que é esperado.” (D3) 
“Se realmente tem o benefício esperado, tenho dúvidas… tenho 
bastantes dúvidas porque está-se a pedir-lhes muito, é pedir 
muito porque portanto, tem baixa visão, tem que se fixar em dois 
ecrãs, e na pessoa que está a traduzir, portanto eu não sei… para 
mim seria demais, mas é verdade que essas pessoas tem outras 
capacidades mas tem quês e focar em três… isso eu via de cima, 
na aula, a agitação que havia ali em torno do CN, precisamente 
para tentar acompanhar o ecrã, a tela e a tradução.” (D3) 
“Não sei se é muito justo expor um estudante nestas condições a 
uma cadeira normal, com um ritmo normal, porque tem que se 
dar tempo. Eu volto a isso, ao canal de comunicação que é um 
problema sério, e depois é preciso tempo quer dizer, eu acho que 
o CN precisa de muito mais tempo que as outras pessoas.” (D3) 
D
es
af
io
s 
e 
En
ri
q
u
ec
im
en
to
 
P
es
so
al
 
“De facto, uma pessoa não se apercebe que uma pessoa surda 
com baixa visão, tem uma perceção da realidade completamente 
diferente, completamente. Não tem nada a ver, realmente, 
honestamente, acho que foi o meu maior desafio porque se se 
tratasse de uma cadeira apenas de matemática, não há muito 
para explicar, sim claro que há coisas para explicar mas a 
obstrução aqui era mesmo a situação em si, explicar em 
linguagem corrente, o que é que eu estava a tentar modelar, que 
problema real estava a tentar resolver.” (D1) 
“Claro que havia o desafio nas, nas… tutorias, tentar explicar em 
duas horas o que se tinha passado durante uma semana” (D1) 
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“Agora, como diretora de curso, tive várias frustrações sim… e as 
frustrações como diretora de curso foram que as medidas que 
estão descritas como medidas compensatórias, estão lá descritas, 
e depois trata-se de quem é que tem o poder (risos) de as 
implementar… eu fazia um pedido, todos os anos tinha, em cada 
semestre, tinha uma reunião com todos os docentes que iriam ter 
este estudante como estudante e tornava-se extremamente 
complicado tentar explicar, do ponto de vista do estudante, o que 
é entrar numa sala, que eu também não sei, não é?, não ouvir, 
ver muito mal, e tentar explicar que tudo aquilo que se pode fazer 
é pouco e para tentar minorar o desequilíbrio e a injustiça que é 
ter um estudante nestas condições e era frustrante ver que as 
medidas não estão descritas de uma forma, ou seja, não é 
inequívoca mas digamos, quem é que tem responsabilidade ou 
quem é que tem o direito de obrigar a que as medidas sejam 
obedecidas?” (D1) 
“o desafio era mesmo a linguagem, gostava mesmo de ter tempo 
de aprender linguagem gestual para comunicar mais rápido com 
o CN. Nos outros aspetos, o desafio foi muito semelhante ao 
desafio que tenho tido com outros alunos que têm alguma 
dificuldade em perceber alguns conceitos e que eu tento explicar” 
(D2) 
“E depois foi um desafio engraçado, eu acho que até explicar ao 
CN algumas coisas, mas aí mais uma vez, não tem tanto a ver 
com o aluno em particular, teve a ver com a parte tutorial, 
porque é um contacto mais direto, mas esse contacto mais direto, 
permitiu-me ás vezes arranjar estratégias para pensar em certas 
coisas de uma maneira mais visual” (D2) 
“O mais difícil e como eu já disse que eu não sei se consegui, é 
criar um canal de comunicação eficiente. Isso seguramente, para 
mim é o mais difícil e imagino que para o CN também seja 
importante porque sem isso não se consegue fazer nada.” (D3) 
“No Ensino Superior, é os conteúdos, temos de estar dentro de 
alguma coisa, precisamos de material, porque os conteúdos são 
muito específicos […] conteúdos, códigos, precisamos de criar 
muitos códigos enquanto não houver gestos, não houver 
vocábulos para os termos específicos da disciplina ou das 
disciplinas, temos de criar códigos.” (I1) 
“conhecer uma pessoa como este estudante que eu acho que 
deve ter uma força de vontade, realmente, acima do normal. 
Acorda, de manhã e ter uma vida normal nestas condições. Acho 
que isso é uma coisa muito positiva.” (D1) 
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“Primeiro ficar a conhecer alguém que teve e que tem esses 
obstáculos. Não consigo deixar de admirar a coragem dele e a 
determinação. Eu não sei se na situação teria tanta 
determinação, ele é uma pessoa bastante determinada, às vezes 
até um bocadinho teimosa de mais, mas é bom (risos). Lá está, 
isto forçou-me, primeiro fiquei a saber um pouco de linguagem 
gestual e eu gosto de saber, mesmo não conhecendo a 
linguagem, eu agora sei algo sobre a estrutura dela. Língua 
gestual! Estou sempre (risos) há bocado disse bem. […] Com o CN 
também aprendi isso, sei como é que é, como é que se comunica, 
portanto tenho um outro feeling para o que é que é […] eu agora 
não me consigo lembrar de um exemplo mas eu lembro-me que 
há uma ou duas que eu depois usei nas aulas para os outros 
alunos, algo que surgiu aqui nesse contacto direto mas isso não 
tem a ver com a situação especial, mas eu diverti-me imenso, 
gostei imenso.” (D2) 
“[…] é um contacto com uma realidade diferente. Para mim, é um 
mundo que eu desconhecia, portanto, isso de facto… eu não 
gosto muito que se chame vantagem… vantagem não é uma 
palavra que… um ganho! Isso sim, sem dúvida… e levantou-me 
um certo número de questões que eu não sei como responder 
nem sei como procurar. Eu se voltar a ter o CN como estudante, 
vou-me questionar novamente como é que eu devo fazer desta 
vez e também procurar vencer uma coisa que não funcionou 
muito bem […] conhecer realidades que estão à nossa volta com 
as quais nunca tinha lidado e acho que é uma obrigação da 
sociedade, todos olharmos para esses casos, e a instituição tem 
muita responsabilidade nisso.” (D3) 
“é um caso inspirador porque apesar das dificuldades dele de 
saúde ou de aprendizagem, seja o que for, ele encara a vida 
sempre com um sorriso e isso para mim é de louvar porque ele 
não é daquelas pessoas frustradas que “ai, tenho uma doença, e 
agora como é que vai ser?” não! Ele é “tenho objetivos e tenho de 
os cumprir e vou enfrentar as minhas dificuldades a sorrir” e tem 
sido assim desde o primeiro ano. Há momentos em que ele tem 
quebras, tem, e sente que quer desistir e sente que não 
consegue…” (I1) 
O
 F
u
tu
ro
 
C
o
n
cl
u
sã
o
 d
a 
Li
ce
n
ci
at
u
ra
 “Eu acho que ele vai conseguir. Honestamente, acho. Então, o 
número de ECTS que lhe falta para concluir o curso, poderia ser 
feito num ano. Acho que vai, tenho confiança que sim.” (D1) 
“acho que é perfeitamente possível, ele já fez mais de metade da 
licenciatura, obviamente terceiro ano isto é cada vez um 
bocadinho mais difícil.” (D2) 
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“Eu gostava que ele terminasse, gostava… não sei como é que 
depois poderá trabalhar, mas certamente poderia ser muito útil 
porque imagino que ele perceba muitas situações que nós não 
percebemos, ele está por dentro, nós estamos por fora. Por muito 
conhecimento que haja, é diferente. Portanto, talvez até fosse, se 
ele fosse professor de matemática, talvez pudesse trabalhar num 
ambiente mais à vontade e com mais tecnologia, talvez pudesse 
saber melhor do que nós, certamente.” (D3) 
“No caso do CN, do aluno, ele desde o primeiro ano que diz que 
vai desistir. No primeiro ano, no primeiro semestre, ele disse que 
ia desistir; no segundo ano, no segundo semestre ele disse que ia 
desistir e isto é (risos) o aluno há sempre um momento da vida 
dele em que se depara com dificuldades e diz que vai desistir mas 
a verdade é que ele não desistiu até agora… […] eu quero 
acreditar que ele vai concluir a licenciatura com sucesso […]” (I1) 
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“Isso é o meu grande medo… porque eu sei que este estudante 
em particular, quer ser professor, e isso vai implicar não é a 
licenciatura… vai implicar o mestrado! E eu não estou a ver… a 
profissão de professor, eu nunca falei muito sobre este assunto 
com ele, mas a profissão de professor, é uma profissão 
extremamente exigente. A não ser que este estudante vá dar 
aulas a pessoas com o mesmo tipo de deficiência, que eu não sei 
se é a ideia dele ou não… […] eu de facto não sei da realidade 
deste tipo de deficiência ao nível do país. Não sei quantos casos 
há, não sei se há escolas com turmas dirigidas apenas a esta 
situação, percebe? Portanto, eu não sei da situação real do país, 
agora penso que um professor que tem este tipo de deficiência, 
num certo sentido, está mais habilitado para entender as 
deficiências dos alunos, portanto, já leva, digamos, alguma coisa 
avante em relação a outro professor que não tenha este 
contacto. Agora, a vida profissional dele em qualquer sentido vai 
ser sempre muito dura, certamente… tal como a vida dele toda 
até aqui” (D1) 
“Obviamente que por causa do contexto e da doença que ele 
tem, há certas disciplinas que ficam quase barradas, ou fica 
bastante difícil. Depois, imagino por exemplo, dar aulas seja uma 
coisa que possa ser bastante complicada, a não ser que houvesse 
algum tipo de investimento na sala de aula, que não me parece 
que as escolas o vão fazer, ter vários apoios para ele fazer. Mas 
há várias coisas que ele poderá fazer, não sei o que ele procura 
fazer […] não conheço se existe facilidade em arranjar uma 
posição como a que ele pretende, devia haver… isso é uma outra 
coisa, se existe ou não, não sei… mas devia haver e aí, digamos, o 
CN poderia ser um docente mais eficaz do que alguém que não 
está por dentro do problema.” (D2) 
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“Eu aqui há uns dois anos, talvez, visitei um departamento do 
ministério da educação, em que fazem materiais para invisuais 
[…] pensei nisso agora, porque não sei se esse seria um bom 
emprego, se o CN não conseguisse dar aulas, ir apoiar, dar apoio 
na criação.” (D2) 
“[…] talvez até fosse, se ele fosse professor de matemática, talvez 
pudesse trabalhar num ambiente mais à vontade e com mais 
tecnologia, talvez pudesse saber melhor do que nós, certamente. 
[…] Eu não imagino como é que funciona uma situação dessas, 
mas acho que poderia ser muito interessante, em que há uma 
plataforma comum que é cada um perceber bem as dificuldades 
do outro e isso já é um ponto de partida muito importante, não 
é? Depois, como é que é feita a comunicação, não sei, isso eu não 
sei, mas isso parece-me interessante. Aliás, eu não vejo outro 
cenário que não fosse esse.” (D3) 
“segundo o que ele me diz desde o primeiro ano é que quer ser 
professor de matemática de alunos surdos e para isso ele tem de 
tirar o mestrado, tem de continuar a estudar… […]ele próprio diz 
“eu não quero ficar em casa sem fazer nada” (risos) por isso eu 
acredito que ele vá lutar por isso. Vá lutar pelos sonhos dele.” (I1) 
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Dimensão 3: Familiar 
Categorias Subcategorias Testemunhos 
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“Primeiro, foi a surdez, foi a primeira coisa que apesar de ser 
difícil ter a certeza, só aos quatro anos é que tivemos a certeza 
que era surdo. Depois, em relação à perda da visão, já foi mais 
tarde, começou por volta dos dez anos talvez, a ter dúvidas, mas 
até ter certezas, tinha para aí doze, treze…” (M1) 
“na altura chamavam-lhe retinite pigmentar, depois isso em 
conjunto com outro problema congénito que tive a ver com a 
surdez é que se detetou que tinha esse Síndrome de Usher, que é 
uma doença rara.” (M1) 
“depois a partir daí já se identificou mesmo que era uma perda 
gradual e não sabemos até quando, mas pode demorar muito 
tempo ou de um momento para o outro, perder a visão. Tanto 
pode estagnar, como de um momento para o outro ficar sem ver, 
pronto, isso é um bocado assustador.” (M1) 
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“Eu quando soube chorei muito. Escondi um bocado, mas chorei. 
Ele ainda era pequenito, achou assim um bocado estranho, mas 
eu logo que me apanhei sozinha, chorei muito porque era surdo e 
agora ainda ter este problema da visão, foi muito, muito difícil 
mesmo. Claro que com o tempo a gente foi-se habituando, 
conversas com a família e amigos, pronto… e a pensar é o que 
tiver de ser.” (M1) 
“o pai ficou muito abalado e as minhas irmãs mais próximas e o 
padrinho dele também […] portanto todos nós ficamos muito 
chocados com isso, inclusive a avó, a minha mãe, não lhe contei 
essa situação porque ela era muito sensível a essas coisas e para 
não a fazer sofrer, não lhe cheguei a contar, mas acho que no 
geral, todos nós, toda a família ficou triste, não é? Já não bastava 
ele ser surdo, ainda mais este problema… foi muito mau. Foi um 
período muito mau foi.” (M1) 
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“eu acho que no fundo, a minha família ainda o trata quase como 
se fosse uma criança pequena, é beijinhos, é o CN, acho que 
ainda o veem como um miúdo porque ele é assim, é muito… não 
é bem, não posso dizer transparente, mas é muito puro ainda, em 
algumas coisas […] mas acho que todos gostamos dele, da 
maneira de ser dele, ele tem assim alguma coisa que nos prende, 
não é? que nós sentimos necessidade e ao mesmo tempo prazer 
em ajuda-lo…” (M1) 
“têm apoiado, têm ajudado, sentem-se orgulhosos e toda a gente 
acha que se ele se aplicar, se não se perder e/ou se quiser, é só 
ele querer, eu já lhe disse a ele “se tu quiseres, tu vais lá, tu é que 
te deixas perder, ás vezes, com coisas que não deves, olha fala 
menos”” (M1) 
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“ele tem tido dificuldades, mas mesmo assim ele consegue, claro. 
Ele já teve momentos em que às vezes quis desistir e nós dizíamos 
“não! Olha, vai descansar! Vai tomar um banho, amanhã pensas 
melhor, tem calma” porque ele quando via aquelas dificuldades 
mais fortes, ele pensa logo nisso e eu não deixo, nem eu nem o 
pai, não deixamos que ele desista assim, “tu queres desistir? Olha 
depois isso é contigo, depois vais ter pena, vais te sentir 
arrependido. Olha, vai descansar, ou queres sair? Vai tomar um 
banhinho, vai dormir, amanhã estás melhor, está bem?”. Já 
tivemos momentos em que ele… […] chegou a dizer “ai, se eu 
fosse ouvinte! Eu quero ouvir!” (silêncio), pronto, são assim esses 
momentos…” (M1) 
“São esses momentos que as vezes a gente fica assim um 
bocadinho preocupada mas não podemos deixar que ele se 
aperceba que nós também vamos a baixo, se não… mas ao 
mesmo tempo quero que ele entenda que as coisas não são fáceis 
para ninguém, todos têm as suas dificuldades, mesmo nós que 
ouvimos, temos e eu já lhe disse a ele que tem muitos aí que têm 
licenciaturas, têm mestrados e estão sem trabalho, portanto 
“não podes estar à espera de estares aí e mesmo que faças a 
licenciatura, arranjar logo emprego”” (M1) 
“Aquilo que ele achar que consegue fazer, eu, o pai, a família, 
onde ele quiser ir, se pudermos, ajudamos. Monetariamente, é 
mais difícil. Para já tem tido a família, as tias principalmente que 
ajudam, quando ele não tem dinheiro da bolsa, às vezes precisa, 
nós também fazemos os possíveis. Depois tem a parte do abono 
que ainda tem, não sei agora se em breve vai ter que mudar para 
aquele sistema de inserção, não sei, ele agora vai ter que se 
aguentar com o dinheiro dele e depois diz assim “olha, agora tens 
o teu só”, até agora a gente passava do abono para ele e 
ajudamos no que pudemos, passamos o abono e ajudamos no 
que faltar, depois, a partir dai já vai ser mais difícil porque as tias 
estão mais velhotas, estão a precisar de apoio para elas próprias, 
gastam mais nos medicamentos e essas coisas, e a parte 
monetária que falta… e nós também temos o mais novo que ele, 
só em alimentação, é difícil. […] portanto, o dinheiro que devia de 
ser para um, está a ser distribuído para dois e o inferior é para 
ele, para o CN, portanto a parte monetária nos pais, acho que 
esta questão de ter filhos com dificuldades, com necessidades 
especiais, é mais difícil porque o Estado não ajuda tanto como as 
pessoas pensam. E, claro, a gente o que puder ajudar, ajuda.” 
(M1) 
“para mim acho que o impossível não existe. Há sempre aquela 
nem que seja uma margem pequenina de uma possibilidade da 
pessoa dar a volta, há momentos que a gente pode-se ir a baixo, 
mas… tem que se pensar sempre que há ali uma aberturazinha e 
vamos ver se a abrimos mais um bocadinho… não se pode estar a 
espera nem se ir a baixo.” (M1) 
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“não se pode dizer “não, eles são assim mas têm que aprender 
como os outros”, não! Não podem! Têm que ajudar mais, têm 
que ver onde é que está a maneira de fazer com que eles se 
preocupem também, que também são importantes para a 
sociedade, eles são deficientes, mas podem ser eficientes 
também. Podem ser pessoas que ajudem porque não são só eles, 
há outros que vêm depois deles e precisam também de alguém 
que os compreenda e que possa ajudá-los também um dia 
porque não só porque ajudamos, por exemplo, agora ajuda o CN, 
o CN, hoje ou amanhã pode ajudar outros também como ele. E 
ele já sabe as dificuldades dele, já tem uma base, já tem um 
estudo para dizer “olha, aconteceu assim” e já tem experiência 
para ajudar outros também, porque se não, não vão pô-los de 
lado, não vão, se não voltamos ao antigamente, metemos as 
crianças com dificuldades numa jaula, num canto qualquer, 
presos e acabou, não pode ser!” (M1) 
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“aproveito aquelas coisas que sei, quando não sei pergunto, 
pergunto por escrito, não é? Enquanto ele vê, vai-me dizendo e às 
vezes lá confundo uma coisa e ele diz que não é assim, e eu “tá 
bem”, mas há algumas que já não entram muito assim, talvez 
devido à idade…” (M1) 
“Sim, usamos mimica também, às vezes. Sempre que possível, 
aqueles gestos que eu sei, eu uso. Às vezes não sei, como eu digo, 
pergunto para ele me ajudar, quando não sei, escrevo. Mas claro 
que se ele deixar de ver não é a mesma coisa, então nesse caso, 
eu também não sei até que ponto conseguirei aprender e 
também há aquela questão de quando eu não sei, faço as letras 
na mão e ele pronto… às vezes quando está um bocadinho mais 
escuro e ele “diz-me! O que é que estás a dizer?” e eu quando às 
vezes não consigo explicar porque não quero às vezes acender a 
luz por causa do mais novo, então às vezes faço na mão dele, 
faço as letras e ele percebe. Ou então, às vezes faço o símbolo do 
alfabeto gestual, faço na mão e ele faz lá com a mão dele e 
pronto.” (M1) 
“por exemplo, normalmente tenho uma irmã que escreve e ele 
entende-se, nenhum deles sabe gestos, também é a única que 
lida mais com ele, ela vive aqui, a outra, mais velha, está 
connosco recentemente que é madrinha dele também, mas é 
mais aquela questão de o ajudar, por exemplo, ele precisa de 
qualquer coisa, ela ajuda, mas não conseguem relacionar-se tão 
bem com ele porque nós dizemos “então? Está aí o CN” e ela “ai, 
eu não sei, eu não sei”, ela já tem idade também. De resto, os 
primos, por exemplo os primos mais novitos, falam com ele quase 
como se ele percebesse, mas ele põe-se a olhar para eles e não 
percebe (risos)” (M1) 
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“o CN quando precisa de alguma coisa escreve, lá no tablet e 
mostra. Agora recentemente um primo também ensinou, acho 
que há um sistema que as pessoas falam e escreve lá, não sei se é 
no Google […]” (M1) 
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“eu sempre lhe disse a ele, “se conseguires, se tiveres boa nota e 
se conseguires ter bolsa, é mais fácil, não é? Se não tiveres, não 
sei”, porque nós não somos pessoas abastadas e depois tinha 
aquela questão de ele ter de ficar lá […] tinha muito medo e a 
partir desse momento eu achei que ele já era mais capaz e então 
claro, foi mais fácil ele ir para lá, e aceitar que ele estava a 
crescer e a querer seguir o rumo dele. […] A partir daí sentimo-
nos mais à vontade, até ao momento em que ele teve aquele 
problema de ter sido assaltado, a partir daí voltou aquela nuvem 
de preocupação, quando antes eu já não me preocupava tanto, já 
estava mais “ah, ele está bem, vai andando” pronto… a partir 
daí, comecei a sentir mais receio e deixava-o andar mais à 
vontade antes do que agora […] Mas achei que foi bom ele querer 
seguir…” (M1) 
“ele podia ter seguido outras coisas… se calhar, neste momento 
era mais fácil para ele. Ele tinha até uma certa queda para outras 
coisas também, a biologia, ele era bom a biologia, o inglês, 
apesar de ele ter menos anos de inglês do que outros colegas, ele 
até conseguiu na altura […] mas não digo que ele seguisse 
inglês… mas havia certas disciplinas, até o próprio português, 
também, chegou a ter boas notas. Mas eu acho que foi mais 
biologia e geografia também, e eu achei que ele podia ter 
escolhido outra coisa…” (M1) 
“porque é assim… matemática, não há tantos conceitos e talvez 
seja mais difícil para ele, porque a matemática do secundário é 
diferente da matemática que ele está a fazer, é uma coisa mais 
avançada e não é só aquela matemática, é outras disciplinas que 
estão associadas que ele agora vai-se mais abaixo, não é? Uma 
coisa é a matemática que ele está habituado, outra são 
disciplinas que ele precisa de as aprender, mas não tem queda 
para aquilo, é isso que eu acho que não sei se ele vai chegar onde 
quer, porque é mais difícil. E é isso que me preocupa agora, 
porque se ele começar a ter menos notas, não sei até que ponto 
ele vai chegar lá, se tiver notas inferiores, não sei até que ponto 
porque depois também nós não podemos ajudá-lo.” (M1) 
“nós só podemos aconselhar, sempre lhe disse isso a ele “nós só 
te podemos aconselhar, agora as decisões são tuas”. Ele ás vezes 
“ai, não sei se vou para aqui, se faço esta…”, “filho, fala com os 
professores, fala com os colegas, fala com os intérpretes”, porque 
eu não percebo nada disso, matemática não percebo e não o 
podia ajudar, se escolhesse outra coisa… psicologia, eu era boa a 
psicologia, inglês, essas coisas, eu cheguei a ser boa e podia 
ajuda-lo, não é? Agora matemática, eu… não posso ajudá-lo 
mesmo.” (M1) 
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“mais recentemente houve ali um período que ele esteve assim 
um bocadinho… que não estava a ter grandes apoios, mas depois 
eu também disse “Oh filho, tens que falar, fala lá, fala” porque eu 
não podia interferir porque eles não queriam muito que eu 
interferisse nos assuntos dele, tinha que ser ele e a partir daí eu 
deixei de interferir, disse-lhe sempre para procurar as pessoas 
certas e ver quem o poderia ajudar, o que é que eu podia fazer, 
não é? A única coisa que eu pudesse fazer era se ele tivesse um 
problema grave, eu ir com ele e dizer “olhe, passa-se isto”, mas 
ele também tinha as intérpretes, tinha os professores e sempre 
essas pessoas a apoiá-lo.” (M1) 
“ele chegou a um ponto em que se sentia um bocado só e eu 
disse “mas não tens colegas?” e ele não tinha nenhum colega 
anterior, colegas que tivessem com ele na área também não 
havia e eu sempre disse “olha, tens que te habituar a falar com os 
ouvintes” e ele não estava muito virado para os ouvintes, acho 
que ainda hoje ele afasta-se um bocadinho e eu já lhe disse “tu 
não podes afastar-te dos ouvintes”, portanto, seja ouvinte ou 
seja surdo, ele tem que ter, tem que viver, entre as pessoas 
surdas e ouvintes e ele “ah, mas porque eles não me percebem e 
eu depois também tenho vergonha porque não escrevo bem, dou 
erros” e eu “mas quanto menos escreveres, mais erros dás, se tu 
começares a conviver também com os ouvintes, tu aprendes a 
escrever” (M1) 
“[…] achei que ele teve ai umas fases, teve um bocadinho em 
baixo porque acho que alguns professores não facilitaram aquilo 
que ele precisava e ele como estava habituado a esse apoio, 
sentiu-se mais abandonado e mais posto de parte, pronto, e acho 
que isso prejudicou um bocado porque ele estava encaminhado e, 
de repente, acho que ele perdeu um bocadinho aquele apoio, 
aquele suporte das pessoas… no secundário acho que teve 
bastante ajuda, agora aqui não sei se foi uma fase um bocadito 
má, vamos ver se agora eles entendem que ele precisa mesmo 
dessa ajuda porque ele estava sempre a dizer “eles não 
entendem, eles pensam que é como os outros, mas não porque 
eu preciso, porque eu não vejo bem” depois também falava de 
vocês “as intérpretes estão ali com o pescoço torto”, preocupado 
convosco, “e doí-lhes as costas, porque elas ficam muito perto”, 
ele preocupava-se muito com vocês também (risos) “e elas não 
conseguem e depois tem de ser rápido porque o professor fala 
muito rápido e elas também têm que ser rápidas e não percebo 
algumas coisas, tenho que perceber tudo e ás vezes tenho 
dúvidas e não posso perguntar porque ainda estão a dar a 
informação” e ele precisava de perguntar e não pode porque 
depois tem de dizer ao professor para parar… e ele tinha essas 
preocupações todas, não é? ele no fundo acho que preocupava-se 
mais com essa questão do que propriamente o resto (risos)” (M1) 
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e eu disse assim “então e não podes ter apoio à parte?” e ele ás 
vezes lá me dizia que não tinha porque os colegas, havia colegas 
que faziam os apontamentos mas que depois não passavam os 
apontamentos todos e que havia algumas coisas que ele tinha 
dúvida que o professor escrevia e que apagava muito rápido… eu 
sei que pronto, são coisas… outros que escreviam com outra cor e 
ele não percebia… são dificuldades…” (M1) 
“eu acho que as pessoas… quem o ajudava continua a ajudar […] 
acho que teve um professor ou dois no meio que não foi tão 
sensível, não é? talvez aí ele se tenha sentido mais discriminado e 
eu também achei que é injusto, não é? porque apesar de a gente 
dizer assim “ele tem que ser como os outros”, os professores 
acham que têm que os tratar da mesma maneira, mas não é bem 
assim, não é? porque eles têm necessidades diferentes. É muito 
diferente uma pessoa estar a explicar a um aluno que ouve, que 
parte da informação a gente ouve, quase que nem precisa de ler, 
não é? é normal… no caso dele, além de não ouvir, ainda tem a 
parte de não ver, não ver quer dizer, ainda vê mas não vê a 
mesma coisa que outro qualquer, porque quando nós ouvimos, 
integramos aquela informação e isso ajuda-nos…” (M1) 
“Mas o problema é que também escreviam fino e ele, às vezes, 
não conseguia ler… por isso é que eu digo, é muito fácil as 
pessoas falarem e ouvirem, enquanto que para ele é muito 
diferente. […] uma pessoa que não ouça, mesmo uma pessoa que 
ouça mal, fica mais desconfiado, do ambiente e tudo, das 
pessoas, imagine uma pessoa que não ouve e que vê mal, é muito 
diferente… se as pessoas se colocarem no lugar dele, vão acho 
que entender um bocadinho que não se pode comparar um 
surdo, mesmo surdo só, com uma pessoa ouvinte…” (M1) 
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“Se ele quiser, ele consegue. Eu sei que ele consegue. Ele quando 
quer uma coisa, ele é teimoso, mas se ele se perder, se ele se 
começar a perder, fico com as minhas dúvidas… por isso mesmo é 
que não estou muito expectante, aquilo que ele conseguir fazer é 
graças a ele e ele é que sabe. Agora, claro que eu gostava e ele 
também, mas a gente não pode estar à espera que seja tudo 
fácil, mesmo fazendo a licenciatura.” (M1) 
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“eu disse a ele “mas tu para seres professor, tens de ter alguém 
que ande contigo porque tu não podes andar por aí assim sozinho 
a ir sei lá para onde. Andar contigo para trás e para a frente, tens 
que ter um intérprete, tens que ter alguém que te acompanhe e 
não é fácil”, ele não pode, se fosse só surdo, há muitos surdos por 
aí, é mais fácil, agora um surdo com baixa visão, é mais difícil 
andar sozinho, os transportes, ás vezes precisa de qualquer coisa 
e ele não consegue.” (M1) 
300 
 
“Matemática para ensinar a crianças, é uma matemática mais 
básica, eu acho que sim, se fosse essa matemática mais básica, 
eu acho que sim, mas também… onde? Perto de casa? Só se ele 
arranjasse uma casa lá para o Porto, ou outro sítio qualquer 
porque aqui não há nada disso, os surdos que são daqui vai tudo 
para lá, depois também não vão todos para matemática (risos)”  
(M1) 
“Pode ser professor de ensino básico normal, mas para surdos. 
Mas se ele deixar de ver, como é que ele vai fazer? É assim um 
bocado… não vejo assim… nem penso muito nisso porque a gente 
vai vivendo o dia a dia, e não penso muito nisso porque se eu 
parar para pensar, eu acho muito difícil, acho assim… não digo 
impossível porque o impossível acho que não existe, mas é um 
bocado difícil para ele.” (M1) 
“E acho que a sociedade tem que pensar mais em facilitar a 
maneira dessas pessoas ficarem como os outros, claro que não se 
pode dizer que vão ter as mesmas coisas porque há sempre, em 
todo o lado, em qualquer lado, existem pessoas diferentes. Há 
pessoas más, pessoas boas, pessoas que ajudam, pessoas que 
ainda por cima em lugar de ajudar, ainda deitam a pessoa para 
baixo, mas isso há em todo o lado. Se existir alguém que ajude, 
intérpretes que se preocupem, que se preocupem em ver a 
melhor maneira de os ensinar, de os ajudar, de incentivar, isso é 
bom. E professores. Acho que isso é muito importante. […] Têm 
que ver as dificuldades para os ajudar a subir aqueles 
patamares.” (M1) 
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Dimensão 4: Social 
Categorias Subcategorias Testemunhos 
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“foi o estudante que veio com essa preocupação, era a natação 
que ele queria praticar, já tinha tido a informação que poderia 
praticar noutros sítios, essa dificuldade da deslocação limitou a 
escolha porque das duas uma: ou ele teria fáceis acessos para se 
deslocar ou alguém o teria que ir buscar e levar” (P1) 
“[…]eu acho que a natação se adequada bem e ele sente 
bastante prazer no que está a fazer. Se isso não fosse detetado, 
se fosse detetado que isso não aconteceria, se calhar teríamos 
tentado ajustar para outra atividade, mas visto ele mostrar 
bastante interesse e bastante motivação no que está a fazer e em 
todas as aulas mostrar que quer mais e mais, achamos que 
estava super adequado ao que ele procurava.” (P1) 
“Na altura tentei perceber, porque já tinha estado em contacto 
com pessoas surdas, com pessoas cegas, agora, que tivessem 
afetados das duas formas não, foi a primeira vez. […] sou eu que 
faço o acompanhamento e mal surgiu este estudante, a primeira 
coisa foi pedir ao gabinete de apoio ao estudante, um curso de 
língua gestual visto eu não estar preparado para comunicar com 
ele, tinha que arranjar maneira de comunicar, felizmente 
aconteceu, estamos agora quase a acabar o curso e que tem 
ajudado imenso na comunicação e na maneira como ele percebe 
o que eu estou a pedir. Na natação não e muito difícil comunicar 
apenas por gestos, mímica normal, mas quando se quer 
especificar muito os movimentos a mimica não chega, é 
necessário especificar mais as coisas e através dos gestos simples 
que nós utilizamos no dia a dia, não chega.” (P1) 
“a orientação dentro da pista, ele tem muito boa orientação 
porque ele vê e o que ele não tem é visão periférica, logo, se ele 
virar a cabeça para respirar, ele vê a parede ou vê a pista, 
portanto ele orienta-se muito bem.” (P1) 
“nós começamos com os quarenta e cinco minutos e chegava a 
uma altura e ele dizia “então mas já é para ir embora?”, então 
achei que podíamos prolongar aquilo por mais algum… para ele 
também sentir que está a evoluir mais e que pode fazer mais.” 
(P1) 
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“foi um dos maiores desafios desde que estou cá, com o 
programa, já quase há 5 ou 6 anos, visto ser um estudante que 
tem duas dificuldades grandes que o limitam em quase tudo o 
que faz. A surdez porque limita na comunicação e nós não 
tínhamos nenhum técnico que pudesse fazer essa comunicação, e 
depois limita, tendo baixa-visão, a deslocação para o local, para 
a prática. Aí tivemos a ajuda do gabinete, que arranjou um 
técnico que fizesse treinos de mobilidade para a instalação onde 
ele ia praticar atividade física. Ele aprendeu a vir sozinho e a ir 
embora sozinho. Quanto à comunicação, iniciamos com a mimica 
normal e a ajuda do tablet que ele utiliza quando tem mais 
dificuldades em se expressar…” (P1) 
“Conseguimos antecipar as aulas para que ele tentasse 
conseguir, não é possível, mesmo antecipado, quando ele sai da 
aula, já está de noite e somos nós que fazemos o transporte do 
estudante para a residência. É um serviço que estamos também a 
tentar desenvolver agora, para conseguirmos a aquisição de uma 
carrinha adaptada e estamos a tentar que seja uma mais-valia 
também para trazer mais estudantes das residências para o 
programa e que começou agora também a funcionar com ele 
porque não tínhamos a possibilidade de ter aulas mais cedo 
ainda para que ele se conseguisse deslocar sozinho até à 
residência novamente, e então começamos a utilizar esse serviço 
com ele, para que ele possa continuar com a sua prática.” (P1) 
“Primeiro, o conhecimento do espaço. Ter cuidado com a 
luminosidade dos espaços porque ele vê alguma coisa, mas se 
estiver escuro, não vê quase nada. Portanto, tive que ter em 
atenção à luz que estava na piscina, normalmente tínhamos 
menos luz, do que temos quando ele está a ter aula, tive que dar 
mais luz à piscina para que ele conseguisse ter alguma noção, 
mais noção dentro da piscina dos espaços, o conhecimento 
realmente da piscina, de toda a piscina e não só de onde ele faz a 
aula. Tenho de ter muito cuidado onde eu estou quando estou a 
transmitir a informação, a distância a que estou dele, se estou 
com a luz a dar-me de frente ou a dar-me nas costas, tudo isso foi 
uma aprendizagem e são cuidados que eu tenho de ter 
diariamente quando estou em aula com ele, porque se estiver 
com a luz nas costas e a uma distância relativamente grande 
dele, ele não consegue perceber e faz logo cara feia (risos). Mas 
se eu tiver cuidado com isso, não tem qualquer problema porque 
ele até não vê mal ao longe, ele consegue-me ver a uma distância 
de 5 metros, se eu estiver bem iluminado.” (P1) 
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“E normalmente estamos em aula sem quase ninguém na piscina, 
as aulas estão antes de todas as outras aulas já de propósito 
para que não hajam interferências externas que o incomodem, 
mesmo pela visão, pessoas a circular à volta e então temos essa 
facilidade quando eu o chamo com gestos ou com a bengala, 
porque normalmente as pessoas cegas quando nadam utiliza-se 
um tapper – um género de uma bengala com uma esponja na 
ponta para lhes tocar ou chamar… […]por exemplo, para avisar 
da chegada à parede, e utilizo isso com ele também. Primeiro 
porque não o consigo chamar, logo, terei que o avisar pelo 
estímulo físico ou visual, e visual em piscina é difícil, portanto 
utilizo o tapper na mesma para o chamar. Quando o chamo, 
estou a uma distância dele de 2, 3 metros portanto, já estou a 
uma distância relativamente perto para ele me conseguir ver e 
conseguir comunicar com ele.” (P1) 
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“neste momento a atividade física além de o estar a ajudar na 
parte da saúde, acho que o está a ajudar mais na parte social, 
porque conseguiu, eu não sei como é que era o dia a dia dele 
antes de vir para o nosso programa mas penso que se limitaria 
entre residência e faculdade. Na faculdade, não deve ter assim 
tanta gente que consiga comunicar com ele sem intérprete, na 
residência ainda menos… agora tem as empregadas da 
residência que já conseguem falar com ele, fora isso… as pessoas 
que contactam com ele são diminutas. Portanto, quanto mais 
atividades ele conseguir que alguém lhe proporcione e que 
alguém consiga comunicar com ele, melhor. Eu não vejo a 
natação e a atividade que ele faz connosco, como um bem 
essencial para a vida dele, mas para a vida social sim. Para que 
ele consiga comunicar com as pessoas, para que ele se sinta 
parte integrante da comunidade. E eu sei que infelizmente eles 
não conseguem sentir isso porque a língua gestual não está 
enraizada na cultura portuguesa, portanto, muito poucas pessoas 
falam língua gestual. Portanto, enquanto isso continuar assim, 
eles vão continuar a sentir-se à margem. Quanto mais 
conseguirem ir buscar ou pessoas que as consigam ajudar, a ter 
atividades extratrabalho ou, neste caso, a faculdade, mais úteis 
eles se vão sentir na sociedade como é óbvio.” (P1) 
“E às vezes estava um pouco afastada do meu colega, ele não 
conseguia ver, então pedia que fizesse a língua gestual tátil, e ele 
sentia-se melhor também que eu comunicasse desta forma.” (C1) 
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“Acho que surge a barreira da comunicação, mas também 
deviam tentar puxar por ele, deviam tentar interagir, mas os 
colegas dele não conseguem, não conseguem porque são 
ouvintes e também têm vergonha, percebes? E surge esta 
dificuldade da barreira e não conseguem, mas eles podem 
escrever, são pessoas inteligentes e podem interagir de outra 
forma, mas parece que pronto, na maioria das vezes também o 
intérprete está presente.” (C1) 
“Com o grupo de amigos surdos ele sente-se bem, mas por 
exemplo há algumas situações em que estamos no grupo de 
amigos, estamos a interagir, e a maioria tem esta vontade de 
interagir, mas ele não comunica muito…” (C1) 
“[…] é hábito estarmos todos a gestuar e não dá para estarmos 
sempre a fazer a tátil, é necessário colocar as mãos. E nós 
estamos à vontade para o fazer, para fazer a língua gestual tátil, 
mas ele também já está habituado a fazer esforço a ver-nos a 
gestuar, mas eu reconheço que é importante haver a língua 
gestual tátil e nós devíamos colocar mais vezes a mão sobre a 
dele e comunicar dessa forma e aceitarmos esta forma de 
comunicação.” (C1) 
“[…] quando surge alguma situação, algum problema, alguma 
coisa que faz com que ele não se sinta tão bem, eu estou lá para 
apoiá-lo para acalmá-lo e ajudar a resolver a situação, para que 
ele se sinta bem. Eu quero lhe dar felicidade, quero que ele se 
sinta feliz e que pense de uma forma positiva porque é muito 
importante dar-lhe força para ele avançar no futuro e acho que 
isto é muito importante.”  (C1) 
“É verdade que na maior parte das vezes, nos encontramos com 
frequência, mas é mais frequente ser por videochamada. Claro 
que acabamos por nos encontrar pessoalmente e estarmos 
juntos, passearmos, mas não é sempre é só algumas vezes.” (C1) 
“se me disserem “olha, vamos mudar de sala porque há um aluno 
que precisa de uma certa adaptação” acho que a nós, pelo menos 
para mim, não influencia nada estar numa sala num quadro de 
giz ou um quadro de canetas para mim é indiferente, mas para 
outras pessoas, como o CN, já é significativo, por isso…” (C2) 
“[…] dizer “Olá”, acenar, ou perguntar se está tudo bem com um 
gesto que se perceba, é fácil, agora quando se quer ter uma 
conversa mais detalhada, é necessário um intérprete. Eu não sei 
língua gestual…” (C2) 
“desde que um aluno entra na sala de aula, sai da sala de aula e 
tu não tens uma comunicação com ele, acho que é um bocado 
triste e se calhar é por isso que em certas escolas os põe à 
parte…”  (C2) 
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“Eu não sei se no inicio foi uma professora que me pediu ou se foi 
por vontade própria, já não me lembro… mas sei que talvez se 
calhar o primeiro contacto foi através de uma professora que me 
pediu “olha nós temos um aluno que necessita que lhe emprestes 
material porque para acompanhar a aula precisa de alguém que 
traduza a aula e não consegue tirar os apontamentos”, não sei se 
foi a partir daí. Sei que depois, nos outros anos, já ninguém 
precisou de me dizer alguma coisa, porque quando eu via o CN na 
aula, tentava disponibilizar…” (C2) 
“e se o vir na escola passo sempre por ele a perguntar se está 
tudo bem e pergunto mais ou menos, o percurso dele, também.” 
(C2) 
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“quando eu lhe peço diversas informações ao mesmo tempo, é 
muita informação para a cabeça dele, porque ele ou está 
concentrado numa coisa ou está concentrado noutra, é difícil ele 
conseguir numa mesma tarefa, no mesmo exercício fazer várias 
tarefas e concentrar-se nessa tarefa. Ou seja, ele tem que 
aprender uma tarefa individualizada durante muitas repetições 
para que depois se consiga encaixar outra. Foi outra 
aprendizagem da minha parte porque o eu pedir a braçada e a 
respiração ao mesmo tempo, no início, e depois conciliar com a 
pernada, foi uma confusão para a cabeça dele, ou seja, tive de 
treinar bem a pernada, treinar bem a braçada e depois meter a 
respiração. O desenvolvimento é mais demorado, mas depois 
quando se estigmatiza, já não perde, nesse caso é mais fácil. ” 
(P1) 
“[…] ainda mais positivo foi porque fez-nos desenvolver 
capacidades que não tínhamos, fez-me crescer, fez-me fazer um 
curso de língua gestual , perceber o que é ser surdo, fez perceber 
aos meus colegas de trabalho o que é ter uma pessoa surda a 
frequentar as nossas instalações, infelizmente não temos mais 
ninguém que consiga comunicar com ele a não ser “boa tarde”, 
“boa noite” e “até amanhã” mas eu desde o inicio que comecei 
com o programa foi ver a aprendizagem das pessoas que estão 
no ambiente destas pessoas, que circundam estas pessoas, nas 
aulas e perceber a mudança de opinião, de visão […] Para 
pessoas que estão no atendimento ao público, que estão na 
piscina, aperceber-se que têm uma pessoa que não nos ouve, não 
percebe o que nós estamos a dizer, fez com que elas mudassem 
completamente a visão das coisas.” (P1) 
“[…] eu acho que quanto mais pessoas com características 
completamente diferentes, fazem parte do nosso meio diário, 
muda muito a nossa visão das coisas e não só fizemos como ele 
crescesse na sua aprendizagem e no seu dia a dia como nós 
também crescemos muito com eles.” (P1) 
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“ […] pelo feedback que tenho tido das pessoas que contactam 
com este estudante, todas as pessoas que contactam com ele 
diariamente, tiveram um crescimento, uma vontade e um querer 
maior de dar resposta a estas pessoas. Porque este estudante 
tem algo… tem uma parte pessoal que cativa as pessoas a 
contactarem com ele.” (P1) 
“eu sinto-me melhor pessoa cada vez que contacto com uma 
pessoa com deficiência diferente, porque eu dali vou retirar 
aprendizagens para ajudar outros, eu dali vou aprender como é 
que aquela pessoa com a minha ajuda consegue fazer o mesmo 
que eu, o que eu com outra pessoa que não tenha deficiência, 
não vou aprender quase nada. Vou ensinar, posso aprender 
alguma coisa, mas preciso de um ano para aprender alguma 
coisa com ele, enquanto que com uma pessoa com deficiência, eu 
numa semana já aprendi imenso.” (P1) 
“Ele é meu colega e temos uma relação muito forte, para mim 
isso é muito positivo, é muito bom, sim, por causa da relação que 
nós mantemos, esta constante preocupação, estamos 
constantemente a perguntar se está tudo bem ou não e se forem 
coisas negativas tentamos incentivar para que mude para 
positivo. Isto para mim é tudo muito positivo” (C1) 
“Para mim foi algo positivo, porque ter contacto com pessoas que 
tem algumas limitações, mas não desistem daquilo que sonham 
como é o caso do CN querer ser professor de matemática, foi algo 
positivo e me faz querer ter condições para todos de igual forma, 
como eu estava a dizer, abriu-me a possibilidade de querer saber 
um pouco mais, por exemplo, comunicar com esses alunos em 
contexto de sala de aula para ter essa ligação. Eu acho que mais 
do que tudo, para ser professor, não é só saber, mas ter a tal 
conexão com quem estás a ensinar e acho que o CN foi um 
exemplo para mim, de querer ser melhor.” (C2) 
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“Sim, tenho a certeza absoluta. O único medo que eu tenho e 
cada vez que eu penso nisso, acho que ainda mais prazer e 
motivação tenho eu para ser professor dele é uma pessoa que 
está a perder a visão porque é degenerativo, ou seja, ele pode 
perder a visão total, continua a viver a vida como se não fosse 
perder a visão e eu comento isso com outras pessoas que é: eu se 
soubesse que poderia ficar cego e se fosse surdo, eu não sei como 
é que isso não afetaria a minha vida no dia a dia e eu, pelo que 
conheço do estudante, isso não lhe afeta nada no dia a dia dele. 
Se calhar afeta depois fora, a vida social, ou seja, o contacto com 
os outros, não sei até que ponto… mas não se sente que ele tem 
qualquer preocupação em “eu vou ficar cego, se calhar não vou 
fazer…”, por exemplo, ele quer ser professor de matemática para 
pessoas surdas, ele quando ficar cego, os estudantes dele não 
vou perceber o que ele quer ensinar. Ou melhor, os estudantes 
vão perceber, não vão é conseguir comunicar com ele, a não ser 
por braille…” (P1) 
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“[…] o CN como é que vai trabalhar? Termina o curso dele, 
termina a licenciatura e eu acho que não vai conseguir ingressar. 
Eu acho que seria melhor ingressar primeiro no mestrado, não ir 
trabalhar logo e rápido concluir o mestrado…” (C1) 
“Eu acho que não vai ser impeditivo, porque até agora fez o 12º 
com também, provavelmente, ajuda de alguém, não é? Percebo 
que demore mais algum tempo do que um aluno normal…” (C2) 
“[…] ele tem de chegar a casa, tem de reler os apontamentos que 
não são dele, não são da letra dele, provavelmente pode, ás 
vezes, causar algum constrangimento, por isso eu acho que para 
ele, tem de ter mais um esforço acrescido, então eu percebo que 
provavelmente não consiga terminar mas isso não quer dizer que 
seja mau, percebo que para ele exige um maior esforço e 
compreendo que para ele possa demorar em vez de ser 3 anos, 4 
anos, não sei… mas nunca vi como um impedimento para 
terminar uma licenciatura porque o que importa é o que está 
aqui dentro (aponta para a cabeça), não é verdade?” (C2) 
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“Sei que ele vai tentar, nem sei se ele vai ficar cego ou não, isso 
não podemos prever, portanto eu acho que vive como se ficar 
cego não fosse uma possibilidade, e acho que é isso que o faz 
motivar para o que faz, para tudo o que faz, para o dia a dia dele. 
E acho que é essa a diferença que se sente, quem contacta com 
ele percebe que há ali uma pessoa diferente, há ali uma pessoa 
que vive o dia a dia dele como se não tivesse qualquer tipo de 
deficiência e como se o que ele quer é o mais importante, “eu vou 
fazer o que eu quero”, o que não acontece muitas vezes com 
estas pessoas é porque ficam reféns, digamos, da deficiência que 
têm, e este não é o caso.” (P1) 
“eu espero que no futuro seja possível, após o mestrado, não sei 
se ele vai conseguir concluí-lo ou não, ele próprio é que tem de 
fazer esta luta e este caminho para ingressar na profissão de 
professor, acho que depois deste processo será possível.” (C1) 
“[…] para o CN, para ser professor de matemática, já que ele não 
consegue comunicar como nós, conseguiria se calhar ser 
professor para alguém com as mesmas dificuldades dele, isso 
sim. Agora, vejo um grande obstáculo para uma sala em que… 
[…] não sei se a sociedade está tão aberta para isso, ainda há 
muitas, muitas… […] As pessoas podem pensar… que… humm… 
do género, como é necessário mais esforço, que ele não consiga 
acompanhar o processo normal…” (C2) 
“Eu acho que é possível! Eu acho que sim. E se ele mesmo 
consegue...  para ele querer ser professor tem de ter […] acho que 
se ele quer mostrar às pessoas que é capaz, na parte do estágio 
ele vai mostrar às pessoas que é capaz, se ele tiver essa força de 
vontade […]” (C2) 
 
